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EXPEDIENTE
Particulares	 oficiais:

Assinaturas:
Ano 	
Semestre 	

•Para funcionários públicos:
Ano
Semestre 	
Número do dia
Numero atrasaria 	

•	

Interior Exterior
60$000	 Ç,6$000
30$000	 • 4geeti0

-
4a$00o	 78$000
244000	 3,400é

8300•

Ministério- da Marinha — Expediente da Diretori de Ex e
diente.	 *	 rMinistério da Guerra — Despachos — Expediente lo Sr. mi
nistro.

Ministério da Viação e Obras Pliblias Ç— Porta 'a — E4.)f ,

diente do Sr. ministro e doWepadarnent° d CorNyi
Telégrafos.

Ministério da Agricultura — Expediente.das Diret
do Expediento.e.Contabilidade, de Pesquisas Ç entífic
de Plantas Téxteis. 	 - t . $	 r•

Ministério do Trabalho, Indústriane, „Comércio — .;xpediept.
das Diretorias Gerais de Expediente e de Co tabilidadi
dos Departamentos Nacionais do trabalho e mi PrOplle
dade Industrial e. da Junta Comercial do Distrito Fedlermai j

	

Tribunal de Contas — Noticiário — Rendas públieft	
comercial — Editais • e avisos — Sociedades andnir asI -
Sociedades civis — Anúncios.

offiel•ffil,	

ATOS DO GOVÊRNO PROVISÉ

• • SUMÁRIO

ATOS DO . GOORNo Pitovisónio:

Decreto n. 23.736, de 13 de janeiro de 1934•(reprodução).
Decreto .n. 23.835, de 6 de fevereiro de 1934 (reprodução).
,Decreto n. -23.882, de 1.9 de fevereiro de 1934.
'Ministério :da Justiça e Negócios Interiores — Decretos de 19

de fevereiro.
SECRETARIAS DE ESTADO: • 	 •	

•

" - Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente das
Diretorias da. Justiça, do Interior e de Contabilidade e da
Imprensa 'Nacional.

Ministério da Educação e Saúde Pública — Expediente das
Diretorias Gerais de Contabilidade e de Educação, do De-
partamento Nacional de Saúde Pública e da Superinten-
dência do Ensino Comercial. 	 -

Ministério das 'Relações Exteriores — Portarias.
Ministério da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral do

Tesouro Nacional, do Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública, das Diretorias da Receita e da Despesa Públicas,
da Contabilidade e do Domínio da União, da Recebedoria
do' Distrito Federal, da Diretoria do Imposto de Renda e
do Conselho de Contribuintes.
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SEXTA-FEIRA 53 DE FEyEREIII0 DE 193/,

e mais 100 :eis por tOceiGICie decorrido.
As assinaturas, gut, puderào . ier tomadas eni qualquer data,

coreu pagas pot satuestres ou anos integrais, terminando
sempre a 30 de "nata ou 31 de dezembro, eem direita a remessa
de numero atraiádoS.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, syn pana de ser a remessa suspensa.
Uma vez venciJo o prazo em curso.

As assinaturas Mio - pagas ou ettlas Consignações não forem
eomanicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,

' serão (canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço,
—

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em fólb a de pagamento, devem ser anualmente ieqnisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten...1
sivos aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a cindi";
dade, façam o pagamento adiantadamente.

DECRTO N. 23.736,- nu 13 Ta JANEuto DE 193
RETIFICAÇÃO

Na tabela da verba 3' "Diretoria Geral de Indúst Ihr. n1
mal", consignação "Pessoal", sub-consignação n. 5, a
"Inspetoria Regional em Pinheiro, etc." leia-se "e") 	 nã

'd); na sub-consignação seguinte n. 6, antes de "Inspezorias Re
gionais em Pedro Leopoldo, etc. leitt-se letra "d)" e não "e)"

Na verba 4' "Pessoal", sub-consignação•n. 18 — 1 sul]
assistente (da Estação de Campos), na coluna corrwpondente
oisdenatlo, leia-se "10:4014 e não como está publicado.

*DECRETO N. 23.835 — DE 6 DE FEVEREIRO DE 1934
',Reproduzido por ter saído com incorreções)

u o regulamento sôbre exportação de frutas cítricas e
da outras providências

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando 'das atribuições que lho confere u
art. 1" do decreto n.. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e,

Atendendo a que a prática demonstrou a necessidade de
'pequenas alterações no regulamento aprovado pelo decreto
n. 22.737 de 22,4e maio de 1933, na parte referente a frutas
cítricas, decreta:
• Art. 1.° Fica aprovado o regulamento que com êsto baixa,

sÔbre exportação de frutas cítricas do país.
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1934, 113' da Indepen-

dência e 46' da República.
GSTULIO VARGAS.

Navarro de Andrade, encarregado do expe-
diente da Agricultura na auséncia do
ministro.

•nn•n•n•••

Regulamento aprovado pelo decreto n, 23.835, de 6 de fevereiro
de 1934

Art. 1.° Nenhum exportador poderá remeter frutas cari-
'ta,8 para o estrangeiro, sem que, até 31 de março, requeira



Variedades

(PM»
cid-s/sol Acid-s/sol

Tan-	 Pgerinas	 omelos

Acid-s/sol Aeld-s/Sol

Zonas

1:6,50 t:6,50 15.50 1:5,00

1:6,50 1:6,50 1:5,51) 1:5,00

1:8,00 1:8,50 1:8,00 1:6,50

Planalto Paulista— 	

Sul Brasileiro 	

Baixada Fluminense—
Litoral sul e nórte
brasileiro 	 •
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anualmente à autioridade competente a sua inscrição no Re-
gistro Federal de : Exportadores cie Frutas, instruindo o seu
requerimento com . o nome da firma exportadora, endereço
comercial, dois exetoplares impressos de cada marca regis-
trada, declarando estimativamente a quantidade de frutas que
se propõe exportar, e. que se submete a todas as exigências e
condições contidas no presente regulamento.

§ 1.° Fica estabelecido o limite de 15.000 caixas de frutas
cítricas a exportar pelos' diferentes portos do território na-
cional, por safra; como condição indispensável à obtenção do
registro do exportador no Registro Federal de •Exportadores
de Frutas.

§ 2.° O limite minfmo de caixas a exportar, fixado no pa-
rágrafo anterior, não atinge os citricultores, aos quai& facul-
ta-se exportar a sua produção, isoladamente, ou em coopera-
tiva.

§ 3.° Nos Estados exportadores, 1RM que haja serviço orga-
nizado, poderão os requerimentos de inscrição de registro
ser encaminhados por intermédio das repartições competentes,
que dêles extrairão cópia, remetendo o original à Diretoria
de Fruticultura, do Ministério da Agricultura.

§ 4.° Perderá o direito ao registro de exportador todo
•aquêle que não houver atingido, na safra anterbar, o limite
fixado no § 1.°

Art. 2.° Para os efeitos do controle comercial, fiscalização
técnica e estatística, fica instituído o Registro Federal de Ex-

• portadores de Frutas, a que se refere o art. 1° deste regula-
mento, e estabelecidos os seguintes emolumentos, pagos em
selos federais, que acompanharão o requerimento:
Insdrição e registro anuais . 	 	 5(4000
Certificado de inspeção para exportação 	 	 1000
Certificados de registros, segundas vias, de certi-

ficados . 	 	 2$000
Por caixa de citrus submetida fiscalização 	 	 $200

Art. 3' O mimar° de inscrição do exportador deve fi-
gurar em todos os requerimentos ou pedidos de inspecãe de
*carregamento de frutas, nas declarações das guias de exporta-
ção, nas testeiras das caixas ou engradados de frutas.

• Art. 4.° Além dos rótulos, em uma 'das testeiras ou lados
das caixas, torna-se obrigatória a declaração do tamanho da
fruta#, sistematicamente escrita com clareza, em lugar visivel,
ficando a marcação das flanes dtis consignatários e dos portos
de destino, da partida, na outra testeira ou lado. É óbvi q que
a fiscalização federal reserva-se o direito de remarcar as cai-
xas, que a inspeção verificar marcadas com tamanho diferente
do declarado, constituindo a sua freqüência motivo de pena-
lidades.

Parágrafo único.' A forma e confeção dos rótulos e sis-
temas de rotulagem devem obedecer ao que dispõe o regula- .
mento a que se refere o decreto n. 23.485, de 22 de novembro
de 1933, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.

Art. 5.0. Fica estabelecido, nos exames de fiscalização por-
tuária, que não menos de 1 % das caixas de cada consignação
devem ser abertas para êsse efeito, competindo ao agente da
fiscalização marcar tódas as caixas examinadas.

Art.. 6.° No caso de rejeição de uma partida de frutas pela
fiscalização,: obriga-se o exportador interessado, no prazo de
24 horas úteis, depois de receber a comunicação oficial da re-
jeição, a remover do local da fiscalização toda a partida re-
jeitada, -Correndo todas as despesas, decorrentes dêsse ato, por
conta do exportador, seu embarcador ou representante.
• , Parágrafo único. Se dentro do prazo prévisto no presente
regulamento, o exportador, ou seu representante, não proyi-
dèneiar para a remoção das frutas rejeitadas, concedem-sé
plenos poderes à fiséalização, visto como constitue perigo de
contaminação para as frutas em trânsito,' para removê-las , e
deatruf-las, dando disso conhecimento ao diretor de Fruticul-,

• tura, para os efeitos do cassação doregistra marcas e regalias
.. concedidas à firma-infratora.
.' -Art. 7.° As caixas para exportar frutas devem ser de bôs
aparência, limpas, de madeira alara, leve e práticamenteliarre
de nós; com as seguintes dimensões:

• Para laranjas, pomélos o limões:	 . ,	 •
Medidas externas: 660 m/m..-x 304 -m/m. x 804

com tolerância de 660 mim, x 320 m/m. x:320 mim.
As peças de madeira que compõem a caixa são as se-

guintea :
• -• Testelras • e centro, medindo 292 mim. x 292 mini. x

20 mim. de espessura:
, Tampa, fundo e lados, formando oito, peças, medindo

' 660 mim: x 132 mim. x-6
• Para tangerina e laranja cravo::

Medidaa-exterRael 660-na/n, -345 tohn, x t47-an/ara.

Ari. 8.° As tanipds e os fundos de tôdas as caixas devem
levar, respectivamente,- 2 sarrafos ou palitos, fazendo-se a
prégação sôbre êles.

Art. 9.°/Chaina-se laranja ao fruto de C. sineusis, Osbeck; •
pomélo, ao fruto de C. paraclisi Mc. e tangerinas, aos frutos
de C. Nobilis.Lour, o de suas variedades.

Art. 10. As frutas de uma caixa devem ser de tamanho
uniforme e de uma só variedade.

Art. 11. Nenhum citracultor terá permissão para expor-
tar a sua produção, quando o grau de infestação do seu pomar
fôr superior ao da tolerância admitida 'pela. inspeção técnica.

Art. 2.° As frutas exportáveis devem apresentar tôdos os
característicos da variedade, ser de boa qualidade, perfeita-
mente desenvolvida, nem demasiado verdes, ou demasiado ma-
duras, em sã condição, livres de doenças, pragas, machucadu-
ras, arranhões e cortes.

Art. 13. As frutas serão envolvidas em papel que deve
ter as seguintes características: pês° de uma rêsma de 500
fólhas, medindo 0,69 x 0,90 4 ks. 540 — 5 ks. 450; resistência
ao rompimento, 6 pontos, no mínimo. 'Para que a fruta-em-
balada tenha um aspecto atraente e firme, é, preciso que o
papel seja bastante flexivel e resistente, para suportar uma
terço rápida e forte. Os tamanhos do papel usados na em,
balagem dos citrus são os seguintes:

Tamanhos

„
Dimensões

do
papel.

96 a 100 0,300 x 0,300
112 a 150 0;259 X 0,300
176 a 200 0,250 x 0,250
216 a 252 0.225 x 0,22,5

•	 288 a 324 0,225 x 0,2Q0

36a	 46 • 0,400 X 0,400
54a	 64 0,350 X 0,350
72a 96 0,350 X 0,300

112 a 150 0,300 x 0,250
•

60a	 76 0,250 x 0,300
90	 106 0,250 X 0,250

120 .a,144 0,225 X 0,225
168 a 216 0,200	 0,200

• Art. 14. A disposição das frutas lias caixas deve san
firme e de modo a concluí-la em forma adequada. A flecha
do arco na divisão', central terá maior ou menor altura, de
acôrdo com o tamanho da fruta (fruta maior exige maior
tura), não devendo essa altura exceder de três centímetros.

Art. 15. Nenhuma fruta cítrica poderá ser eirportada,
excetuados os limões, sinão quando a coloração das frutas-nó
pomar apresente no mínimo 50 Ve da cor amarela ou ala-
ranjada, de conformidade com as zonas citricolas do patt
momento em que deverão apresentar as seguintes relações

Tabéla das relações acidez-sólidos soláveis que vIgerarekt Maio
precário duránte o ano de 1934

Espécies

Laranjas 	   
•

Pontélos
1
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§ I.° Para os efeitos da fixação do início da colheita nas
diferentes zunas ettrícolas do país, servirão os dados 'relativos
ás inspeções feitas nos pomares desSas zonas e os gráficos es-
tabelecidos anualmente, segundo ás determinações da relação
acidez-açúcares sobre o Caldo dos cítrus.

§ 2." Para os limões, a sua colheita é . permitida quando
perfeitamente desenvolvidos com a coloração verde.

Art. 16. Nenhuma fruta cítrica poderá ser colorida ar-
tificialmente, senão por processos autorizados pela Diretoria
de Fruticultura.

Art. 17. Os pesos mínimos, brutos, admitidos para as
caixas de laranjas, são os seguintes: tamanhos 96 a 126, 32
quilos; 150 a 200, 33 quilos; 216 e menores, 35 quilos

Art. 18. Os pesos mínimos, brutos, admitidos para as
caixas de pomélos, são os seguintes: tamanhos 36 a 54, 29
quilos; 64 a 72, 30 quilos; 96 e menores, 31 quilos. • 	 •

Art. 19. Todos os desvios, em que se fizer a carga ou
descarga de frutas cItrieas, serão obrigatõriamente abrigados,
mediante prévio entendimento entre as emprésas de trans-
portes ferroviários ou marítimos e a. Diretoria de Fruticul-
tura, desde que a tonelagem de frutos a transportar . exceda
de 500.000 quilos, por safra.

Art. 20. Compete ao serviço de fiscalização da Dire-
toria do Fruticultura determinar a disposição o arranjo das
caixas de frutas, cio trânsito, nos carros de estradas de ferro,
nas câmaras frigeríficas de terra e nas' câmaras ou. porões dos
navios.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1934. — Navarro de
Andrade encarregado. de expediente da Agricultura na au-
sência tio ministro,

DECRETO N. 23.882 — DE 19 ei FEVEREIRO DE 1934 •

Derroga o art. 41 da Constituição Politica . do Estudo de Mato
Grosso .	 .

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos'Estados
Unidos do Brasil, usando da faculdade qüe lhe é atribuída pelo

•decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, em seus ar-
tigos 1° o 4°; e,	 •

Considerando •que as razões aduzidas pelo interventor
federal no Estado de Mato Grosso, com apóio do respectivo
Conselho Consultivo, interessam à bôa marcha da adminis-
tração;

Consideiando que dessas razões se depreende a urgente
.nocessidado de imediato provimento de vários cargos da ma-

• gistratura do Estado;
Considerando que o art. 41 da Constituição Política do

Estado de Mato Grosso exige pelo menos quatro anos de prá-
tica forense para os candidatos, bachareis em direito, ao
provimento dos referidos cargos"

Considerando que, no Estado há .falta de bachareis em
direito, que preencham as condições no 'mesmoartigo. esta-
belecidas;

Decreta:	 •
Art. 1.° Fica derrogado o art. 41 da Constituição Política

_ do Estado de Mato Grosso, para o fim especial de ser facultado
ao interventor federal, no Estado; reduzir para dois anos o

I prazo de quatro anos, estabelecido . no citado artigo, para o,
provimento, por bachareis ou doutores em direito, dos cargos
da respectiva magistratura.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data de
' sua .publicação; revogadas as disposições em contrário. .

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1934; 113 0 daindepen-
• ciência e 46° da República.

GETULIO VARGAS.

Francisco Antunes -Maciel.

11,
VIDI••n

Ministério da Justiça e Negócios interiores

Por decretos de 19 do corrente mês:
Foram reformados na Polícia MilRar do Distrito Fe-

deral:
No posto de 3° sargento e coto o respectivo soldo o ealm

condutor de corpo de Serviços Auxiliares, João Paulinu Alves.
No posto de cabo de esquadra e com o respectivo soldo,

o anspeçada graduado João Alfredo.
.• Foi reformado no Corpo de Bombeiros do Distrito Fe-
deral, com a terça parte do srddo de bombeiro de 3' classe,
soldado Ottaviano da Costa Bezerra.

aposentado com os vencimentos a ` mie tiver direito
o primeiro fiscal da Guarda Civil da Policia tio DL:41.M Fe-
deral, Oscar de Paiva Guedes.

— Por outros de 19 de fevereiro corrente, faiam no-
meados:

O sou-oficial Paulo Fleclier Biteneourt para servir, in-
terinamente, o 4° Ofício do Regisko Geral de Imóveis do Dis-
trito Federal, durante o impedimento do efetivo, a quem fo-
ram concedidos très meses do licença, em prorrogação, para
tratamento de saúde;

O escreveule juramentado Antônio Miguel .Messina , para
subsitituir em seus impedimentos ou ausênca ocasionais o
escrivão do 2° Oficiá cia 8' Preteria Cível, bacharel Nic,anor
Queiroz do Nascimento; nas funções de tabelião de Notas;

O guarda da Escola 15 de Novembro, João Rosa Pirc.à,
para o legar de auxiliar de ensino da mesma Escola, como
contratado, da mencionada Escola; •

O Dr. Antônio- Fernando Medeiros. para procurador da
República, interino, na &reão •do Espirito Santo, durante o

- impedimento do efetivo, a quem foram concedidas férias .re-
gulamentáres;

— Por outro, da Mesma data', foi declarado sem efeito o
decreto de 7 .dáste mês, em virtude do qual foi nomeado o
Dr. • Haroldo Teixetna Valado 'para 1° procurador da Remi-
bibe, irierino, na Secção d .o Distrito Federal,
• — Ainda por outro, de igual data, foi posto em disponi-
bilidade, com as vencimentos que lhe competirem, o bacharel
Pedro. do Monte Ablas no logar . de Juiz Federar da 21,'Nrara
na Secção de S: Paulo, do qnal havia sido exonerado por de-
creto de 24 de setembro de 1931.

Também por decreto de 19 dêste mós, foi expulso do bar-
riterio nacional o rumeno Jorge Braunt.

Por outros, igualmente, de 19 do corrente:
;Foram indultados os sentenciados Euclides Silva e Al-

fredo de Sousa Chagas, condenados pelas justiças do Rio
Grande do Sul.

Por decretos de 19 de fevereiro corrente, foram nomeia-.
dos:

Secção da Paraíba, muniefcio de Esperança: 1° suplente,
José Garolino Delgado; 20 suplente, Ciro Cunha; 3° suplente,
Inácio ,Rodrigues de Oliveira e ajudante do procurador da

• Repúblioa, José Brandão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ler anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em telha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria da Justiça
Por apostila de 22 do correio mês,

foi declarada sem efeito .a de 6 do
mesmo mês pela qual foi concedida per-
muta, entre. si, aos oficiais de justiça

José Peres da Costa, da Oitava Pretoria
Cível e Agenor (Peres da Costa, da Ter-
ceira Preteria Criminal.

Segunda secção
Expediente de 21 de fevereiro de 1934

Requerimentos despachados•
Pedro Figueira de Orneias, Lelo Po-

padoullas e Francisco Arantes de Matos.
— Deferidos.

António Simões. — Requeira com o
teu nome legal.

Emílio Montenegro Vila. -- Prove
que é kiwasileiro.
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Avelino Lopes Teixeira Marinho.
Miresente o original do passaporte.'

Fernando • de. Araújo, Severiso.
'Apresente documento habil.

Artur Ferreira de Ascensão.	 Não
carece de cancelamento.

Diretoria do Interior

Expediente de 22 de fevereiro de 1934

Requerimentos despachados:
Manuel Agusto Ribeiro, residente nos-.

tA. capital, solicitando naturalização. —
Prove a . maioridade legal; junte atestado
de antecedentes e faça roonhecer, por
tabelião, a firma da petição. 	 .

José Antônio •Saraiva, 'residente nesta
capital, solicitando naturalização.
Junte novo atestado de antecedentes.

Ali Rifles, residente no Estado de •São
Paulo, solicitando naturalização. — Jun-
te novas folhas corridas, visto que a de-
mora •no cumprimento do despacho cie
5-5-1933, ocasionou a prescrição 'das
mesmas.

António José Valente, residente nesta
capita, aio licitando restituição de do-
cumentos. — Sim, mediante recibo.

Rosso Nicplo Felice, residente em Juiz
'de Fora, solicitando certidão de decla-
ração feita sobre a grande naturalização.
— Não ha que deferir.

Gabriel Jorge Calil, residente no Esta-
do do •Esp írito Santo, solicitndo natura
lização. Junte novo atestado. de resi-
dência no .Paiz, visto como o que se acha
incluso 'ao processo foi inutilizado 'por
duas raZUraS, não ressalvadas.	 •

Meliés 'António, residente no Estado
do Espirito Santo, solicitando -naturali-
zação:. — Junte novo atestado de resi-
dência . no Brasil, visto haver sido o que
se acha junto ao processe,' invalidado pe-
laá razaras, não ressalvadas. 	 • .,

Herman° Pinheiro Requião, residente
nesta capital, solicitando nomeação para
cargo p1blioo. — Sele idevidamente a
petição.	 . •

Diretoria de Contabilidade

Aditamento ao expediente de-21 de feve-
reiro de 1934

• ' 'ATOS ' DO sn. MINISTRO

'Primeira. Secção

• Avisost
• À Fazenda:	 -	 •
)N. 327 — Transmitiu-se, Par a o roa

-pectivo pagamento, a fellia na importân-
cia de 21:000$000, de abono a que teeni
direito *Miguel Teixeira de Oliveira .0
outros.	 .	 .

N. 328 — Solicitou-se a distribuição
Delegacia' no Amazonas do crédito de

1,:250$000.• destinado ao pagamento de
Mário de Morais Torres.

—. À Educação e Saúde Pública:
N. 3.29 — Por não ser' possível a in-

clusão no orçainento da dotação 'destina-
da a despesas resultantes dó contrato ce-
lebrado com o Instituto Historio() e Geo-
gráfico, submeteu-se o assunto à delibe-
ração do' refericlq ministérios,

ATOS Do s ss Diassrost GERAL

Primeira Secção
Ofícios: •

A diretor da Despesa Pública do Te-
souro Nacional:

N. 222 — Solicitou-se o pagamento
ao bacharel Nestor Massena, de venci-
mentos na importância de 1:500$000.

—r Ao diretor da Casa de Detenção de
Distrito Federal:

N. 223 — Restituiram-se ás terceiras
vias dos pedidos ns. 45 e 46 em favor de
Fontes Garcia & Comp.'

_ Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

IN. 224 — Encaminhou-se a certidão
do tempo de serviço do bacharel António
Leitão Vieira de Melo, para fins relati-
vos ao pagamento de vencimentos. •

— Ao desembargador procurador geral
da Justiça Eleitoral:

N, 225 — Consultou-se sobre se ainda
há necessidade do adiantamento de reis
1:000000 a ser feito ao bacharel Aprígio
de Carvalho •Rodrigues dos Anjos secre-
tário da Procuradoria.

Segunda Secção
Ofícios:

Ao engenheiro-chefe do Escritório de
Obras do ministério:

N. 226 — Solicitou-se exame na ins-
talação elétrica da Casa de Correção, com
orçamento.

N. 227 — Solicitou-se orçamento para
obras na Escola 15 de Novembro.

, Despachos:
Merino Mota, pedindo andamento do

ofício relativo ao. pedido de abertura de
crédito para pagamento de vencimentos.
—Aguarda-se a remessa do, processo,
requisitado à Diretoria da Despesa Pú-
blica.	 -

J.O. pereira. & Comp., pedindo paga-
mento de contas no valor de 473$000 e
464$000. Remetam os requerentes as
aludidas contas à Escola João Luiz Alves.

Expediente de 22 de fevereiro de 1934

ATOS DO SR. MINISTRO

Segunda Secção

Avisos:
Ao interventor em Goiaz:
N. 330— Transmitiu-se a comunica-

ção do engenheiro-chefe do que é neces-
sária a área de-2.000 metros quadrados
para a construção dos edifícios do Juízo.
Federal e Tribunal de ,Justiça Eleitoral,
na nova capital do Estado.

— Ao diretor da E.F.O. do Brasil:
N. 331 — Conninicou-se que o diretor

da Colónia Correcional dos Dois Rios está
também putortzado . a requisitar pa'ssa•-,
gens, apenas entre as' estasões'sle D. Pe-
dro II e 'Marigaratiba.' 	 •

— À Fazenda solicitaram-se os seguin-
tes•pagamentos:

(N. 332 De160$ a Otávio Marques
Botelho, de ajuda do custo' a que tem di-
reito.

N. 333 — De 2:469$800 ao' zeladdr.dó
Palácio da Justiça, Alfredo Leite Lou-
rido, 'para despesas miúdas' e 'de pronto
pagamento, asSinatnra de nublicacoes,
elo..

• N. 331 — De 320$ ao capitão pagador
Joaquim António Guimarães. de soldo á
que tem direito o 30 sargento da Polícia •
Militar do 'Distrito Federal; Maxinto.Cor-
reia dá Silva..	 _

N. 335*— De '480$ ao capitão pagador
Joaquim Anonio Guimarães, para paga-,
anento de soldo á cabo de esquadra *da
Polícia Militar do Distrito Federal,
rio de Moura.

ATOS Do SR. ,DIRMOR GERAL

. Segunda Seoçã
Monte-pio:	 .

. •
Ao diretor da Despesa Pública do Te-

souro Nacional:
N. 22 — Restituiu-se ` o' processo de

reversão de pensão pretendida por dona
Maria Engracia 13orges da Fonseca, com
a comunicação de que a filha Vale-atina
já se encontra casada.

Despacho:
D. Alina Oliveira Fortunato do Brito,

pedindo para continuar como contribuin-
te do monte-pio. — Seja feita a prova
do estado alegado, em que se eneontra,a
interessada, para serem extraídas as res-
pectivas guias.

.11.11.11•~1111.•

Imprensa Nacional

• EXPEDIENTa DO 'SR DIRST0R.GERAV,

Dia - 22 de fevereiro de 1934
Ofícios expedidos:
N. 550 — Diretor da Diretoria do In-

terior do Ministério da Justiça, resti-
tuindo o requerimento de •Gilberto cie
Lucena Costa Novais.	 •

N. 551 — Presidente da Caixa de Pen-
sões dos Empregados da Repartição. de
Águas e Esgotos de S. Paulo, informou-,
do sobre registro de assinatura.

N. 552 — Contador geral da Repúblio
ca, remetendo guia de . recolhimento:, na
importância de 4:519$590.

15, 553 Presidente da CoMitaeão, Cen-
trai de Compras, remetendo pedidos de
material.

N. 554 — Diretor geral do Daparta-
mento da Indústria e Coniércio, • do Mi-
nistério do Trabalho; custo' de encomen-
da.,-

N. 555--A Cândido José de Oliveira,
coletor federal em Tatuís remetendo tas
toes de assinaturas.' 	 • •

5k5G.—A Pompílio 'Rafael Flores,
acusando remessa de obras solieitadas •.' •
-N. 557	 Ao diretor da Companhia

glisi, remetendo talão de asináturas. -
N. 558 — Ao secretário da Prefeitura

Municipal, de São Vicente, remetendo
conta'cle assinatura.

N. 559 --Ao 1° secretário da biblio-
teca Pública de Bagé, agradecendo cos
municação de posse.

N. 560 — Ao diretor da Escola Nacio*
nal de Belas Artes, opinando sobre urna..
publicação de .tim decreto em folhetos.",

.N. 561 — Ao diretor geral de'Investi-:f
gações, agradecendo aa'referoncias
giosas contidas num 'ofício •.rarnetido.:„_*4

N. 562 --- •Ao diretor de Meteorologia dd,..
Ministério da Agricultura, sobre, registrd, .
duma assinatura.

N.563— Ao diretos,' da Despesa,PúblN:
cá, - respondendo um ofício solicitando,
esclareeimentos Obre o:impressor 'André• -:1/Ror Correia.
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N. 564 — Idem, idem, sare registro
duma assinatura.

N. 565 — Ao diretor dos Correios e Te-
légrafos.em S. Paulo, sôbre equivoco na.
remessa de exemplares do Diário Oficial,

N. 566 — Ao diretor dos Correios e Te-
légrafos em Uberaba, sôbre uma relação
de funcionários como assinantes.

N.567 — Ao diretor dos Correios e Te-
légrafos do Estado cio Rio de Janeiro, so-
licitando informações relativas á reforma
de urna assinatura.

N. 568 — Ao diretor dos floreios e Te-
légrafos de Sergipe, idem, idem.

N. 569 — Ao diretor dos Correios e Te-
légrafos de Alag-órts, comunicando regis-
tro de assinaturas.
• N. 570 — Ao delegado fiscal de Ser-

gipe, idem, idem.
N. 571	 Ao delegado fiscal de Ser-

gipe, idem, idem.
N. 572 — Ao delegado fiscal em Minas

Gerais, idem, idem.
N. 573 — Ao delegado fiscal do Espí-

rito Santo, solicitando informações rela-
tivamente a urna assinatura.

N. 574 -,-, Ao delegado fiscal no Para-
ná, restituindo um processo referente a
uni transporte requisitado.

N. 575 — Ao coletor federal em Mon-
te Alto, remetendo exemplares do Diário
Oficial solicitados.

Ministério das Relações

Exteriores
Os pedidos' de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo m i nistério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a: suspensão da remessa,

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, por
iiktermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.
- Vide — Expediente — na primeira pá-

gina.

'por portaria de 21 do corrente:
Foi nomeado o consul da terceira clas-

se Alclo de Castro Menezes para servir
como secretário dos Concursos da Se-
cretaria de Estado.

Por portaria de 22 do corrente:
Foi removido do Consulado Geral em

Hamburgo para a Secretaria de Estado
o consul geral Carlos Ferreira de
Araújo.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
'Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a- suspensão da remessa.'

Os assinantes por desconto em Dna
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.
- As assinaturas pagas por 6 mêses serão

suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.
Vide — Expediente — na primeira pá-

gina.

sa Pública, relativanAnte ao adianta-
mento solicitado era favor de Antônio

Just Filho, encarregado do arqui-
vo dêsse Departamento.

N. 131 — Transmite o ofício n. - 81,
de 27 de janeiro último, da Diretoria de
Contabilidade do Tesouro Naciunal, so-,
licitando esclarreinientos sôbre aeoni-
P revaçtão do adiantamento feito ao dou-
tor Paulo Gissoni, médico veterinário
desse departamento.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade de
Tesouro Nacional:	 •N. 432 — Solicita providências no
sentido de ser restituda ii firma Josó
Cima Cabral, a caução feita para garan-
tia de sua proposta, na importiincia do
1:500$. representaÁla por duas apólices;
da divida pública, db valor de 1:000,
cada unia.

--Au Sr. diretor geral de . Assisténe!a
a Psicopatas:

N. 133 — Transmite, para as necessá-
rias informações, o requerimento em
que I). Cristina Rosa do Amaral, ta \ a-
doira do Hospital Nacional ,solicita apu,-•
sentacloria.

— Ao Sr. Diretor do Instituto Hen-
jainin Constam:

N. 434	 Comunica que o Sr. min is -
tro resolveu . rprovar as despesas feP.a,3
por ês.se. instituto, durante o , ias rir
outubro último, na importinicia de pai,
11:21i$, à conta do respectivo orça-
mento interno.

N. 435 — Comunica que o Sr. minis-
tro resolveu aprovar as despesas, na im-
portância total . de 8:8618200, realizadas
per ésse instituto durante •o mês de no-
vembro último, a conta de seu orçamen-
to interno.

--Ao Sr. inspetor, geral do Ensino
Profissional Técnico:

N. 439 — Comunica que, por decreto
de 5 do corrente mês, foi aposentado o
mestre de oficina do fabrico de calçados
da Escola de Aprendizes Artífices do
Estado da Paraíba, José Medeiros .

N, 4i4 — Em referência ao offcio
n. de 4 de abril do ano próximo
passado, que foi aposentado o serverVe.
da Escola de Aprendizes Artífices do Es-
tado da Paraiba,.!C.arles. de Abreu Pes-
soa.

N. 445 — Comunica que . o S..r. mi-
nistro resolveu autorizar a , Delegacia
do Tesouro Nacional no Estado de Ser-
gipe a providenciar no sentido de ser
submetida à inspeção de saúde, para
efeito de aposentadoria, a professora do
curso primário da scota de .Aprendizes
Artífices -nesse Estado, Cândida dos San-
tos Menezes.

— Ao Sr. delegado do Tesouro Nulo-
nal . no Estado de Sergipe:

N. '147 — Comunica que o Sr. mi- t
riistro resolveu autorizar essa Delegacia
Fiscal no sentido de ser submetida ts.
inspeção de saúde, para efeito de apo-
sentadoria. -a professora do curso DO-e
Intátil) da Escola de Aprendizes Artafiees
nesse Estãdo, Cândida dos Santos Me--
nozes.

— .Ao Sr. eninistro-'presidente , do
Tribunal de Contas:	 •

N. 416 — Remete, em duplicata, para
o competente registro ,o Urna° de con-
trato celebrada entre a Diretoria' do Ob-
servatório Nacional e a firma José Cima
Cabral, para execução dos reparos de
que carecem' o edifício central, alguns
pavilhões, 'atolas e outras . dependèn-
rias do mesmo observatório,

GABINETE DO • ENGENHEIRO

EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO DO
MINISTÉRIO

Dia 22 de fevereiro de •934

Ofícios:
N. 39-M :Sr. ministro, da IldtieaCão

e Saúde Pública, solicitando ordens vd-
bre o pedido feito pelo diretor da Fa-
culdade de Medicina, para' mudança do
nome da fachada da Maternidade.

N. 40-M — Sr. diretor geral de Con-
tr.bilidade, cru resposta ao vosso ofício
D. C. 4.492. Cientificando não haver
inconveniência na aiplicacão dos már-
mores nacionais. '	 •

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE Do SR. :Arrumo
Dia 17 de fevereiro de 1931

Ao Sr. diretor geral de Educação:
N. 419 -- Comunica que o Sr. minis-

tro resolveu que aos funcionários dessa
Diretoria Geral, Dr, Gastão Cintra Pego
de Faria e Ernesto Luiz Pe,res do Arau-
jo sejam abonados, apepas, os ordenados
ds respectivos cargo, de conformidade
com o que dispõe o art. 307 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública.

Dia 19
Ao Sr. diretor geral de Educação:
N. 422 — Comunica que o Sr. minis-

tro resolveu aprovar as despesas, na im-
portância total de 40:794600, realiza-

- das pelo Internato do Colégio Pedro II,
durante o mês de outubro do ano findo,
por conta de seu orçamento interno.

N. 423 — Comunica que o Sr. minis-
tro resolveu aprovar as despesas, na im-
portância de 112:4758800, realizadas
pela Fa,culdaóe de Medicina 'Ia Bata,
Ourante o mês de ag0sto último, .por
tonta do seu orçamento interno,

— Ao Sr. secretário do Conselho Na.
, ional de Educação:

N. 425 — Comunica que o Sr. minis-
tro resolveu aprovar o orçamento 'In-
!erno da despesa dessa Secretaria para
yigorar no -primeiro trimestre do cor-
rente ano, na importância total de réis
12 :650$000.

— Ao Sr. reitor da Universidade do
'tio de Janeiro:

N. 426 Comunica que o Sr. minis-
tro resolveu aprovar as despesas, na im-
portância total de 204:974400, realiza-
das durante es meses de julho a outubro
do ano próximo passado, pela Escola
Politéc.nica dessa Universidade, à conta
de seu orçamento interno.

N. 427 — Comunica que o Sr. minis-
tro resolveu aprovar as despesas reali-
gadas pela Escola Nacional de Belas Ar-
tes, durante o mês de maio do ano pró-
ximo findo, na importância de réis
27:149$, por conta do respectivo orça-
mento interno.

N. 428 — Comunica que o Sr. minis-
portância total de 10:2538800, realiza-
tro resolveu provar as despesas, na im-
das pela Escola Politécnica dessa Uni-
versidade, durante o mês de adsto úl-
timo, à conta de seu orçamento interno.

— Ao Sr diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública:

N. 429 — Transmite o ofício n. 303,
de 2 do corrente, da Diretoria da Despe-
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e-- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 420 — Tendo falecido, no correr do

ano passado, .0 profesSor da Faculdade
de Direito, de Recife, então ene'disponi-
bilidade, Jer, Manuel Fernandes - de Sá
Antunes, que recebia seus ,vencimentos
no Tesouro Nacional, onde estava à dis-
posição o respectivo crédito, solicita pro-
vidAncias no sentido de ser a Delegacia
Fiscal na . cidade de Recife autorizada a
entregar e dita Faculdade de Direito o
saldo dêsse crèdito, uma vez que se trata

• •

de subvenção federal, em proveito dUse
estabeeleimento de ensino e que na for-
rua do disposto na letra "f" do art. 38
do decreto n. 16.782 A, de 1923, repre-
senta parte do seu patrimônio.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Conteis:

N. 436 — Remete, em duplicata, para
o competente registro, o Urino de con-
trato celebrado entre êste ministério e
De Nicole Ribeiro, para as obras de
Construção do pavilhão destinado ao ser-

AEOW

viço de oftalmologia no Hospital de São
Francisco de Assis.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 437- e-- Transmite o:processo da

Contadoria Central da -República, que
veiu 'acompanhando o aviso n. - 128, de
18 de novembro do ano passado, unia
vez que foi expedido, sob n. 23.813,- de
31 de janeiro findo, o decreto que le ga-
liza a despesa da embaixada de ejtu-
dantes brasileiros a Portugal, no nnsnio
processo referida.

Conselho Nacional de Educação

Ante-projeto apresentado ao Sr. ministro da Educação e Saúde
Pública, por uma, comissão designada por S. Exa. e consti--
eu'da dos conselheiros profs. Cilndido de Oliveira Filho,
Samuel Libilnio, Teodoro Rainos, Cesário de Andrade
e Guerra Bleásmann, e que, submetido ao Conselho Na-
cional de Educação, na sessão de 20 do mês corrente,
foi por êste discutido e, após algumas emendas,. unânime-
mente 'aprovado com a seguinte 'redação final:

REGULAMENTAÇÃO DO ART. 3° DO DECRETO N. 19.851, DE
11 DE ABRIL DE 1931

Universidades estaduais equiparadas

CAPITULO I

CONSTITUIÇÃO DAS UNIVERSIDADES ESTADUAIS EQUIPARADAS

Art. 1.° A constituição de urna universidade estadual equi-
parada devera atender às seguintes exigências:

• Congregar em unidade universitária pelo menos três
dos seguintes institutos de ensino superior: Faculdade de Di-
reito, Faculdade de Medicina, Escola de Engenharia e Faculda-
de de Educação, Ciências e Letras;

II, satisfazer cada um dos institutos que a compõem, e
do qual exista padrão federal, os seguintes requisitos:

a)" ministrar em cada curso o ensino, no mínimo, de
todas as disciplinas obrigatórias do curso correspondente de
instituto federal congénere;

6) exigir para admissão,no mínimo, as 'condições esta-
belecidos paru o ingresso em instituto federal congénere;

c) organizar o curso e os períodos letivos de modo a que
tenham, no minime, duração igual aos de instituto federal
(song(nete; •

d) observar regime escolar, no mínimo, de rigor equivae
lente ao de instituto federal congênere;

e) funcionar em -edifícios apropriados e que atendam, de
eecordo com o número de alunos admitidos no curso, às exigên-
cias , pedagógicas e higiênicas;

f) , dispúr de instalações e laboratórios indispensáveis à
eficiência do ensino; --. -.

g)- instituir, no respectivo regulamento, o provimento por
concurso dó títulos e. provas dos cargos de professor cate-
drático, e . a edocência livre por concurso de títulos e provas;

h) limitar a matricula em cada série do curso, de acôrdo
poin a capacidade didática'das instalações;

IJI:dispór de dotação orçamentária necessária ao funcio-
Memento regular, e destinar, anualmente uma porcentagem de
suas rendas para constituir o património inalienável da uni-
versidade; •
" jV, submeter-se às normas gerais'instituiclas nesta regu-
lamentação.'

Parágrafo único. Para efeito do disposto nas alíneas II
h IV désto artigo, ficam ressalvadas as prerrogativas das es-
tolas de ensino superior, já reconhecidas oficialmente pelo
Governo Federal em leis e decretos especiais, e encorporadas
e a serem encorporadas a universidades estaduais.

Art.' 2.e . Em qualquer .universidade es t adual equiParada,
terá, facultado ao respectivo Governo, para cada . instituto
tomponente:	 . ,

a? . organizar livremente a seriação do respectivo curso,
IresPeitadas as exigências das letras a e e do alínea II do
art. le;

1)) 'instituir, itiundo julgar oportuno, o ensino de novas
disciplinas;

c) estabelecer o regime escolar, ob,iervida a- cOndiçãO
da letra d da alínea II do art. I°;

d) instituir o processo de concurso de títulos e prova*
para o provimento dos cargos de professor catedrático e do
livre docente;
. e) estabelecer a organização didática, adotando, como en-

tender mais conveniente, o regime do tem po parcial ou nte.
gral, de acórdo com a natureza das disciplirias;'

f) fixar os - honorários dos corpos docente e administra-
tivo;

g) fixar ae taxas escolares, exceto a de transferência que-
será a mesma das universidades federais.	 •

Art. 3.° Ao Governo -do Estado nue já mantiver dois ins-
titutos de ensino superior no gõeo das prerrogativas de reco-
nhecimento oficial, e que estejam compreendidos na enumere-
ção da alínea 1 do art. 1°, será laeultado- congregá-los desde
logo em universidade estadual equiparada, eriaodo, ao.ineetrip-:
tempo, mais um instituto que faltar à constituTeão universi-
tária na forma do art. 1° e seus parágrafos e organigando-0
de -acórdo com esta regulamentação.

§ 1.° Se o instituto criado fel.. a Faculdade de Educação,-
Ciências e Letras, será ainda facultado ao Governo do Estado,
enquanto não, se organizarem os cursos da faculdade congê--•
nere federal, instituir livremente as disciplinas de cada uma..
das 'secções a. que se refere o art. 199 do decreto n. 19.852).
de II de abril . de 1931.

§ 2.° Será também facultado, ao Govárno do Estado cons- •
tituir em unidade didàticamente . autõnoma . qualquer urna das _-
secções da Fadúldade de Educação,. Ciências e Letras, a que
alude o parágrafo anterior. .

• Ar 4.' Qualquer universidade estadual equiparada poderá.
ampliar a sua atividade pela encorporação -progressiva de
-novos %Institutos, de pesquizas técnicas e 'cientificas, ou de •
ensino superior, mediante prévia deliberação do Conselho Uni-
versitário.

Parágrafo único. A eneorporação para-ser definitiva de-
penderá de aprovação do Govêrno estadual, devendo ser ouvi-
do o Conselho Nacional de Educação.

CAPITULO II

ADMINISTRAÇÃO UNIVERSITÁRIA

Art. 5.° As universidades estaduais equiparadas serão
administradas:

a) por um reitor;
b) . por um Conselho Universitário.
Parágrafo único. ,Na universidade haverá uma reitoria,-

tendo anexa uma secretaria,- uma secção de centabilidade a
quaisquer outros serviços que se fizerem. necessários 40 per-
feito funcionamento ela atividade administrativa universi-
tária,

Art. 6.° O reitor 'é o órgão executivo superior da univer-
sidade.	 ,	 4.

, Parágrafo único., Constituem requisitos essenciais para -
ser provido no urge:

. a) ser brasileiro nato;
b) pertencer ao quadro de professores catedráticos de

qualquer dos institutos da universidade.
Art. 7.° O reitor será de nomeação do Govèrno estadual,

que o escolherá livremente entre os professores catedráticos
dos institutos da universidade,' a duração çle seu mandato,.sendo de três anos.

Art. 8.°. ,Couslitueen atribuIções do reitor;
representar, em Juízo e fora dêle, dirigir e administrar -

a universidade, velaudo pela fiel observánola do seus esta-
tutos;

II, convocar e presidir o Conselho Universitário;
III, assinar, conjuntamente com o respectivo diretor do

instituto universitário, os diplomas conferidos pela univer- .
sidade;



8713It l li	 1,14:141\ Fevereiro de 193-1-

IV, superintender os serviços da secretaria e os serviços
anexos;

V, nomear interinamente ou contratar professores, ds
acOrdo com as resoluções do Conselho Universitário;

VI, dar posse aos diretores dos institutos universitirios:
VII, exercer poder disciplinar;
VIII, desempenhar todas- as demais funções inerentes ao

s	 cargo 'de reitor, de acôrdo com os dispositivos dos estatutos.
Art. 9.° O Conselho Universitário — órgão consultivo e

deliberativo da universidade — sob a presidência do reitor,
será constituído:

a) pelos diretores dos institutos que compõem a univer-
sidade;

b) por um representante, professor catedrático, .de cada
instituto, que se constituir em unidade didaticamente autô-
noma, pertencente it universidade; 	 -

c) por um representante dos docentes livres de todos os
'institutos que compõem a universidade;

(1) por uni representante dos antigos alunos dos institutos
da universidade;

e) por um representante dos atuais alunos da universi-
- dado.

§ O diretor de cada uni dos institutos que compõem a
•universidade . deverá ser brasileiro nato, pertencer ao quadro
de professores catedráticos do referido instituto e será no-
meado pelo Governo estadual, sendo a duração de seu Man-
dato d,o três anos.

§. 2.° Será facultado ao Govêrno estadual incluir'no COR..
solho Universitário representantes das instituições de caráter
té,cnico o científico com as quais for convencionado o. man-
dato universitário, cujo número não poderá, porém, exceder
1/5 da totalidadt tios outros membros do Conselho Univer-
sitário.	 •

§ 3.° O processo de escolha e duração do mandato de cada
um dos representantes a que aludem as letras b,c,deeen
§ 2° dêste artigo, serão regulados nos estatutos da univer-
sidade..

Art. 10. Aos particulares que houverem contribuído com
donativos para a manutenção da universidade, ou de seus
institutos, ou para a criação e desenvolvimento de laborató-
rios, serviços e bibliotecas, poderá ser assegurada a partici-
pação, por si ou• seus representantes, nas reilniões do Con-
selho Universitário, para o fim especial de verificar a aplica-
ção dos donativos ou a administração do patrimônio doado.

• Art. Il. .Constituem atribuições do Conselho Universi-
tário:

I, exercer, como Órgão consultivo 'e deliberativo, a dire-
ção superior da universidade;

II, organizar os estatutos da universidade que serão sub-
.. metidos à aprovação dos Poderes 'superiores;

III, elaborar o regimento interno do conselho o da uni-
versidade;

IV, aprovar os regimentos internos, organizados para cada
um dos institutos pelas suas respectivas congregações ou con-
selho técnico-administrativo;

V, deliberar sôbre modificações nos estatutos da univer-
sidade, a vigência das quais dependerá do voto, de dois terços
da • totalidade dos membros do conselho e da aprovação dos
poderes superiores;

VI', emitir parecer sobre a prestação. de contas anual da
reitoria e dos institutos componentes da univassidade;

VII, aprovar as propostas dos orçamentos anuais dos ins-
• titutos, remetidos- peles respectivos diretores ao reitor, que

as encaminhará ao Govêrno para deliberação definitiva;
UH. Organizar e submeter h aprovação do Sinvérno o

orçamento de despesas da reitoria e de suas dependências, e
deliberar sôbre a administração do património da Univer-

• sidade.
IX. Resolver sôbre as mandatos universitárlOs para à rea-

lização de cursos de aperfeiçoamento ou de especialização.
• X. Organizar, de acordo com as propostas dos institutos.

os cursos, conferência e todas as demais medidas de extensão
universitária;

XI. Deliberar Obre a concessão, do título de professor
"honoris causes e Obre a concessão de prêmios pecuniários
cu honoríficos, destinadog a recompensar atividades univer-
sitárias.
' XII. Tomar providências para prevenir ou corrigir atos

de indisciplina coletiva, e, em grau de recurso, sóbre a
cação de penalidades, de acórdo com o regimento interno da
Universidade.

. XIII. Resolver Obre a realizaçãO de planos e medidas que,
pOr iniciativa própria,' ou propostáde qualquer instituto, te-
nham por fim o desenvolvimento da eficiência cultural e social
fias inst1tuki5es universitárias.

CAPITULO III

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 12. A administração dos institutos componentes do
uma universidade estadual equiparada poderá admitir, rela-
tivamente às normas fixadas nos estatutos das universidades
federais, variantes estabelecidas nos respectivos regulamentos,
eu que respeita à existência do Conselho técnico-administra-
tivo e à constituição da Congregação.
. Parágrafo único. Será também facultado o desdobramento

do Conselho técnico-administrativo em dois conselhos: um
técnico e outro administrativo.

Art. 13. Os estatutos de qualquer universidade estadual
uue pretender a equiparação, aprovados pelo • Govèrno esta-
dual, • serãO submetidos à sanção do Govêrno Federal, depois
de ouvido o Conselho Nacional de Educação.

Art. H. Em qualquer universidade estadual 'equiparada,
ss modificações em seus estatutos, que obedecerão à legis-
lação federal em vigor, só poderão ser efetivadas por proposta
du Conselho Universitário e sanção do respectivo Govèrno, de-
vendo ser ouvido o Conselho Nacional de Educação.

Art. 15. A fiscalização anilar da Universidade estadual
equiparada será realizada por numa comissão de- três membros
DOS têrmos do art. 5" e seus parágrafos do decreto n. 20.179,
do 6 de julho de 1931.

Art. 16. A equiparação de qualquer universidade esta-
dual poderá ser suspensa por portaria do ministro da Edu-
cação fm Saúde Pública, maquinai.) não forem sanadas irregu-
laridades verificadas no seu funcionamento, e será cassada por
decreto do Govèrno Federal, uma vez comprovado que não
cumpre as disposições legais vigentes, mediante • prévio
(mérito e ouvido' em ambos os casos o Conselho Nacional de
Educação.

.TITULO II

Universidades livres equiparadas -

CAPITULO I

CONs7ITUkÁci DAS UNIVERSIDADES LIVRES EQUIPARADAS

Art. 17. Como universidades livres ficam 'compreendidas
ud criadas e, mantidas por particulares sob a forma de funda-
ções Ou de associações.

Art. 18. A constituição do Universidade livre'equiparada.	 .deverá atender às seguintes exigências:
-	 1. Congregar em unidade universitária pelo mentis três
dos seguintes institutos de ensino superior, já submetidos
'inspeção permanente, de acôrdo com a legislação em vigor: Fa-
culdade do Direito, Faculdade de Medicina, Escola de Eng.>.
pilaria e Faculdade do Educação, Ciências .e Letras.

Satisfazer em cada uni dos institutos que acOmpõem
e do qual exista padrão federal os seguintes requisitos:

a) ministrar ein cada curso o ensino, no mínimo, de todas
as disciplinas obrigatórias do curso correspondente de insti-
tuto oficial congênere;

b) exigir para a admissão, no mínimo, as condições esta-
belecidas para o ingresso em instituto federal congênere;

c) organizar o curso e os períodos letivos de modo que
tenham pelo menos, duração igual aos de instituto federal con-
gênere;

d) adotar organização didática idêntica a de instituto fe-
deral congênere;

e) observar reginien escolar idêntico ao do instituto fe-
deral congênere;

f) fencionar em edifícios apropriados e que atendam, de
acôrdo dom o número de alunos admitidos no curso, as exi-
gências pedagógicas e higiênicas;

g) dispor de instalações e laboratórios indispensáveis à
eficiência do ensino;

h) possuir corpo docente idôneo no ponto de vista moral
e científico;

i) instituir no reseectivd regulamento o'provimento por
concurso da docênciálivre e das vagas que ocorrerem no corpo
docente, de acórdo com a legislação federal;

j) limitar a matricsda em cada série dos cursos, de acórdo
com a capacidade didática das instalações.

III. Dispor de património e rendas que garantam o seu
funcionamento regular, destinado, ainda, anualmente, parte
de suas rendas em favor do patrimônio' inalienável da Uni-
versidade.

IV. Possuir administração e escrita financeira regular-
mente organizadas.
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V. Submeter-se às normas gerais instituídas nesta regu-
lamentação.

Parágrafo único. O patrimônio da Universidade não po-
derá ser subrogacili senão mediante o voto de dois terços da
assembléia universitária.

Art. 19. Em qualquer universidade livre equiparada, será
facultado para cada instituto componente, com aprovação do
Conselho Un iversitário:

a) organizar a seriação dos respectivos Curos, respeitadas
as exigências das letras a e c da alínea II do art. 1° e obede-
cendo ao padrão federal quanto à . seriação das disciplinas obri-
gatórias;

b) instituir, quando julgar oportuno, o ensino de novas
disciplinas;

c) estabelecer, como entender mais conveniente, o* regime
do tempo parcial ou integral, de acôrdo com a natureza das
disciplinas;

d) fixar os honorários dos corpos docentes e administra-
tivos;

e) fixar as taxas escolares, exceto a de transferência que
será a mesma das universidades federais.

Art. 20. Qualquer universidade livre equiparada poderá
ampliar a sua atividade pela encorporação progressiva de novos
institutos, de pesquizas técnicas ou cientificas, ou de ensino
superior, mediante prévia autorização do Conselho Universi-
tárid e da associação ou fundação mantenedora de Universi-
dade, ouvido o Conselho Nacional de Educação.

CAPITULO II

ADMINISTRAÇÃO DAS UNIVERSIDADES LIVRES

Art. 21. As universidades livres equiparadas serão admi-
nistradas:

a) por um reitor;
b) por um Conselho Universitário.	 •

- Parágrafo único. Na universidade haverá uma reitoria.
tendo anexa uma secretaria, unia secção de - contabilidade o
quaisquer outros serviços que se fizerem necessários ao perfei-
to funcionamento da atividade administrativa universitária.

Art. 22. O reitor é • o órgão superitr da Universidade.
Parágrafo único. Constituem requisitos essenciais para

ser provido no cargo:
. a) ser brasileiro nato;

b) pertencer ao quadro de Profeswre-s catedráticos de
qualquer dos institutos da Uhiversidade.

Art. 23. O reitor, de nomeação da associação ou fundação
mantenedora da Universidade, será livremente escolhido entre
os professores catedráticos e terá o mandato de três anos.

Art. 24. Constituem atribuições do reitor:
I. Ttepresentar, em juízo e fora dele, dirigir e administrar

a Universidade, velando pela fiel observância de seus esta-
tutos.

II. Assinar e presidir o Conselho Universitário;
III. Assinar, conjuntamente com o respectisai diretor do

Instituto Universitário, os diplomas conferidos pela Univer-
sidade.

IV. Superintender os serviços da secretaria e os ser-
viços anexos.

V. Nomear interinamente ou contratar p rofessores, de
tioôrdo com as resoluções do Conselho Universitário.

VI. Dar posse aos diretores dos Institutos Universi.,
tários.
,	 VII. Exercer poder disciplinar.

VIII. Desempenhar todas as demais funções inerentes ao
cargo de reitor, de acôrdo com os dispositivos dos estatutos.

Art. 25. O Conselho Universitário — órgão* consultivo e
deliberativo — sob a presidência do reitor, será constituído:

a) pelos diretores dos institutos que compõem a Universi-
dade;	 -

b) por um representante, professor catedrático, de cada
instituto que se constituir em unidade didàticamente autô-
noma, pertencentes à universidade;

c) por um rpereseutante dos docentes livres de todos os
institutos que compõem a Universidade;

d) por um representante dos antigos alunos dos Institutos
da Universidade;

e) por um representante dos atuais alunos da Univer-
sidade.

§ 1*. O diretor de cada um dos Institutos que compõem
a Universidade deve ser brasileiro nato, pertencer ao quadro
de professOres catedráticos 'do roferido instituto, e Será no-

meado pela associiição ou fundação mantenedora zla
dade por três anos.

§ 2°. Será facultado à. associação ou 'fundação mantene-
dora da Universidade incluir no Conselho Universitário re-
presentantes .das instituições de c,arís`..er técnico e cientifico,
com as quais fôr convencionado o mandato universitário, cujo
número não poderá, porém, exceder de 1/5 da totalidade dos
outros membros do Conselho.

§ 3°. O processo de escolha e a duração do mandato de'
cada um dos representantes, a que aludem as letras b, c, d, e
e o § 2° deste artigo, serão regulados nos estatutos da Uni-
versidade.

Art. 26. Gonstitúein atribuições . do Conselho Universi-
tário:

I.. Exercer, como órgão consultivo e deliberativo,' a di-
reção superior da Universidade;

11. Organizar os estatutos da Universidade que serão sub-
metidos à aprovação dos poderes superiores;

. 1111.. Providênciar do acórdo com os estatutos, a respeito
do provimento do cargo de reitor;
• ' IV. Elaborar o regimento interno do Conselho e da Uni-
versidade; ,	•

V. Aprovar os regimentos internes, organizados para
cada um dos institutos pelas sues respectivas Congregações
ou Conselhos técnico-administrativos:

VI. Deliberar sôbre modificações nos estatutos da Uni-
versidade, a vigência das quais dependerá de aprovação dos
'poderes superiores;

VII.Aprovar as propostas dos orçamentos anuais dos ins-
titutos, remdidas pelos- respectivos diretores ao reitos, que
os encaminhará à associação ou Sundaç4o mantenedora da
Universidade, juntamente com o orçamento da Reitoria, para
'deliberação definitiva;

ygtr. Resolver sôbre os mandatos univenitários para a
realização de cursos de aperfeiçoamento ou de especialização;

IX. Organizar, de aeôrdo com a proposta do Instituto, os
cursos, conferências e todas as demais medidas 'de extensão
universitária;

X. Deliberar sôbre a concessão do titulo de professor "ho-
I3OriS causa" e sare a concessão de prêmios .pecuniários • ou
honorifiCos destinados a recompensar atividades universCsá-
rias;

XI. Tomar providencias para prevenir au corrigir atos
de indisciplina coletiva, e, em grau de recurso, Mire a. apli-
cação de .penalidade.s, de acórdo com o' Regimento' Interno da
Universidade;

•MIL Resolver sôbre a realização de planas e medidas que,
Por iniciativa própria, ou proposta de qualquer instituto, te-
hham por fim e desenvolvimento da eficiência' cultural e so-
cial das instituições universitárias;

XIII. Emitir pareeer sôbre a prestação anual de contas
da Iteittoria e dos Institutos componentes da Universidade;

XIV. Eleger o seu vice-presidente que substituirá o rei-
tor em seus impedimento., ou em casos de vacância o substi-
tuirá enqUanto não fôr nomeado novo reitor.

CAPITULO on

• Equiparaçao das Universidades livres

Art. 27. A concessão das 'prerrogativas da equiparação
de uma universidade livre será requerida ao Ministério da
Educação e Saúde Pública, que fará verificar por órgão com-
petente,, se ela preendhe os requisitos essenciais de que tra-
tam os artigos anteriores, cabendo ao Conselho 'Nacional de
Educação, à vista das informações que obtiver, decidir por
dois berços da totalidade de seus membros se .aequiparação
deve ou não ser concedida.

Art. 28. Deverão instruir ó processo a ser estudado pelo
Gonselho'Nacional da Edneação:,'

II. Os estatutos da at?,soeinlio ou 'fundação mantenedora
da Universidade;

ÇLI. Os estatutos da Universidade, aprovados por esta as-
soe/434o ou fundaçÃo;

III. Os regimentos internos dos instituitts 'incorporados
aprovados , pelo Conselho Univers/Alípio;
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IV. Todos o, documentos necessários para satisfazer as
exigências das letras a, f, j, ic, da alinéa 11 do art. 1, bein
como ao disposto nas alíneas III e IV do mesmo artigo.

Art. 29. Resolvida a concessão das prerrogativas de equi-
paração, o Govêrtio Federal expedirá o respectivo decreto, após
o *depósito da quota de 36:000000, que anualmente será re-
novado, por quotas semestrais, enquanto vigorar a regalia de
equiparação.

Art. 30. A fiscalização das Universidades livres eqüipa-
radas será feita por uma comissão permanente de três mem-
bros, nomeada pelo Govêrno Federal, a qual enviará anual-
mente ao Ministério da Educação e Saúde Pública,.minucioso
relatório que será levado ao conhecimento do Conselho Na-
cional de Educação.

§ 1." A escolha dos membros da comissão a que se refere.
:Ute artigo deverá recair sóbre personalidades de reconhecida
idoneidade e tirocínio em matéria didática, possuidores de
diploma relativo ao ensino ministrado nos Institutos da Uni-
versidade.

Art. 31. Perderá temporária ou definitivamente a rega-
lia do reconhecimento a universidade livre que não fizer o
depósito anual para o serviço de inspeção ou deixar de cum-
prir as di:l!osições legais, ou cometer quaisquer outras irre-
gularidades graves, verificadas as duas últimas hipóteses pela
comissão fiscalizadora da Universidade ou por uma comissão
especial encarregada de inquérito, cabendo ao Conselho Na-
cional de Educação decidir, em cada caso, se a perda de eqüi-
paração será temporária ou definitiva. •

§ 1.t A perda temporária da equiparação será deteáninada
pur portaria do ministro da Educaççáo e Saúde Pública e a
perda definitiva será determinada por decreto do Govêrno
Federal.

§ 2.° Se passado um ano de perda temporária do reconhe-
cimento, não tiverem sido removidos os motivos determinan-
tes da mesma, o processo voltará ao Conselho Nacional de Edu-
cação para resolver sôbre a propasta de cassação definitiva.

CAPITULO IV

DISPOSIÇÕES DEDAIS

Art. 32. A administração dos institute-a c-binponentes de
universidades livres equiparadas poderá admitir, relativa-
mente às normas fixadas nos estatutos das universidades • fe-
derais, variantes estabelecidas nos respectivos regimentos no
que respeita à existência do Conselho técnico-administrativo e

constitulção da Congregação.
Parágrafo único. Será tambem facultado o desdobra-

mento . do Conselho técnico-administrativo em dois: um té-
cnico, outro administrativo.

Art. 33. Em qualquer universidade livre equiparada
modificações em seus estatutos, que obedecerão à -legislação
federal em vigor, só poderão ser efetivadas por proposta do
Conselho Universitário, após anuência da associação ou fun-
dação mantenedora da Universidade, devendo ser ouvido o
Conselho Nacional de Educaçãoti

Dircluria Geral de Educação

EXPUJIE:\TE Do 811. DIReffiG3

Dia 10 de fevereiro de 1931

Ao Sr. ministro da Educação e Sande
Pública:

N. 540 — Solicitando uma vistoria no
prddio onde funciona a Diretoria Coe
Educação e que sejam orçadas as obras
que forezn necessárias.

•	 Dia 20

PIA Sr. diretor de„ Primeira Secção:
. N. 570 — Recomendando seja expe-

dida circular aos inspetores de Ensino
Superior, enviando-lhes o questionário
indispensável para obtenção das neces-
sárias notas, para organização dos res-
pectivos assentamentos e afim , de fazer
figurar no. Almanaque da Diretoria Ge-
ral de Educação,

— Ao	 presidente la Comissão de
Censura Cinematográfica:

N. 571. -- Solicitando sua cooperação,
na parte que lhe for atinente, afim de
que,xpara regularidade de serviço, Ks-
jam fielmente cumpridas as providén-
cias mandadas adotar nos processos de
pagamento e recebimento nesta direto-
ria.

Dia 21 de fevereiro de 1934
Lutgard Von Glehn, registro de di-

ploma. — Pague; no Tesouro Nacio-
nal, o sèlo por verba devido.

Expediente despachado pelo Sr. dire-
tor da 1' secção

Registro de professores:
Inaura Pereira Melo. Niomésia de

Ulhoa Cintra, Marcilia Tostes, Meia da
Carvalho Ferreira, Anne Marie Pau-
gam, Umbelina de Ulhoa Cintra. —
Satisfaçam às exigênci as+ constantes
das letras d) e f) do art. 69 do decreto
n. 19.890, de 18-4-31.

Manuel Cavalcanti de Albuquerque,
Edelvira de Oliveira. — Satisfaçam à
exigência da letra f) do art. 69 do de-
ereto n. 19.890.

Amaro Sores Quintas, João Batista
de Almeida, Amficar Marques de Oli-
veira. — Satisfaçam às exigências das
letras (c e (d do rat. 69 do decreto nú-
mero 19.890.

Luis PessCia da Silva, José Florêncio
Leão, — Satisfaçam às exigências das
letras d) e f) do art. 69 do decreto

19.890 de 18 de abril de 1931.
Abdon Deocleciano de Sousa, Antó-

nio de Oliveira Matos. — Satisfaçam
as exigências das letras a), o) e e) do
art.. 69 do decreto n. 19.890.

Julio Ferreira de Melo, José Carlos
Cavalcanti Borges Filho, Paulo Batista
de Andrade, Otáviano Lapertosa iBri-
na. — Satisfaçam a exgèneia constan-
te da letra a) do art. 69 do decreto nó-
liero 19.890, de 18-4-31.

Isabel Alexandre de Carvalho. .--
Cumpra o disposto nas letras (e e (f
do art. 69 do decreto n. 19.890.

Adérico Maciel x de Lima. — Satisfa-
ea as exigências das letras' a) e c) do
art. 69 do decreto n. 19.890.

ca,miano Maciel Campos. — Satis-
faça às exigências das letlras (a. (c,
(d e (f do art. 69 do decreto n. 19.890.
Avilãcio Alves Feitosa. — Satisfaça

as exigências das leiras a). e) e d) do
art. 69 do decreto n. 19.890.

Geraldo Tonai°. — Satisfaça ao exi-
gido na letra d) do art. 69.

Oscarlino Tavares de Melo. — Sa-
tisfaça as exigências das letras a) e d)
e legalize a procuração anexada ao
processo.

Lito de Azevedo e Silva Filho. —
Satisfaça às exigências das letras (o e
(d do art. 69 do decreto n. 19.890 e
legalize a procuração.

Silvestre Pereira da Silva Guima-
rães, Etelvino Lins de Albuquerque.
— Cumpram às exigências das letras
(a, (c e (d do art. 69 do decreto nú-
mero 19.§90, e legalizem as procura-
ções.

Pedro Eustáquio Vieira. — Satis-
faça ao exigido pela letra (e do artigo
69 e exiba sua carteira de identidade
em original.

Dionisio Louvar Soares. — Prove
o exercício do magistério na Cadeira de
Ouitnica e satisfaça às exigências das

letras (c e (d do art. 69 do decreto nú-
mero 19.890, de 18 de abril de 1931.

Edmar Carvalho Lima. — Exiba,
preliminarmente, o original de sua
certidão de idade.

José Milton Pontes. — Satisfaça à
exigência constante da letra (a do ar-
tigo 69 do decreto n. 19.890 e apre-
sente atestado de exercício do magis-
tério nas disciplinas requeridas,' exclu-
sivamente no curso secundário, pelo
espaço de tempo mínimo de dois anos.:

Eugênia Vilhena de Morais. — Sa-
tisfaça à exigência da letra (f do ar-
tigo 69 do decreto n. 19.890. de 1931
e apresente o original de seu diploma
de bacharel em ciência e letras,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR ora,a,

Dia 22 de fevereiro de 1934

Requerimentos despachados:

Alexandre Spielmann, pedindo =E

certidão de seu diploma e do histórico
de sua vida escolar. — Deferido.

Ione Saldanha d'Afonseca. — No Ditt-
riv Oficial de 30 de dezembro de 1933,
que se acha no Arquivo desta Diretoria,
foi incluído o nome da requerente, que
se acha registrada na cadeira de inglês,
a fls. 33 do livro competente, sob o nú-
mero 323.

Registro de diplomas:
Nioolino Mascaro, Flávio Rudge de Oli-

veira Bastos. — Indeferidos, nos tèrmos
das informações.

Odilon Valques. — O requerente 66
terá seu diploma reconhecido, depois de
sujeitar-se ás provas de suficiência es-
tabelecidas no § 1° do art. 22, do decreto
n. 23.546, de 5 de dezembro de 1933, que
modificou dispositivos do decreto núme-
ro 20.179, de 6 de julho de 1931.:

Alcenor Cupertino de Barros, — Re-
queira o registro de seu diploma á Uni-
versidade do Rio de Janeiro, á qual se
acha ligada a Escola de Ninas de Ouro



Ç74( 	 S''',.1e-fPira
	

11-11(1 uriniAb	 xrny*r-I ?VI çln

Preto. Restitua-se o diploma de agri-
mensor mediante recibo.

Raimundo Moreira. — Comprove sua
Identidade.

Registro de professores:
Subael Magalhães da Silva. Elza Perei-

ra da Silva, José Miguel • Pacheco, Vai-
zniki- Sampaio de Albuquerque, - Paulo
Franklin Ribeiro Mendes Viana, Paulo
Versiani da Cunha. — Deferidos. •

Superintendência do Ensino
Comercial

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 21 de fevereiro de 1931

Expediente da secretaria

Of. 977 ao diretor da Escola de Co-
mércio de Natal, acusando o 'pagamento
da quota de fiscalização de seu estabele-
cimento; 978 ao diretor de Contabilida-
de do Tesouro Nacional; 979 ao diretor
de Contabilidade do Tesouro acional;
980 ao diretor da Faculdade de Comer-
cio I). Pedro II, acusando o pagamento
da quota de fiscalização de seu estabe-
lecimento; 981 ao diretor do Instituto
Brasileiro do Contabilidade, solicitando
informações sôbre alguns têmas para a
aplicação do artigo 10 do decreto núme-
ro 21.033; 982 ao fiscal geral 1Yr. Al-
pinolo Lopes Casali, respondendo seu
oficio de 31 de janeiro p. passado; 283
ao fiscal. Naor Lopes .Pereira, informan-
do que. para o reconhecimento dos cursos
de comércio do Colégio União de Uru-
guaiana, ainda devem ser •satisfeitas al-
gumas exigências legais; 984 ao fiscal
Luiz Coêlho da Silva, informando que
o seu nome está incluído em fõlhas.que
já se encontram no Tesouro; 985 ao fis-
cal Luiz Colêlho da Silva, remetbndo
cópia do requerimento de diversos alu-
nos quo prestaram exames no . Instituto
Superior de Comércio do Ginásio N. S.
do Rosário, e pedindo - informações -a
respeito; 986 ao presidente da União
Mineira, acusando seu. oficio de 8 do
corrente:- 987 ao fiscal Dejard de Men-
donça, comunicando sua designação para,
realizar nos cursos de comércio do Co-
légio Moderno, a inspeção a que se re-
fere a alínea b do artigo 19 das instru-
ções em vigor; 988 ao diretor do Colégio
Moderno, comunicando a designação do
fiscal para o seu estabelecimento; 989
ao fiscal geral Dr. Mário Campêlo Du-
arte, 'solicitando seu eompareciment6
nesta Superintendência; 990 ao fiscal
Lincoln Vaz, respondendo seu ofício de
3 do corrente: 991 ao fiscal Dr. - eleve-
land Maciel, informando que tudo de-
pende da aprovação doorçamento; 992
ao fiscal Abdon CoSta Andrade Pi-
mentel, acusando seu oficio de 1 do cor-
rente: '993 ao- diretor 'da Faculdade
Comércio de Pernambuco. acusando sua
circular n. 1 do corrente.

Cartas:
• 49 ao fiscal Tteinalcio Ferreira Pinto.

remetendo material para expediente; 50
ao fiscal geral Dr. Aristóteles Poch, en-
tregam-1 0 o • processo 163 em nome de
Lidio Machiada Bandeira de Meto e so-
lici i anc'o seu parecer a respeito: 51 ao

, Dr. Flores dl Cunha. com relaerio ao
Instituto -Superior de Comércio de Porto
AlcárA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DE SANEAMENTO . RUEAL

Serviço no Distrito Federal

Requerimentos despachados . pelo diretor
Dia 16 de fevereiro de 1934

Santa Cruz:
N. 131 — José Joaquim de Almeida.
Deferido.

Campo Grande:
N. 130 — Ramiro José dos Santos.

— Deferido.
N. 132 — Manuel Antão de Paiva Fi-

lho. — Deferido.
Bangú:
N. 133 — Calixto Francisco da Silva

— Deferido.
N. 134 -- Francisco Pereira Tarro-

que. — Deferido.
Dia 17

N. 136 — José Carolino Dias — Con-
cedo o prazo de 90 dias.

Penha:
N. 138 — Clélio da Silva Pereira

Deferido.
N. 139 — João Dias. — Deferido.
Jacarépaguá:
N. 112 — Luiz . de Oliveira Batista

Sobrinho. — Deferido de acérdo com a
informação.

Dia 19
Sede:
N. 146 — Antônio Pedro de Alcan-

tara. — Deferido.
N. 151 — Eliezer do Castro Araújo.

— Deferido.
N. 152 — Cleonice Ribeiro.. — Defe-

rido.
N. 154 — Eduardo Barreto Pinto —

Deferido.
Jacarépaguá:
N. 143 — Feliz Vieira da Silva. —

Concedo 90 dias.
N. 144 — Ismael Barbosa da Silva.

— Deferido.
Penha:
N. 148 — Afranio Martins Torres —

Do ferido.
N. 155 L— Osvaldo de Sousa Carvalho

— Deferido.
Dia 19

Penha:
N. 156 — Maria de Lourdes Santos

— Deferido.

SECRETARIA ;ERAL
marroica. Po EXPADIENTE

Por portaria' de 14 de fevereiro cor-
rente, foram concedidos três meses de
licença, a partir de 16 de janeiro pró-
ximo findo, nos térmos do art. 8" n.I
dó decreto n. 14.663 de 1 *de fevereiro
de 1921, a Jandira Silva, servente .de
2' classe do Abrigo Hospital. ArturBer-
liardes .

Expediente de 21 de fevereiro de . 1934.
. Restituíram-se:

Ao Sr .. di•?etor geral' do Deporta-,
mento Nacional da -Propriedade Indus-
trial os documentos relativos á inven-
ção de "Aperfeiçoamentos nos produtos
alimentício& e na fabricação dos mes-
mos", - da autoria de .Sarjük Incorpora-
ted,. remetendo-se-lhe o parecer. emiti-

'
— Ao mesmo, o relatório e desenlio

da invenção de "Um filtre com dc-pó
sito para gélo, da autoria de Alexandre
Neuman, enviando-se-lhe o parecer com -
relação ao assunto. (Of. E. 592) .

Remeteram-Sc:
Ao Sr. diretor da Recebedoria 'do

Distrito Federal, cópia da informação
prestada pela 2' . Delegacia -de Saáde,
relativa ao pedido de certidão de José
Maria Pinho, concernente, ao. prédio
n. 145, da rua da •Garnbôa. (0f.• E.
586).

— Ao Sr. diretor geral do Deportai
mento de Saúde Pública .do Estado da.
Baia, o •laudo de inspeção médica a que
foi submetida a visitadora sanitária
desse Departamento Edith Duarte de
Almeida Braz. (Of. E. 589). • -

Solicitaram-se providências:
Ao Sr. diretor do Hospital S. Fran-

cisco de. Assis, no sentido de serem, os
pareceres que instruem . os processos
encaminhados, 0111 duplicata, a esta
diretoria, no intuito de facilitar os tra-
balhos. (Of. E. 583).

— Ao Sr. agente da Estação D. Pe-
dro II, no sentdo de ser despachado
para Angra dos Reis, via Mangaratiba,
o caixote que se remete, contendo ma-
terial de serviço público. .(Of... E. •
587) .

Comunicou-se:
Ao Sr. diretor do Hospital' S, Se-

bastião, que o Sr. ministro da Educa-
ção e saúde Pública resolveu em des-
pacho de 17 dêste mês que os empre-
gados extranumerários não têm direito
de obter licenças nos têrmos o decreto

14.6-63 de 1 de •fevereiro de /921.
(Of. E. 591).

INSPETORIA DE FISCALIZACÃO DO EXIMCICIO

DA MEDICINA

: Dia 19 de fevereiro dá 1934

N. 7.802/33 — Condido Fontoura
Silveira — Deferido.	 -

N. 8.067/33 — Condido Fontoura
Silveira. — Deferido.

N. 7.022/33 	 Jacomo Pelosi:,
Deferido.

Dia 20
N. 256/34'— Pedro Alvin Pereira .—

Deferido.	 -
N. 7.804333 — Candido Fontoura

Silveira. , — Deferido,	 .
N. 4.774/33 — Osvaldo Furtado de

Mendonça..— Deferido.	 •
N. 1.175/33 — José Ferreira dos Reis

— Deferido.
N. 5.255/33 — Francisco Pereira

Lessa — Deferido.,
-N. 8.006/33 — Adalbert Rose — De-

ferido.
N. 6.707/33 — Zacarias Alvos de

Sousa — Compareça nesta inspetoria.
N. 6.693/33 — Atlatis (Brasil) Limi-

ted	 Certifique-se.
, N.' 393/3i — .Aristolina C.. Gomes —
Indeferido.

N. 613/31	 Albino Dias Castelo —
Inscreva-se...
. N. 622/34 — João,de Freitas utaina-

TUE. — Inscreva-fie.

do a respeito pelo Laboratório, Broma-
tologico. (01'. E, 584) .

— Ao mesmo, as segundas vias do
relatório e do desenho, relativos á in-
venção de ."um toalheiro higiênico Au.;
tomatico, denominado "Carioca", e en-
viando-se-lhe o parecer 'emitido sare'
u mesmo pela Inspetoria de Eiscaiiza-
ção de Gêneros Alimentícies. (Of. E.
88.
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nerou do referido cargo. — Mantenho o Federal, em ofício 11. 905, de 5 de te-
despacho anterior. , 	 vereiro de 1934. (Processo n. 0.02S, de

1934.)
EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

•
N. 627/34	 Isaias Gonçalves Egypto
Inscreva-se.	 •

N. 627/31 — Benedito Alves Batista
— Prove o exercício efetivo de enfer-
magem por mais do cinco anos.

N. 652/34 ..ee Francisco Alves da Cos-
ta — Inscreva-se.

N. 6.893/33 — Oto de Melo Marcou-
des — Deferido.

N. 6.891/33 — Oto de Alei° lareon-
des — Indeferido.

Dia 17
N. 6.850/33 — António Lopes da Cos-

ta — Deferido.
N. 52/32 — Francisco Pedut — De-

ferido.
N. 520/32 — Franoisco Pedut.

Deferido.
N. 7.873/33 — Alfred Schaeffer. —

Deferido.
N. 6.845/33 — António Lopes da Cá-
- Deferido:

N. 6.849/33	 António Lopes da Cos.
— Deferido.

Dia 19
N 7.747/33	 trernando Gross.

nesta inspetoria:
N. 575/33 — Silva Araujo 6.1 Cia Ltda.

— Certifique-se.
N. 2.992/33 — Francisco Luiz Fa-

biano — Deferido.
N.. 7.991/33 — António Leivas Lei-

te — Compareça nesta inspetoria.
N. 431/33 — Felizardo Barroso Jus

flor — Deferido.
N. • 278/34 — Dr. Carlos de Aguiar

Moreira — Deferido.
N. 6.224/33 — Laboratorio Brasilei-

ro de Terapeutica Ltda.	 Deferido.

Ministério da Fazenda
Diretoria Gerai do Tesouro

Nacional
Reque: imenlos despachados

Peio gr. ministro:
N. 3.396, de 1934 — Manuel Bandei-

ra, pedindo sua nomeação para um dos
• lugares sagas nas repartições subordi-

nadas ao Ministério da Fazenda. —
deferido. Arquive-se.

N. 80.103, de 1933 -- António , de
. Paula Barbosa de Oliveira, contador da

Delegacia Fiscal na Parafba, pedindo
sua nomeação para igual cargo da Dele-
gacia Fiscal em São Paulo. -- Aguarde
oportunidade.

N. 2,185, de 1934 — Bacharel Ovídio
Paulo de Menezes Gil,.'solicitando, por
equidade, a reconsideração do despacho
proferido no processo n. 73.854, de

• 1933, publicai° no "Diário Oficial" de
30 de dezembro de 1933. — Mantenho
o despacho anterior por seus fundamen-
tos. Não havendo • lacuna a suprir e,
muito menos. neceesidade•de procurar o
"sentido" ou sailcance" de dis'posições
legais — claras e perfeitamente delimi-
tadas não se justifica a "equidade"
para decidir contra expressa regra le-
gar...afim de abrandar-lhe o intendo-
uai rigor (ao. do Supremo Tribunal Fe- •
darei, de 25 de abril de 1928. in'"Revista
de Direito", vol, 88. pag. 520.)	 •

N. 7.751, de 1934 — Alexandre de
Carvalho. Leal, nomeado administrador

.tk escrivão do.Dominio da União no Rio
Grande do Norte, pedindo prorrogação
de prazo para tomar posse do referido
Cargo. — Indeferido.

N. 2.431, de 1934 — Leopoldo No-
gueira da Gama, ex-coletor federal em
Manhuassti, • Estado de Minas Gerais, pe-
dindo reconsideração do- ato . que-.b 'nos-

Dia 21 de fevereiro de 1934.
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal: .
N, 34 — Comunicando que resolveu

mandar -constar dos , assentamentos do
auxiliar da fiscalização dos impostos
osternos. Core Cerqueira Coelho, o tem-
•o de serviço pelo mesmo prestado nas
Estradas de Ferro Central do Brasil e
Oeste de Minas.

11n•n••

Gabinete do Consultor da Fazenda
• . •	 Publica

Dia 22 de fevereiro de 1934
• Ofício:

— Ao Sr. presidente do Conselho de
• Contribuintes: • • •

INL 290 — Remetendo o processo nú-
mero- 9.503; dêste ano, relativo ao re-
curso interposto pela firma Vanderlei,
Azevedo & COmp., de Sete Lagoas, Eis-

• lado de Minas Gerais, da decisão déste
gabinete que a multou em 30:000000,
(trinta contos de reis). ,(Processo ná-
r ,ero 9.503, de 1934.).

•
Diretoria da Receita Pública'

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de fevereiro de 1934
Oficies:
Ao Sr. diretor da Casa da: Moeda:
N. 9 --Tranemtitindo o processo li-

citado sob n. 8.221. do corrente ano, em
que a firma L. Muhlberg solicita trocade estampilhas.

- Ao Sr. diretor geral do Deporta-
mente dos Correios e Telegrafos•-

N. 98 — Esta diretoria, em data de
•24 de abril do ano pretérito, expediu
: a esse departamento o of'oio n. 381,
assim redigido:

"Afim de que tenha andamento O P ro -c.esso que se tez acompanhar do vosso
oficio n. 2.686, de 23 de fevereiro pre-
térito, fichado no Tesouro Nacional ib.
n. 11.506, dêste ano, relativo à dívida
do ex-auxiliar de servente da extinta
Diretoria Geral dos. Correios, Lázaro
Caetano, na Jráportifflucia de 1338400,
venho solicitar vos digneis. informar
knial a residência daquele ex-empre-
gado."

Achando-se o processo respectivo sem
andamento, de-vez que eStá _aguardando
aqu Pies informes, encarece ordens •no
sentido de serem os mesmos prestados,
ando que o ofício em aprêço já foi rei-
terado pelos de ns. 727, de 25 de agósto,

•853, de 4 de outubro, 992, de 20-do no-
vembro do ano passado e ii, de 9 de ja-
neiro findo.

- Ao Sr. diretor da Estação Experi-
mental de ,Combustíveis e Minérios:

N. 99 — Solicitando audiência, trans-
o processo fichado sob n. 4.297,

.do vigente ano, relativo ao requeri-
mento da Companhia Brasileira Carbu-
reto do Cálcio.

-- Ao Sr. Dr. 3' procurador da Repú-
blica:

N. 95 — Solicitando providências no
sentido de ser eanooláda a dívida de
indústrias e profissões do excedei° de.
1929, constante da certidão n. 498, sé-
rie F. K, em, nome de Abílio ePinto
Bateria, pelo prédio da rua Mala La-
cerda n. 473, à viela do que expd4 o

ida: 41PÇ'ebedet.14 0'4qt~

N. 99 — Ainda CG111 referétteia ao ofi-
cio n. 53, de 12 de janeiro asas ano,
remete as certidões de dívida tio iin-
Posto de indústrias e profissões dos
exercícios de 1930 a 1933 da firma Bule

Brandão, com a série F. I... núme-
vos 0.431, 3.509/74, na importar:eia do
11:199$500. (Processo u. 	 3.1'30, de
1934.)

— Ao Sr. diretor do imposto de
Renda:

N. 50 — Afim de que ge pronuncie
a respeito, remete o processo fichado
sob n. 5.751, do corrente ano, em que
é interessado Ernesto P. Giliman.

N. 51 — Afim de que se pronuncie
a respeito, restitd .e o processo fichndo
sob n. 32.453, do -ano próximo passado,
relativo ao ofício a. 23 ,4, da Delegacia
Fiscal do Ceará.

— Ao senhor diretor da Recebedoria
do Distrito Federal:

N. 200 — Para o fim indicado na
formação restitue o processo fichado sol
n. 83.856, do ano próximo passado, en
que é interessada a Companhia de Se-
guros Terrestres e Marítimos União Co.
merc,ial dos Varejistas.

N. 201 — Para o fim indioado 110 pa-
recer restitue o processo fichado sob nú-
mero 1.618, do coerente ano, era Rue é
interessada Beatriz Recita de Araujo.

N. 20.2 — Restituindo o PrOCeSSO fi-
chado sob n. 1.604. do corrente ano,
em que é interessada a Companhia Pre-
dial e de Saneamento do Riu de Janeiro,
para o fim indicado na informação.

N. 203 — Para 'o fim indicado no pa-
recer transmite o processo fichado sob
n. 5.689, do corrente ano, em que é in-
teressado Mauricio Baratz.

N. 205 — Transmitindo, para o fim
indicado no despacho, o processo ficha-
do sob n. 9.5124, do vigente ano, rela-
tivo ao requerimento da Sociedade In-
dustrial Americana de Máquinas.

N. 207 — Restituindo, para o fim In-
dicado no parecer, o processo fichado
sob n. 2.746, do vigente ano, em que é
interessado losé , 111anuel de Melo.

— Ao senhor inspetor da Alfândega
de Sautos:

N. 210 — Comunicando que o sentiu,
secretário, abafe do Gabinete do senhor
ministro da Fazenda, tendo presente O
processo fichado sob n. 6.659, do vigen-
te ano, em que a firme estabelecido em
S. Paulo, blauser .& 'Comp. Ltda., pede
autorização para;de conformidade com o
art. 3°, do decreto n. 23.264. de 23 de
outubro do ano passado, desembaraçar
tratam os Inclusos documentos, proferiu,
nassa Alfândega as mercadorias de que
por delegaço, em 17 do corrente, mês, o
seguinte despacho:

"Autorizado, nos térmos
De-se ciência a Alfândega."

N. 211 — Comunicando mie o senhor
esseretárlo, chefe do Gabinete deo senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 7.307, do* \*:-.en
te ano, em que a Société de Sucréritst,
Bresiliennes pede autorização para, de
conformidade com os arts. 3° e 0°, do de-
creto n...23,264,.de 23 de outubro do ano
passado, desembaraçar nessa Alfàfidega
as mercadorias de que tratem os inclu-
sos documentos, proferiu, por delegação,
em 17 do corrente mês, o seguinte des-
pacho:

"Autorizado, snediante pagamento de

S
ireirts, SfrOD105. Dê-se ciéSSolaesise:Alfán.-

• •
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• Ao. Si. inspetor da Alfândega de San-
tos:

N. 212 — Para o fim indicado no pa-
recei' restitúe o ',recesso fichado .sob
n. • 71.265, do ano p: passado, cru que é
interessada The City ui Santos Impa,-
vements Company, Liinited.

N. 213 — Para o fim indicado no pa-
recer, devolve o processo fichado SM)
n. 88.142, de 1933, relativo ao pedido de
iánção de direitos pretendida pela Com-•
pahhia • Docas de Santos.

N. 211 -- Afim de que possa ter an-
darhento o processo fichado Sob n, 6.131,
do vigente ano, em que é interessada, a
firma Bento de Souza & Comp., ,solicila
Providências no sentido de que seja res-
tituído o de n. 57.602, de 1032 para ai
encaminhado COM a ordem desta Direto-
ria u. 216, de 23 de março de 1933.

,N 215 — Comunicando, que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. minis-
tro da • Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob ri. 11.306, do ano
em curso, em quer' Sociedade anônima
para venda no Brasil dos Produtos Mi.
chefie pede permissão- para desembara-
çar (22) vinte e dois volumes, marca S.
A: 13. M. (Santos) ns, 6971718, contendo
(20)• vinte pneuniaticos para automoveis
e (1) uma caixa contendo (93) noventa
câmaras de ar, trazidos' pelo vapor Ectle
'sie, entrado nêsse pôrto no mês corren-
te; mediante o pagamento eiri dobro dos
direitos respectivos, deferiu, por ato do
dia 17 último. a aludida solicitação.
• N. 484 — Comunicando, que o Sr. se-

cretário-chefe , do gabinete do Sr. minis-
tro Fazenda tendo presente o proces-
so:fichado sob n..7.179, do vigente ano,
em quea • Kodak Brasileira Ltda. pede
autorização para, de conformidade com
o art.":•.1 do decreto n. 23.264, de 23 de
outubro do ano passado, desembaraçar
neSsa Alfândega séte (7) caixas com a
marca KB. ns. 7.481-87, contendo dez mil
(10.000) rôlos de placas fotográficas sô-
bre eeluloide, proferiu, por delegação, em
17 do corrente mês, o seguinte despacho:

"Autorizado nos têrmos solicitados.
Dê-se ciência 'á Alfândega"	 • • •
- N. 485 — Comunicando, que . ci Sr. se-

cretário-chefe do gabinete do Sr, minis-
tro da Fazenda, tendo presente o'proces-
so 'fichado Seib n: 7.429, do vigente orá,
• que 'a firma: desta praça Marc' Ferrez
Filhos pede autorização para desembara-
çar nessa Alfândega • cinco..(5) encomen-
das postais, de acôrdo com o art. do
decreto n. 23.264, de 23 de. outubro do
ano' passado, proferiu, por delegação, em
17 do corrente mês, o seguinte despacho.

"Autorizado nos têrmos solicitados. -
'Dê-se ciência á Alfândega." .

Ao 'Sr. :inspetor da Alfândega do
Rio'de Janeiro: •

N. 486 —. Comunicando que o Sr.
secretário-chefe do gabinete do Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 7.461, do vi-
gente ano, em que a firma desta praça
E. .Bonheur •& Comp. Ltda., pede au-
toriza* para, de . conformidade com o
artigo • 3° • do decreto n. 23. 964, de 23
de - outubro do ano passado, desemba-
raçar nessa Alfândega (50) resmas de'
papel de .sèda • da. qualidade"Peloure"
e '200 fólhas de, gelatina, • — ,proferiu
por delegação, em, 17 do corrente mês,
o seguinte despacho:

"Autorizado nos têrrnos propostos.
Dê-se ciencia à Alfândega" .(Processo

31.'-',7.,46.1„'.de 1934). • •

N. 487 — Comunicando que o Sr.
secretário-chefe .do gabinete do Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 7.985,. do vi-
gente ano, era que a Livraria Carnier,
desta praça, pede autorização para, •de
conformidade •com os artigos 1° e 30 do
decreto n. 23.26'1. de 23 de outubro
do . ano findo, desembaraçar nessa Al-
fandega 200 .pacotes exudendo
jornais e revistas, ,,-- proferiu, por de-
legação, em 17 do corrente mês, o se-
guinte despacho:

"Autorizado. Dê-se delicia à Alfân-
dega". (Processo n. 7.985, de 1934).

N 488 Comunicando que o Se.
secretário-chefe do*gabinele do Sr. mi-
nistrai da Fazernin, tendo presente o
processo fichado sob 11. 9.565. do vi-
gente anu ,ern que a Paramount S. A.
pede autorização para.' de' . conformida-
de com os artigos 1° e 3° do decreto nú-
mero 23.264. de 23 de outubro do • ano
passado, desembaraçai' nessa Alfândega
duas caixas da marca "Pararnount",
ns .	 1.951152, contendo	 4 i k.600,
films impressos eine coniuns para ei-
hernalógrarus e 52 k,800 de estampas
anúncios, — proferiu, por 431egação,
em 19 do corrente mês, o seguinte' des-
pacho:

"Autorizado. Dê-se ciencia à Alfân-
dega".

N. 480 — Comunicando que o Sr.
secretário-chefe do gabinete do Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente
o processo fichado sob n. 8:539, do vi-
gente ano, ,em que a firma desta praça
Casa : Lohner S. A. pede autorização
para,' de conformidade com , os artigos
1° e '3° do decreto n. 23.2b4, de 23 de
outubro do ano passado, 'desembaraçar
nessa Alfândega uma .caixa dá marca
C. L. S. A. n. 201, contendo quatro
aparelhos eletro-cirúrgicos e um livro
científico, — proferiu por delegação.
em 17 do corrente mês, o seguinte des-
pacho:	 •

,"Autorizado. De-se ciencia à Alfân-
dega. (Processo n. 8.539, de .1934);

N. 490 — Comunicando que o Sr.
'secretário-chefe do gabinete do Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo restituido com o . ofic,i0 n. -440,
de, 31 de janeiro último_ fichado sob
n..7.799, do vigente ano. em que. Adol-
fo Liebermeister pede autorização
para, de conformidade • Coin o art. 3°
do decreto n. 23.264, de 23 de outubro
do ano passado, desembaraçar nessa Al-
fândega um volume 'contendo essência
artificial que pagou os direitos em do-
bro pela nota n. 19.241, do mesmo
ano,	 proferiu, por delegação, em 17
do corrente mês, o seguintes despacho:

"Autorizado nos tkinos
Dê•se ciencia à Alfândega". (Processo
n. 7.799, de 1934), •

N. 491 — Comunicando que o Sr.
secretário-chefe do gabinete do Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo restituído com o ofício n. 441,
de 31 de .janeiro último, • fichado sob
n. .7.801, do vigente ano, em que a
firma desta praça Levis Irmãos & Com-.
panhia pede autorização, para, de con-
formidade com o .artigo 3° do decreto
n. 23.264, de 23 de, outubro do ano
passado, desembaraçar nessa Alfânde-
ga um volume contendo bijouteria de
cobre, já tende sido pagos os direitos
em dobro, pela nota n. 19.520, — pro-
feriu, por delegação, em 17 do corren-
te mês, o seguinte despacho:

"Autoriaclo. Dê-se ciencia à Alfân-
dega.. (Processo n. 7.801, de 1934).

— Ao Sr. inspetor .da Alfândega 'do
Rio" de Janeiro:

N.' •192 — Comunicando que o senhor
secretário-chefe do. gabinete do senhor
miniStro da Fazenda, tendo presente o
processo- fichado sob n. -8.797, do :vi-
gente ano, em que a firma desta praça
Moreno: BOrtILIO nSi, 'Comp. pede' autor)-
zação para, de conformidade com os-ar-
tigos 1 0 e 3° do decreto n. 23.264, de 23
de outubro do ano findo, desembaraçar
nessa Alfândega as mercadorias que tra-
tam 'Cs . documentos inclusos, proferiu,
por delegaçao; ein.17 do corrente Mês; o
seguinte despacho: 1	• -

Atitorizauo nus tôrrnos solicitados:
Dê-se, ciência à Alfândega'. .

N. I93 — Comunicando que o. senhor
secretário-chefe do . gabinete do senhor
ministro da Fazenda,. tendo presente' o
processo fichado sob u. 7.01, do vi-
gente ano,' em que a firma desta praça

Meglie & Comp., pede autorização pára,
de confornildaue com o decreto à. 23.264,
de 23 de outubro do ano firffilo i desem-
baraçai' nessa Alfândega as MCI C,idorias
proferir: •. por delegação, em 17 do cor-
de que tratam os inclusos documentos,
proferiu, por delegação, ' cum 17 . do cor-
rente nies; o seguinte despacho:

"Autorizado, . pagandil, purèiii, d i
tos em dobro. Dê-se ciência à Alfân- •
dega". •

N...194 — Comunicando que o senhor
secrelário-chefe do , gabinete do .seniihr
ministrei da Fazenda, • tendo presente •• o
prooesso fithado, sob n. 8.459, dó vi-
gente ano, 'em que a firma desta:praça
R.- Aubértel & C°..Ltda. pode autorização
para, de conformidade com os. arta. •1°.
e 3" do decreto ia. 23.264, de 23 de ou-
tubro do ano passado, desembaraçar nes-
sa Alfândega as mercadorias de que tra-
ta•o incluso documento proferiu, •por
delegação, em 17 do corrente mês, o se-
guinte despacho: •

"Autorizado. Dê-se ciência â Iltân-
dega".

N. 495 -- Comunicando que o senhor
secretário-chefe do gabinete do •• senhor
ministro da Fazenda, tendo presen ! e 4) •
processo fichado sob n. 4.587, -do vi-
gente ano.,em• que a firma desta .praça
Costa, .Pereira '& Comp., pede permissão'
para, de .conformidade com . o' decreto
n. 23.264, de 23 de outubro do ano: pas-
sado, desembaraçar„ nessa Alfândega as
inercarlorkas constantes dos inclusos do-
cumentos, 'proferiu, .por delegação, ..cm
17 do corrente mês, o seguinte despa-
cho:	 •

"Autorizado, mediante -.pagamento : de
direitos simples. Dê-se ciência W.Alfân-
dega".

N. 496 —.Comunicando que o .senhor

• .

secretário-chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, tenda presente ' o
processo restituído com o ofício número
6.342,-de 15 de dezembro b ano prété-
rito, fichado sob ia. 85.164, dei933,-em
que a Société Anonyrne 'clu Gas de Rio
de Janeiro pede isenção definitiva • 'de
direitos de importação para consumo
para o material constante da inclusa • 1.•
via da relação devidamente ,autènticada
pelo escriturário Almerindo Castro, o
qual já havia sido desembaraçado nessa

• Alfândega, mediante assinatura de têrrno.
de responsabilidade, pela nota n. 04'6.903
de 1933, por despacho proferido, por de-
legação, em 31 de janeiro último, deferiu
êss e 'pedido; de • a`côrdo com 'a cláusula
XXX do contrato celebrado em virtude
do decreto n. 7.668,de .18 de novembro
de. 1909.

. n
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N. 497 — Comunicando que o senhor
secretário-chefe do gabinete do senhor
ministro da 'Fazenda. a quem fo i P re-
sente 'o processo fichado sob il. 66.298,
do ano findo em que a Companhia Side-
rurgica 13elgo • Mineira pede isenção de-
finitiva de direitos de.importaçáo e taxa
de expediente parà o material sonsLante
da l' via da relação junta, devidamente
autênticada pelo escriturário Eric° Cam-
pos, exarou, em 19 de janeiro último, o
seguinte despacho:
- "Deferido, de acordo com o parecer".

O parecer emitido por esta Diretoria,
com o • qual concordou o Sr. secretário
chefe do gabinete do Sr. ministro da
Fazenda, foi-o seguinte •

-"De acôrdo com o cláusula contratual
e em face da resolução constante da or-
dem n 1.837, de 11 de outubro do ano
findo, desta diretoria à Alfândega do Rio
de , Janeiro, parece-me que pode ser
concedido o favor da isenção definitiva
de direitos de importação e da taxa de
expediente.

O material aludido foi desembaraçado
pela nota número 60.486, de 1933, dessa
Alfândega".

— Au Sr. inspetor da Alfandega .do
Rio de Janeiro:

N. 498 ,-- Comunicando que o Sr.
secretário chefe do gabinete dó senhor
ministro da Fazenda. "que foi pre-
sente o processo • -fichado: sob núme-
ro 66.755, do ano findo em que a So-
ciété Annoyme clu Gaz• e: Rio cle ..Ja-
miro, pede • isenção definitiva de da-
voltes de importação para consumo.
para o material constante de 1' via da
relação junta, devidamente autentica--
da polo eseriturário Uai° Petterle,:
exarou, em 31. de janeiro Ultime, o.
seguinte despacho:	 .	 .

Deferidos de acordo com o pare-:
cer".

O parecer emitido por esta direto-
ria, cern o qual concordou o Sr.. se-.
cretário chefe dg gabinete do Sr. mi-
nistro, foi o seguinte:
. "De acôrdo com a cláusula contra-
tual; PeSde ser concedido o favor da:
isenção definitiva de direitos de lens'.	 .	 .
portação para consumo."

O material aludido foi desernbara-:
Sado pela nota de importação de :nus'
mero 60.611, de 1933. (Processo nú-,
merer 66.755, de . .1933).

N, 499 — Comunicando que o Sr.
secretário 'chefe do gabinete do -senhor
ministro da Fazenda -, a que foi pre-
sente o processo fichado sob núme-
ro 80.326, do ano lindo, em que a The
Rjo de Janeiro TraMway Company LI-
mited, pede redução definitiva de di-
reitos 'para o material constante •da
via dá relaçãO junta, devidamente au-

• tenticada pelo escriturado A. Siquei-
ra, exarou, em 5 -do fluente, o seguia-
te'-'despacho:	 • •

"Deferido, dp acordo com o pare-
ase. •

'IS) . parecer emitido por esta direto-
ria, • com o qual concordou o 'Sr. sei
cretário chefe do gabinete do .Sr, mi-
nistro' da Fazenda, foi o seguinte:

"tDe acordo com o art.. 3° da lei nú-
mero 5.353, de 30 de novembro de
.1927, pode ser concedido -o favor da
redução definitiva de direitos de im-
portação."-

(;) .material eludido foi desembara-
çado pela: nota n. .39.088, de 1933,
dessa alfandega. .(Processo n. 80,326,
de 1933),.

N. 500 — Comunicando que o Sr.
St cretsirjp chefe dcr githinete do senhor

.ministro da Fazenda, a que foi pre-
sente- O processo fichado sob mime-
ro 80.325, do ano findo, em que a
Companha Telefonica Brasileira, pede
redução definitiva de direitos de im-
portação para' o material constante da
1' via da -relação junta, devidamente
autenticada pelo escriturário A. Si-
queira, exarou, em 5 do fluente, o se-
guinte despacho:

"Deferido, de acordo com o 'pare-
cer".

O Parecer emitido por esta direto-
ria. cern o qual concordou o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. 'mi-
nistro, foi o seguinte:

"De acórdo com o art. 30 da lei nú-
mero 5.353, de 30 de novembro de
1927, pôde ser concedido o favor da
redução definitiva do direitos de im-
portação."	 •	 .

O material aludido foi desembara-
çado pela nota n. 43.396, de 1933,
dessa alfandega. (Processo n. 80.325,
de 1933) , ,

N. 503 — Solicitando providências
no sentido de serem enviadas as peças
do processo que foram remetidas com
a ordem n. 1.058, de 17 de julho de
1933, afim de que se possa solucionar
o assunto constante do processo nú-
mero. 1.281, deste ano, em que é in-
teressada: The Rto dç Janeiro City
provernents Company Limited. (Pro-
cesso. n,, 1.281, de 1934),	 . •

N.:506 —.Afim de que, sejam pres-
tadas informações, . remete o .processo
fichado sob ri. 1..324, do corrente aSlOs
relativo ao - 	n. P/12/9 (70 d)'.
(42) 2.281, o Ministério do Exterior.
(Proccesso. n. 1.3 24, de 1934).
— Ao Sr. :inspetor da . Alfândega .do

Mo de Janeiro:
N. 507 — Solicitando audiência, trans-

mite o processo fichado sob n. 6,557,
do vigente ano, em que é interessada
a Perfumaria Myrta S. A. (Processo
n. 6.557, de 1934.

N. 508 — Solicitando andièneia,
transmite o processo fichado sob manie-
re 6.328. do vigente ano, relativo ao
requerimento do Centro dos Ferragista
do Rio de Janeiro. (Processo 6.328, de
1934.)	 .	 —

N. 509 — Para que informe transmi-
te o processo fichado sob n. 74.68t. do
ano passado, relativo a um telegrama
assinado por Pedro Paulo Lanza. (Pro-
cesso n. 74.681, de 1933.)

N. 510 — Remetendo para o fim M-
dicado - no despacho o processo fichado
sob n. 86.998, da ano passado, em que
é interessada The Rio de Janeiro City
Improvements , Company Limited. (Pro-
cesso n. 86.998, de 1933.)

N. 511 Restituindo para - o fim in-
dicado na informação o processo :ficha-
do sob n. 962, do vigente ano, em que
é interessada a Standard 011 Company
of Brasil. (Processo n. 962, de 1934.1

N. 512 — Comunicando que o senhor
secretárioc-chefe do gabinete do senhor
ministro da 'Fazenda, a queem foi .pre-
sente o processo ne/sado sob número
7.077,. do ano em curso, em que SI; V.
Caillaux Itaunier pede permissão para
desembaraçar um s'eolis" n. 1.744, con-
tendo sementes para plantio, exarou,- em
17 do -fluente, o seguinte despacho:

"Autorizado, á vista do art. 10.5 da
Tarifa. Dê-se ciência á Alfândega."
(Processo n. 2.749i34.)

N. 513 _s. Comunicando que o senhor
secretário-chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado som n. 8.415,
do ano em curso, em que Theedorse .er e s-

trnann pede permissão para desembara-
çar duas (2) encomendas postais, nú-ss'->,-
meros 3.20516, contendo amostras de "
tecido, exarou, em 17 do fluente, o se-
guinte despacho:

"Autorizado. Dê-se ciência à Alfân-
dega." (Processo n. 8.415, do 1931.)

N. 514 — Comunicando que o senhor
secrotiSeio-chefe do gabinete do senhor
4ninistro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob número
8.041, do ano em curso, em que José
Leopoldo Veloso pede permissão para
desembaraçar uma gaiola contendo qua-
tro ‘Z4) canários, mediante o pagamento
em. dobro dos direitos respectivos, exa-

pacho:
rou em 17 do fluente, o. seguinte des-

"Autorizado nos termos	 solicitados
Dê-se ciência à Alfandega." .(Processo

— Ao Sr. inspetor
8.041134.)

da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 515 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do Gabinete do , Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 7.439, do ano
em curso, em que a Biblioteca Anchieta
pede periniSgin para desembaraçar (6),
seis volumes contendo livros e impres-
sos, 'mediante o pagamento em dobro dos
direitos respectivos, que Se' acham no
"Cotia Posteausi"; exarou, em' 1. 7 do
fluente, o seguinte despacho:

"Autorizado. Dê-se ciência: à, àllan-
dega.".
	

.

	

N. 516 — Comunicando titio -o Sr. se-	 •
creiam? chefe do Gabinete do Sr. nris

- nistró da Fazenda, g quem foi presente
o processo fichado sob n. 11.362, do
ano em curso, eni que a Soefedade.AnO-
nirna para venda:no Brasit:doe: Produtos

. Michelin pede permissão para desemba-
raçar vinte (20) 'volumes, marca S. A.,
B., na. 5.693 à 5.712, trazidos pelo va-
por' "Beije isle", 'ent,rado, no pOrto desta
capital em 10 'do fluente, mediante o
pagamento em dobro dos direitos res.
pectivos, deferiu,. por ato do. dia 17 úl-
timo, a aludida solicitação. 	 •

N.* 517 — Comunicando que -0 Sr. se-
cretário chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 5.285, do ano
esn curso, em que Adriano Dantas pede
permissão para desembaraçar (158)
cento e cincoenta e oito volumes, trazi:
dos pelos vapores "Formosa" e "Lipari",
contendo sementes para plantio; exarou,
em 17 clis fluente, o seguinte despacho:

"Autorizado, à vista . do art. 10,5 da
tarifa, DANS-se ch3nOia 	 alfandega.11

N. 518 Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do -Gabinete do' Sr; mi-
nistro da Fazenda. a quem foi presente
o processo n. 5.263, do ano em Curso;
em que a firma Rladhado Viana 81 Com-
parihla pede permissão para desembara-
çar (4) quatro. barricas, marca M. 'V. 'e
C. na. 1/4, contendo artefatos de vidro,
mediante o pagamento de direitos pela
tarifa simples, exarou, era data de 17
do fluente, o seguinte despacho:

"Autorizado, : snediante pagamento de
direitos simples.. Dê-se ciênaia à alfân-,
dega.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesoure
Nacional no Estado da Paraíba:

.N. 8 — Transnritindo o processo mi-•
mero 11.507, do ano passado, em que é
interessada a firma L. Carvalho St Com.
pakihia. estabelecido em João -Pessba„
nesse Estado, com fábrica de bebidas,
(Processo p.. 11.507, de 1933),
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DIÁRIO , OFICIAL
	

Fevereiro de 1031 3763

.Diretoria	 Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. oteeTort

Dia 15 de feverêiro de 1934
A

N. 8.229, de 1931 — D. llermiaia
Hercflia de Almeida, habilitação de meio
súldo e monte-pio. — Satisfaça a reque-
rente as exigências do parecer, apre-
eentando tambem a certidão de casa-
mento, visto não poder ser aceita a pú-
blica M.me de fls.

Dia 10
N. 8.719, de 1934 — D. Adelaide Ro-

drigues dos Santos, habilitação ao meio
sOldo e monte-pio. — Satisfaça a exi-
gência do parecer.

Dia 17
-N. 67.904, de 1933 — D. Maria Au-

gusta Magalhães Braga e outra,- reversão
ao meio soldo e monte-pio. — Satisfa-
çam a exigência do parecer.

Dia 19
N. 9.598, de 1934 —. Rafael Alfredo

Costa, disponihilidade. — Satisfaça a
exigência.

Dia. 20
-N: 40:433, de 1934 — António Pereira

dá Silva, pedindo certidão. — Dirija-se,
querendo. ao Tribunal de Contas, Onde
se encontram 'as falhas de pagamento
relativas a 1925.

N-. 10.691, de 1934 — Eugênio Fran-
cisco Filho, requerendo certidão. —
Prove ter , iniciado ação em juizo, afim
de poder ser atendido o pedido.

N. 2.509. 'de 1934 — António José
Ferreira de Oliveira, aposentadoria. —
Providencie provimento junto à Consul-
toria da Fazenda no: sentido de enqua-
drar-as suas consignações nos 40 % dos
vencimentos a que tiver direito no
abono provisório.

•
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Dia 21
Ofícios:
Ao Sr. dei-gado fiscal do Tesuro Na-

cional no Estado do Espírito Santo:
N.. 409 — Recomendando providen-

cias no* sentido de ser encaminhado
Administração local do Domínio da
União, afim de que a mesma proceda de
Wird° com a informação e parecer da
Sub-diretoria dos Serviços de Engenha-
ria desta Diretoria, juntos por cópia, o
processo relativo ao material flutuante
existente na Alffindega daquela capital.
(Proc. n. 8.048, de 1934.)

—Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública:

N. 410 — Solicitando as necessárias
crckens afim de ser permitido que o en-
genheiro Etu.éhio INaylon, sub-diretor-
dos Serviços Administrativos e do Re-
gistro desta Diretoria, acompanhe o in-
quérito relativo ao incêndio ocasionada
nas oficinas e garage daquele Departa-
mento, à praça da Bandeira, e decla-
rando que essa providência tem por fim, •
à vista do que ficou apurado no inqué-
rito em causa, que se promova, clora
avante, a garantia para os bens nacio-
nais móveis e imóveis, contra os aci-
dentes de foge e de outras espécies.

— Ao Sr. engenheiro Atílio Correia
Lima, avenida Rio Branco:

N. 411 — Transmitindo, por cópia, em
cumprimento ao despacho do Sr chefe
do Gabinete do Sr. ministro da Fazenda,
de 31 de janeiro último, exarado a fa-
lhas .10, verso, do processo originado
pelo telegrama do Sr. mterventor fe-
deral em Gmaz, sóbre a área nova da
capital daquele Estado, para construção
do prédio da Delegacia Fiscal, os dados
necessários à mesma e fornecidos pelo
engenheiro construtor dlenta Diretoria.
Aristitles Figueiredo. (Proc. n. 73,664,
de 1933.)

— Ao Sr. interventor federal no Es-
tado de Golaz:

N. 412 — Levando ao seu conheci-
mento que, Nneeta data, esta repartição,
à vista do despacho do Sr. chefe do Ga-
binete do Sr. ministro da Fazenda, de
31 de janeiro último, atendendo à soli-
citação contida no telegrama daquela
interventoria, datado de 25 de novembro
próximo findo, forneceu ao engenheiro
Atílio Correia Lima, à avenida Rio Bran-
ao n. 183, os dados para construção de
um prédio -para a Delegacia Fiscal na-
quele Estado, dados organizados pelo
engenheiro construtor desta Diretoria,
Aristides de Figueiredo. (Proc. núme-
ro 73.664, d3 1 933.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 413 — Remetendo, por cópia, a se-
lado do material destinado h Admintn-
traeão local do Domfnio da União e en-
tregue ao escrivão da mesma, Manuel
Ansberto Gregório • le Oliveira Lopes,
.pra que seja dada a competente carga.
(Proc. n. 2.959, de 1934.)

— Ao Exmo. Sr. ministro-procura-
dor geral da República:

N. 414 — Solicitando de S. Ex. as
necessárias providências no sentido da
ser esta diretoria informada quanto ao
andamento da ação de depósito 3as
foros vencidos e relativos ao terranae
de marinha à margerun do rio Mossett1,
onde se encontram duas salinas, a do
"Ramadinho" o da "Volta da Jangada",
em que são interessados os herdeiros
do coronel Francisco Tertuliano Al-
bnkgPIR 	 WAVWSRoi,a !tlq ter sido
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proposta em julho de 1932, no Juízo
Federal do Estado do Rio Grande do
Norte, pela firma Pereira Carneiro aa
Comp. Limitada (Companhia Comércio
e Navegação) a re.specd‘a (i'ro-
cesso n. 88.264133).

- Ao , Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baía:

N. 415 - Devolvendo, para que seja
cumprido o despacho do Sr. chefe de
Gabinete do Esmo. Sr. ministro da
Fazenda, de 27 de dezembro último,
junto por cópia, o processo relativo ao
aforamento de um terreno de marinha
situado no lugar denominado "Racara-
nha", distrito de Pirajá, município da-
quela capital, pretendido por Eugênio
A..`Gantois. (Proc. n.63.463133).

Ao Sr. diretor do Patrimônio Mu-#
niCipal da Prefeitura do Distrto Fe-
deral:

N.-416 - Trnsmitindo, por cópia. a
informante e parecer da administração
desta diretoria no Distrito Federal.
(Proc. n. 83.597133).
• •- Ao Sr. diretor do Departamento
de Aeronáutica Civil do Ministério da
Vação:

N. 417 - Remetendo o processo re-
lativo ao aforamento de um•terreno de
marinha sub-aquático situado à- rua
Pôrto Tainheiros, distrito da Penha, na
capital do Estado da B_aía, pretendido
pela • Panair do Brasil S. A., no sen-
tido de que àquela repartição preste
as necessárias informações a respeito,
da localização de aerodromo no local.
(Proc. n. #3.640133).

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado da Baía:

N. 418 - Devolvendo, para os devi-
dos fins, o processo relativo ao afora-
mento de um terreno acrescido de ma-
rinha, situado entre a Avenida João
Pess6a e a rua Brigadeiro Lima, em
Itaparlea, naquele Estado, pretendido
por D. Amélia Robatto Chenaud. (Pra-
cesso n. 4.94534). e

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estade do Maranhão:

N. 410 - Recomendando providên-
cias no • sentido de ser encaminhado à
administração local do Domínio da
União, afim de serem satisfeitas as
exgências feitas pela Sub-diretora dos
Serviços Administrativos desta dreto-

, ria, constantes da informação • e pare-
cer de fls. 53 e 53 v., do processo que
se lhe devolve, relativo a diversos afo-
ramentos de terrenos de marinha e
Ilhas, que a Prefeitura de Cururupd,
naquele Estado, está fazendo a vários
particulares. (Proc. n. 78.100133).

•
Exp EDIENTE DO SR. ADMINISTRADOR

Dia 22 de fevereiro de 1934

•• Requerimentos despachados

Dr. Augusto Sete Ramalho.' - Apre-
sente o requerente certidão de Registro
Geral ' de . Imóveis, para ter ,prosseg-ui-•
mento • o processo. (Proc. ri. 57.976,, de
1933):

Sociedade Anônima 'Emprasa da Urea.
- Mim de . que possa ter o devido an-
damento o processo, pa gue o requerente
os Uivos atrazados pela nova .fixação,
dos lotes Mie pretende vender.' (Pro-
cesso n. 523131): , 	 •

Itecebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de fevereiro de 1934

Autos de infração:
N. 2.135 de 1931, contra Ferreira Land

& Comp. e outros.,- Em face do dis-
posto no atr. 20 do.deereto ri. 21.459
de 1 de junho d'e 1932, indefiro o pe-
dido de fia 24 e 25 de Ferreira Land &
Comp. Prossiga o processo.

N. 974 de 1932, contra Borges Mar-
tins & Comp. - Por falta de fundamento
legal indeferido. Prossiga o processo.

Requerimentos:	 •
N. 23.152 - José Ribeiro da Silva.

- Em face das informações, restitua-
se ao requerente a quantia de 500$000,
classificando-se a despesa pelo modo in-
dicado.

N. 26.663 - Consulta do Dário Me-
deiros & Comp. - Tendo perdido a opor-
tunidade, arquive-se.

N. 30..5172 - Sindicato dos Lojistas ao
Rio de Janeiro. - Estando o caso sub-
metido a deliberação da superior auto-
ridade, nada há que providenciar, arqui-
ve-se.

N. 19.113 - Consulta de Schering
Kaklbaum Ltcl. - A consulta encontra
solução no art. 3° parágrafo 80 do de-
creto ri. 22.262 de 28 de dezembro de
1932, observada a nota 4' letra "a" do
mesmo parágrafo.
•SIN - The Royal Bank of Canadá. -

Cobre-se com revalidação o imposto de-
vido, de acórdo com a informação de
fls., do senhor Cordovil Pires.

SIN - Companhia de Calçados D. N.
B. - Em face das informações, restitua-
se a requerente a quantia de 400$000,
classificando-se a despesa pelo modo in-
dicado.

SIN -. Companhia Calçados D. N. B.
.- Em face das informações, restitua-
se a requerente a quantia de 200$000,
classificando-se a despesa pelo modo in-
dicado.

N. 20.942- Arthon Vasoili. - Pro-
ceda-se a inscrição proposta na informa-
ção e parecer, dando-se baixa para o
corrente ano no lançamento exis t ente em
nome de Joaquim Coelho do Sousa Filho
a quem imponho a multa de 508000, mí-
nimo da lei.

N. 1.244 - José V. Soares. - De
acôrdo com a informação e paiéeer, de-
ferido.
•N. 1.749 - Lavelha cls Bandeira.

Idem.
N. 29.247 - Seminário de São José.

- Junte-Se o processo n. 13.121 de
1925.

N. 1.300 - Alzira de Carvalho. -
Anotada a falência e feito o expediente
necessário, em face do disposto no ar-
tigo 18 parágrafo 3° do decreto n. 5.142
de 27 de • fevereiro de 1901, restitua-se.
o processo a Diretoria da Receita infor-
mando.

N. 26.910 - j. J. Magalhães 14 Com-
panhia. - De acôrdo com o laudo e pa-
recer, altere-se para "farinada" a clas-
sificação do negócio de que se 1,rata para
o lançamento de 1934.

N. 26.117 - Ademar Leite Ribeiro.
- Em face do informado,-reconsidero.o
despacho de 21 de outubro de 1933 exa-
rado no processo n. 23.998 de 1933, jun-
to por linha para torná-lo de nulo efei-
to.

N. 31.322- Luiz de Andrade & Com-
panhia. - Em face do informado, al-
tere-se para 3:0008000, o valor locativo
arbitrado pára o lançamento do negócio
de que se trata em 1934.

N. 30.580 - Companhia Brasileira de
Cinemas. -- Em face do informado,. al-
tere-se para 172:800$000, o valor' loca-
tive arbitrado para o lançamento do ne-
gócio de quo se trata em 1931.

N. 30.579 - Serafim & Marinheiro.
- Eia face do informado, altere-se para
840$000, o valor locativo arbitrado para
o lançamento do negócio de que se tra-
ta em 1934.

N. 10.02,9 - Júlia NasciMento Lebou
Regia. •- Arquive-se.

N. 10.275 - Antônio do Neto Montei-
ro dos Sinos. - Idem.

N. 16.797 -- Nanaen Rosa. - Idem.
N. 2.915 --N. Barrese. - Idem.
N. 8.45; -.- João Teixeira do Nasci-

mento. - Idem.
N. 10.052	 Luiz Malheiloa.

ceda-se# - Máxime Peraira. --pr-N. 1--Pro-
Ceda-se e inScrição Proposta na informa-
ção e parecer, dando-se baixa para o lan-
çamento da 193•1 existente em mime. de
Antônio Ftil e .; ro Ramos,•a quem imponho
a multa cie i0$000, mínimo da lei.. , •

N. 1.9a3	 Correia & Barroco. -
face • do informado, altere-se' para - 'pá:-
daria" a elasaificação do.negócio de.qua
se trata pa-a- o- lançamento de 1934;

N. 895	 Alfredo Soares de Maga-:
ihães.	 ac.•ôrdo com .a:informaçact
e parecer, altere-se para: 4;:•110$000.: o
valor • looativo arbitrado- para o lança.:.
mento do negócio .de que: se :trata em
1934.	 •

.N..31.365	 Joté Morgado 7Boto:
mor. Em face do informado, altere-
se para 3:000$000,:o valor locativo:ar-
bitrado pára o lançamento do negócio de
que se trata em 1934.

N. 31.372	 Gaston Meinert-& Comp.
- Dê-se:a baixa :para o exerctctO de
1934, tendo em vista o informado. • :

N. 31.373 - F. 'Oarcez. -	 face
do informado, altere-se Para 6:6008000,
o valor Iocativo arbitrado para o lança-
mento do:negócio de que se . trata 6M
1934.	 •	 •

N. 3.773 - Josó Pereira Nunes.-...
Indeferido.

N. 8.288	 Mimni & Comp. -'Idein.
N. 31.257- José Arruda.	 Idem.
N. 334 - F. doS Santos Reis & Com-

panhia.	 Idem. •
N. 3.671 - Pereira Martins & Comp.
Em face do informado e tendo em

vista o que declara o. requerente na pe-;
tição, de fls., altere-se para " gêneros ali-
mentícios de segunda classe" a classifi-
cação do negócio de que se trata para o
lançamento de (MI-. :Imponho a muita
de 50$000, , mínimo da lei. ;	 •

N. 20.5'92- José Nobre :Madeira :Fa-
gundes,- Proceda-se pela forma:pro-
posta.	 -	 .	 . .• •	 .

N. 4.41à ;-- Amadeu Mendes da Silva.
- Idem. •

N. 31 .421 - Carvalho & Dantae. • -
Idem.	 •

N. 31.456 - Rezende IA'síreira À Cem-
panhia.	 Idem.	 •	 • -	 : • :

N. , 1.745 - Ricardo Abrantes tia Sil-
va.	 Idem.	 •	 .„ 

N. 1.912 - José ¡Morgado Boto_ Jú-
nior. - Idem.

N. 30.163 - F. Martins & Moreira.
- Idem.
• N. 30.544 - Paulo Simões-da Rocha.
- Idem.

N. 1.532 -José Bouças. - Idem.



N. 30.305 — Marinho Alvos -Comp.
— Idem. •

N.-765 P. Barbosa & Silva;'--
Faça-se a alteração proposta na infor-
mação e parecer.

29';948 •-..- Marrafa • & Irmão.
'

N: 29.573 — Manik.1 Luiz de Barros..
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Dia 22 de fevereiro de 1934 •

Requerimentos
N. 21.132 — Olivier Ramos- Nogueira.

— À . vista da informação, com a qual
concordou o Sr. sub-diretor, faça-se a
transferência "ex-officio" de Ana de
Freitas •para 'José Guimarães. Imponho
a multa de 50$, mínimo da lei.

N. 11,680 — A. Costa. Faça-Se .a
transferência, ' de acordo com o parecer.
de 14 de dezembro último para Joubert
Batista a quem imponho a multa de 50$,
mínimo da lei &mais a do 15% sobre os
emolumentos de registro.

N. 6.272 — Adindo de Oliveira,
Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
mínimo da lei e mais a de 20% sobre os
emolumentos de registro..

14.621 — Francisco de Sousa. —
Faça-se a transferecia •"ex-offieio" do,
negócio de que se trata para . Francisco
de So.usa, a quem imponho a multa de
508000, •Mínimo da lei. 	 • .

N..13.555 — Inácio Augusto Taveira.•
— Inscreva-se a coleta de fls. 2, ressal-
vados os . direitos da Fazenda Nacional,
dando-se 'baixa no lançamento existente,
em nom'e de João Dias, a quem imponho
a multa de 50$, mínimo da lei.
• 4.,805 — Artur Tajardo da Silveira.

- ..N'arbe-se a -mudança para a rua En-
genho de bentro.n. 187 A. Imponho ao
Dr. Artur- Tarjado da Silveira a multa.
de 50„mtnimo da lei.

N... 5.394 — Predial Sul-América,' Li-
mitadk. — Imponho á cada um dos sis-
natdrios dos contratos juntos, a multa de
10$, mínimo da lei.

N. 14.211 — Agostinho Alves Xavier.
— Proceda-se pela forma proposta. Im-
ponho a Aristeu José de Mendonça a mut-.
ta de.50$,•minimo da lei.'

N. 21.269 — João Olihto 0f achado. --•
De-se a baixa..

N. 31.267 — Garola Bastos & Comp.

• N. 30,811	 Chyde A. - Scholl.
Idem

N. 15..465: — Manuel Felix Pereira. —
_inscreva-se a coleta de fls .. 2, pela forma
proposta e de-se baixa "ex-officio", a
partir-do 2°- semestre de 4933, no lança-•
mento' existente cm nome da firma .13...
Pires & Irmão, a quem imponha a multa
de 50$„ mínimo da lei.
,IN. 18.188.— A. M. de Carvalho &
Comp. Averbe-se a mudança. Imponho 4
firma A.M. Carvalho & Comp. a multa
de 50$, mínimo da lei.,

N. 18.405 — . Landa ,& Weiner, — De
acérdo com o Parecer supra, da-se abaixa
requerida, , a partir do 2.° semestre de
1932. Imponho à firma Landa 44 Weiner
a multa de 50$, mínimo da lel,,

Notificações:
N. 4.861— Alberto Simões, rua °Ma.

ria Benjamim n. 216 A. — Não proce-
dendo as alegaçA5es•da 'requerente, man-

tenho o despacho de 20-2-1033, por seus
fundamentos legais.

• N. 1.784 — Miranda Lima & Comp.,
avenida Venezuela n. 120. — De acordo
com a informações e Parecer, mantenho
o despacho de 16-10-1933, por seus fun-
damentos legais.	 •

N. 1.410 — José Domingos, rua Rodri-
gues dos Santos n. 16. — De acOrdo com
a informação e parecer, reconsidero o
despacho de 3-7-1933, para tornar de
nulo efeito a presente notificação, por
ser insubsistente. Façam-se as devidas
notas, arquive-se.

N. 16 — Companhia Nacional de Fu-
mos e Cigarros, rua Capitão Feliz n. 28.
- Multa de 150$, mais a importância de
60$ relativa a emolumentos do registro.
Prazo de 20 dias. Intime-se. •

N. 17 — Alexandre Rich, rua' da Uru-
guaiana n..45,1'

Certidões:
N. 5.341 — João de Oliveira & Irmão.

— Certifique-se, apresentando. procura-
ção.

N. 5.293.— Moreno Borlido & Comp.
—Idem.

N. 5.297 — José Vieira Cardoso. —
Diga em que caráter-pede a certidão.

N. 5.424 — J. Estefânio.	 Certifi-.
que-se.

.Conselho de'Contribuintes .
asessÃo • ExTRAORDINARIA litALIAADÀ No DIA

• 21 pe . F.EVEaelito Ds.1934
-Realizou-se no dia 21 de fe.vereiro de

.1934,- ás 9. horas, a 178' sessão extraor-.
dinária do 'Conselho de Contribuintes.
Compareceram .os Srs .. Malaquias dos
Santos, presidente; José L. Salgado
Searpa, vice-presidente; Alberto- x'er-
•andes Marquesa: Francisco Eduardo de
Inlagalhães,' Jaime .Severiano
João Augusto Alves, Oton de Meio, Oto,
de Andrade Gil, Tobias Cândido • Rios, F.,
Vicente de Paulo Galiez e Xisto Vieira
F., membros do conselho; o Sr. Fran-
cisco Sá. Filho, representante da Fazen-
da Pública e o Sr. Orlando Batista Bi."
tencoull, secretário; faltando o Sr. Luiz
Hernianny'Filho •	•

Aberta a'sessão, fol lida a ata da sés-
são-ordinariarealizada no dia 9 do cor-,
rente, a qual foi aprovada. •	 .

No• expediente foram lidos os ofícios
da Diretoria da Receita n. 38, de 16 do
corrente, comunicando que o Sr. minis--
tro negou provimento' aorecurso' que o
Sr. representante . da , Fazenda interpes
do acórdão n. 3.048, relativo ao recurso
n. 339-A, ex-oficio, da Delegacia Fís..'
cal cm Suo Paulo de sua decisão que
concedeu redução de direitos a The City
'of Santos Improvements,- para manter
,o acórdão recorrido; n. 89, da mesma
data, comunicando que o' Sr. ministro
deu provimento ao recurso que o Sr.'
representante da Fazenda interpos do
acórdão n. 2.223, relativo ao recurso
ex-ofício da Delegacia Fiscal em Minas.
Gerais de sua decisão reduzindo a mul-
ta imposta, por infração do regulamento
de vendas mercantis, pela Coletaria das

:Rendas Federais em Manhuassú a Che-
quer Abdala e deste da mesma decisão.

Passando-se a ordem do dia, foram
julgados os seguintes recursos:

N. •• 497-A — Theodor Wille & Comp.
— Extravio de mercadoria — Alfân-
dega do Rio de Janeiro — Relator, o
Sr, Tobias Rios F, — Deu-se provi-

mento e mandou-se encaminhar- o pro-
cesso ao Ministério da Fazenda, unani-'
mente:

N. — João Lázaro Xavier —
Imposto de cousumo — notificação —
Delegacia Fiscal no Pará, ex-oficio —
Relator, o Sr. Xisto Vieira F. — To-
mou-se conhecimento para, anulando a
decisão recorrida, restabelecer a de 1'
instancia, unanimemente. • ,

N. 11-11 — Damaso Fernandes & Ir-
mão — Imposto de .consumo — Recebe-
doria do Distrito Federal — Pedido da
reconsideração do aceirdão n. 941 --
Relator, o Sr. Alberto Marques. — In.
deferiurs o pedido unanimemente.

N. 1.895-A — Ferreira Gomes &
Ferreira — A. Soares Teles — Impos-
to de consumo, arts. '78 e 112 — Rece-
bedoria do Distrito. Fedenal, eá.)-oftcío
— Relator, o Sr. Francisco. Magalhães.
— Deu-Se provimento,' em parte, 'para
aplicar a Ferreira Gomes & Ferreira, a
multa de 1:2008000, unanimemente..

N. 118-A Companhia Antartica
Carioca -- Imposto de consumo, artigo
204, sonegação — Recebedoria do 'Dis-
trito Federal — Relator, o Sr. Xisto
Vieira. — Tomou-se conhecimento
para relevar 50 % multa de acórdão
com o ri. 4, do art. 1°, do decreto nú-
mero 21.459, de .1 do junho de 1032,
contra os votos do relator e dos Srs.
João A. Alves e Vicente Galiez, que da-
vam provimento, em parte. O Sr. Oto
Gil, foi designado para redigir p acór-
dão. O Sr. Jaime Severiano, impedido.

N. 1.304-A Pierri Sobrinho &
Companhia'Classificação' de merca-
doria — Alfândega de Santos — Rela-
tor, o Sr: Vicente Galiez. Tomou-se
conhecimento para classificar no artigo
308 da Tarifa, sujeita á taxa de $300
por quilo, contra o vóto do Er. Alberto
Marques, que classificava no art. 328,

. sujeita á-taxa de 50 ,TO ad-valorem:
N. 337-A — Aliança Comercial de

Anilinas Ltda. — Classificação de mer-
cadoria — Alfândega do Rio de Janeiro
— Relator o Sr. Alberto Marques. —
Coe _-rteu-se o julgamento em
cia, afim dá ser esclarecido o laudo do.

'Laboratório Nacional de Análizes, una-
nimemente.

N: 1.484-A -- F, H. Vergara & nom-.
panhia — Classificação de mercadoria

Alfândega de Paraíba Relator, o
Sr. Salgado Scarpa com vista dos Srs.
Jaime'Severiano e presidente. — Deu-

' se provimento, unanimemente..'
N. I.455-A — Simone mama te Com-

panhia — Classificação do mercadoria
— Alfândega de Santos — Relator, o
Sr. Vicente Oalioz. — Delxon,-se do to-
mar conhecimento e mandou-se resti-
tuir o processo á Diretoria da Receita,
unanimemente.

•N. 1.142-A — Manoel Barbosa de
Matos — Imposto de consumo, art. 219
— Delegacia Fiscal bin ES, Paulo — Re-
lator Br. Tobias Rios F. — Deixou-se
de tomar conhecimento, por pereurpto,
mas declarou-se que se acha relevada
50 % da multa, em face do art. 1*, n. 4.
do decreto n.,21.459, de 1 de junho de
1932, unanimemente.

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes, em 21 de fevereiro de-1934: — Or-
lando Baptista Bittencourt, secretário.
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Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR•
•Dia 22 de fevereiro de 193t

Ofícios expedidos:
.Ao Sr. Rubem Rcisa, secretário chefe

do gabinete do Sr. ministro da Fazen-
da:

N. 2 — Restituindo um telegrama e
prestando informaações.

— AO Sr._ diretor do Departamento
Nacional da Saúdo Pública:,

Ns. -273-74 — Sobre objeto de ser.:
viço.

— Ao Dr. juiz da 5° Preteria Cível:
N. 275	 Prestaudo informações.
'Telegramas expedidos:	 .
Aos chefes de sacão na Bafa e S. Pau-

lo:	 .
Ns. 29-30	 Sóbre‘objeto de serviço.
'— Ao Sr. inspetor da Alfândega em

Santos:.	 .
N. 31 — Confirmando telegrama ,tfa-

acudo comunicação.
-- Aos chefes de secção em Santos e

Rio Grande do Sul:
Ns. 32-35 — Sare objeto - de serviço.
Requerimentos despachados:
N. '445-34 — 'Eugênio Hânold. — Pro-

ve o alegado, isto é, que só recebeu de
juros, em 1930, a importância declarada
em 1931 o bem assim discriminar os
prédios com o respectivo aluguel rece-
bido no mesmo ano e a despesas corres-
,pondentes.

• N. 17.258-33' — Calina de Freitas
Azevedo — De nónio com o parecer re-
tro, cancele-se o lançamento "ei-ofício"
em face do documento de folhas e do dis-
posto no art. 1° do decreto 19.723, do
1931.

N. 12.220-33 — Maria Alice Só. Mo-
desta Leal. — Não tendo sido satisfeita
a exigência de' despacho de 18 de novem-
bro de 1933, arquive-se.

• N. 14.170-33 — Juízo de Direito da.
3' Vara eivai. — Arquive-se.

N. 149-34 — J. S. Gomes .% ,Comp.
— Deixo de tomar conhecimento da re-
clamação por, ter sido apresentada fóra-

• do prazo legal.

N. 282-34 — António P. Galiazzi. —
Mantenho o lançamento em face do pa-
recer'.

N. 295-34 — Eulália Ferreira de Car-
valho. — De acórdo com o parecer; in-
deferido. -

N: 461-34-a- M. Tebaro. — Indefe-
rido. O reclamante não pi‘oduziu,. quan-
do exigida em . julho de- 1933, 'a prova
do que alega, motivo por que o lança-

- mento -se• apoiou nos dados existentes
,na repartição, de nardo com O art. 116
AO regulamento.,

• N. 402-34	 M. D. Carvalho — Em
face do parecer, e uma vez que o lati-

• çainento foi feito de acôrdo com o art.
fie do regulamento, indeferido.

, N. 47R-24 -e-- :Alfredo Gastão de
jlemor Aniaral. — Mantenho o lança-
• 4riento.	 ,

N. 17.142-33i Alcina Valuana Ara.
újo. — Em face do parecer, retifique-
s° o lançamento, exclindo-se a importân-
eia da multa.

N. 17.419-33 — Alufzio Toscano do
Brito. — Mantenho o lançamento. Aliás,
não cabe no caso novo pedido de reti-
ficação. uma - vez qüe já houve decisão
beibre o primeiao.

N. 17.620-33 — Nicolau Luiz Cardoso
Guimarães. — Mantenho o lançamento
suplementar, em face do parecer retro.
No tocante ao . lançamento de que o inte-
ressado tem noticia pela notificação
n. 11.034, de outubro de 1932; não é
mais possível 'qualquer reforma ou mo-
difi --;ão, de vez que o interessado não
o ii ,ougnou oportunamente.
, N. 17.697-33 — João José Batista.
— Deixo de conhecer da reclamação, por
ter sido apresentada fora do- prazo le-
gal.

Ministério da Marinha
•Os pedidos do assinatura oficial Cevem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a' suspensão da remessa.
•Os assinantes por desconto em fõlha

deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respéctivas repartições
pagadoras.
'As assinaturas pagas por 8 meses serão

suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.
Vide — Expediente — na primeira pá-

gina.

EXPSDIRNTS DO SR. MINISTRO

Dia 20 de fevereiro de,  103i
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 588 — Submet& à sua considera-

ção os papeis reYezentes à pretenção de
Mariana de Jesui.s, de • inatricular-se na
Capitania dos Portos da Bafa, como P es

-eaddra, visto ser proprietária de os-
n&as e redes de pesca.,

Dia 22
Ao Sr. diretor geral do Pessoa!:
N. 614-- Designa o contra-almiran.

te, médico, De. Artur do Vale Lins, che-
fe do Corpo de Saúde da Armada,' e o ca-

.pito de corveta, médico, Dr. • Heraido
Maciel, para fazerem parte da comissão
incumbida de proceder a exame médico
nos oficiais de Marinha, que apresenta-
rem, visivelmente, sinais de incapacidade
para o exercido da profissi'n.

N. 615 — Dispensa os oficiais da re-
perva de 1' classe, contra-almirante, m4-
dico. Dr. Artur Pires . do Amorim, ex-.
chefe do Corpo de Saúde da Armada, e
o capitão de mar e guerra, médico, dou-
tor Júlio,P1res Pórto Carrero, de faze-
rem parta da comissão incumbida do
proceder a exame médico nos oficiais de
Marinha que apresentarem, visivelmen-
te, -sinais de incapacidade para o exer-
cício da. profissão.

— Ao Sr. diretor geral de Saúde:

N. 616 — Resolve permitir a inscri-
ção dos candidatos ao concurso -para mé-
dico do Corpo de Saúde Naval, que apre-
sentarem- certificados das notas finais
do sexto ano medico; ficando, entretanto,
os referidos- candidatos, caso classifica--
dos, obrigados a apresentarem nessa Di-
retoria_ o respectivo diploma.:

'

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura otic..al 'evem

ser anualmente reimados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa. -

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir; também anualmente; por
intermédio das respectivas repartiçõe-.
pt gadoras.	 •

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspeitam em 1 de julho e i de janeiro.

Vide — Expedienti e- na primeira pá-

r n•nn

gina.

Por portaria de 21 do corrente foram
aprovadas as instruções provisórias para
o serviço da pistola Colt 45, modèl0

19-19: Por despachos de 21 do corrente:
Foi dispensado, a pedido, o'capitão

fracf Ferreira de Castro, de assistente
da terceira brigada de infantaria.

Foi designado ó primeiro tenente Hil-
ton Tavares, auxiliar do serviço de. en-
genharia da Terceira Região Militar, par
conveniência absoluta do servieo.

e._ por outros de .22 do mesmo . mês:,
Foram aprovados os termos de ajuste

celebrados entre' a Diretoria de Aviação
e a firma Armando Rodrigues Brandão,
para a construção de uma plataforma em
frente ao hângar de madeira do Depósito
Central de Aviação, no Campo cfíis
sos, e para colocação de fôrro nos alo-
jamentos , da segunda companhia de alu-
nos e consértos na cobertura do almoxa.
rifado da Escola do Aviação Militar. .

Foi designado O major da reserva de
primeira classe da primeira linha P11-
aio Freire de Morais, delegado da 15"-
zona da Primeira Cireu eriçã; di., Re - .orutamento.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO "

Dia 20 de fe:'ereiro de 1934
Ao senhor ministro da Fazenda:
Pedindo providências para que seja

anulada na Delegacia Fiscal do Tesou-
ro ,Nacional em Pernambuco e posta â
disposição da , cio Rio Grande ido Norte,
sob o regimen massas, a quantia de
9:882$600, incluída na distribuição so-
licitada em aviso n. 524 de 24 de maio
do ano findo, a contada verba 8' Serviço
de Iniendência — Consignação Material
— Material de consumo, n. 14 For-
ragens, etc., do orçamento do Ministério
da Guerra para 1933, devendo a referida
importância ser entregue ao comandan-
te do 21 0 B. C. (aviso n.

Solicitando o pagamento das seguintes
quantias:

No Tesouro Nacional:
De 500$, ao auditor doutor -Roberto

Alexandre Hesketh (aviso ri: 216).
De 380$, ao cabo serralheiro Sebastião

José de . Araújo (aviso n. 217).	 .
Na Delegacia de Sergipe: • •
De 3:000$ ao capitão João Tavares Fi-

lho (aviso n. 213).
De 375$, ao segundotenente contador,

José Vieira da Silva Sobrinho (aviso'nú-
mero 214) . •	 '

Na Delegacia-do Paraná: ,•
De 98$800; ao -soldado Valter Bauke

	

(aviso n. 214).	 • •
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Na 1)ele-
'5
as:ia do Rio Grande do Sul:

De 4308 ao sargento asilado Mareillo
de Carvalho (aviso n. 2123.

De 300$ ao terceire sargento Raul Car-
valho Fernandes (aviso n. 215).

— Ao senhor ministro da Marinha.
transmitindo duas relações de Mimos do
C. do Cearã aue, tendo concluido o
quinto ano do curso do mesmo colégio,
tosam classificaelos por merecimento e
se destinam a Escola Naval (aviso nú-
mero 28).

— Ao senhor chefe do Departamento
do Pessoal da Guerra, declarando:
• Que o segundo tenente contador co-
missionado Vitório Canepa é posto a dis-
posição do chefe de Policia do Distrito
Federal (aviso n. 129).

Que fica concedido, sob o regimen de
massas, ao 21" B. C., a conta da verba
a' Serviço de Intendancia Coneigna-
ção Material — Material de Cf/TIMM° —
lí, Firragerm, ele., (jo • orçaiirento do Mi-
nistério da Guerra referente ao exercí-
cio de 1933 o quantitativo de 2:58080.00,
para atender as despesas com o forra-
geamento, de 5 do corrente a. 30 de 'mar-
ço vindouro, de 15 animais, transferidos
do 80 R. A. M. para aquele 'Batalhão
(aviso n. 130).

— Ao senhor comandante do Colégio
Militar do Rio de Janeiro, declarando que,
considera.ndo que unia das finalidades
dos Colégios Militares é a educação dos
filhos dos militares, fica resolvido que a
matrícula no Colégio Militar do Rio de
Janeiro seja estendida no corrente ano
a filtioa de militares, como alunos coe-
tribuintes e citemos, dentro das possi-
bilidades do estabel •ec,inseasto. A preto-
réacka para matrícula, te subordina a
um critério de classificação em qurepree
domine a idade no eenticlo decrescente e,
dentro de cada idade, o merecimento in-
telectual .exproso pelos graus de apro-
vação no exame de admissão, por isso
que os candidatos de menor idade pode-
rão concorrer a matrícula em anos vin-
douros (aviso n. 1).

— Ao senbor.diretor geral de Contab i
-lidade da Guerra, mandando por a dis-

posição dos comandantes das Itegiaee Afi-
nfares. em seguida mencionadas, a conta
da verba 4' Instrução Militar —Consig-
nação Material — Diversas Despesas
5 aparelhamento de cursos de prepara-
ção militar, etc., do orçamento do Minis-
tério da 'Guerra. referente ao exercício
de 1933, os quantitativos destinados as
despesas dos Centros de Preparação de
Oficiais da Reserva, sendo: Primeira Re-
gião 3:750$: Terceira Região, 3;0008:
Quarta Região, 2:5008; Quinta Região,
2:500$; Sexta Região, 2:5008 (aviso nú-
mero 73).

•n••11

Ministério da 0-uerra — Rio de Ja-
neiro, 20 de fevereiro de 1934 — Nú-
mero 21.

Sr. chefe do Estado Maior do Exér-
cito.

Considerando que, em anos anteriores,
foram matriculados na Escola de Inten-
dência do Exército tenentes comissiona-
doe, independentemente de concurso;

Considerando que os que Se achavam
em guarnições longinquas, requisitados
para a matricula, aqui chegaram no pre.
suposto de que, ainda êste ano, não lhes
seriam exigidaa as provas do concurso;

Considerando que á indispensável ze.,-
lar por todos oa meies_ e modoa pela
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plena execução das dispositivos regula-
mentares;

Considerando, enfim, que no caso em
questão, os interessados invocam prol-
cin j o de equidade, sé subsistente em vir-
tude de concessão feita fora do que é re-
gulamentar:

Determino que, sarnenta éste ano, seja
reduzido o concurso de admissão à Es'ea-
la rke Intendência do Exercito, para as
oficiais comissionados, às provas de
português e matemática; e, ainda, que se-
jam adiadas as provas do concurso, de
maneira que os candidatos disponham
ainda de alguns dias para estudo, sem
que, entretanto, êsse adiamento prejudi-
que o inicio normal do ano letiva. —
P. Góes.

Ministério da Guerra — Rio de ja-
neiro, 20 de fevereiro de 1934 Nú-
mero 22.

•Sr. chefe do Estado Maior do Exér-
cito.

!já dúvidas sare a interpretação
do &creio n. 19.6j8, de 22 de janeiro
de 1931, que dispensa das exigências do
art. 57 do Regulamento da Escola de
Engenharia Militar. oficiais . que há fun-
gos anos exercem funções técniesaa e por
isso declaro-vos:

II. Ficam dispensados das exigincias
do art. 57, acima referido, , pata ,mas
trícula na Escola T.MDICa, os Oficiais
que, a juizo dos respectivos chefes de
serviço, tenham exercido cens. plena sa-
tisfação, durante très anos, no nifnlino,
funções de ctiraer técnico, quer em' as-
tabelecinientos de indústria militar.
quer em Comissões dessa natureza. --
P. Góes.

•n•n••

Ministério da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 20 do fevereiro de 1934 — Nú-
mero 131.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra.

Considerando que já se acha muito
adiantada a execução do decreto número
22.817, de 12 de junho de 1933, que visa
melhorar o aspecto da tropa do Exér-
cito discriminando até aos menores de-
talhes tudo que se relaciona com a
quesrío de uniformes e persistindo em
muitos casos abusos e alterações que não
devem ser permitidos e não mais se jus-
tificam, recomendai em Boletim do
Exército aos comandantes de regiões e
circunscrições militares, do Distrito • de
Artilharia de costa, das escolcs e demais
dependências do Exército, que selam ri-
gorosos no cumprimento dos ns. 32 e 33
das disposições gerais do referido decre-
to, que tratam da proibição de aitara-
oões no plano estabelecido e da respon-
sabilidade da sua execução, que cabe aos

•comandantes de corpos e chefes de •esta
-beleeimentos ou repartições militarei.

— P. Góes.

--
Ministério da Guerra -.. Rio de .Ta-

neiro, 20 de fevereiro de 1934 — Nu-
mero 132.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra.	 •
• O capitão Manuel da Nélrega, °man-
dant* da 2' Bateria do 5' Grupo de Ar-
tilharia de Dorso, por se achar a mesma
Bateria com autonomia administrativa e
parecendo-lhe haver dúvidas sobre o
modo do interpretar detalhes atinentes
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ao comando e à fração de corpo assim
considerada, consulta se:

a) não havendo nos regulamentos urna
codificação especial de preceitos estlpii-
lados com clareza, as atribuições do co-
mandante de fração autõuoma, fica a
mesma Bateria na situação de "Destaca-
mento" prevista no art. 261 do Regula-
mento Interno e dos Serviços Gerais dos
Corpos de Tropa, ou na do "Isolada",
conforme o § 4 0 do art. 16 do regulamen-
to n. 3;

b) considerando o caso particular de
achar-,se a unidade (grupo) estacionada
em Curitiba (fora da sede oficial), en-
quanto que a bateria citada se enconta
acantonada na sede oficial do corpo,
como fica regulada a situação desta sub-
unidade, em face do que estabelece o re-
ferido art. 261 e seu § 1';

c) fica o comandante da bateria autó-
noma com a autoridade prevista no § 2°
do citado art. 261 e, por conseguinte,
com as ateibuiçõea discriminadas no ar-
tigo 65;
it) na bateria autónoma tem plena

aplicação o determinado no art. 264 do
aludido regulamento a seus parágrafos;

e) no caso de solução positiva para o
item d, quando se der a vacância da fun-
ção de comando do grupo sendo mais
graduado o oficial na função de coman-
dante da bateria autônoma, cabe a éste
o exercício daquele posto, eu passar a
ligar-se diretamente ao comandante da
Região.

Em solução vos declaro que:
a) a .28 Bateria de Artilharia de Dor-

so, destacada na cidade da Lapa, e per-
tencente ao 5' Grupo da mesma arma,
deve ser considerada um"Destacamen-
to"

'
 na forma do art. 261 do Regulamen-

to Interno e dos Serviços Gerais dos
Corpos de Tropa do Exército;

b) fica subordinada diretamente ao
comandante do Grupo, de acordo com .c
supracitado artigo, principalmente no
que disser respeito à instrução e ao as-
sunto do art. 264 (preenchimento de
cargos);

c) sua administração é autônoma, re-
lativamente à de corpo (gerida por um
conselho administrativo próprio):

d) quando 'vagar o comando do gru-
po, sendo mais graduado o comandante
da bateria èste passará o comando e ira
assumir o da unidade em sua sede pro-
visória. — P. Góes.

Ministério da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 20 de fevereiro de 1934 — Nú-
mero 133.

gr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra.

O comandante da 3' Brigada de Arti-
lharia, tendo dúvida na solução dos casos
de engajamento e reengajamento de ca-
bos e soldados reservistas incluídos por
ocasião dos movimentos de 1930 e 1932
que, posteriormente, cursaram os cen-
tros de formação de artífices naa fábri-
cas e arsenais, consulta, em oficio n. 174,
de 29 de setembro último:

a) se os referidos cabos e praças, fin-
do o engajaMena de dois anos, se acham
incursos no aviso ri. 597, publicado no
Diário Oficial n. 212, de 12 de setem-
bro de 1933;

6) Se Os mesmos devem gosar das
vantagens outorgadas aos demais artí-
fices pelo ar.t. 21 da Lei do Erisipo

•
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Em solução; declaro-vos:
A03 cabos e praças reincluídos na re-

volução de 1930, já diplomados ou por
concluir os cursos de artífices, aplica-se
o final do art. 21 da Lei do Ensino Mi-
litar (reengajamento de três em três
anos enquanto bem servirem, etc.);

Aos reinclufdos na revolução pauliste.
já matriculados nos respectivos curso
por ocasião da assinatura daquela le.,
deve-se aplicar,. em 'idênticas condiçõee
as disposições finais do art. 21 . acima
referido, se forem aprovados; 	 •

Os ainda não matriculados devem ser
excluídos, conforme esclarece o avise
n. 597.

Os aproveitáveis, devem ser distribuí-
dos, tanto quanto possível, pelos contin-
gentes especiais, arsenais, etc., afim de
que suas situações fiquem definitiva-
incute legalizadas, abrielo, dessa forma,
claros dentro dos quadres do Exército
.para inclusão de novos voluntários - e
sorteados. — P. Góes.

Dia 21

Ao Sr. ministro da Fazenda:
• Pedindo providências para que, à con-
ta da verba 14', Classes inativas — Con-
signação Pessoal — N. 2 — Etapas do
asilados, do orçamento do Ministério da
Guerra para 1933, seja posto à disposi-
ção da Delegacia em Pernambuco, o cré-
dito da (mentia de 11:102$500, afim de

• atender às despesas decorrentes da mes-
ma suli-consignação. (Aviso n. 218)

solicitando o pagamento, no Tesouro
• Nacional, da quantia de 750$ ao 2°- te-
• nente em comissão Severino de Andrade
• Guedes. (Aviso n. 219).

Ministério da Guerra — Rio de Ja-
: neiro, .21 de fevereiro de 1934 — Nú-
. nue° 23.

Sr. chefe do Estado Maior do Exér-
cito.

Declaro-vos que ficam adotadas as
seguintes medidas:

I, até segunda ordem, só serão matri-
culados ' no curso de enfermeiro-veteri-

• itárice da Escola do Veterinária do Exêr-
• Cito, soldados e graduados que exerçam

essas funções • sem o respectivo curso;
• -II, a'êstes últimos, quando matricula-

dos, se forem reprovados, aplicar-se-á,
por analogia, segundo o caso, o que dis-
põem as cláusulas, 5°, 6a e 7' do aviso
n. 583, de 14 de outubro de 1932.
- Outrossim, declaro-vos que a letra d

do art. 8° de anexo I do regu-
lamento n. 66 passa a ter a se-
guinte redação: 'Saber ler e escre-

.• ver -corretamente; • fazer as operações
sôbre números inteiros e fracionários;
-conhecer perfeitamente o sistema métri-

Ministério da Guerra — Rio de Ja-
neiro. 21 de fevereiro de 1934 — Nú-
mero 135.

Sr. chefe do Depaitamento do Pessoal
da Guerra.
' Tendo em vista que os papéis envia-

dos ao gabinete do minietro nem sempre
são instruídos e informados convenien-
temente, recomendai em Boletim do
Exército que todas as.autoridades mili-
tares, que tenham de encaminhá-los, de-.
verão fazer observar devidamente o dis-
posto no aviso de 9 de novembro de 1930,

êsse Departamento e publicado no Bo-
letim do Exército n. 4. —13 . Góes.

ExPEDIENTE DO SR. DInETOR

Dia 20 de fevereiro de 1934
„.

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal, transmitindo para os efei-
tos do regulamento do sèlo, o requeri-
mento em que o capitão Vasco Neves
Varela pede pagamento (0f, 318,)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do 'Rio dè Janeiro,
transmitindo a portaria que concede li-
cença a Fernando Vidal Leite Ribeiro
para fabricar nos 'arredores ' de Niterói,
em um pequeno laboratório, gases lacri-
mogêneos, atóxicos, para o homem, afim
de ser entregue ao interessado, depois de
pagos os respectivos emolumentos na
importância de 30$900 em estampilhas.
(Of. 316.3

— Ao Sr. delegado fiscal em . São
Paulo, transmitindo, para os efeitos do
regulamento do sê/o, os documentos em
que Salvador Sorrentino propõe a venda
ao Ministério da Guerra de terrenos e
prédios. (Of. 329.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul, transmitindo, para os
efeitos do regulamento do sêlo, os pa-
peis em que o 1° sargento reservista
Etelvino José Barreto 'pede reinclusão
nas fileiras do Exército. (Of. 228.)

Dia 21

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal, transmitindo, para os
efeitos do regulamento do sêlo, o reque-
rimento em que Renato Pires Castelo
Branco pede uma solução favorável
para ' o seu caso. (Of. 330.)

-Requerimentos despachados

Alberto Teixeira de . Araújo, capitão
da ' reserva de 2' linha, pedindo certidão
do que a • seu respeito constar, 'Obre o
tempo de, serviço em que serviu na Jun-

ta Permanente de Alistamento _Militar do

Mangaratiba• (rC .	 — Certifiquem
se, na 'forma da lei'.

Alfredo Celestino 'de Assunço, 2° . sar-
gento, reformado, pedindo inclusão no
Asilo de Inválidos da . .Pátria. — Gomo
pede. Não poderá aquartelar, si .tiver
família, por falta' de aocijnocieções.
A. I. P. para a mesma. 	 •	 •

Alfredo Issler Vieira, copitão médico,
pediirdo permissão pare.internar •um
parente no Hospital Centra' l do Exército,
correndo por sua conta as despesas de
tratamento. — Deferido, de acôrdo com
informação da D. S. G. 	 •

Alvaro de Carvalho Fontes, 'sorteado,
pedindo permissão para permanecer na
Escola de Instrução Militar 307, onde se
acha matriculado ,paraobtenção de Sua
caderneta • militar., — . A secretária, para
que o requerente satisfaça a exigência
do item II.da informação da .1' C. R.

Companhia * Auxiliar: de Viação e Obras,
pedindo pagamento da .quantia de reis.
36:0008000, proveniente do fornecimento
de auto-caminhões requisitados pelo
Serviço Central de transportes, ern 1932.
— Aguarde crédito.

Francisco da Costa Marinho, 1° sar-
gento, sargenteante do' C. •M.• doe-Ceará,
pedindo contagem de tempo de serviço..
— Nada há que deferir. e .	 •

General Motors do Brasil S. A., pe-
dindo pagamento da quantia de 8:000$.
- itste, ministério ag sarda a devolução
do processo encaminhado ao Sr. Osvaldo
Dick pela sub-comissão ;de requisições
da 5°,R. M.

Irmãos Mastopietro, pedindo permis-
são para importar de Hamburgo 100 es-
pingardas -de pressão para -flechas, em
tiro de salão. — 'Não pôde ser tendido,
em face das instruções em vigor,- arti-
go 15, letra e.

João Manuel.Brasil, 2° sargento refor-
mado, pedindo neconsideração do despe.-
cho exarado no seu requerimento, em
que peditemelhoria de reforma. Ar-
quive-se, em-face-do art. 2°-do decreto
n. 20.848, de. 23,42-1934.
. João Rodrigues, pedindo que seu filho

Valentim Rodrigues, • sorteado, preste
exames no Pritaneu Militar, afim . de
obter sua , caderneta .de reservista.—
Indeferido, em vista das'.informaçõeá.

JólioI;ui Morosini, r tenente em co-
missão, pedindo contagem de tempo pelo
debro, pelo decurso -de dez anos de ser-
viço sem licença e de operações militares
em São Paulo. — Deferido, de acórcio
com a infortuna° do D. G.

Lauclelirio . do Oliveira, reservista, pe-
dindo ser ,considerado -promovido ao
posto de . 3e -sargento' da- reserva, sendo-
llie,tornadas extensivas as vantagenS do
aviso 41, de 24-1-33, na parte que Man-
da conceder "caderneta 'de reservista' por
frequência e conceito do 'instrutor. —
Indeferido, em vista das informações e
parecer fina1 7 do E: M. ,E:

co decimal (pesos e medidas), além de
Ótimo comportamento. — P.- Góes.

mime*

•

Ministério da Viação e Obras Públicas
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS.	 .

• Sr. Chefe do Govèrno Provisório — Tenbo• a, honra de
transmitir: a V. Ex. o incluso memorial em que os funcio-'
nados da Estrada de Ferro Central do Brasil que serviam no
reinei de S. Paulo quando-se iniciou o movimento revolucio-
nária,-noeperíodo de julho a setembro de 1932, pedem a inter-

-.ferência dêste ministério no sentido de ter solução definitiva
o Processo referente à abertura de crédito especial para ocorrer

- . o pagamento de seus vencimentos naquele pertodle •
..•	 •	 -

O caso foi subitnetido'k deliberação' de y . Er. "em expo-
sição de motivos, por cópia anexa.- 	 •

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1934. 	 José Americo
de Almeida.

• 'Aviso- u . 273 — -Em' 21 de fevereiro de • 1934- 	 Ao di-
retor da Estrada de Ferro Centeal do Brasil;'' • '

O engenheiro- Paulo de _Andrade Martins Costa dirigiu-me
a seguinte carta:	 -

• • •	 • "Tendo sido indicado.pelo Menu digno diretor da
Estrada de Ferro Central do Brasil, icoronel Mendonça

• ‘:	 ;	 •
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Lima, para 'representar esta -eirada nacorni	 por
vós organizada . afiar de . estudar as reclamacões apre-
sentadas às propostas de promoções nas reptirtições
vosso ministeriu, e tendo o meu nome sido por vós
aceito, nada me . restava 'fazer do que justificar a cun-
'fiança que 'em mim fôra depositada.

Tralava- se de ema comissão não rellluneradit,
• cujos- trabalhos tinham de ser feitos fora das horas

ilormais de serviço: espinhosa, pois, para fazer jus-
tiça. teria •muitas vezes de - calcar amizades e relações

•particulares; exaustiva, pois ocasiões houve em que
• nos meus poucos dias •de folga tive de trabalhar. das

7 da manhã ate cérea de 11 horas da noite. Nestas
coral ições, • a estou exercendo lia mais de 1.0 meses, •e
eonsiderava-me pago pela confiança que V. Ex. ino-
trava 1mts pareceres lavrados, os quais, posso garaoln,
sinnente procuravam distribuir justiça.

Esta comissão só tinha razão de existir enquanto
:merecesse a vossa confiança, pois seria sôbre o estudo
por ela feito que julgaríeis as propostas apresentadas;
no (lia em que esta confiança .faltasse, • a comissão de-
veria desaparecer. De vossa parte esta confiança nãô
mais existiria desde (me a comissão não julgasse as
propostas com o espirito de justiça 'que deveria pre-
sidir em todos Os julgamentos.
• A comissão poderia Ler errado, levada pelas coa.

clusões do parecer, devido a sugestões erróneos formu-
ladas pelo !relator, e na solução que destes ao parecer
n. 51 desta comissilá, Sr. •ministro, mostrastes ler a
comissão errado e atribuo o ôrro &isto julgamento às
conclusões existentes no parecer. •

V. Ex. quando organizou esta comissão uãe ficou
na obrigação de adotar -todas as conclusões por ela

•apresentadas, podendo modificar inteiramente si assim
.julgasse necessário, ina's .È tle. len norma administra,
Uva irra poder não anular o outro, e V. Ex. com o seu
ato, ao resolver o parecer 11. 51, • ouvindo ~ente a
parte interessada e não ouvinde-a parte que julgou o
ens.°, indep endente rt tôda e qualquer ligação funcio-
nal. ,anulou completamente o prestigio 'da comissão,
cujas sessões, apesar de secretas, são conhecidas fora
'do vosso ministério.

A escolha que fizestes para o cargo de chefe de
secção, de um nome que não conseguiu um só voto

, entro os membros desta comissão, sendo de notar a
.existência de doi representantes . do 'departamento,
além de outro membro ter sido também funcionário do
mesmo, mostrando assim que existiam- conhecedores
dos funcionárias propástos e reclamantes, aesprestigiou
completamente a comissão, e corno esta acompanhou
as conclusões do relator, êste deve ser o culpado.	 •
• O relator do parecer n. 51 é o signatário desta,

e não conhece os funcionários do departamento, tendo
julgado'coni inteira isenção de ânimo e procurando ob-
mente fazer justiça, de acôrdb com os 'elementos a èle

• fornecidos,-	 no entretanto, errou • e fez com que a
• comissão o acompanhasse.

Como V. Ex., ao tomar esta deliberação, julgou'
'de nenhum valor os argumentos que o relator apre-
sentou ao justificar o seu parecer, aliás, aceito pela
'maioria da comissão, pois -não pediu quaisquer esela-

.; reeimentos a respeito dos motivos que justificaram tal
'solução dada à proposta, acho que nenbunta confiança
mais lhe devem merecer outros pareceres apresentados

• pelo mesmo relator. pois o êrro sendo da pessoa certa-
mente se repelirá, e o trabalho de V. Ex. nestes jul-
gamentos não fitará mais aliviado, como era vosso de-
sejo ao criar esta•comissão.
• Nestas condições, a única solução que encontro é.
a de entregar nas mãos de V. Ex. a minha resignação,
pedindo que oficie ao Sr. coronel Mendonça Lima neste

• .sentido, e, certamente, encontrará na estrada outros que
• possam estudar com mais acêrto e resolver com mais

• justica.
Saudações."

• • Como se verifica, o engenheiro Martins • Costa atribue á
-toinissão de. Promoções, que é simplesmente • consultiva, um
poder que•não tem. Chegou ao ponto do declarar, nesse do-

•euniento, -que é . de boa norma administrativa "um poder não
anular o outro".	 . •

'Para demonstrar a leviandade com que agiu êsse fun-
•eiouário, junto cópia dos documentos em que se fundamentou
o meu despacho. •

Nessas condições, recomendneuvidencieis, imediatamente,
sentiou de ser indicado outro iuuerouáriu para substitui-lo
releriea comisseu,

audações. — Jusó Aillenelo de Almeida.
Departamento dos Correios e Telégrafos	 suo de Janeiro,

•21 de janeiro de 1934.
Do diretor geral ao Sr. iniuistro — Assunto: pronieções

na Di-feturia Regional do Distrito Federal.
OLício n.	 — uniformo V. Ex. se dignou resolver,

tive ciência do parecer n. 31, da Comissão de Peuttioçõe.s,
desse, Alinisklrio, que acompanha o processo dessa Secieutria
o. 24.025-33, referente ao preenchimento de vagas na Dire-
toria 'Regional do Distrito Federal.

Preliminarmente, peço permissão a V.. Ex. para anexar
ao 'presente o oficio reservado n. 31/CI que, em data de 22
do corrente, Me dirigiu o diretor regional do Distrito Fe-
deral, ofereeeedo eensiderações eoni as quais

'
 eumirre-nie de-

clarar a *V. Ex., estou de inteiro 	 tiro e perfeito córdu.
Embera o parecer da ilustre C011118,SãO de Promoções Me-

reça o maior acatamento, esta Diretoria Uulga nec/essárias
guinas censiderações sôbre o provimento do cargo de chefe
de secção, atenta a sua influência no exi(to da administração,
cujo programa está estreitamente ligado ao desempenho dos
cargos de direção.	 •	 .

Em tais casos, não basta, para decisão, o simples balanço
de fés de oficio. 1:: necessário estipular como exigências fun-
damentais; as qualidades indispensáveis a um chefe, na per-
feita acepção desta palavra. As secções de tráfego, pela na-

•tureza especial de suas .astribuições, que muito direferem -das
do , expediente ou contabilidade, exigem de seu dirigente um
complexo de aitributos pessoais que só podem ser conhecidos
e apreciados uo convivi() de todos os dias, na, observação con-
tinua dos fatos ,por par4 e. da alta direção dos serviços sébre
quem recãe diretamente a responsabilidade de sua execução.

Ai a razão da proposta, justificada ex-abundantia no
'oficio-junto, cujos conceitos endósSo e ratifico. 	 .

Si a, chefia dos secções fosse atribuida em comissão, como
acontece com outros caros de direção dêste Departamento,
os efeitos desastrosos de sua experiência seriam facilmente
neutralizados com a rápida providência da substituição.

Em que pése o fundamento do voto denegatório da iate:.
.gra Comissão, á proposta, do .1° oficial António Felix Martins
•deve, ao meu ver, subsistir.

No pode 'a administração, sob pena de desartioular-se
todo um programa, declinar, não chagarei a dizer do direito,
mas da faculdade de escolher para os logarres de chefia os ho-
mens que os possam ocupar, com a mais ampla 'visão dos ser-
viços e a mais perfeita identidade com o plano de ação a &s-

•envolver-se.	 t
Contestado e contestante, ambos são funcionários dignos,

capazes e, portanto, merecedores de a.cesso. A Comissão do
Promoç5es, porém, TIL) pode ter a sensibilidade técnica com
que o administrador Njuiza das conveniências em casos dessa
natureza. Esta asserção não importa em descrer da efi-
ciência clêsse órgão-de contróle, oportuna e sabiamente ins-
tituído por V. Ex. no Ministério, da Viação; ao contrário, do
há muito sentia-se a imperiosa necessidade da croação asso
organism.o reiorallizaider, que veio realmente .regularizak• o
regime do promoções. Por isto mesmo, não tenho que ofere-
cer reparos ás profundas alterações sofridas pela proposta em
causa; salvo na parte referente ao cargo de chefe do secção,
pelas razões já expostas, em Conseqüência das vais venho,
data vênia, sugerir a V. Ex. o seguinte:

As propostas paret provimento dos cargos do chefe de
secção serão feitas sob à exclusiva responsabilidade dos di-
retores gerais das repartições interessadas, diretamente ao
Sr. miniséro que as 'julgará era superior instância. O pro-
cesso regulado na. perfaria de 24 do abril último não sofrerú
alteração. A Comissão de Promocões, porém, deixará de jul-
gar da competieã'o para o referido cargo de chefe de secção
o apreciará shmente, para' informar ao Sr. ministro, quais-
quer circunstâncias eapates de inibir a investidura do' pro-
posto, por falta de atributos morais, intelectuais ou de outra
rtatu rem .

Si V. Ex. se dignar de (aeolhor o alvitre o determinar-lhe
a execução. estou certo de que adriará uma providéncia be-
néfica para a, a,dministração.

netfero a	 FOC.. os meus protestcs . de estima e elevado
respeito.— A. Junqueira Mires.

Diretoria Regional dos Correio-ó e Telégrafos do Distrito
Federal	 Ja.peiro, 22 dp in.134P0

r.a
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Fevereiro de- 11,M4.

Sr. diretor geral:
, Ofício n. 31/0	 Tive conhecimente hoje do resultado

•a que chegou a Comissão de Promoções do Ministério, rela-
tivamente . à escôlha do .futuro chefe de aecçãea , da Diretoria

•ltegional deDistrito Federal. 	 .	 .
Não me anima outro intuito seriãci o de evitar a consuma-

rão de um ato que fatalmente trará graves prejuízos ao ser-..
viço do tráfego postal nesta Capital. 	 -s E por isso,eatendendo a que quanto, ao pessoal dá tráfego
não seria razoável aferir o merecimento pelo número de co-
missões, apresso-me a vir à presença de V. Ex .. para apre-
sentar as observaeões que se seguem, solicitando , a clarivi-
dência de V. Ex .., medidas que evitem o desguarnecimento dos
postos de chefia clD tráfego postal, porque -a tanto corresponde
a falta de chefes com o conjunto de predicados necessários
para o exercício de cargo de tanta relevância. 	 .

Permito-me lembrar a"V. Ex. que atualmente quasi todas
• as secções do tráfego da Diretoria do Distrito Federal são diri-

gidas pelos oficiais.
Salvo o caso de dois chefes que se acham afastados em

virtude de altas comissões, os demais o estão por neles não
encontrar esta diretoria a eficiência, os conhecimentos o os pre-
dicados de comando que o lugar exige.

Um dos maiores obStâculos, que o Departamento vem en-
_contrando para uma segura e perfeita organização dos serviços,

. é a dificuldade que existe na escôlha dos chefes.
, Repartição rnixta, onde a par dos serviços de tráfegld se

,executam outros de carater s puramente administrativo, nela
• ,verificaram-se sempre graves erros 'quanto a seleção do pes-
•soai para os quadros de comando.

Nas chefias das secções de tráfegn, onde' se ,exige uma
. capacidade toda especial de ação, de espirito 'de iniciativa e da

inteligência prática foram muitas vezes colocados funcionários
educados nos processos de ordem burocrática e freqüenteinente
habituados agá regime de contemporizações e rotina, •

A conseqüência disso é o abarrotamento das seec5es de
'manipulação, o permanente retardamento da entrega da cor-

' • respondência, o prejuízo do público e o vivre clamor das recta-
inações perturbando a alta administração. Ainda há betu pouco
tempo verificou-se essa triste situação de fracasso adminis-
trativo na r Secção da Diretoria Regional do Distrito Federal,-

' reproduzindo, aliás, situações semelhantes de outras épocas.
ótimo funcionário, com unia longa &apreciável fé do oficio,
capaz de chefiar com proficiência uma secção.de  expediente,

„ como . o faz atualmente, o Sr. Armando Duque Estrada de
'Barros, não .poude arcar com a responsabilidade daquela secção.
.Durante a sua permanência naquele pôsto os serviços ficaram
s gravemente perturbados-e : os mais sérios embaraços se apre-
sentaram. Afastado que foi daquela secção, depois de lançar
-mão de todos os meios para normalizar os trabalhos, sem re-
sultado, foi designado para substituf-lo o 1° oficial António
Fetix Martins. 'Homem enérgico e sereno, talhado para o co-
mando, afeito ao complexo mecanismo do tráfego, em pelico
tempo normalizou os trabalhos, sem empregar a menor me-
dida de coação para com o pessoal e sem outros elementos,'
salVo, a substituição de alguns auxiliares imediatos. E sob a
Sua direção, até esta data, os serviços se executam com a maior
regularidade.

. Em regra, os que disputam os cargos de chefia apresen-
tam como elementos comprovantes do próprio merecimento
.s comissões que exerceram. Ora, em primeiro -Jogar todos 06
que exercem cargos públicos jjyj ignoram que essas comis-
..sões foram muitas vezes pleiteadas peies próprias comissiona-,
dos. Depois, o feliz desempenho de comissões de organização,
instrução e outras com o mesmo carater não atribúe a quem

. quer que seja predicados de comando. Essa qualidade, é ocioso •
•dizer, é característica de alguns indivíduos e pode ser desen-
volvida com o exercício do mando, mas nunca improvisada
'ou adquirida. Alem disso, é comum, ayaliar-se o mérito dos
funcionários pela quap tidade de comissões, sem se aferir a
pobreza de expressão de muitas delas.

Outras vezes, • para OS postos de ehefia; apresentam-se
como elementos representativos de valor o tempo de serviço,
ete o efetivo exercício de -chefia. Ora, 0a506 concretos podem

.• ser apreciados nos quadros desta Diretoria Regional. O 1°
oficial 'Aristides 'Peixeira Felix d'a' Silva. é indiscutivelmente

funcionário de comprovado •merecimento. Possue eme-
• lkiete-e aptidões para o serviçe de expediente e tem exercido
azam:veras comiss3es. Seria, certamente, o chefe proposto para
quaj_quer.secção administrativa. Comtudo, tanto quanto é pos-
aevai prever em casos tais, seria desastrosa a, sua atuação no

_ , T.7,ângo. Faltam-lhe os atributos de energia, iniciativa que o
serviço inakistrial exige Falta-âte, Sobretudo a .decisão pron.	 -	 .

-

ta, que é condição eseèncial dos que são obrigados 'e chefiar
no tsá,fego;	 -
. O 1° oficial João Lopes, antigo: funcionário, presentemen-
te servindo de ebefe :de secção, tem'lengo contato' com os • ser-
viços de tráfego e'também tem exercido os Postos de elidia.:
É, Porém, um homem idoso, esgotado,' incapaz, senão , já, bre-
vemente, de desenvolver a atividade necessária. O legar "de
chefe de isecção'não pode de modo algum representar um prê-
mio á feição de aposentadoria: é um encargo da maior res-
ponsabilidade, um posto de atuação eficiente.

• A maior parte, das vezes é necessário que : a direção se
incumba de apomodinsituaeões para evitar que o tráfego 'so-
fra com a designação ou •permanência de chefes insuficientes..
Pode ilustrar essa afirmação um fato recente. Creada a 9`
Secção que é encarregada do serviço aéreo, foi promovido a
chefe o então 10 oficial Alberto Mendonça. Natural seria que
o mesmo fosse designado para a nova 9°, Secção. Tal, porém,
não sucedeu. A administração sentiu . que não podia' colocar

aio tráfego, mórmente em posto de comando, um funcionário
que, embora, ativo e. esforçado. fez a sua carreira nas secções
de contabilidade. E, como sempre, acomodou a situação deei-

•gnando-o para substituir interinamente o chefe dos serviços
••econemicos, naquêle momento em comissão ria Diretoria Ge-
ral. Terminada a comissão deste, foi o Cr. Alberto Mendonça
transferido para a l a Seczão, que' 'é de 'expediente. Enquanto
isso, ficava a 91 Secção sob a chefia de 1° oficial; fato que
presentemente ocorre Com cinco secções das sete de tráfego
desta Diretoria 'Regional.

A honrada CiamissãO de Promoções afere o merecimente
pela quantidade e valor das comissões exercidas pelos fun-
cionrários. ase° representa a condenação do peesoal do trá-
fego a ser promovido unicamente pelo • critério da. antigui-
dade. Dirigir serviços com dedie•áeão. inteligência e proveito
ou tornar -pelas próprias antidões elementos decisivos para
que os trabalhos tenham andamento rápido e 'perfeito, não
constitiie merecimento, desde que seja no tráfego. Entretan-
to, o tráfego é a razão do exisaúncia dos demais serviços pos-
tais e a cultura profiseioual dos empr•egados que nele trilha-
lktem é igual senão superior á dos seus colegas de expediente.
Prova isso o' resultado do último cencunso de 2' entatencia, no
qual foram olocados nos primeiros legares funcionários do
tráfego.,

,1m regra: não se designam funcionários do tráfego para,
exercer comieslies por que faiem falta nas 'respectivas pecel5es.
O afastamento, por pouco tempo que seja', de um chefe de
turma acarreta muitas vezes completa desorganização de um
serviço. E assim, oficiais e auxiliares operantes, necessários,
preparados para 'o mando a se estabelecer o critério da comis-
são, terão a sua carreira sacrificada pelo próprio valor doe

'seus serviços.
A solução está a; bleu ver, na separação dos quadros. As-

sim corno existe um quadro técnico e um-quadro pana o trá-
fego telegráfico, deve existir o quadro do tráfego postal in-
dependente do a d ministntivo. Nem se compreende uma ava-
liação justa dos valores, uma seleção digna desse nome, dêsele¡
que os elementos ,a serem comparados executem serviços de
ordem diversa (pie exigem, além de outras tendências, conhe-
cimentos diferentes. Dai a decisão da honrada .Comissão
Promeffies de julgar pelo que' consta das fés de ofício. Pa-
rece á primeira vista um 'processo mie não exelele ninfruem..
Entref.anto, quanto mais necessária fôr a permanência do uni
oficial -á tecia de uma turma, quantos -mais serviços prestar
qualquer empregado, desde que seja no tráfege, menos pro-
babilidade tem de ser comissionado. •

'Nestas condições, a avaliação da Capaeidade dos que de-.
vem dirigir tem de ser feita pelos que dê,les mais próximo se
acham e podem aquilitar diariamente do seu verdadeiro me-.
recirnento. A direção superior não vele abrir mão dos pos-
tos de mando sem que, a par dar maiores injustiças, 'se ver'.
fique a completa anarquia da ndministrnção;

E não ha explicar como, á distância, sem contato com afi
particularidades dos serviços o das pessoas, sem a observação
dieeta e constante que cabe ae diretor, se possa 'avaliar, á luz

'de documentos que representain muitas veres costumes e pro-
cesses boje condenados a real aptidão dos candidatos. •

Tudo indica até .que os 'seus cargos de chefia deviam sem-
are ser exercidos em comissrio, como já se pratica no Depar-
Lamento com os ekrges	 direeão• comum e oase de,se encontrarem efetivados nos cargos de chefia, ótimos fun-
cionários para se tornarem displicentes, simples peneionados
do Tegauro, eguzíralando, com eteede a eagneanee. ,que lhes elá
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a efetividade, á aposentadoria próxima e bem remunerada.
Não lia o estímulo de bem servir para conservar o logar. Seja
qual fôr a negligência da sua ação, a improdutividade de seu
trabalho, o salário é cento e a carreira está terminada. No
caso de pressão por parte dos superiores, dia a porta tfacil da
aposentadoria. Saudações.— E. Tavares de Macedo, diretor
regional.

Despacho a que se refere o Aviso a. 273, de 21 de feve-
reiro de 1934:

"Lavrem-se os atos de acórdo com o parecer da Comissão
do Promoções, menos quanto ao provimento do cargo de chefe
do Secção, ao qual deverá ser promovido o primeiro oficial
António Felix Martins, proposto pelo Departamento dos . Cor-
rêios e Telégrafos.

Tratando-se da direção de serviço que depende de qua-
lidades pessoais de iniciativa e de . comansio, não pode o me-
recimento para Use posto ser aferido, apenas, pelas comissões
exercidas e trabalhos de outra natureza.

O funcionário proposto pelo D. C. T., já eSta exercen-
do a chefia da 2' Secção de Tráfego, com uma notória aptidão
abonada' pele, diretor geral e pelo diretor regional, tornando-
se assim insubstituível."

Depariamento Nacional de Portos e Navegação

Dia 21 de fevereiro de 1934 .

Ao diretor do Departamento Nacional de Portos- e Nave-
gação

Aviso n. 274 — Declaro-vos, para os fins convenientes,
que, de vôlei° com o parecer cconstante do ofício dèsse de-
partamento n. 296, de .31 de janeiro último (3` divisão),
aprovo a tomada de contas â. Companhia Cessionária do Pôrto
da Baía, relativa ao terceiro trimestre de . 1933, da receita
o despesa com os. melhoramentos cpmpreendidos entre o Mer-
cado do Ouro c a Jequitaia.

Saudações. — José Amerieo de Almeida.

, Ofício n. 296 — Rio de Janeiro, 3/ de janeiro de 1934.
Ilmo. Exmo. Sr. — Tenho a honra de submeter à apre-

ciação e aprovação de V. Ex. o processo ém duas vias de
Tomada de Contas à Companhia Cessionária do Pôrto da Bafa,
da receita e despesa com os melhoramentos compreendidos
entre o Mercado do Ouro e a Jequitaia, no terceiro trimestre
civil de 1933, de acôrdo com o decreto n. 18.855, d 25 de
julho de 1929.

Verificada a exatidão das contas apresentadas e devida-
mente comprovadas, elas se resumem no seguinte:

Receita:	 -

Sôbre-taxa de 10 % adicional
às taxas do pôde 	 ...	 117 :208$591

	

Aluguéis do Trapiche Querino 	 9:000$000
Venda de materiais da demo-

lição	 	 1 :803600

Soma 	 	 128:012$101
Despesa:	 iDesapropriações, i n c lu s 1 v e

custas de dois prédios..	 16:107$000
Fôlhas e medições de tra-

balhos 	 	 242:512$320

Soma 	 	 258:619$320

Deficit 	 	 130:607$129

Representando êsse deficit uma diferença a favor da Com-
panhia Cessionária, ela lhe deve ser paga pelo Tesouro Na-
cional, por conta do crédito de 1.000:000$, aberto pelo de-
cretot n. 22.852, de 23 de junho de 1933, de acôrdo com o
decreto n. 18.855, de 25 de julho de 1929.

Nestas condições, merece a apronPação de V. Ex. a to-
mada de contas em apreço.

Saúde e fraternidade. — Frederico Cezar Burlamaqui, di-
retor, interino.

Ilmo. Exmo. Sr. Dr. José Américo de Almeida, M: D.
ministro da Viação e Obras Piiblie`as.

Portaria n. 170i
O ministro de Estado dos Negócios da

Viação o Obras Públicas, em nome do
Chefe do Governo Provisório da Repú-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu a Pari
American Airways, Inc.", airtorizada a
funcionar na República pele decreto
mero 48.768, de 28 de maio de 1929,
e tenda cru vista ó art. 47 do decreto
n. 20.914, de O de janeiro de 1932, e o
art. 4i do regulamento para os serviços
civis do navegação aérea, aprovado
Pelo decreto a. 16.983 ., de 22 de julho
de 1925:

Resolve conceder à Paia American
Airways,. Inc., autorização para esta-
•elecer, de acôrdo com a legislação vi-
gente, o tráfego aéreo internacional sô-
(bre o território brasileiro, ao longo da
costa, entre a fronteira norte e a fron.
leira sul, com escalas nas cidades -de
Pará, São Luiz, Amarração, Carimbo,
Yortaleza, Areia Branca, Natal, Recife,
Maceió, Aracaju, Baía, Ilhéus, Carave-
las, Vitória. Rio de Janeiro, Santos. Pa-
ranaguá., Florianópolis, Pôrto Alegre e
Rio Grande.

A . Pan American Airways. Inc., por
si ou por seus representantes ou pre-
postos, se obriga a cumprir e a fazer
cumprir fielmente as disposições de
leis, regulamentios ou instrusões que
existam ou vierem a existir referentes
ou aplicáveis aos seus serviços, e a pres-
tar as informações e •fornecer os dados
que lhe forem requisitados pelo Depar-
tamento de Aeronáutica Civil, atinentes
aos mesmos serviços.

Rio 'ir Janeiro. 21 de feversiro de
•1031. — José Americo de Almeida.

(C-7.003-22-2-34-308a00):

PROTOCOLO GERAL

Expediente de- 21 de fevereiro de 1934

Avisos: •

N. 273 A' Estrada de Ferro Cen-
tra! 1:10 tarasil, recomendando seja indi-
cado um substtitsto para o representan-
te dessa Estrada junto á Comissão de
Promoções.. N. 3•.160-34).
• . 274 — Ao D. N. Portos e Nave-
gação, deelrando aprovada a tornada de
contas á Companhia Cessidnária do
Pócto da Baía, relativa ao 3° trimestre
de 1933, da receita e' despesa com os
melhoramentos •compreendidos entre o
Mercado do .Ouro e a Jequitaia. (N.
1.858-34).

N. 275 — Estrada de Ferro No-
roéSte do Brasil, declarando ha er
imanado o projeto e orçamento para a
construção na estação de Baurú, de uru
"hangar" para a balança de pezar lo-
comotivas e Ne efeulos, correndo as res-
pectivas despesas por conta dos recur-
sos normais dessa .Estrada, no ano
findo, até o máximo do orçamento. na
importância de 27:327$950. (N. 20.673
de 1933). . •

N. 276 — A' Interventoria Federal'
no Distrito Federal. 'transmitindo có-
pia • do parecer da Comissão Jurídica
dêste Ministério, referente ao imóvel
adquirido pelo Sr. Marcel Bouilloux
Lafont.. sito . á' avenida Rio Branco, nes-
ta capital. (N. 23.708-933).
" N. 27.7 — A' Interventoria Federal
no Estado do Rio de Janeiro, solucio-
nando o oficio .n. 1.653, de 9 de de-
zembro. . último,. sobre .a designação de7.	 .

om engenheiro dêste Ministério para
fazer parto da comissão que apurará a
denúncia relativa ao contrato firmado
por esse Estado para a terminação das
obras de abastecimento dágua á cidade
de Valcnça, indica o engenheiro Fer-
nando Viriato de Miranda . Carvalho, do
Departamento N. P. e Navegação.
(N. 24.380-933),

N. 278 — A' Interventoria Federal
no Estado do Rio Grande do Norte,
transmitindo cópia do oficio em que o
Departamento . Nacional de Portos eNa-
vegação presta os necessários esclare-
cimentos a propósito da dragagem do
canal e barra do pôrto de Natal. (N.
23.537-33).

Ofícios:

N. 642 — Aos Correios e Tehigra-
los, comunicando que o ministro
no requerimento em rjue D. Diamanti-
na Ferreira da Cunha, auxiliar de is
classe da D. 11. dos Correios o Telé-
grafos do Parapá, recorre de, áto dessa
Diretoria que a suspendeu por dois
dias do exercício de suas funções, de
acôrdo com o regulamento dessa res
partição, proferiu o seguinte despacho:
— "Deferido, de acôrdo com o parecer
do consultor jurídico". Encaminha eó-
pia desse parecer. (N. 24.649-933).

N. 643 — Aos Cdrreios e Telégra-
fos, comunicando que, por decreto nú-
mero 16.939, de 5 de dezembro do ano
passado, foi elevado a 669e300$ •o • or-
çamento para a construção do edifício
destinado á sede da D. R. C. T. do
Maranhão e dá outras providências.
(N. 2.229-34).

N. 644 — Aos mesmos, pedindo cer-
tidão de pagamento de montepio de Ma-
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rio de Matos '1:opin ex-inspelor dèsse,	 rnissãe Claiiiviclo Passiva da União, sob .entre 21 de 'novel:11hr° e 10 'de dezeniNiO::'
Departamento. NN. 21.296-33) .	 f• n. 17.701, de 1932, em 23 rde ¡Jovem-. de 1933, e.om a seguinte classificação:,..,:n—,

N. 645 — A' Recebedoria do Distri- 	 bro de 1932. Dirijam-se, querendo. po	 .	 TelegrafistaS . de -3° 'classe:-	 ... ...- •-•-
to •gederal, remetendo o papel Iná I 11C- , Ministério da PaZentla. (N. 19.23'1, de- 	 Antônio dos. Santos Coelho Neto, te- ,..
ro 2.426-1934, • para a cobrança • e ris; • 1033.)	 leg. 52, 1° lugar, 26,00 pontos.	 - • :-
calização - do , selo.. (N. 2 426..34) . , , .- :	 José * de Campos Conti nen tino e ou,- 	 Biancr V idere,s, 	 leleg, 4°, 2° lugae, .• .:

N. 646 ,=— A' Despesa Pública-,-reine- 	 tros., pedindo provi,Uncias	 para ,ii.e `....5.50 pontos. 	 .	 .	 . .r.:. t•

tendo, por, -cópia, o decreto • de -.1 G - de	 llie,s sejam pagos os - honorários i • Que 	 LãCislau Itainus . dos Vasconcelos, •. te-'. .
fevereiro corrente, que considera b di-	 fizeram jus •trabalhando na cO3'..'.1-40 leg. 41, 30 lugar, 21,65 pontos. 	 .	 .
retor de•Secção desta . Secretaria de ES.:	do ramal da Estroda . de Ferro 'ta -)-i..-	 Silvino Luiz de Freitas, teleg. ' 4',. 4° ;-
lado, Bernardo Mariano de ... Oliveira ' rica a Formiga Estrada de Ferre é. zte. lugar, 23.7.0 pontos.
e-Omo diretor geral, interino, de . Conta- 'de Minas. — O p .. ---- ' i , -:- - - do	 Jose Ernes10 : de Campos, telg. 4, 6?
hilidade desde 23 .do setembro de 1932, 	 foi remetido à Comissão • da Divida 1ugar, 23.10 pontos..
data em que assumiu o exercício dêsse 	 PILSiVa da União com o. oficio a. 35. de	 Otávio cle Sá Leitãão, teleg. 4 11;. 6 lu-
último cargo, em conseqüência da dis- 23 de março de 1933., 	Dirijam-se,que-., gar, 23,33 pontos. 
ponibilidadc do . serventuário ,efetivo,	 rendo, ao Ministério da Fazenda. (Nü- ' 	 Romualdo ;José da Silva Pessoa, . *tela., ..... ..
pede lhe seja paga a diferença entre mero 16,974, cid (933.)	 • 4 '. 7° lu gar; 23.25 pontos.
os vencimentos correspondentes ao cai.-	 Danton CondoreeL ;da Silva jardim.	 Augusto do lli.ge , Luna, leleg, 4",. 81
go de diretor (geral e os que. recebeu . 'agente de I' ilasse da gstracla de Ferro lugar, 22.95 pontos.	 ..	 . ,
no período de '1 de janeiro a 17 de Central do Brasil, pedindo seja aver- 	 António de Luna Freire,' eleg. . 4 1. =90 '. .."
agôsto de 1933. (N. 65-934) . 	 bacia em sua fé de oficio a sua perma- lugar, 22,90 pontos, 	 .. .

N.' 647 — A' Delegacia. Fiscal - 11J	 nência na • eslição ide Cachoeira, por	 José Ijuna, ,teles. 4', 10 lugar,
Estado da Paraíba, restituindo a plan- ocasião da .retirada das fôrças revolu- pontos. 	 .	 •	 . :	 •
ta sôbre ó aforamento de -um terreno cionárias. em 14 cle setembro de 1932- 	 Augusto Vire

e
faio de Almeida,deleg..

situado á rua João Pessoa dentre da — Em ‘ ista rias. informações. nada há 11° lugar, 22,r)5 pontos.
P.ovoaçã. o de Cabedelo, inunicípiu 	 l	 deferir (N 23 086, de - 1933.1de	 Benilde de Sousa Moreno, teleg. • .5' '•c. -.r	 .	 .	 ,'	 '
João Pessoa. requerido por Estanisliiii 	 —	 12 lugar, 22,30 pOidos.	 .. -
Francisco Diniz, comunica que, seguir-Olívio Caldas., telg.' int. , 3', 13° lugar,
do informa o D. N. P.' N. trata-se de	 Diretoria Geral de Contabil!dede	 2240 pontos. .	 .	 . ..
um' terreno 'encravado na mesma Po-s Antônio Fernandes de Medeiros, .-te-'
yoaeão, além da linha 'limite dos ter... 	 • Segunda secção

leg. 4', 140 lugar, 21,75. pontos.	 •	 ,...,
renos de • marinha, escapando á alcada	 Dia 21 de fevereiro, de 103.1	 ãfirotsem Fernandes da Cunha J.i1fi4;,..:
do citado Departamento manifestar-se . 	 telg. 5 1, .15° lugar, 2435 pontos.	 s.,: ...
Obre • o ' pedido,' visto -só lhe ' poderem	 Requerimentos despachados

Pedro Jaime 1101irique Seixos, • teleg,;.'
interessar os. aforamentos de terrenos	 Aleina • da Silva Ramos Teixeira, Pé-, 16° lugar, 20,43 pontos. ,
de marinha propriamente ditos. (N. dindo os favores do montepio. — A

	

	 -	 :-
Benedito de Melo Bieira, tel eg. 4 4',. 17°.

1.7457934) .,	 .	 .	 habiaitandia, apresentando o . atestado, lugar, 29,35 pontos.
N .. 648 .-- A' Mesma, idem,idem, idem. exigido não. cumpriu • integralmente 9	 Paulo da Cruz Cordeiro, leleg. 41Y1.#3°...

,(N. 1.749-934) .despacho de 27 de dezembro . último. lugar, 20,15: pontos. 	 .. ... ,•
N. 649 — A' Estrada de Ferro No- Para ultimar o processo é mistér provar	 Adamastor Maior Japiessá, teleg.,•• 4', .

roéste do . 'Brasil, comunicando que o o estado civil ou inexistencia da filha 1\9° lugar, 19,8-5 pontos. '
Sr. ministro aprovou as concorrências. do contribuinte de nome Lídia.	 José Justiniano Cabral de Carvalha..
na. , 1, 3 e 4., realizadas nessa Estrada	 Frausasca Moreira Zebral, idern, teleg: 4'

'
 20° lugar, 19,80 pontos.Y.	 ,

para. fornecimento 'de dormentes, com- idem. — Dcfero. 	 .	 José Patrício de Almeida, telg. 4', 21°,.
bustiveis e pedra britada, . durante o 	 Maria das Dores Freire, idem, idem, lugar; 19;66 pontos.
primeiro trimestre do corrente- ano, idem. — Prove a inexistencia ou estado 	 Iteinaldo de Oliveira Polari, teleg,- 4",,,
devolve os processos • que 'entendem civil das. filhas do contribuinte de no- 22° lugar, 51,45 pontos.	 .• •
com o assunto. • (N. 1.63,1 -934 ) .	 mos Maria Tereza .Ferreira, 'Benedita e	 Fábio "¡arreto Senão, teleg. 5', 230

N. 650 ... A' Estrada de Ferro Cen- Efigénia. Prove„	 l

	

ainda por , atestado, lugar' '198	 . ,.,	 ; .pontes.trai do Brasil; tratando de passagens' que além das filhas citadas nas saias .di- 	 Hermes da Silva Santiago, teleg.:; O%	 •requisitadas pelo engenheiro Jurandir ferentes declarações de farriflia, nenhum 240 lugar, 19,25 pontos.	 .	 • .'
Pires Ferreira, N. 2.366-933):	 outro, legitimo,: deixou o contribuinte.	 José de Andrade Moura, teleg. 5',25°N. '651 — Aos Correios e Telégra-:	Morim?, Flora' Alves de Toledo, ideni; lugar, 18,05 pontos. 	 ••
!Os; Pedindo, seja - remetida . a esta Se- idem, idem. — Para que se ja ul timado.Varia da Glória de I.4una Freire,' te-
cretaria' de Estado a relação -de todos o processo é Mistér que a habilitando leg. .5°,...26° lugar, 18,75 pontos.
os automóveis que foram recolhidos á apresente a certidão- de óbito da mal 	 José de Araújo Pereira, telg. -5 1, 27°.
Garage clês.se Departamento, com a in- cio centribuinte. 	 .	 lugar, 17,85 pontos. 	 •
ciicaeão de todos. os seus caractéristi-	 -Maria -da Glória do Nascimento Tava- 	 Mário 'Fernandes da 'Silva, teleg. -."5";
cos: marca, tipo, número do motor, res e outras, habilitação' de reversão de 280 lugar, 17,70 pontos.
chapa de licença, repartição a que per- pensão do montepio. — Provem, por 	 Alberto de .Sousa Alves, teleg. 5',. 29'
tenda, destino, , etc. (N. 54-931).	 meio de atestado, que Maria .da Glória lugar, 16,90 pontos.

e Iracema se conservam no estado de	 Francisco Tirmino de Nóbrega, teleg..Requerimentos despachados 	 solteiras o que as babilitandas nada mais 15 0, 30° lugar, 16,80 pontos".
recebem 'dos cofres • .públicos, a qual-

Companhia Cessionária das ' Docas do quer título, além da pensão deixada pelo 	
DeuScledt José de Carvalho, teleg. 45,

Pôrto da Baía. — Compareça na 3' Se- seu falecido pai. Outrossim, juntem ao 31 0 lugar, .15,60 pontos:	 .
•Assuero Jo.sé de Carvalho, telefg. 48,Não de Expediente afim de providen- processo o titulo de 'pensão da falecida

ciar sôbre o pagamento do selo e da lin- viúva pensionista e a certidão do casa- 32° lugar, 13,85 pontos.
	 - - -'

blicaçáo de dois decretos expedidos a mento de Judith. • . 	 - .. . -	
',lugar, da Silveira Távdra, teleg. 4',. 33°

seu favor, ambos referentes às obras da 	 —	 lugar, 12,00 .pontos.
.	 .

avenida da' Jequitáia. . 	 Nelsoti Tele.s de Menezes, habilitação 	
Oficiais:

.. Sociedade Rural Brasileira, s . Paulo, de reversão de pensão de montepio..—

	

	 João Toscam de Brito, aux. i',•141
lugarfazendo uma exposição sare tar 	 o. tarifas Satisfaça as exigências da lei do sel, 33,10 Pontos.	 •

. ,	 ..	 .: José Bonifácio de Carvalha aux. 1.4,
ferroviárias. — Expoilha novamente,
de. acordo com o art. 2°. do decreto nú-	 2° legar, 30,90 .pontos. . 	 ._, .	 •

•mero..23.028, de 2 .de agôáto de 1933.	 Departamento dos 'Correios 	 Luiz ZNI.iranda, aux. 1. ,i 3' lugar, 30,75
pontos

(N. 2.212, de 1934.)	 .	 e TelOgrafos .	 .' ..„,.	 • Laur
.
a Medeiros de Alverga, aux:, 2%

: • elarimundo Paulo da Silva e Osório	 EXPEDIEN TE Dó È11:: DIRF/T011 DEDAL; - 	 Clugar, 28,2,5 pontos. 	 • ,
•Laitarth, ex-praças do 1° B. F. -V., pe-Antônio Pessoa' Figueiredo, aux. 2,

,.., (lindo pagtamento de' diárias a que se til- 	 Dia 22 de fevereiro de 1934 -.	 5° lugar, 25.85 pontos.
gam com direito, por terem servido, em ' - Aprovando o- concurso' que, ,para ofi- 	 Mágna de :Pessoa, aux.. r, se lugar,

.- 1928, na construção da-Estrada de Ferro ciais e para telegrafistas de 3' classe, se. 25,55 pontos.
Santo Angelo a 'Pôrto' . Lucena.- •- O efetuou na Diretoria Regional dos Cor- 	 Manuel de Carvalho Neves, aux. '1.!", r •
processo da dívida foi remetido à Co- reios e Telégrafos da Paraíba do Norte, lugar, 23,45 potitos..',....___.	 ,
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à Diretoria Regional de Uberába, pedin-
do aumento. da gratificação mensal-que
percebe. — Aguarde a revisão da tabela
de agências. (Of. 261/1' — Dr. Ube-
raba).

Francisco Alves, pedindo nomeação
para o lugar. de servente da Diretoria
Regional de São Paulo. —.Indeferido.
Os lugares de serventes são preenchidos
por diaristas já em serviço da reparti-
ção. (iReq. 68.001/933).

DIRETORIA DO PESSOAL.

Requerimento despachado
Mário de Figueiredo Paiva, auxiliar

de 1' classe da Diretoria Regional da
Distrito Federal; pedindo cancelamento
de penalidade. — Não há que deferir.

Licenças concedidas:
Adozinda atalbar Teixeira, auxiliar de

24 classe da Diretoria Regional do Espi-
rito Santo, dois meses. , com vencimentos,
nos tèrmos do artigo 21, do decreto nú-
mero 14.663, de 1 de.fevereiro de 1921,
a contar de 15 de janeiro.

Cerylino de Miranda Costa, auxiliar
de 2" classe, da Diretoria Regional do
São Paulo, eine() meses, em prorrogação.
sendo ires meses e Ires dias com 3/4 do
ordenado e o restante com metade, para
tratamento de saúde, a contar de 19 de
dezembro de 1933.

Rosa Teixeira, ajudante da agência .. Pi-
rajú, subordinada à Diretoria Regional
de Botucatú, um ano, com Ordenado nos
tèrmos do artigo 19 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, para trata-
mento de saúde, a contar de 7 de dezem-
bro de 1933.

Joaquim Mesquita Sobrinho, ajudan-
te da agência de Catalão, subordinada a
Diretoria Regional de Goiás, cinco me-
ses, Com 2/3 da gratificação, para tra-
tamento de saúde a contar de 16 de
zembro de. 1933.

Lauro dos Santos Costa, telegrafista
de 3' classe, com exercício na Diretoria
Regional de Sergipe, ires meses, com o
ordenado, para tratamento de saúde, de-
vendo inicia-la dentro do prazo de trin-
ta dias. (6.090/934 — Sergipe).

PROTOCOLO

Requerimento despachado

Paulino Pairo, estafeta da agência de
Alegrete, subordinada à Diretoria Regio-
nal de Santa Maria, pedindo a anulação
da portaria n. 14, de 29 de janeiro últi-
mo, do diretor regional de Santa Maria.
— Requeira, querendo, nos térmos • do
decreto n. 23.028, de 2 de agósto de
1933. (Req. 9.578/934).

Ministério da Agricultura
Cs pedidos de assinatura oficial devem

Oer anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo - ministério, com a de-
vida antecedència,' de modo a evitar-se

suspensão da remessa.
Os assinantes por desconto em Rolha

deverão vir, também anualmente, por
interméd.1) das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão
suspensa; em 1 de julho e 1 de janeiro.
, Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

PROJETO DE DECRETO

RETIFICAÇÃO

Na publicação feita por Use , Minis-
tério no "Diário Oficial" de 31 de janeiro
de 1934, á página n. 2.133, segunda co-
luna, deve-se ièr o número VI do arti-
go 1° do seguinte modo, o não como saiu
publicado:

VI. Preferência , para o aforamento
dos terrenos de marinha necessários á
construção e serviços concernentes áe
fábricas e usinas a que se refere éste
decreto.

Diretoria de Expediente
• e Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

' Dia 19 de fevereiro de 1934
Avisos:
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado do Paraná:
N. 297 — Daelara ter delegado com-

petência ao inspetor da Inspetoria Re-
gional da Diretoria , de Fomento da Pro-
dução Animal, em Ponta Grossa, nêsse
Estado, Dr. Charles Conreur, para re-
quisitar pagamentos e adiantamentos, na
forma do artigo 267, do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública.	 , •

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 308 — Solicita providências no sen-

tido de ser determinado o pagamento re-
gular dos vencimentos de Manuel Pio
Correia, por intermédio da Delegacia
do Tesouro Nacional em Londres.

N. 300 — Solicita previdências afim
de que, pelo Tesouro Nacional, seja paga
á firma "A Construtora Manuel Perei-
ra Limitada", a conta na importância
de 33:600$000, proveniente do obras exe-
cutadas no edifício onde funciona a Di-
retoria de Defesa Sanitária Vegetal,
ciaste Ministério.

N. 322 — Solicita providências no
sentido de ser paga por intermédio da
Delegacia Fiscal no Estado .de Minas
Gerais, a importância de 300$, ao ex-
contratado do extinto Campo de Sementes
"Artur Bernardes", em Maria eia Ifé, no
referido Estado, Primilio Marchetti, re-
ferente ao abono de dois meses de ven-
cimentos.

▪ ' EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

• . , Dia 19 de fevereiro do 1934

• Ofícios: •	 • •
Ao Sr. inspetor de Plantas Téxteis

no . Estado da Paraíba:
N. 292 — Devolve a terceira via da

conta de 1:010$ concernentes a forne-
cimentos feitos- a essa repartição , pela
Imprensa Oficial ilo -nstado da Paraíba.

— Ao Sr. diretor geral do Agricul-
tura:

N. 293 — Comunica que a interven-
tora do Estado de São Paulo ordenou

-a suspensão da 'Laxa ae expediente sô-
bre frutas.

N. 294 — Restitúe, para esclareci-
mentos, o processo da compovaçãa do
adeantamento de 604, recebido na pa-
gadoria ciaste ministério, pela doutor
Adrião Caminha Filho, diretor do ro,
mento Agrícola.

Beatriz Guedes, aux. 2', 8° lugar, 21,75
pontos.

— Dispensando das funções de chefe
da Sucursal ri. 8, da Diretoria Regional
41-Distrito Federal, o telgerafista de 2'
eia e, Ilerãolito Gomes desi-
gnando para substitui-10 no tlesempe-
nlio das referidas funções o telegrafista
'de 3' classe, An!e,nor Alves da Silva.
(Port. 247/2212/934).

Dispensando, a pedido; o ins eetor che-

fe . Arnaldo Cunha de Azevedo da Gomis-
são de que trata a portaria'n. 178, de G
do corente mês, designando para substi-
tu-lo o inspetor de 2° classe, Trinou Ve-
loso de Figueireilb. (Port. 245, de ,1 de
fevereiro de 1934).

Classificando na lairetor ia do Material

o auxiliar do 3' classe da Diretor ia Ge-
ral, Luiz Barbosa Sandim, removido de
igual cargo cia Diretoria Regiona l dos
Correios e Telégrafos do Distrito Fe-
deral, por decreto de 15 de dezembro úl-
timo, e empossado em 20 do corrente.
(Port 213/21/2/934) •

Retificando o ato da Diretoria Regio-
nal do Distrito Federal, que dispensou

o telegrafista de 3" classe José Augusto
de Menezes, das fueça'es de agente Postal
telegráfico da Praça da Bandeira, desi-
gnaudo, para substitui- lo. o funcionário
de 'igual categoria Artur LU° do Livra-
mento. (Port. 239/21/2/934).

Organizando os trechos da 4' secção
de linhas da Diretoria Regional de San-
ta Maria: 1° trecho — Cachoeira á
va sede Cachoeira; .2° . trecho — Estiva

a Arroio Só sedo Restinga SUA; 3" tre-
cho— Arroio Só à Santa Maria — sede
Santa Maria; 4° trecho' — Santa Maria à
E. Municipal — sede Santa Maria; 5°
trecho — E. arunicipal à J. de Casti-
lhos — sede J. de Castillios; O° trecho

— J. Castil110 à Tupaceretan — sede

Tupaceretan ; r trecho — Santa Maria
h. Silveira Martins — sede Santa-Maria.
Sede 

da secção Santa Maria. •(Port. 240/
21/2/931).

Designand o o telagrafista de 2' classe,
lieracl i to Gomes Viana, para exercer as
funções de chefe da Sucursal da Lapa,
na Diretoria . Regional do Distrito Fe-
deral. (Port,. 248/22/2/934 ) .

Designando o telegrafista de 4' classe,
Otávio Carlos- de Lima e Cirna, para O
lugar de agente postal telegráfico 415
Pôrto Novo do Cunha, na jurisdição da
Diretoria . Regional de Juiz de Fóra.
(Port. 211/21/2/934).
-Transferind o, da Diretoria Regional da

Raia para a de São Paulo, a telegrafista
de . 5' classe Juliana Puga de Castro, sem
onus para o Departamento. (Port. 246/
22/2/934).

Transferindo, a pedidn, 419 Diretoria
Regional de Alagôa.s para a de Palmam-

, hum. a praticante diplomada — Lúcia
Cardoso Montenegro. (Port. 244721/2!
934)

Reduzindo de 2:G•10$C0i1 para 1:440a
o custeio anual da linha de Rezende a
rnrmoso. fitando a mesma com uma via-
gem nor semana e elevar de 1 :80.44100
para G:004000 o da do Cachoeira a São
.Teaé do Barreiro que ficará prolongada
até Formoso, passando pelo ciub dos 200,
.a primeira subordinada h Direteria Re-
gional dos Correios e .Telégrafos do fie
de Janeiro e a seg-unda à de São Paulo.
(Port. 242/21/2/934).

Requerimentos despachados
Yldra Alves Ferreira, agente da agên-

cia postal do Tupaciguára, subordinada
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— Ao Sr. direlor=seeretárid . do ....tri-
bunal de Contas:

N. 295 — Transmite o 'processo da
comprovação cio adeantamento
2:350$, recebido ua. pagadoria ,.(têste:,,
iiistério,..peto , assistente láenico da
Diretoria de -Águas, l'assu Costa, Ru-.

•-,N.	
,	 • .	 •

21-1G --.TransMite o. prov.:S .4.0 de,'
comprovação .do adeantaineuto do
1:710$, :recebidos na .pagadoria -deste
ministério' -Pelo, assistente-léciiico
Diretoria de .Aguas,. Tasso Costa Ru-
drigues.

Ao Sr. diretor .geral do Indústria
Animal: •

N. 298 — Comunica ter sido delegida
conmetência - .ao inspetor da inspetoria
Regional da Diretoria de foinetivo da
.Produção Animal em :• Ponta Grossa,
Dr. Charles Coarem..

•— Ao r, diretor, do Ensino Agro-

h. 299	 Restitue	 os • prOZOSSO.$
C. 10.272 e 15.114, afim de que

sejam juntos os docuinenCes • compr solia-
to:511 .0'S do adeaidaniento de 6.0008
cebido no ..resouro . Nacional, pelo dou-•
torilenrique César da Funs'eca Vaz, bem
colnoas .éopias dos -ofícios referent,..ks à
requisição , e cinii1)rovfflo klo . aludido
adoantainento.'	 ••: •

Sr.: diretor' do I.nstitut,o• GeolÓgico
ci'llstineralógico do BrasitV .::- . . •

N. 300::—..Transinite o.. ProCessoYfi-'
alado .no'. Tesouro Naelonal— sob 'pá,.
mero a3:309,,.(1e.,.1933;

de exercícios findos, •• itcla.nada
Peta'Vítiçã,'9" Férrea , Tdo :Riu Grainle ..(10 .
S.A ta'. iiimottancia de -688500. , • 	 ,

• sêt.o Sr.. insPetor-cli ge regioa,11
Diretoria do ifoinen[õ da Produç•ão.

ein Pinheiro, EstadCdo	 ,
Solicita infOrniaçóes nu sentido de QS--

clarecer ,o' Ponto do freqüencia'do.,au,
iIllár	 -2`.claSsei Augiist6 César Saiu-

.	 ,	 •	 •

	

Sr -f diretor .	 Despesa, rilL
•

Ist:' 302 — Restit6e, o processo fichado
.Cob o n 22:9.01; de 1933, em qui3 é.. in--
ieresseda 'a Viaçau érrea do Rio

-Grande do Sul.
Ao Sr. .direto. r . da Despesa Pública:

N. 393 ,-:Transmite o ponto dos furit
cionários . desta Secretaria de-Estado, fez.

,

lativo ao viés dc fevereiro • do corrente

N; 304 — Comunica, para •Os'..clevidos
fins; que Marcelo Benjamin de Viveiros,
antes de ser' nomeado ' -oficial desta
Diretoria, _exercia o cargo de mensalista
contratado- O 'nada descontava (.1	 seu.
vencimentos.

N. 305	 Comunica, para os*-"de.v.idos
fins, que Levl,kl.e Carvalho do Prado, ao-
le,s de ser nomeado	 oficial da extliaa
Escola SuperiOr , de Agricultura .(3 Medi-
chia Veterinária,, exercia 'o , cargo de
mensalista contratado e nada 'descontava
(tos seus vencimentos.

Ao Sr*. inspetor agrícola federal' do
11* distrito — Curitiba, Estado. do Pa-
rar91:

N. 306 — Pede esclarecinientos , acer-
ca- da conta de •Joaquini-AuguSto de, An-
drade, inclusa nas quartas vias. dos 'do-
cumentos . cornprobatórios dos -pugainerr-
tos requisitai:los por essa Inspetoria, em
setembro de 1933: . -	 •

Ao Sr.. diretor 'cia 'De.spesa Pública :
N .307	 Informa sObre os vencimen-

tos de disponibilidade a que tem direito
Eurfpedes Carmo,.	

.

.Ao' Sr. inspetor de' Planta TeXteis.
no Estado (1 ,5 Minas Gerais:.

N. 310,--, _P„ede informações..súbre as
seguncias' via ,: das guias 'de reColhimento

j„darrçncia:aiçeça,dada por, essa Insftelpriat
Ao Sr. inspetor: agriCola ,du	 dis-

, frito — Es,taoo do Ceará: 	 .
N.. -3111— Solicita, providéncias no

Ardiretur'do' Foinento Agrícola: -

	

N. 319	 Idem, à conta do. adianta-
incuto de 2 :000$, recebido pelo chefe•
da 2" secção dessa	 diretoria,	 Paulo ..t
Ferreira (te 5v lisa.

..Ao :Sr. diretor.- do	 Instituto :tio • •
Meteoruliâia.:	 •	 , •	 :

	

N. ‘ 320	 adianta-
. adito' de 1:500$. recebido.'.pelo .escre,.! •

ven,-(1 .actilografo desse Instituto, Ame-,
rico' Santiago:	 .,•

Ao .Sr.:•, diretor :da. Despesa Pú.j.
bica :	 •
• N. .321 . ,	 Informa sôbre os venci-.
mentos 'de disponibilidade a que. teúl •-,.
direito Felix : Armando -de :Morais Fra-

Segunda Secção. • •,
EXPEDIENTE no SEI. DIRETOR

Dia,20 de fevereiro dei934'
.	 Ao Sr. diretor da ,•Direturia r- da Des-

pesa Pública:

	

Oficio o, 14,-1	Restitue o processo
fichado sob ii. 72.670. de 1933.

- Terceira . secção
' Expsninivri,, DO ;'Sfl.

21 de,fes.'ef'eiro',.de; 193-3

Avisos: -; „
• . ,A .O . 'Sr; • ministro da Viação, e Obras
Públicas:	 -	 . •.

i1." Roga nrovidencials no sen..'
tidO . de ser :concedida franquia 'telegrá-
fica •,em objeto de serviço públieo e du,..•
ránte o corrente ano, 'aia funcionários .
da Diretoria de Minas;da Diretoria' Ge•::‘
ral de .Produção .. Mingral, constantes de
urna relação. .;	 • "•

Ao`Sr. ministro.da Guerra:
N. 342 .‘,-,-'Eut refeancia ao aviso Sob'

n.' de.2 .do _corrente... pedindo a indi-
cação de trètrfuncionarlos em disponibi-i-:
lidado para)serem aprcreitad .os nos cuP-7

gos dc inspetores de 2' claSse do Colégio'
Militar do -.. feeará,-..,Indica os 'seguintes •
funcionários- eia disponibilid_ade .. do- .
tinto Serviço do • inspeçãO e "Fomento' •
Agricolas: •	 •	 ••

Francisco Assis Rodrigues 'de Andra-,
sie, orador- da Inspetoria Agrleola do-5(!,

driguea,

'	 Ao Sr'. diretor do Ensino Agro-
noniieo:	 morsni-

N. 318 — Solicita informações sóbre
a apresentação dos documentos com7
probatórios das despesas efetuadas à
conta' dá adiantamento de 3:000$,' re-
cebido pelo 3° escriturário dessa dire-
toria, Astolfo de Lucca.

'sentido de "...erem i ometid n, a guias de.
recolhimento da renda.deSsa ,réPartie;.ão,,
nos meses de ageisto'e::setembre 'do ano
próximo passado, c Tostf documentos- Tela-
ti vos aos meses de 'novembro 'e, dezem-
bro do ine:itno ano.,	 .

.— Ao Sr": diretor :geral de'Indústria
Animal:	 •	 .•

N. 31'2 — Solicita providéncias no no.
sentido de serem .intimados os- Srs. Ar.' • '
Bruce Mariz Sarmento, Atila de • Carve-
tdio, Juvenal Santos, - Manuel Ribeira
Coelho e:Murilo José da 'Silva, respecti-
nmente, Subinspetor regional de Campo
Grande; almoxarife da ..ryssina. .nparti-
ção,. almoxarife da Diretoria de
ciio Animaranxilin.- de 1' classe dl D:-
retoria de Fiscalizacão dos Prod•i4rs
Origem Anh:ral e alinoxar:fe da'
!or	 Regionalegnd em • Pinh-.mro,
plzo de trii.ta dias. rontailostt ,da .1;da
em' que forem notificaduS.

ptibtieos iàs.....,importlim.:1--;s
..:‘,4500, 118:100. 21$300, 6$20.0

— Ao Sr. 'diretor geral do A .giletil-
tura:.,
!N. .313 -- Informa-. Obre o despacho

eihrado no requerimento de Nina
•

i° Pe-
reira da Silva.	 •	 •.;._

	

Ao	
.

Sr'. diretor da.„OrginizaçãO ,e De.•
tesa .da Produção:,

'N. 314 Solicita infdivnar efuf au-
inrizada a concessão da passagein em
favor d, Emanuel Deslanlo te . ' quatro
yessoas. constante da relação , de • paç.fa-
yens fornecidas ' pela Estrada de' .Ferro'
Central do Brasil, •

Ao Sr:- diretor • geral de .• Agricul-
tura:	 .
...N. 3151— Idem, a Diretoria 'de Plan-
tas -Téiteis• — José . Maria, Barbosa •e•
cinco pessoas.

Escola Agrícola -.. de "Barbacena. —
Francisco-Bergamini e duas pessoas.

Diretoria do- Ensino. Agrônomien'
Eleutério Cesário de Paula e dois me-
nores..	 •	 •

Ao Si . . diretor geral de Indústria
Animal:	 1'	 ' •	 .2)1

iX, 316 — 'Idem, Diretoria de Defesa
Manuel, Ribeiro CoêUni e . fa-

.
.Pereira da Cunha» ekposa e.

dois- filhos.
Diretoria de Fomente da Produção

Animal ' José Pinto e quatro pes-

flômulo
 ; •

Joviano e . duas pessóas:
Gil Stein * Ferreira, ,senhora e uni 'fi-

lho:
Paulo Atafde e duas pessoas.
=-': •Aci' Sr. dirétúr	 do	 Iiistittito, de

Química:
•• N. 317 — 'Solicita infomac5es';sôbre
a: apresentação dos documentoscondt-
probatórios . -das" d'espesaÁ 'efefuaritt's à
conta do adiantamento de 15:0008. re-
cebido pelo 10 escriturário desse Insti-
tuto, Luiz Itodrigues -Pereira.

distrito — Ceará;
J	 t.João Colares Moneiro, distribuidor' de•-

plantas e • sementes da, mesma lospeto-,,. -	 •	 •	 -tia, 'e' •,••i
Joaquim Quintino de Asais, ,distribui-•

ddr plantas . e se:tentes da Inspetoria
AgiqcOla•.do 3" distrito — Maranhão.

r .	 funcionários percebiam,:qiiando"
no exercício dos seus cargos, os :.reliet•J, .
mentos de 500000 mensais. 	 ,

—' Ao Sr.' ministro	 'Viaçã,o.e ()bisas'

	

.	 •

Públicasz •	.	 •1 •
N. 343 — Roga;Pry-videncias no'sert-

tido de ser promovido .ç,
das autorizações' concedendo franquia
postal e. telegráfica aos funcionArlos dw:-
piretoria :Geral.....09 • 401.10,tria • ,Anliiittl;'
constantes de. uma .relaçã'o. • • 	 *•':

344:	 Roga 409viclencias no 'Sen-
tido da •ser, coneedida franquia :pagar e
telegráfica, em .obicto de serviço•públi
co e durante "o .corrente ano, aos .
eiondrios da-- Diretoria Geral de /ndll,
tria Animal,. -constantes de uma relação.,

Ao	 ministro da Educação • e,
Saúde Pública.

N. 363 —Sendo'de todo interésse'para
os' serviços que a Diretoria de Minas da •:
Diretoria Geral de Produção Mineral
mantém no Estado de Minas Gerais, quo,„
o engenheiro de minas e, civil, Joad Car.
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los Ferreira Gomes. professor da Escola
de Minas, • de Ouro Preto, acompanhe os
mesmos serviços, solicita providancias
DO sentido de ser o referido engenheiro
pósto à disposição do ministério, sem,
entretanto, onus para o meemo, afim de
bervir junto à aludida Diretoria Geral.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Nega-
cios interiores:

N. 304 — Em referência a0 aviso sob
il. 302. de 7 do corrente, pedindo osaie o
ministério informe em gato situação se
acha o funcionário disponível Francisco
de Carvalho, nue foi nomeado para o
cargo de servente da secretaria do Tri-
aunal Regional 'Eleitoral de Goiaz. de-
clara voe não há elementos para infor-
mar a respeito.

iixPBDIsNTE Do 511. mana

Dia 21 de fevereiro de 1934

Ofícios:
Ao diretor da Despesa Pública do Te-

souro Nacionla:
N. 310 — Transmite as certidões re-

lativas ao tempo do serviço público fe-
deral prestado pelo farmacéntico, em dis-
ponibilidade, do Curso Complementar
anexo ao Posto Zootécnico de Pinheiro,
Osvaldo Lago Gaivão, como /praça do
,Exército Nacional e corno farmacêutico
da Estrada de Ferro São Luiz- Teresina.

— Ao veterinário Vitor Carneiro, ins-
•etor veterinário da Diretoria do In-
dústria Animal do Estado de São Pau-
lo:

N. 3a5 — Comunica que o Sr. -ourar-
yegado do expediente da Agricultura na
allSênCia do ministro resolveu designii-
lo paras juntamente com o veterinário
Alexandre Melo, os agrônomos Nieolau
Athanassof e Mário Brandão Maldonado
o os Dia . Afrânio Amaral e Lauro Tra-
vassos, "fazer parte da coniissão julga-
dora do concurso de títulos, para provi-
mento inicial das cadeiras vagas da Es-
cola Nacional de Veterinária. •

— Ao agrónomo Agesilau Bittencourt
alce-superintendente do Instituto Bioló-
gico de São Paulo:

N. 346 — Comunica que o Sr. encar-
regado do expediente da Agricultura •na
ausência do ministro resolveu designa-
lo para, juntameule com os agrônomos
Nicolau Athanassof. Mário Brandão aMal-
' tonado, Paulo de Lima Correia, Carlos
Teixeira Mesmos , e o professor Freitas
Machado, fazer parte da comissão jul-
gadora do concurso de títulos, para pro-
vimento inicial das cadeiras vagas da Es-
cola Nacional de Agronomia.

— Ao agrônomo Mario Brandão Mal-
donado, diretor da Diretoria de Indús-
tria Animal do Estado de São Paulo:

Dl: 347 — 'Referente ao ofício n. 346
desta data.

•.—a Ao agrónomo Paulo de Lima Cor-
reia, _Diretoria de Indústria Animal do
Estado de São Paulo:

N. 348 — Referente ao ofício n. 346,
desta data.

— Ao agrônomo Carlos Teixeira Men-
des, professor da Escola Agrícola "Luiz
de Queiroz":

N. 349 -a- Referente ao ofício n.• 346,
desta data.

— Ao professor José de Freitas Me-
chada:,

N. 350 . — Referente ao ofício n. 346,
desta data.	 .

— Ao agrônomo Nicolau Athanassof,
professor da Escola 'Agrícola "Luiz de
Queiroz":

N. 3M — Referente ao ofício n. 346.
desta data.	 •

---. Ao agrônomo Nicolau Athanassof,
professor da Escola Agrícola "Luiz de
Qiieiroz":

N. 352 — Refreente ao oficio n. 345,
desta data. •

— Ao agrônomo Mario Brandão Mal-
donado, diretor • da Diretoria de Indús-
tria Animal do Estado de São Paulo:

N. 352 — Referente ao oficio n. 345,
desta data.

— Ao Dr. • Afrânio Amaral, diretor
do Instituto Bute.tan:

N. 354 — Referente ao oficio núme-
ro 345, desta data.

— Ao Dr. Lauro Pereira Travessoa:
N. 355 — Referente ao ofício núme-

ro 345, ,desta data .
— Ao veterinário Alexandre Melo,

vice-direlor da Escola 'Medicina, Veleris
naria de São Paulo:

N. 356 — Referente ao ofício miais -
ro 345, desta data.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 357 — Remete o decreto de no-

meação de Esmario Parente.
N. 358 — Reitera o pedido constante

do ofício n. 74, de 15 de janeiro pró-
ximo findo, no sentido de ser enviada
a esta diretoria, com urgência, uma re-
lação dos funcionários daquela Direto-
ria Geral e suas dependências que, em
objeto de serviço das respectivas re-
partições, tenham de requisitar passa-
gens e transportes na Estrada de Ferro
Central do Brasil.

N. 359 — Remete o decreto de no-
meação de José Soares Brandão Filho.

— Ao diretor de Estatística e Publi-
cidade:

N. 360 . — 'Restitue os documentos
encaminhados a esta diretoria com o
ofício n. 47, de 29 de janeiro findo.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 361 — Comunica que o decreto

n. 23.793, de 23 de janeiro último, e o
Código Florestal aprovado e baixado
com o mesmo decreto, foram publicados
no Diário Oficio! de 9 de fevereiro cor-
rente.

— Ao agente da Estação do Norte.
da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil:

N. 362 — Solicita providências no
sentido do serem concedidas aos Srs.
Alexandre Melo, Vitor Carneiro, Nicoláti
Athanassof, Mário Pranaão alahlonado,
Agesiláti Eiiencourt, Paulo de Lima Cor-
reia e Carlos Teixeira Mendes, designa-
dos pelo Sr. ministro para constituírem
as comissões julgadoras nos eoneursos
de títulos para provimento inicial das
cadeiras vagas nas Escolas da Agrono-
mia e de Veterinária, passagens de ida
e volta, com direito a leito. entre aquela
estação e a de D. Pedro II.
— Ao diretor geral de Pesquizas Ci-
entíficas:

N. 36:n — Tlere ni r n aeereto de no-
meação de Lauro Xavier Magalhães.

— Ao diretor geral de Agricultora:
N. 366 — Em referência ao ofício

n. 4,. da 4 a Secção Técnica daquela Di-
retoria Geral, pedindo apostila no tí-
tulo do nome.acãe do agrónomo Mário
Pereira Ramos, que não é neeessrio faa
zer-se a apostila solicitada, visto êSsn
funcionário ter sido transferido em 2a
de janeiro último, para o • Campo de
Sementes de Fumo em São Gonçalo dos
Campos .

Dia 16 do fevereiro de 1934

Ao diretor de Expediente e Contabi-
lidade:

N.. 350 ,— Solicita seja efetuado na
Pagadoria daquela Diretoria o paga-
mento da folha de salários a que fez
jus no mas de janeiro do corrente ano
o pessoal variável do Instituto de TC-
enologia.

— Ao diretor do Instituto de Biologia
V eg'etal

N. 351 — Transmite a portaria de
16 do corrente, desta Diretoria Geral,
cedidos 3 meses de licença para tra-
taniento de saúde ao jardineiro de 3'
classe daquele instituto, Inácio (San-
ches.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 352 -- Comunicação idêntica à
do ofício n. 351.

N. 353 — Comunica 'que foram con-
tedidos 3 meses de licença para tra-
tamento de saúde ao 1° eseritudária,
Dionisto Castro Cerqueira Sobrinho.

— Ao diretor do Instituto de Meteo-
rologia, Iladrometria e Eaaologia ,Agai-
cola:

N. 354 — Transmite o decreto de no-
meação de Circe Feijd dos Santos e co-
munica que foram exonerados Rui Bar-.
boca Le.ssa, a peraido, e Paulo Fula
por conveniência de serviço,	 •

N. 355 — Transmite carpia do pare-
cer emitido pelo Sr. consultor geral da
República sôbra a situação em face , do
serviço militar do pessoal contratado
nos tarmos do art. 7° do decreto nú-
mero 18.088, de 27 de janeiro deo1928.

Idêntico aos Institutos de:
Tecnologia — N. 356.
.Química — N. 357.
Biologia Animal — N. 338.
Biologia Vegetal — N. 359..
— Ao presidente do Conselho de Fis-

calização das- Expediaraes Artísticas
Científicas no 'Brasil:

N. 33.0 — Comunica que foi desiana-
do o 2" escriturário da Alfandegi t do aioolo Jan e iro, haç.harel Carlos Miteiploi
Paula Barros, para servir, na qualidade -
de representante do Ministério da Fa-
zenda junto àquele Conselho.

Requerimento despachado

Francisco, Giampietro, pedindo, seja
posto em disponibildade. Junte cer-
tidão, passada pela respectiva re.parti-
ção pagadora., provando o tempo de
serviço que alega. (Dr. 1.336134).

Diretoria Geral de Pesquisas
Cie»lifieas

Secção de Expediente e Contabilidade

EXPEDIENTE Do SR. ENCARREGADO DO EXPE-
DIENTE NA AUSÊNCIA DO MINISTRO

Requerimento despachado

Em 10 de fevereiro de 1934

Nelson Torres Magalhães, ex-ajudan-
te da estação de Aerologia da Diretoria de
Meteorologia oedindo seu aprovei':'-
me ei e.—lndeferido, pelas informações
D. U. P. C. 321-34).

ExPEDIENTD Do SEI. ifin gTon 01tRAT.
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Ao diretor geral de Saúde Pil.q

N. 301 — Solicita seja submetido à
~pão de saúde Sr. César Van Erven.

— Ao diretor do Instituto Greológico
e Mineralógico do Brasil:,.. 	 •

N. 362 — Reatitue a relação das con-
tas da E. F.- Sorocabana, afim de ser
‘visada e remetida em duas vias.

— Ao diretor do Instituto de Biológia
Vegetal:

N. 363 — Transmite, por cópia, a pa-
' pelffita de 5 do corrente do gabinete do
Sr. ministro.

Idêntico aos Institutos de:
Química — N. 364.
Tecnologia •-•-, N. 3%.
Biologia Vegetal — N. 366.
Biologia Animal — N. 367.
— Ao secretário do ministro da Agri-

cultura:
N. 36 — Solicita seja restituído ao

Instituto de Meteorologia um arquivo
de aço "Allsteel", com 4 gavetas, forma-
to ofício.

— Ao diretor do Instituto Geológico e
Mineralógico do Brasil:

N. 369 — Restitue a relação das con-
tas da Réde Mineira de Viação, afim de
ser visada e remetida_ em duas vias.

— Ao diretor do Instituto de Biolo:.
gla Vexetai:

N. 370 — Declara 'que, em relação
ao ofício n. 180, de 1 'do corrente mês;
convém aguardar a aprovação dos regu-
lamento desta diretoria geral e seus
Institutos.

•— Ao diretor do Institulas de 1\leteo-
rologia e Ecologia Agrícola:

N. 371 _ Comimnica que por porta-
ria de 5 do corrente foi suspenso do
exercício de suas íuiiçõe ol à enclu-
são da sinsiieância a ser Procedida na
Estação Meteorológica em Natal. no Rio
Grande do Norte, o obsersador de 2'
classe daquele Instituto, Eimard Dantas
Carrilho.

— Ao diretor secretário aio Tribunal
de Contas:	 •

N.. 372 — Transmite as seg undas vias
dé conhecimento de empenho de despe-
sa ris. 2192, 20193, 3195, 11196, 19197,3198.

Dia 19

. Ao diretor de Expediente e Contabili.
dado:

N. 373 — Solicita seja efetuado na
Pagadoria daquela Diretoria o paga-
mento da fólha de salários a Lute fes
jos no mês de janeiro do corrente ano.
o pesecral variável . do Instituto de Quí-
mica.

Ao diretor de 'Expediente e ,Conta-
bill&de:

N. 374 — Foi indicado o Sr. Tancre-
do José Ferreira. 20 escriturário do Ins-
tituto de Técnologia, para dar quifacãe
na fótha de pagamento do pessoal con-
tratado daquêle Instituto.

— Ao diretor do Instituto de biolo-
gia Vegetal:

N. 375 — Remete a 1 , via do empe-
nho n. •11196.
• — Ao diretor do Expediente e Conta-
bilidade: •

N. 377 — Remete as terceiras viasdos
~Anhos -ris.. 492, 10191, 9100, 8189,
.20193 À. • 1119.8.

•—; Ao diretor do Instituto de Meteo-
rologia, ilidrometria eEocologia Agrf-
cola:

.N. 378 — ReátitÚe a certidão de ca-
sarnento de Hortência, Nebrega Jun-
queira.

N. 379 — Transmite quatro decretos
de nomeação de . funcionários daquele
Instituto' e comunica que foi declarado
sem efeito o decreto que poz em dispo-
nibilidade o chefe de .culturas Álvaro
Ribeiro, e que foram exonerados Valde-
miro Tahosa Freire por ter aceito outro
cargo, e Conceição Aparecida Brandão,
por abandono de emprego. .

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 380 — Solicita que pela Pagado-
ria daquela Diretoria seja paga a conta
da The Rio de Janeiro Tramway T.ight
Si Power, Company Limited, na. impor-
tância de 88$300.

— Ao diretor do Instituto de Meteo-
rologia. Hidrometria e Ecologia Agrí-
cola;

N. 381—Restitue duas Ias vias das coe-,
ta ila Soeiété Anonyme du Gaz de Rio.
de Janeiro, na importância total de róis
865$700, afim de serem retificadas.

— Ao diretor de Expediente e Conta--
UM:ms:

l.382 — Solicita:que pela Pagadoria
daquelà Diretoria, sejam pagags 'as con-
tas da Société Anonyme • du Gaz de Rio,
de Janeiro, na importância de 685$500.

N. 383 — Solicita que 'pela Pagadoria
daquela Diretoria seja paga a couta da
The tRie de Janeiro Traniway Light, St,
Power Company Liinited. na importàn.
eia de 154100.

— Ao diretor do instituto de Meteo-
re logia, Ilidrometria e Ecologia .-kgri-
cola :

I. $81 — Reitera o Pedido constante
do oficio n. 1.423, de 17 de novembro
d m 1933. .

— Ao presidente do Conselho de Fis-
calização das Expedições Artísticos .e
científicas no Brasil:

N. 385 — Comunica que pelo ofício
a, 386, desta data foi transmitido à Di-
retoria dn Expedie,nto e Contabilidade o
pedido constante do oficio n. 7, de 6 do
corrente immês.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 386 — Solicita que seja fornecido,
durante o corrente ano, um exemplar do
Itittrio Oficial ao Conselho . de Fiscali-
zação das Expedições , Artísticas e Cien-
tíficas no Brasil.

37e — Comunica (p.b, foi clispeii-
sadu, a pedido, do cargo de trabalhador
de laboratório, contratado. do Instituir)
de Química, Valdemar José; Vieira, temi-
do sido contratado' para substituí-Io, Ma-
nuel Fonseca da Silva.

Requerimentos despachados
EM 16 de fevereiro de 1934

Arnaldo da Cunha Rodrigues, químico-
industrial, pedindo permissão para tra-
balhar gratuitamente num dos laborató-
rios subordinados a esta Diretoria. —
Aguarde oportunidade. — D. O. P. C.
313, de- 1934).

Dias Garcia (St Companhia ,Limitada
pedindo sua inclusão no artigo 1.068, da
-Tarifa Alfandegária. — Tendo sido ana-
lisado e registrado pelo Instituto de Quí-
mica o produto denominado "Formicida
Pestana", cabe ao interessado requerer a

.redução de taxa que pretende. — D. G.
13 :: Ç. 9Q0	 :1934).

Instituto do Meteorologia, Ilidro.
metria e Ecologia Agrícola

EXPEDIENTE DO 6R, DIRETOR

Dia 21 de fevereiro de 1934 *.

Ofícios
— Ao Sr. diretor geral de Pesquisas

Científicas:
N. 377 — Transmite a conta, era qua-

tro vias, da Companhia 'Telefónica Bra-
sileira, na importância de 132$700, pro-
veniente de 'ligações interurbanas no
ano próximo passado, conforme o em-
penho global n. 25, do 35:000$ cujo sa' •
do de 15:745$500 comporta a despasa.

N. 378 — Comunica que o Sr. Josá•
Joaquim Tinoco, efetivado por decreto
de 23 de janeiro último, no cargo de cal-
culista de 2' classe do Distrito Meteoro-
lógico, com sede no Distrito Federal, to-
rnou posse, serji interrupção de exerce-
cio, no dia 1 do corrente. •

—• Ao Sr. diretor de Exped ien te e
Contabilidade:

N. 379 — Idêntico ao de n. 378 .
— Ao Sr, diretor da Despesa Pública:
N. 380 — Idêntico ao de n. 378.
— Ao Sr. diretor geral de Pesquisas

Cientificas:
N. 381 — Transmite as contas. .:10

Mmatro vias, da The Western Telegraph
Company Limited. na importância to' ml
de 2 :507$, provenientes de transinissit
de telegramas oficiais no ano próxi:no
passado, conforme o empenho gl
n. 21, de 6:000$, cujo saldo de 2:726$600
comporta a despesa,

_ Ao Sr, vice-almirante diretor spes-,1 •
de Navegação:	 -

N. 382 — Sendo de grande utilidade
para êste Instituto a posse dos Anais Hi-
drográficos — Tomo I, bem assim de
uma carta da baía de Guanabara, traba-
lhos ês,es editados pelo Ministério da
Marinha solicita providências no senti-
do do sor fornecido um exemplar cia
cada-um dos trabalhei; supracitados.

— Ao Sr. diretor geral de Pesquisas
Cintíficas: .

N. 383 — Afim de completar' o *qua-
dro do pessoal do Distrito Meteoroló-
gi co de Reclfe,, e considerando que o
observador de 1' classe da Rêcle M.-eteo-
rológico com sede emn, Natal, Sr: Albino
Gonçalves . de Melo muito Se vem dis-
tinguindo pelo zelo e eficiência de suas
funções propõe a nomeação desse ser-
ventuário para o cargo de ajudante ale
a' classe do distrito acima referido.

N. 384 — Em aviso n. 52, de 5 do
niè8 corrente, puhicado np. Liaria Ofi-
cial do dia 7 do mesmo rnes, foi decla-
rado pelo Sr. ministro da Fazenda ao
titular da pasta da Viação e Obras Pú-
blicas, em solução à oonsulta feita
pelo mesmo ministério, Obre os venci-
inettos que deviam ser abonados a um
inspetor, pelo . exercício do cargo de
sub-chefe de divisão, interino, da Es-
trada de Ferro Central do Bra,sils elo
substituição ao funcionário efetivo, que,
foi nomeado para exercer, • interina-
mente, o de chefe da divisão da mesma
Estrada, vago em consequência de apo-
sentadoria, — que, não se achando
vago o referido cargo de sub-chefe
divisão, ao funcionário que o exerce
interinamente não cabe senão o orde-
nado de seu cargo próprio, efetivo, e a
gratificação do cargo interino.

Tendo a Diretpria da Despesa Pú-
blica, em cumprimento à deeisão
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,.nada por esse aviso, consignado apenas
aos funcionáros constantes da inclusa
relação, nomeados pelo Sr. chefe do
Governo, de acórdo co mo art. 1° do de-
creto n. 22.871, de 28 de junho de
1933, as vantagens de que trata o arti-'
go 2° do mesmo decreto, ou seja, o or-
denado do cargo efetivo acrescido da
gratificação do exercício do substituí-
do, rogo vossa valiosa interferência
junto ao Sr. ministro afim de que
seja restabelecido o critério até então
em vigor, consoante, o citado artigo 1°
do mesmo decreto, visto se tratar de
substituição decorrente de cargos vagos

.para as quais ha decretos especiais de
nomeeção interina, cabendo, portanto,
áqueles funcionários os vencimentos
integrais dos cargos que exercem.

— Ao Sr. diretor ' do Observatório
Astronômico:

N. 385 — Teuclo. êste Instituto rece-
bido o ofício junto, cujo assunto mais
de perto interessa à esse Observatório,
tomo a liberdade de passá-lo às vossas
mãos, certo de que "Bureau of Seaso-
nal .Forecasting" laborou em engano ao
endereçá-lo ao Serviço Meteorológico,
e cumpre-e comunicar-yos que as qua-
tro folhas que deviam ter vindo em en-
velópe separado, conforme consta do
fronteepicio do ofício, não deram en-
trada nesta repartição.

Aproveito o ensejo para apresentar-
VOS meus protestos de. estima e eonsi-
deraçis o.	 .

— Ao Sr. diretor de Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N. 3t'd — Tendo constado da alba
de oaeamento relativa ao mês de de-
zembro de 1930, remetida à Diretoria
lizt Despesa Pública, no Tesouro Nacio-
uai com o oficio n. 373, de 8 de janei-
ro de 1031, que o Sr. Nelson Torres
Magalhães. ajudante interino, de Esta-
ÇãO Aerológica de 2° classe . da extinta
Diretoria de Areleorológia, foi exone-
rado nor abandono de emprego quando
de fato sua' exoneração foi lavrada a
efeito por decreto de 16 -de dezembro
de 1930, em virtude de extinção do res-
pectivo cargo, solicita providências no
sentido de ser feita na referida Rilha,
que se encontra no cartório do Tribu-
nal de Contas, a devida retificação.

Diretoria de Plantas Téxtels

Expediente de 20 de fevereiro de 1934
Ofícios:
Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
'N. 314 — Envia, para fins de paga-

mento, a fólba suplementar de venci-
mentos do agrônomo António Brito
Araújo, relativa ao mês de janeiro úl-
timo, na importância de 90800.

N. 315 — Idem, a fólha de vencimen-
tos do pessoal titulado desta Diretoria,
relativa ao mês corrente, na importância
de 26:500,9000.

— Ao Sr. inspetor de Plantas Têxteis
em Minas Gerais,:

N. 317 — Comunica que o Sr. 'tireter
geral de Agricultura. resolveu aprovar
os termos de morte encaminhados com
o seu oficio n. 101, de 17 de janeiro do
corrente ano, bem assim autorizar a res-
pectiva baixa.

N. 318 — Idem. em relação ao !Armo
de morte encaminhado com o seu oficio
n. 103, de 17 de janeiro do corrente ano.

— Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura:

N. 319 — Envia, em aditamento ao
oficio n. 313, de 19 deste mês, a rola-
ção, em 3 vias, dos veículos . de tração
mecânica existentes na Inspetoria de
Plantas Têxteis no Estado da Paraíba.

— Sr. diretor da Companhia do Nave-
gação Lloyd Brasileiro:

N. 321 — Pede entregar ao portador
seis volumes contendo amostras de al-
godão, vindos da Paraíba.

— Ao Sr. assistente técnico da Esta-
ção Experimental de Plantas Têxteis, em
Seridó, servindo em Natal:

N. 322 — Restitue, afim de ser retifi-
cado, o têrmo de passagem do material
elétrico da responsabilidade do agróno-
mo Ursulino Dantas Veloso.

— Ao Sr. inspetor ele Plantas Têxteis
em Minas Gerais:

N. 323 — Envia cópia do P erecer elni
-tido pela Secção de Entomologia Agrí-

cola do Instituto de Biologia Vegetal, re-
lativo ao exame feito no material, de que
tratou seu telegrama n. 18.
, — Sr. diretor geral de Agricultura:

N. 324 — Remete, acompanhada do
respectivo requerimento e_ afim de ser
paga por exercícios findos, a conta na
importância de 163e800, de que é cre-
dor Jose Basso.

Ministério do Trabalho, in-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devera

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de mode a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Rilha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartiçães
pagadoras.

As assinaturah pagas por 6 meses serão
suspensas em 11 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá..
gine.

(Apostila feita no titulo do 2° oficial
ilaul Elói do Rêgo Castro:

O funcionário a quem se refere o pre-
sente título, segundo oficial do Departa-
mento Nacional de Estatística, foi trans-
ferido, por permuta, por decreto de 12
do mês corrente, para o cargo de segundo
èscriturário do Instituto de Previdência
dos Funcionários Públicos da União.

/Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1934.
Afronso Costa, encarregado do expe-

diente por delegação do ministro.

Direta Iria Geral do Expediente

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DE EXPE-
DIENTE, POR DELEGAÇÃo Do miNiEvrno

Dia 17 de fevereiro de 1934

Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
,N. 2 E-621 — Transmitindo, era So1U-

cão ao aviso n. 122, de 8 de dezembro
último, que encaminhou a éste ministe-

rio o processo originado do requerimento
em que Valdemar Barbosa de Sousa e
outros solicitam seja deduzido o imposto
de 0,6 por conto, sôbre as contribuições
de pecúlios facuttativos do Instituto de
Previdência, cópias de pareceres dos
órgãos competentes do citado Instituto, e
do consultor jurídico desta Secretaria de
Estado, e, bem aseim, o processo refe-
rido.

N. 2 E-622 — Agradecendo a Comu-
nicação de haver sido expedida circular
aos inspetores das alfândegas e adminis-
tradores das mesas de rendas, declarando
que ficam isentos das exigências dos de-
cretos ns. 20.274, de 5 de agósto de 1931,
e 23.485, de 22 de novembro de 1933, os
produtos nacionais destinados à expor-
tação cujos envoltórios já estejam assi-
nalados com as marcas oficiais da Dire-
toria Geral de Indústria Animal, do Mi-
nistério da Agricultura.

Ao Sr. ministro do Exterior:
• N. 2 E-623 — Agradecendo o envio dos
recortes de "La Prensa" e de "La Na-
dem.", continentes da noticia sôbre o de-
creto do Poder Executivo determinando
as normas reguladoras da entrada de es-I
trangeiros na República Argentina.

EXPEDIENTE DO 5h. DIRETOR cisne,

Dia 17 de fevereiro de 1934

Ofícios:
Ao Sr. diretor geral do Departamãn-

to Nacional do Povoamento e membros
da comissão especial e6bre imigraçáo:

N. 2-E 624 — Transmitindo de ordem
do Sr. ministro, recortes de "La Prensa"
e "La Nacion", que conhém a noticia
'Abre o decreto no Poder Executivo de-
terminando as normas reguladoras da
entrada , de estrangeira na ebeptiPlici,
Argentina.

Dia 19

Ao Sr. inspetor da Alfândéga de
Santos:

N. 2-E 646 — Comunicando que, ten-
do D'Angelo t!e. Com., estabelecidos com
fábrica de tecidos na capital desse Es-
tado, requerido, licença para importar,
um tear especial para lona, o qual se
destina a substituir outro equivalente
que será inutilizado, de acordo com -a
lei, o Sr. encarregado do expediente pdr
dele,gação do ministro deferiu o pedido,
em face das informações e parecer.

Dia 20
Ao Sr. ili-spetor da Alfândega do Rio

de Janeiro:
NI 2-E 666 — Comunicando que, ten-

do Moisés ¡N. Bulia, industrial estabe-
!ando com fábrica de tecidos de sécia,
nesta capital, requerido permiwão para
desembarca. nessa Alandega, oito cai-
xas com . C.M.Z.A.G. sob nú-
meros 5.061 a 5.071, contendo Ires apa-
rabos "Jacquard n e respectivos perten-
ces, corpos convictos com liços	 pesos.
è uma máquina para furar cartÕesde
desenhos para uso dos mesmos apare-
lhos?. o Sr. encarregado do expediente,
Por delegação do ministro, deferiu o re-
querimento, em face das informações e
parecer.
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Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIRNTE DO SR. DIRETOR GERAL

, Dia 20 de fevereiro de 1934

Ofícios:	 •
N. 1-C-406 — Ao diretor da S. do

Tribunal de Contas, remetendo as se-
gundas vias dos conhecimentos de em-

- pelam ns. 79 e 80.
N. 2-C-407 — Ao D, O. do

do Povoamento, comunicando que o
S. ministro, em reforència ás propos-
tas apresentadas para forrar as casas
em •construção no Núcleo Colonial "São
Bento", exarou a respeito o seguin:K3
despacho: — "Aprovo 'para •as casas
em construção, com o proponente mais
barato.
.N. 2-C-408 — Ao inspetor Regional

em Minas Gerais, remetendo o derreto
que determina a substitnição do fun-
cionário daquela Inspetoria, Vinício
Alvini •Pereira da Silva pela auxiliar
Elza Pereira da Silva.

N. 2-C-400 — Ao D. G, do D. N.
do Trabalho, solicitando a remessa das
portarias de contrato de Aneide Clara
da Rocha e Lia da Silva Vidal.

1-C-410 — Ao D. G. do D. N.
do Povoamento, remetendo o balancete
de dezembro último, da 3' InSpetoria
Regional.

N. 1.-C-411 — Ao presidente . da Co-
missão • Central de Compras, comuni-
cando as providências tomadas junto ao
Tribunal de Contas e relativas a cré-
ditos suplementares ao orçamento d Ess-
te Ministério á disposição daquela Co-
missão.

N 1-C-412 — Ao D. da Secção Hole
loriCh do Tesouro Nacional, transmi-
tindo guias de recolhimento remetidas
por engano a esta Diretoria Geral pela
Inspetoria Regional em Goiaz.

N. 1-C-413 — Ao D. G. do D. N.
do Trabalho, remetendo relações e
comprovantes de renda arrecadada pulas

• 5 e 19' Inspetorias Regionais.
N. 1-C-414 — Ao D. G. do D. N.

do TralSalho, idem, idein. pela Ins p eto-
ria Regional cm• Paraíba.

N. 2-C-.115 — Ao D. G. do D. N.
do Povoamento, comunicando o comua-.
recimento nesta Secretaria de Estado
do contratado Carlos de Macedo Costa..

N. 2-C-416 — Ao mesmo, idem, idem
do mensalisia Silvino Gabriel. •

N. 2-C-117	 Ao mesmo. idem, idem
do contratado Manuel do Oliveira Ja-
neiro Filho.

N. 247.-418 •-- Ao mesmo. idem, idem
do trabalhador Martinho Firmia.no da
Silva.

N. 2-C-419 — Ao mesmo, idem, idem
do diarista José de Melo.

N. '2-C-420 — Ao mesmo, idem, idem
do diarista Luiz Ferreira.

N. 2-C-521 — Ao mesmo. idem, ideai
' do motorista Bernardo Ferreira de

S cm s a .
N. — Ao D. G. do D. N.

do Trabalho. idem, idem, do contrata-
do Aurea Bastos.

N. 2-C-123 — A.c mesmo, idem, idem
do contraindo Ralla
:— Ao Sr. diretor geral do Departa-

mento Nadei ai de Estatística:
N. 2-4-124 — Comunicando o compa-

recimento nesta Secretaria de Estado do
contratado Arlette Lima Carvalho.

— Ao Sr. diretor da Secretaria do
Conselho Nacional do Trabalho.

N. 2-C-425 — Idem, idem, do conti-
nuo José Cavalcante de Holanda.

Requerimentos despachados •
N. 2.074, de 1934 — Milciades José

Gonçalves, •ex-2° oficial do Departamen-
to Nacional da Propriedade Industrial,
pedindo guia para recolhimento, de con-
tribuições de monte-pio civil corres-
pondentes an semestre de janeiro a ju-
nho do ano corrente: — Prove o reco-
lhimento das contribuições de junho a
dezembro.

N. 1.769, de . 1934 — Luiza Flora da
Bandeira Bulcão Viana. auxiliar desta
Diretoria Geral, pedindo permissãç para
gõso de férias. — Deferido.

N. 1.840, de 1934 — Silvino Gabriel,
contratado do Departamento Nacional do
Povoamento, com exercício nesta secre-
taria de Estado, fazendo idêntico pedi-
do. — Deferido.

N. 2.022, de 1934 — Emanuel Der-
meval da Fonseca, 20 oficial desta Dire-
toria Geral, .fazendo idêntico pedido. --
Deferido.

N. 2.057, de 1934 — Otávio Lacerda
de Almeida, auxiliar desta Diretoria' Go-
ral, fazendo idêntico pedido. — Defe-
rido.
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Térmos do verifi ção: 	 •
N. 631-F- — Autuante, . Paulo Burla-

maqui; autuada, Sara Samora, • — As
alegações de defesa não invalidam o
Urino de fls.,. pois, são desacompa-
nhadas de qualquer prova.

Considerando que a palavra do fiscal
merece fé até em , cootráriorrjulgo pro-
cedente o térrmo de fls. par. p r.
como imponho, a multa 'de 200$000' de
acOrdo com o art. 19 do decreto 21.417-
A, de 17 de maio de 1932, à firma em
questão, por haver infringido o dispôsto
no art. 2" do IllellCiolladO decreto.

N. 176--F — Autuante, Bernardo Ce-
sar de Berrêdo Carneiro; autuado. Frei- •
tas & Guimarães. .— A. firma autuada
deixou correr o processo . à revelia.
Imponho a multa de 100$, mínimo do
ara. 19 do decreto 22.979, de 24-7-33.

N. 226-F-34 — Autuante, Humberto
Ferrando; autuado, Júlio Pereira 'd.
Santos. — As alegações da defesa não
procedem. Imponho a multa de 1-:000$,
aúnimo do art. 21, § 1", letra A. do
ecreto 12.831.
N. 104-1? — Autuante. Pedro José dos

Santos; autuados. M. Gaspar & Comp.
— A firma autuada deixou • correr O
processo à revelia. Imponho a multa
de 200$, prevista no art. 31 do decreto
22.033, de 29110132, por tratar-se de
infratora reincidente.

N. -197-1? — Autuante, Pedro José dos
Santos; autuados, Eduardo Pereira &
Comp. — A -defesa confessa a infração.
Imponho a muita do 100$, mínimo do
art. 31, do decreto 22.033, de 29-10-32.

N. 209-1? — Autuante, Messias José
Teles; autuado, Joaquim de usa Pin-
to. — A firma autuada deixei' correr
e processo à revelia. Imponho a multa
de 100$, mínimo do art. 31 do decreto
22.033. de 29110132.

167-1" — Autuante, Otonegildo flo-
cliti; autuado, Armando Saib. — A de-
•fe.sii confessa a infraf.f.o. Imponho a•

a multa de 200$, mínimo do art. 19,do
dec. 21364, de 4-4-32. • •	 '

N.' 5.556 — Autuante, Pedro dos San- .
tos; • auttiado, Alfredo da Fonseca. —
Não , procedem 'as alegações da defesa.
Imponho a multa de 100$, mfnimo do
art. 19 do dec. 22.979, de 24-7-33.

N. 172-F — Autuante; ,Otonegildo Ro-
cha; autuados,Fausto'& Monteiro.
Não 'procedem as alegaçõeá da defesa:
Imponho' a -multa' de 100$, mínimo do
art.. 19 do dec.-22.979, de 24-7-33.	 .

N. 165-1? — Autuante,. Pedro José dos
Santos; autuados, A'. Gonzalez .& Maga-
lhães. — A defesa confessa' a infração:
Imponho a multa de 100$, mínimo do
art. 31 do dec. 22.033, de 2-.-10-32.
•• N. — Autuante, Leonel B/ Cor-
doiro; autuada, Companhia de Perfuma-
rias Beija-Flor. Não procedem as
alegações da' defesa. Impodho a multa
do 620$, mínimo do art.. AV, d, dec.
19 do . dec. 22.032, de 3-11-32.

N. 234-F — Autuante, Otonegildo Ro-
cha; autuados, Sousa Torres & Torres.
— A . firma autuada deixou . . correr o
processo à revelia. Imponho a multa de,
100$, mínimo do art. 31 do dee. 22.033,
o' 29-10-32.
N. 11-F — Autuante, Leonel Cordeiro;

autuado, Belmiro. Moreira da Rocha.
Não procedem as alegações da defesa. -
Impnoho a multa' . de 1005, mínimo' do -
art. -31 do dec. 22.033, de 29-10-32. 	 •

N. 680. -F — Autuado. Otonegildo Ro-
cha; autuado, Antonio José Coelho.. —
Não procedem as alegações da ,defesa.,
Imponho a multa' de 100$, minhno do
art. 31 do dec. 22.033, de 29-10-3e2.

N. 6.160 — Autuante, Leonel B. Cor-
deiro; autuado, José João Caetano. —
Não procedem as alegaçõesa da- defesa.
Imponho a multa de 100$, mínimo do
art.. 31 do dec. 22.033; de 29-10-32.

N. 523-F — Autuante, Paulo Burla-
nitiqui de Melo; autuado, The Texas
Company. — Não procedem as alegações
da defesa. Imponho a multa de cem mil.
réis (100$), mínimo do art. 31 do do-
ereto 22..033, de 29-10-32.

:. N. 568-F — Autuante, João ' da Rocha
Porto: atuado, • Joaquim Marques. —
Não procede a defesa da firma que é in-
fratora reincidente. Imponho a multa
de duzentos mil réis • (200), mínimo cio
art. • 31- do decreto n. 22.033 de 20-10
de 1932.

N. 889 — Autuante. Pedro José dos
Santos; atuado. M. juliano. — O autua-
do confessa a infração. Imponho a mui.;
ta de ceni mil réis (100), mínimo do'-
art. 31 do dec. 22.033 de 29-10-32.	 '

N. 688-33 — Autuante, Pedro José
dos Santos; autuado, Cardoso & Martins: 	 -
— A firma autuado confessa a infração.-
Imponho-a multa de cem mil réis (1001)	 t‘N
mínimo do art. 31 do deo. 22.033 de
29-10-32.

N. 169F — Autuante, Otonegildo Ro-
cha; atuado, Boaventura Moreira de-
Azevedo. — Não procedem as alegações
da defesa. Imponho a multa de cem
mil réis (100$), mínimo do art. 31 do
derreto 22.033 de 29-10-32.

N. 577-F — Autuante, Otonegildo Ro-
cha; atuado, Antônio , Moutinho. O
autuado deixou correr o processo à re-
velia. Imponho a multa de cem mil réis
(100$), mídimo do art. 31 do decreto
2 9 .033 de 29-10-32.

5794' — Autuante, Otonegitdo
Rocha; autuado, Manuel dos Anjos Mar-
tins. — A firma atuada deixdu co"eer o
processo à. revelia. Imponho a multa de

I:	 •
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cem mil réis (100$), miniino do art. 31
do decr. 22.033 de 29-10-32:	 .

N. 881-33 — Autuante, Otonegildo,
Rocha; autuada, M. Fernandes & Comp.
— As alegações da defesa não procedem.
Imponho a . multa . de cem mil réis (100$)
mftiimo do art. 31 do dec. 22.033, d2
20-10-32.

N. 165-F Autuante, Pedro José dos
Sa(tos; autuada. Freitas & Duarte. — A.
firma autuada deixou correr G processo

ievelia: Imponlio . a multa de cem mil..
reis ;100$). mínima do art. 31 do de-
crete: 22,033 de 29-10-32.

N.. ;rio-r-sí — Autuante. F. Pires
Ferreira; autuada, Suc. Cooperativa dos
Chauffeurs Prop.i do Rio de Janeiro. —
As possibilidades dó cumprimento- Co
decreto 20.291. de . 12 de ag.ósto de 1931,
foram coniputadas e estudadas . detalha-
dainente, não sendo lícito a quallouet ale-
gai a iinpossibilidade do cumpri-la. • •

Em face dos trinos da desa que
confessa a infraeão, julgo pr eepdano-

tênno dc fls. e . imponho a multa de um
conto do réis • (1:000$000) à firma infra- •
troa. por 'infração do art. 4° do decreto
20.291, de 12 de agústo de 1931.

N. 250-F — Autuante, João da Bocha
Porto; autuado. C. Alves & Ferreira . . ___
Arquive-se.

	

IN: 2.180	 Autuante. Jaci Magalhães:
autuado, António Marques Correia..

N.. 171-F' — Autininte..0tonegildo Ro-
cha: autuado, Isaac Arenzon.. — Idem.

N: 5.253 — Autuante, João da Rocha
Porto; autuados, Pinto &
Idem.	 •

N. 875-33 — Autuante, Aristóteles
queiredo; autuado, António Tomás .da
Fonseca.	 idem.

N. 4.028-33 — Autuaide. Otonesildo
Rocha; autuado, Eduardo Lopes de An-
drade. — Idem.

3%1:745-33 — Autuante, .Leonel B.
Cordeiro; • autuados. Peres Soares & COID-
pludija. --- Idem.

N. 6.177 — Autuante, Anlónio•Bento;
autuado. li. msterdani. — Idem.

N. 234-F-34 — Autuante, Eustõrgio
Vanderlei; antuados. M, Gonçalves &

— Não procedem as alegações
da defesa. Imponho a multa de um con-
to de réis (1:0008000) mínimo cio artigo
n. 21, parágrafo 1°, letra A, do decreto
n. 20.291, de 12.de tigu1sto de 1931.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SUÇÃO• •.

•

Dia 22	 fevereiro de 1934

Requerimentos despachados.

ProcesSus:
N. 1:221, de 1930 — Avelino Jorge da

Silva Contra ,Antonio Handefest.- — Ar-
quive-se.	 •

N. 159, de 1930 --- José Marin° contra,
o Natal Hotel. — Arquive-se.

N. 88, de 1927 — Salustiano Santos
contra a Companhia Hanseatica.- — Ar-
quive,se.

N. • 623, de 1927 — Arminda Estavas'
contra a firma,Felipe Grosa. —.Arqui-
ve-se.	 . „ .

N. 483, de 1927 — .Manuel Alves de
Sousa contra a firma A. Bebiano &, Com-
panhia. —Arquive-se. 	 .	 .

N. 840, do 1030 — Adindo Diogo con-
tra afirma Carvalho Damaseeno & Com-
panhia.Arquive-se.

N. 2.021-J, de 1932 — José Fran-
cisco Pereira contra o Hospital Alemão.
- Aguarde-se.

. 134,tte . uar o aves con-
tra afirma António .Rodrigues' de Re-
rende. — Aguarde-se,

N. 929. de 1928 — Joaquim da Silva
contra a Companhia Nacional de . Navega-

	

,	 .
Costeiflt.	 Aguardese.

N. 693, de 1928 --•Edith de Meto Gui-
marães .taintra à firma ,Joaquim;; Piás
de Oliveira..— Aguarde-se. •
• N. 1.348, de 1928 Hubert Putz cou-
tra a oficina de Mudeladores do Lloyd
Erasileiro.	 Agiuirde-se.

N. 28, de 1931	 -Severino Aquino
contra Standard • 011 'Companhia. —.,
Aguarde-se. • •

U 11 Ul . Comercial do Distrito Federal
SESSkli EXTRAORDINÁRIA; REALIZADA EM 20

DE FEVEREIRO D/A 1934
Presidente, Fernandes Couto	 Diretor,

. Dr. Iziddro Campos
Presentes, o presidente Fernandes

Couto, deputados Teixeira, Porto, Leite,
Eurlaimiqui. 13rauliu, Eugénio e o din.-
ter da secretaria, Dr. Izidoro Campos, foi
aberta a sessão, sendo lida e aprovada
a ata da sessão anterior.

Expediente: •
Oficio do Juízo aa Sexta Vara Cível,
comunicando a falência . da firma João
da Silva Teixeira. — Inscreva-se, ano-
te-se e arquive-se.

Requerimentos:
Da S. A. Fábrica de Tecidos Maria

Cândida, para o arquivamento da ata de
assembléia extraordinária (autorização
para einpruistimo).- — Deferido.

Da Colaboradora do Lar, Limitada,
para o, arquivamento das atas de assem-
bléia extraordinária . (prestação , de con-
tas, etc.	 Deferido. -

Do ,EaBncoAliança do Rio de Janeiro,
para o arquivamento da ata de assem-
bléia ordinária (prestação. de 'contas,
etc.) - Deferido.

Da, Brasiltrad Limitada 6. A. para o
arquivamento . da ata de assembléia ex-
traordinárid,.."(alteração ;de estatutos) .—
Defeido.,

Da Sociedade dos Auxiliares .do Co-
mércio e da Indústria do Brasil. -(Gon-
a órcio Profissional Cooperativa) para

De Bonel & Parreiras, Soares & Rosa,
Bailar Júnior & Comp., João Martins.
Perpétuo & Comp., Alvaro Tostes &
Azera, Sociedade Coatinental Publici-
dade Limitada, Annunziato & Comp.,
Empraza Teatral Jardel Jercolis, Limi-
tada, F. Cardoso & Lemos, Gurgel &.
Silva, A. Dias Ferreira & Comp., Leite.
de Castro & Comp., Limitada, Corrêa &
Cândido, A. Dominguez & Sobrinho,
Scalera & Comp., Oliveira & Costa, Jai-
me 'Pereira Martins & Santos, Limitada;
António Dias & Irmão, Negrino &
nati, Artiós & Tomé; M. Afonso & Tei-
xeira, Bencardini & Neri,- para o arqui-
vamento de seus contratos . sociais. —
Deferidos.	 .•

Do Colegio Rio de Janeiro, Limitada.
para o arquivamento de seu contrato so-
cial. — Indeferido, pelo parecer.

De Saraiva, Dias & Comp., B. Lins &
Comp., C Meyer & Comp., M. A. C. Rios
& Comp. Limitada, F. Teciesco & Comp.
Limitada, para o arquivamento do seus
contratos sociais. — Cumpram as exi-
gências,

De Martins &, Simões, Malta & Comp.,
para o arquivamento de seu contrato so-
cial. — Modifiquem as firmas.

De " Pinto Lopes tçr, Comp., Limitada,
C. Wanderley & Comp., Limitada, Ga-
briel santos & Comp., Muller I& Comp.,
L. Costa & Comp., Limitada, André - Fer-
reira & Comp., Limitada, para o arqui-
vamento de suas alterações de contratos.
— Deferidos.'

De' Pinho as Figueiredo, M. Alves &
Araújo, Rocha, & Comp., Reis.
Marques & Comp„ para o arquivamento
de suas alterações de contrato. • —
feridos. Cancelem-se Js registros das
urinas substituidas,

De. Leopold Selinia & Irmão, Aires &
Jarrais, Ai;lindo, Lima &, Santos, António
Vieira l.N4 Comp., Limitada, para o'arqui-
vamento de suas alterações de contratos.
— Cumpram as eXigências.

De , Dias, ,Lobão & Comp. Limitada,
para o arquivamento • de seu distrato
parcial. — Modifiquem a firma.

De Rodrigues & Ribeiro, Mendonça &
Maia, Alvea & Natividade, Silva, AO-
aias & Matos, Armando & Comp., Pi-
menta Afonso, Baltar ,Júnior a Com-
panhia, Vieira Bastos & Comp., para o
arquivitmeuto de seus distratos sociais.
— Deferidos.	 .

De Tavares & Dias, para o arquiva-
mento de seu distrato social. — Inde-
ferido pelo parecer.

De Deutschmann & Comp., para o ar-
quiyamento de seu distrato social. —
Cumpram a exigência.
: De Carlota \Vitimei ., Sebastião Fran-
cisco de Andrade, J. Santos (5; Simées,
Perez Ick, .Puente, Alvarenga & Rodrtgues,
F. Oliveira & Comp., Quinderé & cara-
panhia, Vítor Flui, Sidselrud Irmãos,
José Cándidu de Almeida, G. A. Mo-
reira, 'H. de Brito Pereira, layraeson
Guimarães & Comp., Fornecedora de
Parafusos Limitada, Clara Salas, A.
Cerva	 Comp., A. Teixeira Correia,
¡Roberto Pereira de Castro, 1, Pal.
meiras, Sílvio Augusto Lopes, Iroreel
Jean Layolle, Ernprê.sa Internacinal de
Transporto Limitada. i n rilo. Brat Jto &
Comp., Limitada, A. Oliveira 1o:hm dz.
Comp., Limitada, António M. le Sousa,
João António da Costa, Hugo Maricauli,
João Ferreira da Costa l& Coirtp., 	 Ma-
tos & Comp.' e Eugênio Coelho buei-

.512-31—Radagásio Anonis Freire,—
o existindo no arquivo desta bispe-.

oria nada com referência ao pedido de'
certidão, deixo de extrair a mesma por-
falta de (1;1,103.

nspe orla tu epar amen o acio-
nai do Trabalho. comunica:

Afim de esclarecer dúvidas futuras in-
forma a Inspetoria do Departamento Na-
cional do Trabalho de que as prorroga-.
ções de que trata o artigo 12 0 do decre-
to n. 23:322, de 3 de novembro de 1933,
que regula o trabalho em Bancos e casas
bancárias, em suas alíneas A e.B, são re-
ferentes ao ,"estabelecimento" .e não abs
empregados respectivos.

Assim, no 'serão computadas essas
prorrogações apenas com relação aos em-
pregados que funcionarem e sim relati-
vamente ao estabelecimento.4up . prorro-
gar o trabalho, com um ou mais empre-
gados. 	 •	 ,	 o arquivamento de seus estatutos. —

Rio de Janeiro. 19 . de fevereiro de 1984. . Deferido.



. 3789 Sexta-feira 23 DIÁRIO OFICIAL	 Fevereiro de 4934
aoz, para os registros de suas firmas. -
Deferidos."

De Odone Gabriel, António Barbosa,
e'Emilia Pacheco Airosa, para os ssis-
tros de suas finuras. - Indeferiam pe-
los pareceres.

De Mia Martins Pereira, Herman, Jo-
sias, Jaoob Strizevsky, Luciano Gomes,
Simao Ribeiro, pereira & Falia e Ga-
briel Borichovitz, para os registros de
suas firmas. - Cumpram as exigan-
elas.

De Jorge de Godoi, pedindo registro
do imposto de indústrias e profissões
de tradutor publico (primeiro semestre
de 1233). - Registre-se.

De Arlindo Costa, pedindo seis meses
de licença do cargo de leiloeiro. - Con-
cedida, passe-se portaria.

De Frederico Diaba constata àócbre
arquivameato do 'contrato aoaial. -
Nada há que deferir, pelo parecer. .

De Eugéne.Barrene a: Comp., pedindo
anotação em seu registro de firma (mu-
dança de domicílio). - Anote-se

Dia B. Sousa & Ribeiro, pedindo ano-
tação em seu registro de firma (abar-

,	 tura de filial). - Anote-se.
' De M. Neves & Irmão, pedindo ano-
tação em seu registro de firma (aber-
tura de filial). - Anote-se.
" De .1. P. Nogueira, pedindo anotação

em seu registro de firma (abertura de
- .Anote-se.

De José FelfPe as Comp., pedindo ano-
tação em seu registro da firma (mu-
dança de domicilio). - Anote-se.

De Jacinto Gomes & Irmão, pediado
anotação . em seu registro de
aaibertura	 - Anote-se.

•De J. P. (Peixeira, para o cancela-
alawIto de sua firma. - Cancele-,s.

De Isaaa Bleichman, para o cancela-
mento de-eua firma.. --- ~pra .a

'Contratos:	 •
„De.Boassl • & Parreira, firma composta

dos sócios solidárioa Niltan Martins Bo-
ne/ e Maria Pauliva Parreira, para o co-
marca° . de .farmácia, à Praia do Gateais
n. 142, com capital_de 5:000$000, prazo
indeterminado.	 •

De Behcardini & Neri, firma campos-
ta, dos sócios solidários Felipe Neri
Medeiros e Caetano Bencardini, para o
comércio de cabeleireiro, manicure, etc.,
à rua do Ouvidor n. 130, 1° andar, com
o capital de 13:000$000, prazo de cinco
anos.

- De M. Afonso & Teixeira firma com-
posta dos sócios solidários Manuel An-
tônio Afonso e José Teixeira, para o co-
mércio de mercador de materiais usa-

. dos, à rua São Luiz Gonzaga n. 554, com
o capital de 10:00000o, prazo indeter-
Minado.
' De 'Arcos & Tomé, firma composta dos

sócios solidários Itigino Arcos Martins e
Manuel Tomé da Rocha, para o comércio
de restaurante, à rua São Clemente ri. 9,
em o' capital de 50:000$000, prazo in-
déternkinado.

De Negrine & Alhanati, firma com-
posta dos sócios solidários Alberto No-
grife' e Elia Alhanati, para o comércio
de 'fazenda em geral, à rua da Alfândega
n. 224, com o, capital de 200:0008000,
prazo indeterminado.

Da Antanio Dias & Irmãos, firma com-
posta dos sócios solidários Antônio Lo-
pesDias, José Lopes Dias e Jaime Lo-
pes.Dias, para o comércio de fabrico de'
calcadosïã rua da América 'n 267 com

o capital de 15:000$000, prazo indeter-
minado.

•De Leite de Castro & Comp. Limitada,
firma composta dos sócio solidário An-
tônio Duarte o Cândido Leite de Castro,
para o comércio de comissões e consi-
gnações, à rua' da Quitanda n. 149, 1°
andar com o capital de 100:000$000,
prazo indeterminado.

De Oliveira & Costa, firma composta
dos sócios solidários Abílio da Gosta e
Alexandre Fernandes de Oliveira, para
o comércio de líquidos e comestíveis, à
rua Copacabana n. 817 com o capital de
30:0008000 prazo indeterminado.

De' Jaime Pereira alartins & Santos
Limitada, firma composta dos sócios so-
lidários Jaime Pereira Martins e Latirias
Ribeiro dos Santos para o comércio de
farmácia, à avenida Marechal Fioriano
Peixoto n. 55, com o capital de 15:000,
prazo indeterminado.

,De Annunzialo & Companhia, firma
composta dos sócios solidário, Anielo
Annunziato e do sócio de indústria, Vi-
cente Lombardo, para o comércio de ar-
tefatos de borraoha, com capital de réis
30:0008000, prazo indeterminado.

De Alvaro Tostes & Aiera, firma com-
postados sócios solidários,' Alvaro Viana
Tostes e Antônio Azara, para o comér-
cio de compra o venda de gado, carnes
etc., á avenida Rio Branco n. 183, Com'
o capital de 100:0008000, prazo incide=
minado.

De Empresa Teatral Jardel Jamas
Limitada, firma composta dos sócios soa
lidarias, Jardel Gonzaga de Basun Jer-
colis e Gusa Gonzaga do Boscoli, para o
comércio de espetaculos teatrais, com o
capital de 20:000$000, prazo de 1 aná.

.De Gurgel & Silva, firma composta
dos 'sócias solidários, Gessildo Gurgel
da Silva Rosas e João Manuel da Silva
para o comércio de atira ,de carnauba-
artefatos de palha, á Praça 15 de No-
yembro n. 42, r andar, com o capital
do 30:0008000, prazo indeterminado.

Do A. Dias Ferreira & Companhia,
firma composta dos . sócios solidários,
Alfredo Dias Ferreira, Agenor de Sousa
Azevedo e dos sataos de indústrias, Jú-
lio Antônio Ribeiro e Manuel GonçalvesMatos, para o comércio de tipografia,etc., á rua da Quitanda n. 201, com o
capital de 60:000000, prazo indetermi-nado,

A. Dominguez & Sobrinho, firma com-
posta dos sansios sol idários Antônio Do-
nringuez Alvarez e Juan Dominguez Pe-
rez, para o comércio de botoquim, laiaa
de São Francisco de 'Paula n. 18, comeapilai de 20:0008, prazo indeterininado.De .Scalera & Comp., firma composta
dos ¡sócios solidários Artur Scalera e
Isidoro Chã, para o comércio da chá,
sementes, etc., à travessa Santa Ritan. 40, com cap ital de 50:000., prazo in-
determinado.

De Correia & Cândido, firma compostados sócios solidários Abel Correia e Gui-lherme Cândido Pires, para o comércio
de alfaiataria, à Avenida Passos a., 88,
com capital de 16:000$, prazo indetermi-nado.

De Soares & Rosa, firma composta dos
sacias solidários José Alves Soares e
José Rosa, para o comércio de botequim,
a, Estrada do Retiro n. 1, com capital
de ,10:000$, prazo indeterminado.

fle Baltar Júnior & Comp., firma,
composta dos sócios solidariasJoaquim
Pereira Bailar Júnior e comandi o• •

Francisco de Carvalho Silya, para o co-
mercio de louças, etc., à rua "da , Uru-
guaiana n. 42, com capital de 200:000$,
prazo indeterminado.
• De Sociedade Continental Publicidade
Limitada, firma compasta dos sócios so-
lidários Flávio Caldeira Brant e Vicente
Chernaont de Miranda, para o comércio
de anúncios, etc., à rua do Ouvidor nú-
mero 187, 30 andar; com capital de réis
20:0008, prazo • cinco anos..

De João Martins, Perpétuo & Comp.,
firma composta dos sócios solidários
Jogo Martins, Francisco Perpétuo -e fa Ta-
léria Simões Loureiro, para o conaércia
de confeitaria e padaria, à rua Senador
Pompeu n..172, com aapital de.40:000,
Prazo indeterminado.	 .

De F. Cardoso & Lenias, firma com-
posta dos sacias solidários Francisco
Manquas de Oliveira Cardoso o Raimurt-+
do da Costa Lemos, .para o comércio de
ferros e materiais usados, à rua Pedro
Alaes n. 197, com capital de 10:0008,
prazo indeterminado.

,Alterações de, contratos:
De Pinto Lopes & Comp. Ltda.., alte-

rando as cláusulas sétima, nona e déci-
ma terceira. • 	 '

De André Barreira & Comp. Ltda.,
alterando .as cláusulas sexta 'e décima
sexta..

De L. Costa & Comp. Ltda., é admiti-
do Gomo sócio o aeahor USW
Malhão.

De Gabriel Santos	 Comp., o capi-
tal social "fica elevado a 800:000$000.

De C. Wanderley & Comp.Ltda.. re-
tira-se o sócio Ernesto Vetei, recebendo
a importância de 20:0008000, contiau-
ando a sociedade com os demais sécios.

De Reis; 'Marques & Comp .., retira-se
o sócio Anténio Soares NILTICS, recebendo
a ,importância de 22:356$628. -continu-
ando a sociedade com os d'emais SÓCIOS.
• De Pinho, Figueiredo & aati-
ram-se os sócios Rafael de Pinho et)lon
da 'Mota' Pinheiro,- nada recebendo os só •
cios, continuando a sociedade com os dea
mais sóoios.	 •

De Multei. & Comp., alterando a cláu-
sula terceira.

De Brai & Comia, destacando a fina
Postância de 50:000$000, do seu capital

• para urna secção 'bancária.
'De ltooha, Azevedo & Corp., retira-

se o sacio Paulo Aranha Peixotode Aze-
vedo, recebendo a importânoia, :de•réis.
70:0008000, continuando 'a sociedade" com
os demais sócios.

De M. Alves & Araújo é admitido co-
rno SÓCIO senh'or Manuel Joaquim Fera
nandas Boal. retira-se o sócio a Manuel
Ataca, recebendo a 'importância de réis
10 :000$000, a firma social pateia-a ser
Santos & Boal.

Distratas:
De Mendonça & Maia, retira-se o sócio

Osvaldo •Ferreira Mala, recebendo a im-
portância de 3:000$000, . ficando côni o

•ativo e passivo o sócio Adolfo José Men-
donça, na importância de . 8 :000$000.

• De Rodrigties & Ribeiro, retira-se
sócio José Ribeiro, recebendo a impor-
tância da 7:0008000. ficando com o ati-
vo e passivo o sócio Manuel:ltodeigues
Pontais, na importância de 10:000$000.

"De Alves •& Natividade, rei fra-soo só-
cio António Joaquim da Natividade, re-
cebendo a importância de 10:000$000, fi-
cando com o ativo e.passivo o sócio `João
Alves, na importância 'do 10:000000.

De Pimenta' & 'Afonso; mtira-o'
Romão Afonso, recebendo a, briga-Ursa

.	 •	 .



De António M. do Sousa, para o co-
mércio de "Cabaret" e "dancing", à rua
Chile n. 21, com capital . cle 4:0008000.,

De Marcel Jean.Layolle, para o comér-
cio de comissões e consignações, à Praça
Maná n. 7, com capital de 5:0008000.

Primeira Junta de Conciliação
Julgamento

Trabalhos do exercício de 1933
A Primeira Junta de Conciliação e

Julgamento, instalada em' 20 de novem-
bro de 1933, realizou, ' .no exercfcio pas-
sado, sob a presidéncia do Dr. lieraelito
Ferreira de Queiroz, funcionando corr:o
ser”rtário o Sr. Jair Cândido da CoSta,
os seguintes trabalhos: .

Trabalhos da Junta:
Audióncias realizadas . 	  11
Julgamentos proferidos . 	 	 1
Julgamentos adiados . 	
Processos convertidos e diligências 	 O

Afazeres do presidente:

4

Audiências presididas 	  11
Decisões reduzidas a escrito 	 	 1
Atas assinadas . 	 	 11
Ofícios assinados	 	  '10

Expediente do eseretário:
Comparecimentos a audiéneias	 11
Atas lavradas ". 	  11
Ofícios remetidos	 	  10
rápias extrairias de atas 	 	 .1

TRII3ON1L DE CONTAS

- •
Sex.ta-frira 23
	

DIÁRIO OFICIAL	 Fevereiro de 493 .	:1781

ATA N. 23 — SESSÃO onoucked EM 9 De •
rEvE,FiElao na 1931

•

Presidéncia do Sr. ministro Monteiro
de Barros Lima — Repesentante do Mi-
nistério 'Público, Dr. 'Alvaro 1Verneek
(adjunto) — Secretário, José de Morais.

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valadão, Camilo Soares, Tavares de Lira
e Otávio Tarquínio de Sousa, foi ;Aber-
ta a sessão.

Relatados pelo Sr. , ministro Alfredo
Vaiarão:

Ministério .Lia Educação e Saúde Pú-
blica:'

Aviso n. 322. de 6 de janeiro pró-
ximo findo, pedindo reconsideração da
decisão proferida em sessão de 11 de
dezembro último, pela qual 'foi- recusa-.
dc registro ao contrato entre a Colónia
de Psicopatas • (mulheres) no Engenho
de Dentro e. a firma Cardoso Pinto
Limitada, para as obras de reparos e
aumento do pavilhão de oficinas e'
construção de um galpão. —Q Tri-
bunal resolveu ordenar' o registro do
contrato de que se trata.

Ministério da Fazenda:
Aviso n. 22, - de 8 do corrente, com

cópia cio decreto n. 23.827, de 3, que
abre o .crédito especial de 150:0008000
para o serviço de fiscalisação do im-
posto Obr& a renda. — Ordenou-se o
registro do crédito especial de que se
trata e da sua importância total à
disposição no Tesouro Nacional.

Processos:,
, De concessão:

De aposentadoria a Valdemaro . dos
Santos Ferreira, telegrafista de 2' elas-

cia do •: 11:370$996, fiçando cola o ativo
e Pagsi vó o sócio Jose alaria Pimenta, na:.
Importância do 18:5718507,

De • Baltar Júnior &, Comp., retira-se O

sócio José Maria .Pinto Soares, recebendo
a importancia • de 154 :375$200, ficando
com o atiso e passivo o sócio Joaquim
Pereira Baltar Júnior, na importância do
101,:1658600„

De Armando Comp., retira-se o só-
cio Joaquim . Pinto de Magalhães, rece-
bendo-a- importância de 30:0008000, fi-
eando ; com o ativo e passi\oo sócio Ar-
Inando :Augusto ]3a5 Los, na 'importancia
de 1 I8:763 ,3190..	 . .

De...Silva, Adonias. Sz Matos, pelo fale-
cimento do sócio António de Matos Si-
ntaes,. recelaendo os seus herdeiros a im-
porta•cia de 42:7218800, retira-se o só-
eio,António da, Silva Adonias, recebendo
a importância de 97:8678093, ficando com
o atv,o passvo o sócio Manuel da Silva
Adonias, na importawia.d'e 119:713$01C,

Do Vieira Bastos a; Comp., refira-se o
ócio Manuel José Bastos, recebendo, a

importancia ale 39 :000400, ficando cum
o ativo e insivo o sócio Mário José Vi-
eira Bastos, na importancia do 100:0008.

Firmas individuais:.	 .
De 11. de Brito Pereira, para o comércio

de :instalações elétricas etc., à Avenida
Nilo Pleçanha 1.11. 151, 3° andar, sala
308, com capital de 125:000000. 	 •

De Euganio (Joelho de Queiroz, para
o comércio de boteçuinn, à Avenida alem
de Sá n. 44, com capital de 20:000000.

De C; A-. Moreira, ptira o comércio. de
produtos iniindeos e farmaceitueo,s
rua 'República do Perú n. 98; 7°' andai,
saía 70, com o capital de 200:0008000.

'De Carlota aVillinei; para o comércio
de tábr i."_•. a de cutitariae, h rua Luiz de
CaMões n. 83, com capital de réis....
10:0008000:	 ,

De José Cândido do Miranda, para o
comércio de explosivos e seus acessórios,
à 'rua , Floriano Peixoto nú-
mero 118, sobrado, com O capital rio réis
10:0008000.
• -De Elui,-para o comércio de lei-
teria„ à roa República do Perú n, .38,
com ()apita] de 30:0008000.

Do -Sehastão Fraude:c° de Andrade.
para . o cominarei° de. peixes, à rua XI
ns,..13 'e 17, com ,capital de 28:000000.
' De Hugo Markusch, para o comércio

de especialidades farinaceuticw, à Ave-
nida . -Rio' Branco sI. 117, 3° andar, sala
31.3; 'cor° capital de 10 :000000 ..-

•. 'De• Clara Sales, , Para o comércio de
atelier de costuras, etc.; à rua Gonçal-
ves Dias n. 10, sobrado, com capital de
19:000$00.

5 •ac 'Sílvio Augusto, Lopes, para o co-
mércio de representaoõe e contra pró-
pria, à rua TeÓfilo Otoni ii. 191, sobra-
do. *com capital de 5:0008000.
• De João António da Costa, para o co-
mércio de liquidos e cornestiveis. h rua
'Cardoso de Morais n. 83, com capital de
5.:000$000.

Roberto Pereira de Castro, para
abin" .értio de chapéus fiara homens, à
rua 7 de Setembro n. 112, com capital
.dé. 200:0008000:

M. Palmeira, para o . comércio
.1,iquidOs e comeátiveis, t rua Bela Vista
n. 74,- com capital de 10;900000.

, • De A. .Teixeira' Correia, para o co-
mércio. de' mercador (inseticidas),.á Ave-
nida- 28 de Setembro n. 64, com capital
de 20:0008000.

se do Departamento dos Correios e Te-
légrafos e a Francisco Pereira Rios,
guarda da Mesa de Rendas de l' or-
dem, de Estancia, no Estado de Ser-
gipe.

De pensão a Mauro 13olivar de Moura
Carijó, filho menor do 2° tenente do
Exército José Pedro de Moura Carijó,
nos tomos do art. 9" do decreto mi-
mero 108-A, de 30 de dezembro de 1889,
revigorado pelo art.. 12 do decreto
n. 2.484, de 1,4 clq novembro do 1911.

O Tribunal „julgou legal a .' concessão
das aposentadorias e pensão -acima men-
cionadas.

Representação organizada pela 1 4 Di-
retoria cio 'Tribunal, referente às des-
pesas,15agas pela 2' Pagadoria do Tesou-
ro Nacional no mês de outubro do ano .•
próximo findo, à conta do Ministério
ias Relações Exteriores, no total de réis
159:2318000. — O Tribunal ordenou o
registro simples da despesa do réis
113:4258400 e sob 'protesto da de réis
45 :8058600, devolvendo-se os documen-
tos indicados no parecer e de acórdo
com n mesmo parecer.

Relatados pelo Sr. ministro Canil(
Soares:

cia Agricultura:
Oficio n. 984. de 243 de dezembro de

1933, do Patronato Agrícola José Boni-
fácio. restituição da caução de 2:00080.00
prestada por Salvador Guedes. em feve-
reiro de 4 1933. — O levantamento da,
caução de que se trata independe de au-
tofização do Tribunal, por não, ter sido
prestada para garantia de execução de
contrato.

Ministério da Fazendal.
Processos:
De concessão:	 •
De aposentadoria a Alberto Oracle, no

lugar de cônsul de 2' classe em disponi-
bilidade remunerada: a Leoncio Groult
Viana de • Linia, no lugar de costeiro de
1' classe da Diretoria Regional dos Cor-,
reios e Telégrafos do Distrito Federal. —.:
O Tribunal julgou legal a concessão das"
aposentadorias de que se trata.

Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:	 .

Aviso n. 2.021, .de 31 de janeiro de:
1934. remetendo o contrato celebrado
com José Lima Cobal, para diversas obras
no edifício do Pretória — O Tribunal
resolveu ordenar o registro do contrato...

*Ministério do Trabalho, Indústria o Co-
mércio:
. Aviso n. '1C-36, .de 2 de fevereiro cor-
rente, remetendo cópia- do decreto nú-
mero 23.758, de 17 de janeiro último,
que abre ao mesmo ministério o-crédito
especial de 500 :000$, . para trabalhos de
dragagem e outros, no Núcleo Colonial
S. Bento e no Centro Agrícola Santa
Cruz, no V trimestre de 1934. — O Tri-
bunal ordenou o registro do crédito es-
pecial de que se trata e da sua impor-
tância total à disposição no • Tesouro Na-
cional. .
.— Relatados , pelo' Sr. ministro Tava-

res de Lira:
Aviso n. 152, de Ide dezembro de 1933,

do Ministério da Fazenda, encaminhando
o processo da despesa de 4808000; cor-
respondente à . emissão de uma cambial
de libras' 10,0.0, para pagamento de mo-
nografias sóbre fossas fornecidas ao Mi-
nistério da Agricultura pelo professor F.
R. Coroper Reed, e pedindo reconsidera-
cão do despacho de 10 de julho de 1933,



3732, Sexta-feira. 23
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Fevereiro de 1934

. que negou-rogistro a essa despesa. — Or-
denou-se o'registro simples da despesa.

'Ministério da 'Educação e• Saúde Pú-
blica: •

Aviso n: 254,410 30 de janeiro p. fin-
do, com cópias do decreto ii. 23-377,

- do 2 do mesmo mês, pelo qual é cre.ado,
- sem aumento de despesa, um • lugar de

segundo oficial da Inspetoria de Aguas e
• Esgotos. — Converteu-se -o julgamento

em diligencia, para o fim 'de serem pe-
didos os esclarecimentos a que -se refe-
rem os pareceres.

Aviso n. 77614, de 6 do fevereiro atual,
pedindo reconsideração do despacho que
negou registro ao . contrato celebrado
entre o Departamento Nacional de Saúde

-Pública e a Companhia Auxiliar de Via-
cão e Obras, para execução das obras
e reparos no teraço do edifício central do
referido Departamento. — . 0 Tribunal
resolveu ordenar o registro ao contrato.

Ministério da Fazenda:
Aviso To. 23, de 8 deste mês,. com as

tabelas do ore,amento do Ministério para
o período . de 1 de janeiro a 31 do março
de 1934, organizadas do acôrdo com o de-
creto n. 23.772, de 20-de janeiro p. fin-
do, na importância total de réis

• 345.743:8238125. — Ordenou-se o re-•
gistro das tabelas, na importância 'de
345.571 :653$125, ficando sem aplicação
a quota-de • 172:1708000, correspondente
a uma das mesmas tabelas, que se refere.
à quantias distribuidas ao Tesouro ,Na-i

•cional, sem classificação orçamentária e
. apenas com a indicação — "Saldo . sem
aplicação". .

De' concessão:
De aposentadoria' a Antônio Magalhães

Couto, no lugar de chefe de secção da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégra-
fos de Ribeirão Preto, no Estado de São

— Julgou-se legal a concessão da
'aposentadoria.'

Ministério da' Marinha:	 •
• Aviso n. 405, de 7 de fevereiro atual,
coin. as , tabelas explicativos do crédito
suplementar-'aberto pelo decreto' 23.772,
de 20 de "janeiro p. findo, para as • des-
pesas do Ministério de 1 de janeiro a 31
de março de 1934, na importância de
42.819:0088250. — Ordenou-se o regis-
tro das tabelas.
. Slelatados pelo Sr. ministro Otávio
Tarquino de Sousa:

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoriása Francisco de Paula

Torres, mestre, de embarcações do Alfân-
dega de Recife:

Idem -de pensão a.D. Adélia de Carva-
lho • Costalltit Macedo Soares, filha do
marechal reformado do Exército, dose
.Alípio Macedo da Fontoura Costallate —
O Tribunal julgou legais as concessões.

'Aviso n. .12, de 19 do janeiro próxl-
MO findo, restituindo o processo rela-
tivo ao registro "a-posteriori" das 'des-
pesas de. 8201:64;78700, pagas .pela 2`
Pagadoria do' Tesooro Nacional em abril
do .ano próximo passa-do, e solicitando
reconsideração da decisão . que ordenou
o registro "sob 'protesto" cia parte de
47 :998$700 das ditas despesas. — O•
Tribunal despachou que„ià tendo sido"
.registrada "sob protesto" a- despesa e
feita a comunicação ao Sr. chefe do
Govêrno Provisório, nada ha mais que
deliberar a respeito. 	 •
. Ministério da Marinha:

Aviso n. ,52, de 31 dé janeiro pró-
• i:no findo, com o Processo das tabelas

Ofícios: •
• .N. 1.098 — Ao Sr. N. representan-

. te do. Ministério Público, remetendo o
processo de tomada. de conta de Zefc-
seno saleadinlio da Silva, exeageite
correio de Pouso . Alegre, Estado de Mi-
nas Gerais, com a eôpia do acórdão
condenando o reponsável ao pagamento
do alcance de 6:9234i400, apurado nas
ditas contas.

N. 1.099 — Ao Sr. ministro da Via-
.

ção, solicitando previdências afim do
ser atendido o 'pedido feito pelo ofício
-n: 21, de janeiro de'1920, reiterado pelo
de ii. 545, de 18 'cio março de 1922.

N. 1.100 Ao Sr. Dr. Primeivo
prOcurador da República nesta Capital,
comunicando haver o Tribunal admitida
o recurso interposto pelo exesuperin-
tendente da venda externa do selo ade-
sivo no Distrito Federal, Antônio Pira-
gibe, para o fim , de ser reformado o
acórdão proferido no' peocesso de to-
snada .de suas contas, devendo ser .sus-
toda a Cobrança 'executiva do' alcance de

- 99:9788000. '

N. 1.01 — Ao Sr. Dr. represen-
tante do Ministério Público, remetendo
o processo de tomada de contas de 'Jové
Gomes, ex-agente do correio de Len-
çóes do Rio Verde, Estado de Minas Ge-
rais, com .a cópia Ao acórdão conde-
nando o responsável ao pagamento do
alcance de 5608400 apurado nas' ditas
contas.

Dia 17
- N. 1.102 --- Ao Sr. ministro da Guer-

ra, comunicando o registro 'do crédito
especial de 2.828:54714 aberto a esse
Ministério pelo decreto n. 23.723, de 9
do corrente. •

N. 1.103 — Ao Sr. ministro da Ma-
rinha, comunicando o registro do cré-
dito de 1.000:0008000, aberto pelo•de-
cfirnedtoo.n. 23.636, de 23 de dezembro p.

N. 1,104 — Ao Sr. Ministro da -Fa-
zenda, remetendo, na forma do' § 30, do
art. 78, do Código de Contabilidade, o
processo relativo á dívida de 358100 de
que é credora a The Rio de Janeiro -
Light and Power C". ,Ltd. •

Dia 18
N. 1.105 — Ao Sr. chefe -do Governo

Provisório,' comunicando registro a pos-
teriori das despesas de 106:8568900, pa-
gas pela 2' Pagadoria do Tesoul'oe' em
setembro último, á conta do Ministério
da Fazenda, tendo sido ordenado o re-
gistro simples de 82:716$G00 e sob pro-
testo de 5:190$000, não tendo sido deli-
berado sôbre . a despesa dos documentos
ns. 314 e 321 por não se acharem jun-
tos a êles os respectivos processos de
comprovação.

N. 1.106 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, remetendo, por ter sido julgado
procedente, o processo relativo á -dívida
de 3:8958900, de que é credor Rafael
Garcia.

N.' 1.107 -- Ao mesmo, idem,- idem,
o processo da dívida á Leopoldina Rail-
way C°, na importância de 7:78081a.

N. 1.108 — Ao Sr. ministro do
Teaballio, comuoicanclo haver o Tribu-
nal resolvido manter a sua decisão'an-
terior de recusa registro ao contrato ce-
lebrado com o engenheiro Rafael pai-
xão, para construção. de . dez casas :para
colonos no Núcleo Colonial São Bento,
por subsistir o seu fundamento.

N. 1.109 — Ao Sr. ministro da-Via-
ção, Restituindo o processo de compro-
vação,_ julgada, legal, do adeantamento
de 12:2008000, feito no inspector té-
cnico do 2' classe do De partamento dos
correios e Telégrafos João Bitebosa da
Moura.

Dia 19
N. 1.110 Ao Sr.. ministro da

Fazenda, comunicando sôbre o' processo
de comprovação de adiantamento- de
13 :439$800, recebido pelo major,' Raul
Correia Bandeira de Melo e levando ao
conlmeimento a . grave falta consignada
nos autos, de - extravio de primitivo pro-
cesso.	 • '	 .

Dia 22
N. '1.114 — Ao Sr. ministro 'da Via-

ção e Obras Públicas, restituindo o pro-
cesso de comprovação, .julgado legal, do,
adiantamento de . 50:0008, feito a Vítor
IlUgo da Costa, auxiliar . de 1' classe do
Departamento dos Correios e Telé-
grafos. •

de distribuTção de créditos ás 'Delega-
cias Fiscais nos Estados para. pagamento
das despesas do Ministério, no 1' tri-,
mestre deste ano, adicional ao ano fis-
cal de 1933. — O Tribunal mandou
juntar o processo ao aviso n. 405, de
7 do corrente, julgado hoje.	 .

O Sr. ministro Monteiro de Barros
Lima passa a presidência ao Sr. minis-
tro Alfredo Valladão, sendo convocado
para 'formar número legal o Sr. auditor
Alfredo Mavignier.

'Com a presença tombem desse audi-
tor, servindo de ministro, foram rela-
tados:
• Pelo Sr. ministro Camilo Soares:

Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

'Aviso n. 234, de 6 de fevereiro atuai,
pedindo reconsideração do despacho de
24 de janeiro próximo findo que ne-
gou registro ao contrato celebrado no
Escritório de Obras do Ministério com
as fierno: Bulhões  Pedreira, Loa/1 & Com-
panhia'," para execução de várias obras
no Palácio Monroe. — O Tribunal re-
considerou sua anterior decisão, para o
fim de dar registro ao contrato.
. Pelo Sr. ministro Otávio Tarquínio
do Sousa: •

Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores: ----	 •

Promoção n.. 3; do 8 de fevereiro
atual, do Dr. representante do Ministé-
rio Público junto ao Tribunal, com o
número do 'Diário Oficia!" de 24 de
janeiro •próximo -findo, em que vem pu-
blicado. o• termo • do ajuste celebrado
pela Xscritorio de Obras do Ministério
da Justiça com a firma Bulhões Pe-
dreira, Leví & Comp., • para forneci-
mento e instalação de esquadrias e pei-
toris de mármore no Quartel dos Bar-
bonos o sete residências' anexas. — O
Tribunal resolveu .recusar registro ao
contrato, pelos motivos a que aludem os
pareceres.

— Nada mais havendo a • tratar, o se-
' nhor Tninistro-presidente designou o
'dia 16 do corrente mês para a seguinte
.sessão ordinstria, declarando encerrados
os trabalhos.

EXPEDIEN1S DO SR. , MINISTRO PRESIDENTE

Mes de janeiro de 1934

,Dia 16
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N. 1..112 - Ao Sr. ministro da Jus-
tiça, comunicando ter sido reousaclo re-
gistro ao contrato celebrado com a fir-
ma Bulhões Pedreira, Levy & Comp.,
para roConstrução de mais três residen-
:elas no Quartel dos Barbonos.

N. 1.1 . 13 - Ao Sr. fininistro da Vias
çãci, comunicando o registro dos contra-
tos celebrados peia Inspetoria Federa!
de Obras contra as Secas, com os enge-
nheiros Silvio Aderne, Lauro de Melo
Andrade, Benjamin G. Otoner e Edinun-

. 4.1 0 Ilágis Bitencourt, para prestação de
' serviços.

N. 1.114 - Ao mesmo, idem, idem,
. celebrados com os engenheiros Jaime

Tavares e Esteva!): Marinho, para Pres-
tação de serviços.

N. 115 - Ao IneSMO, idem, idem, ce-
lebrado entre o GoVerno Federal e o do
Estado de Sergipe, para a realização de
obras o aparelhamento do pôrto de Ara-
cajú.

• N. 1.146 - Ao Sr. ministro da Edu-
cação, comunicando ter o Tribunal re-
solvido manter a sua anterior decisão de
recusa de registro ao contrato celebrado
entre o Departamento aNasional de Saú-
de Pública e a Companhia Auxiliar de

;Viação e Obras, para execução de ser-
viços de reparos no terraço do edifício

' central do dito departamento, por que
não está junta ao proc,easo a certidão a
que se refere e art. 33 do decreto ná-

Sa mero 20 - 2" do le de agósto de '1931.
N. 1.117 - Ao senhor ministro da

•Justiça, comunicando o registro do cré-
dito extraordinário de 250:000000. aber-
to pelo decreto n. 23.700, de 8 do cor-
rente.

N. 1.118 - Ao senhor ministro da Fa-
zenda, idem, idem, do crédito de réis
4 :o7t.$000. aberto pelo decreto número
23.632„ de 27 de dezembro p. 1104'0.

N. 1. ii9 - Ao mesmo, ideai, idorn,
de medito especial de 13.727:1528800,
aberto pelo decreto il. 23.651, de 27 do
mês próximo findo.

Dia 23	 •
1.120 - Ao senhor Ulisses de Oli-

veira Sampaio, inspetor da Alfândega da
131•aia, agradecendo a comunicação,

N. 1.121 - Ao senhor doutor pro-
curador da Reptública, no Distrito Fe-
deral. comunicando que em vista do re-
girtlee. "a posterior" não dispõe este Tri-
bunal de elementos para prestar infor-
mações sobre os crecitios de 37:1328500
o 56:933$000, em favor da firma Lean-
dro Martins & Comp., podendo porém,

• dar os esclarecimentos necessários não
6(5 o Ministério da Justiça coinu lambem
o da Fazenda, o a Contadoria Centra/ da
República.

N. 1.122 - Ao senhor ministro da
5 Marinha, solicitando a remessa ria rela-'

cão detem-tilada pêlo art. 88 do Gótigo
de Contabilidade da União.

Na. 1.123 a 1.129- IdenticoS aos de-
mais ministérios.

Dia 24
N. .1.131 _Ao senhor ministro da

Eduoação -e Saúde Pública, coluuttlezindo
o registro do a+to constante do discreto
n. 23.560, de 8 de dezembro lyMtimo
findo.

• N. 1.132 - Au Sr. ministro da Fa-
zenda, restituindo o processo de conces-
são das pensões de D. Maria Gabriela
Barata Ribeiro, viúva do 1° tenente re-
formado do Exército, Atanagildo Barata
Ribeiro, às suas unteadas D. D. lila e
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Dridia e seu filho Agildo, tendo o Tribu-
nal mantido sua anterior decisão.

Dia 25
N. 1.133 - Ao Sr. chefe do Governo

Provisório, comunicando o registro sob
protesto das despesas paga .; em 'fi'Vel' Oi

-ro de 1933 à conta dos Ministérios da
Fazenda e da Guerra, pela Mesa de ili
das Alfandegada de Antonina, nas im-
portai:leias de 3:940;000 e 433;300, vis-
to terem sido os respectivos créditos dia-
tribuidos à Delegacia Fif.cal no Paraná
e não aquela Mesa de Rendas.

N. 1.134 - Ao Sr. ministro da Agri-
cultura, comunicando o registro da iin-
portáncia de 4:200;000, anulada na ver-
ba 5' Diretoria de Portos e Costas -Pes-
soal, do orçamento da Marinha.

N. 1.135 - Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, comunicando sere o andamento
do processo de tomada de contas de
28.322, de Avelino de Carvalho, coletor
das rendas federais em Cachoeira, Rio
Grande do Sol.

N. 1.136 - Ao Sr. ministro da Via-
ção, comunicando o registro do contra-
to celebrado pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasileira com a firma R. Sch-
neider, para a venda de aço doce e ferro
velho batido, em 1934.

N. 1.137 - Ao mesmo, idem, idem,
dos contrates- celbrados pela ,Inspetoria
Federal de Obras contra as secas, com
os engenheiros Abel Ribeiro Filho e Abe-
tardo de Oliveira Lobo, para prestação
de serviços nos Estados do Nordeste.

N. 1.138 - Ao Sr. ininistro da Fa-
zenda, solicitando aposentadoria, exá-of-
fiei°, do 3° escriturário deste Tribunal,
Manuel Ferreira da Silva.

N. 1.130 - Ao Sr. chefe do 3OVeir110
Provisório, eomunicand-o o registro sim-
ples de 122:281;400 e sob protesto de
13:123;100, despesas dos documentos
as. 1 a 64, pagas pela 2' Pagadoria
do Tesouro, em outubro último, à conta
do Ministério da 'Justiça, deixando de
deliberar sare 1:176$ por não se acha-
rem os documentos acompanhados dos
respectivos processos.

Dia 26
N. 1.140 - Ao Sr. ministro da Guer-

ra, comunicando o registro do crédito
especial de 1.400:0008, aberto pelo de-
creto n. 23.765, de 18 do corrente.

N. 1.141 -- Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, comunicando que 'não foram
prestadas contas dos adiantamentos alu-
didos pelo aviso n. 160. de 16 de de-
zembro próximo findo, na importancia
de 1.070:000$, feitos em 1016, em di-
versas parcelas, ao tesoureiro da Poli-
cia do 'Distrito Federal, Inácio Manuel
de Paula Antunes, para despesas de
carater reservado com a manutenção
da ordem pública.

• Dia 27
N. 1.142 - Ao mesmo, restituindo

n processo de aposentadoria de Luiz
josé Cardoso, agente fiscal do impósto
de consumo no ieterior do Estado do
Rio de Janeiro, tendo sido mantida a
decisão anterior que julgou ilegal a
concessão da aposentadoria de que se
trata.	 •

N. 1.143 - Ao Exmo. Sr. Chefe do
Governo Provisório, comunicando. o re-
gistro simples de reis 682:306;300 e
4:155,171600 das despesas pagas pela 2'
Pagadoria do Tesouro, em julho de 1933,
à conta do Ministério da Agricultura.

Fevereiro de 1934' •783

N. 1.144 - Ao Sr.' ministro da Edu.
•cação, comunicando o registro do ato
constante do decreto n. ,23.654, de 28
de dezembro próximo findo e do con-
trato 'celebrado polo .Departamento Na-
cional de Saúde Pública e a Fundação
Rockefeller, para a execução dos ser.
viços 'de combate e . defesa. contra a fe-
bre amarela em todo o território na..
cional no primeiro trimestre die 1934.

N. 1.145 - Ao Sr. general. Pedro
Aurélio de Góes Monteiro, ministro da

•Guerra, agradecendo a comunicação,
Dia 29

N. 1.146- Ao Sr. rrdnisko da Agri-
cultura, oomunicando o registro do ato
constante do decreto n. 23.237, de 17
de outubro último.

N. 1.147 Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, comunicando o registro do cré-
dito especial de •1.205:323$, aberto a
Use ministério pelo decreto n. 23:725
de 10 do corrente.

N. 1.148- Ao Sr. ministro da 'Edu-
cação, comunicando o registro do cré-
dito especial de 150:000$, aberto a esse
ministério pelo decreto ri. 23.659, de

•28 de dezembro próximo findo.
N. 1.119 - Ao Sr. chefe do Governo

Provisório, comunicando o registro sob
protesto da despesa de 2:10n Paga
pela Estrada de Ferro Central •do Brasil
em fevereiro de 1931, por improprie-
dade da sua classificação.

N. 1.150 - Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, restituindo o processo devolvido
com o aviso n. 7, de 11 deste mês, nada
toais havendo a decidir por parte do
Tribunal, um avez que a despesa já foi
registrada soN protesto e feita em tempo
a necessária comunienao ao Sr. Chefe
do Ciovórno Provisório,

1.151 - Ao -Sr. ministro da Fa-
acuda, restituindo os processos de apo-
sentadoria dos auxiliares de consulado,
Júlio Mirelis (+ureia e Quintino Grama-
cio, tendo sido julgada ilegal a conces-
são por não ter sido contada para apo.
seidadonia. R totalidade do temVo dt¡
serviço.

Dia 31

1.152 - Ao Sr. ministro das Re-
lações Exteriores, solicitando diligèneia
afim de poder o Tribunal deliberar so-
bre o aviso desse Ministério núme-
ro 4/303.31, de 26 deste mês.

N. 1.153 - Ao Sr. chefe do Go-
verno . Provisório, comunicando o re-
gistro da despesa de reis•

100;804500 e sob protesto da de reis
9:488;300, constantes dos documentos
enviados pelo ofício n. 2.090, de 18 de
novembro do ano próximo passado, da
Diretoria Regional dos Correios o Telé-
grafos, no Estado do Piauí.

N. 1.154 --- Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, restituindo o processo das des-
pesas de 27:354425 da Comissão Con-
trai do Compras, nada mais havendo a
decidir por este Tribunal uma vez que
a despesa foi registrada sob protesto
e comunicada ao Sr. Chefe do Gover-
no Provisório.

N. 1.135 - Ao Sr. Chefe do •Govér-,
no Provisório, comunicando o registro
sob protesto das • despesas de réli
418:0458500, feitas em abril de 1933 á
conta do Ministério da Viação.

N. 1.146 - Ao Sr, ministro da Fa-
zenda, identico.

N. 1.157 - Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, restituindo o processo de con-
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cessão de aposentadoria ao agente
cal do imposto de cinismo° no interior
do Estado do Piauí, José Tei-
"Jeira, (enda.sido- mantida a decisão an-
leder 'que julgou ilegal a concessão,
de.'acôrdo com o despacho do Si.. Che-
fe do itIovêrno Provisório, circular dê s-
se Ministério e deeisõea - anteriores clêsa
te ',Tribunal..

N. 1:158 — Ao Sr. Chefe do Govérno
Provisório, 'comunicando o registro "sob
protesto", "das • despesas' • realizadas pela
Comisão Central de Compras, no mês de
agôsto último; à conta tio Ministério 'cla
Justiça, na importãecia de 764:3104;600.

N. 1.159:	 Ao Sé, mi:listro da Fa-
zenda, identico: •

N. 1.160 Ao Sr Dr. representante do
Ministério Público, enviando o processo
de tomada de contas de D. Ernestina de
Queirós, ex-agente dos correios de Ai-
moré, Estado :de . Minas Gerais. com a
eleja do deereto atio condenou o res-
ponsavel do .pagamento do alcance" de
369$404, apurado nas ditas contas.

N. 1.161 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça, comunicando ter sido recusado re-
gistro ao contrato celebrado no Escri-
yrio de Obras desse ministério, com a
* Irma Bulhões Pedreira, •Levy & Conirr.,
para execução de várias obras no Palácio
Monroe, por- não constar do processo a
certidão de que trata o art. 33,• do de-
*reto n. 20.291, do 12 de agôsto de
4931.

'EXPEDIENTE , D0 SR. MlNISTRO—PlIF;SIDENTE

Dia 19 de fevereiro de 1931
Requerimento despachado

or. Ministro Jesuíno Cardoso,' solici-
tando vinte dias de licença para trata-

' mento de saúde. — Concedo -a lieença.

Por portaria de 21 de fevereiro
corrente, foi ' concedida a referida' licen-
ça, ficando marcado' o prazo. de vinte
dias para o início da mesma.

•

NOTICIARIO
• Instituto de Meteorologia, Hidrometria

e Econolia. Agrícola — Serviço Federal.
Boletim de meteorologia agrícola, rela-

tivo à primeira década :de .fevereiro. de
1931. elaborado na Secção de • Ecologia
Agrícola:

Tempo:
Norte — Do Amazonas 'ao Maranhão,

em geral fresco e chuvoso. Nos demais
Estados do 'Norte o tempo decorreu em
geral quente e pouco chuvoso, salvo . em
alguns pontos de Pernambuco, Alagoas,
Sergipe e Baía.'	 .

Centro — O tempo em geral decorreu
quente e séco, salvo em alguns pontos dos
Estados do . Ido, Minas, • Goiaz e Mato
Grosso.

Sul — Em geral quente e pouco chuvo-
so, .salvo em pontos do • Paraná, Santa Ca-
tarina e no Rio Grande do Sul, onde de-
correu quente e chuvoso.

Agricultura:
. Café — Esta cultura continua apresen-

tando, nas regiões produtoras, bom aspe-•
eto, salvo em algumas localidades do cen-
tro, atingidas Por prelongada estiagem.
Intensificam-se os preparativos para pró-
ximas colheits:

Cana — Ainda em algumas localidades
do Norte e Centro preparam-se terras e
continuam os plantios. Vegetacão em ge-
ral boa, salvo em Lagóa, Séca (Perhambu-

.co), onda foi prejudicada pelas adversi-
dades ambientais.

Mandika — Continuam esparsos pre-
paros*.de terras. e plantios •no Nortç.."-

- getação em geral •boa. No Norte prosee-
- guem as pequenas e esparsas colheitas.
. Fumo.— Vegetação em geral: bôa, nas
regiões predutoras do Centro e Sul. •No
ltio Grande do Sul prosseguem boas e -re-,
ximas colheitas..	 - -

.Algodão Continuam na Norte regu-
lares preparos de terras e plantios:Nego-

- tacão em geral boa em todas as regiões
produtoras do pais. No Centro e . Sul' esta
cultura apresenta boa floração .e • frutifi-
cação. Ainda. no .Norte 'boas	 regulares
colheitas.' --

Milho — Ainda no 'Norte em pequenos
Vegetação em geral boa,' salvo . ein Iman-
e esparsos preparos de terras e plantios.
Vegetação em geral boa, salvo em locali-
dades do 'Centro, atingidas • pela intensi-
dade da estiagem, acompanhada de forte
elevação do temperatura eia algumas • lo-

calidados do Sul, 'atingidas por fortes
precipitações.pluviométricas. No Cep tro e'
no Sul continuam as colheitas e•initiam-•'
se outras.
.Arroz Continuam no Norte esparsos

preparos de -terras e-plantios. Vegetação
em geral boa, salvo em localidades do
Centro e Sul, atingidas pelas adversidades -
ambientais.

•Trigo — Continuem no Sul boas e re--
guiares colheittas.'

• Feijão — No Norte continuam os pre-
paros de terras e- plantios, assim como noa:
Centro. e Sul. Vegetação, em' 'geral ,boa.,
salvo em localidades do . Centro e Sul, onde
os - rigores dos fatores climáticos lhe fo-,

• ram . prejudiefiVs. No Sul continuam: ania •
:nadas e regulares colheitas.

Herva-mate . — Vegetação em geral boa..

Cacáu — Em Meus, Baía,. a vegetação é
boa. No Pará procede-se a regulares co- •
lheitas.	 .

o

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e títulos fixadas pela Câmara Sin-
•dical dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Moedas •
.	 .

Libra esterlina (moeda. metálica) 	 	 115$000
PêSo argentino	 3$800	 •
Escudo (papel)	 $730
Lira (papel)	 1$255
Dotar (papel) 	 	 15$000 -

Bolsa
Apólices:

Apólices uniformizadas de 1:000$, 5 ,% 	  -834000
Apólices diversas emissões de .1:000$, 5 %, nom 	  . ;839$000
Apólices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port.:	 835$000"
Obrigações ferroviárias de 1:000$, ,7 % (segunda	 •

emissão)

Praças	 90 d/y
- Sôbre Londres 	 • 	 	 4 7/256
Vai& da libra 	 	  59$592,628
Sôbre Paris . 	 	 —
Saibre Itália
Sôbre Alemanha .
Sôbre Portugal
Sôbre Bélgica (papel) .. 	 	 —
SM% 1)41gita (ouro) 	 	 —
Sdbre Espanha . 	
Sôbre Suíça •
Sôbre Suécia . 	
Sôbre Noruega . 	
Sobre Dinamarca . 	

•&Marc Síria "e Palestina 	
Sôbre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
Sôbre Montevidéu 	
Sôbre Buenos Aires (papel) 	
Sôbre Buenos Aires (ouro) 	
Sôbre Holanda
Sóbre Japão 	
Sôbçe Rumânia
.Sôbre Canadá .
Sôbre Áustria..
.SÔbre Chile. 	

	  1:012$000-
Apólices empréstimo municipal de 1906, port 	 	 161$500	 • •
Apólices empréstimo municipal de 7 To, port. (de-

	

creto n. 2.097) 	 	 177V00,
Apólices empréstimo municipal de 7 /O, port:.(de-

	

ereto 'il. 3.264) 	 178$000
Apólices empréstimo municipal de 1931, port  •	 '	 191$500.
Apólices Minas Gerais de 1:000$, 5 %, nom 	  •700$000 •
Obrigações do Tesouro de .Mina de 1:000$, 9 % 	  1:027$000
Apólices Estado do Rio de Janeiro de 100$, .4 %, 	 •

port.
— Ações de Bancos:	 ,.
$486	 flanco Português do Brasil, noto 	 	 130$0Ó0 -11$770	 Banco Portugues do Brasil, port 	  .131$0007$600	 Banco do Brasil 	 ' -	 390.$0003$590
— Ações de Companhias:

7$897	 Companhia Docas de Santos, nom 	  _ .235$(}0.0
3$750	

Debelitures:

— Sociedade Propagadora das Belas Artes 	  207$000—
- • Secretaria da Câmara Sindical do Rio de. Janeiro, , 22 do

fevereiro de 1934. — An de'Almeida e Silva,. sindico..	 .

à vista
3 255/256
60$058,651
4755
1$0:f5
4$690
$552
—

2$775
1$605
3$815

.. 100000
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RENDAS PI:JULGAS
Recebedoria do Distrito Federal

Comparação da renda.
Geral	 Exclusive depósitos

Arrecadada de 1 a 21 de
fevereiro de 1934.... 11.973:0097900 11.829:5237100

Em 22 do fevereiro do
1934 . 	 	 1.093:3077300	 1.084:727900

Total . 	  13.066:3177200 12.714:2767000
Fm igual período de, 1934 	  18.123:0301300 .17.816:2781800

Diferença para menos em
1934 . 	 	 5.056:7137100	 5.102:0027800

111.1110 onenAi.
.1111••••n••nn... ffilewnear.,

JUNTA. DOS CORRETORES

3KERCàDO DISPONIVEL

Fevereiro de 10:31.	2785 '•

Dia 22 de fevereiro do 1934

Mercado a têm°

•

•

Movimento do dia At

Café
Sacas

•	 Entradas 9.388
Saídas 	 • 11.150
Consumo local 	 .	 	 500

Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional
do Café . 	 10

Existência 597.381
Mercado calmo.

Bonificação do 10 % 	 2.077

Preços por 10 quilos:

Tipo	 3 	  ..r 191100
Tipo 187800
Tipo 5 	   187500
Tipo 6. 	 187200
Tipo 7 	 17$900
Tipo	 8...10 	 177600

Açúcar
Sacos

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias
Por 10 quilos

:(Base tipo 7)

Pregão	 Pregão	 Total
Meses
	

de abertura	 de fechamento	 do
Vende- Compra- Vende- Compra- vendas

Fevereiro
Março.	 .
Abril	 .	 •
Maio .
Junho •
Julho .	 .
"Vendas .	 	

..;

.

.	 .

:./	 .
„	 .

dor	 dor

177000	 167550
177100	 161700
17.7050	 167950
171300	 177125
177200	 177050
171100	 161975

01500

dor	 dor

171200	 167800
171100	 '167975
177200	 177100

• 171475	 171275
171400	 171200
171500	 171150

27500

Sacas

12.000
• Mercado: abertura, fraco; fechamento, estável.

Mercado disponível

Preço do tipo 7,171200, por 10 quilos.
Mercado calmo.
Vendas, 2.293 sacas.
O síndico, &MIO Dias Pereira.

Entradas -. 	 bala:	  	 ff	 :	 • 5.830
Saídas' 	 x.,.'..,....~........NI	 	 6.116

Existência .. 	 yr 	 ... 	 ,,,	 161.284
Mercado firme..

-	 Preços per saco com CO quiloell
-

Branco cristal. m • •	 •nn 	 5141000

C. amarelo. .	 .•...••..... 447500 a 457500
~avinho . 	 K	 	 Nominal -

Mascavo , 	 347000 a 357000

Algodão
Fardos

Entradas, não houve.
Saídas . 	 	 1.190 Arrecadada de 2 de janeiro
Existência . 	 . 	 „.	 	 7.981	 de 1933 a 22 do feve-

reiro de 1934 	  300.726:4231200 291.555:4017600
Mercado firme.	 e,	 Em igual período de 1932 	  243.652:1531100 236.534:1901500

PrOços por 10 quilos f	
Diferença Para "mais em

Fibra longa — Tipo Seria:.	1934 .. 	  87.074:2697800	 6.502:1311100
•

Tipo 3 .	 	 -..... 427500 a 4370%
Tipo 4 . 	 	 -	 417500 a 427000

Fibra média::
Sertões:.

Tipo 3 • 	 	 ..• 411000 a 417500
Tipo 5 	 • ••.. 	  381000 a 391000k• 	.

Ceará::
Tipo 3 	 	 Nominal

• )P 5 	 	 Nominal9 
Fibra curta:

Matas:
Tipo 3 • 	  	  371000 a 381000
Tipo 5 . 	  357000 a 367000
• Paulista:

. 1 Tipo 3 . 	  377000 a 377500
Tipo 5 . 	  357000 a 357500

O algt.o, Boato Dias pereira.

Recebedoria Federal em são Paulo •

Melina n. 18

COMPARAÇÂO DA AansonnAçÃo oznAt.

Arrecadado de 1 a 19 dc fevereiro do 1934..	 9.943:6411900
I'ma 20 de fevereiro de 1931"	 •	 1.600 : 159$700

Total 	 11-.543 :801E00

COMPARAÇÃo DA RENDA EXCLUSIVE DEP4ITOS

Arrecadada de 1 a 19 de fevereiro de 1934.. 	 9.881:5731700
Em 20 de fevereiro do 1934 	  -1..598:9947400

•Total	 . 	  14.480:5687100
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Alfas:tient. do Rio de Janeiro

RECEITA AliflE(`',IADADA

.Datas
	

Importâncias
-
	 lim ;,a pel

11eceita do dia:
21 de fevereiro de 1933 	
21 det fevereiro de 1931 	

Receita mensal:
De 1 de fevereiro a 21 de fevereiro de 1933. 21.523:2588000
De 1 de fevereiro a 21 de fevereiro de 1031. 16.623:4638800

i)iferença da receita arrecadada para menos
em 1934 	  4.899:794200

•

Receita global:
De 2 de janeiro a 21 de fevereiro de 1933 	  52.079:320100
De 2 de janeiro a-21 de fevereiro de 1934 	  48.948:1068700

Diferença da receita arrecadada para menos .	•
em 193S 	 	 3.131:22145400

EDITAIS E AVISOS
NfINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Clokérno Federal

COLETA DE PREÇOS'

A Comissão Central de Compras (IV Govêrno Federal, pede
preços unitários para os materiais da relação abaixo:

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços tferecidos e os prazos de entrega.

Cada" proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diário Oficial e conter tão se-
mente os artigos da série a que se referir.	 .

Para mais detalhes sbbre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessadts dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Péla Comissão Central de edropras. — C. Al. Foveret.

Artigo — Unidade — QuantidAq

Propostas para 6-3-1934.
Stock

• Edital n. M9.500

1. Ampoula de anti-astmática de Heokel '(adulto),
patenteada, caixa de 6 ampoulas, ampoula 	

2. Ampoula de novobi, patenteada, caixa de 12 am-
pOulas, emponta 	

3. Ampoula de estriquinina (sulfato), 0,00i — Fab 	
Granado, S. Araújo, C. S. Araújo, caixa de
12 ampoulas, 0,001, ampoula 	

4. Ampoula de estriquinina (sulfato), 0,002 — Fab 	
Granado, S. Araújo, C. S. Aralljz eabia de
12 ampoulas, 0,002, ampoula 	

Edital n. 419.507

i. Extrato mole de oásoara sagrada. Fab. Merck,
Wyman, Nunan, Balsa, vidro de 25, 50 e 100
gramas, grama 	

2. Extrato mole de valeriana	 Fah. MerCis; J 	
Wymans Eaiss, pote de 25 grs., grama

Nota — As raarcadorias acima deverão estar à disposição
daskl. Ç. Cl. a partir do dia 15 de março de 193.1.

1)ata antrer.nkplmi JA DA dias. 40J~ uneRsj.

Jade sia* rePar RROV

1° — O material a ser fornecido deverá obedecer rigor°.
semente às cunclições acima' estipuladas.

2° — Os preços:deverão ser dados pela unidade, compre-
endendo carga, descarga e transporte dos aritgos oferecidos, e
especificados para cada uma das zonas — urbana — subur-
bana — rural e marítima.

30 — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas' de • 20 % para mais ou t para menos ,obrigan-
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital...

1° — AO. C. C. requisitará os artigos oferecidts dentro
.ce 90 dias,- contados tia data-da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição de. toda a quantidade, fica reservaciti
ao fornecedor o direito de opção entre a continuação do fin.-
necirnento• mas 'condições contratuais, até -o -esgotamento da
quantidade. contratada, O .4 _rescisão, ,clo , contrato. Se o forne-
cedor deixar de exercer o direito de opção até 15 dias ante-
riores à terminação do contrato, o mesmo direito se devolve

5° — O material acima será entregue mediante requisições
parciais e escrisas, assinadas psir uni membro da C. C. C.
A entrega será feita' em qualquer' ponto da circunscrição do
Distrito Federal, correndo as despesas e riscos de transporte
por conta do- i'druecedor:. (»prazo' de entrega para cada requi-
sição, é de deis , dias.

6 0 — Deverão os , proponentes declarar em suas propostas,
o fabricante dos artigos que se propõem fornecer.

70 —• O .fornecedor . fica 'su–jei.fd às seguins pneas con-
vencionais: • -

a) no .caso de rejeição de artigos por não serem de 1' qua-
a C. C. C.

lidade, ou serem de fabricante diverso do propósto, ou ainda
por não estarem acsindicionados de acôrdo com o estipulado no
edital, multa .,dg . 5 . %, sóbre o valer .respectivo, independente-
mente da obrigação de substituir os artigos recusados, no prazo
de um dia; , •	 -	 -	 -------	 •	 • •	 •

b) na- segunda . vez; multa . de 10 . % . sare o. valor da quan,
tidade rejeitada, além da substituição:.

c) na terceira vez, multa de 20 % sare o' valor da quan-
tidade rejeitada, perda da caução, rescisão do contrato, e exclu-
são da firma do registro de fornecedores da COMISbãO •

d) a substitniçãO dos artigos rejeitados será feita no prazo
de um dia, sob pena de serem adquiridos do terceiros por conta
do fornecedor, Independentemente • das penalidades constantes
das letras, anteriores;

è) as importâncias das multes e aquisições de 'Material
não substituído, poderão, ser deduzidas dos créditos do forne-
cedor na Comissão, ,descontadas da cauçãtí, ou cobradas por,
ação executiva.

8G _ Os pagamentos serão parciais e' correspondentes' ao
valor de cada requisição. •

Os preços Unitários VerserãO sbinente "sôbre as quan-
tidades líquidas:

10° — A Comissão agirá com ki máximo rigor, em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer • firma, e
reserva-se outrossim, o direito inapelável de basear o julga.
mento das pospostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada cru anteriores fome-
cimentos. * A • quarquer nova firma que pretender efetuar for-
necimentos idênticos ao constante (Mãe edital, serão exigíveis
garantias e demonstrações de qualquer natureza, a critério
exclusivo da C. C. C.	 .	 .	 .	 .

11. • — Estão sujeitas .invalidaçãss sumária as propost,as
cujo compromisso para aceitação verse sóbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução Obre
o preço mais baixo. •

12° O 'fornecedor mi . fornecedVres, aos quais fôr, adju-
dieádo o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução de El-% sôbre o valor 'da encomenda, consistente
em dinheiro ou em tittilv's federais ao portador, caução essa
que será restituída apeS'o esgotamento 'completo do stock, ou
findo o prazo contratual. •	 •	 ' • ".	 • •	 •'	 '.•

13° — A G.. C. C. se reserva o direito de pedir nosts
dados e estabelecer novas.estipulações, em face das proposta
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir. á . presente
ogneorrtzicia.	 914 911'1 parte,	 432:P1112MS .9rit4rio..:i

1.322:5768100
1.030:418$500

72

, 288

432

432

1.500

1.500



Sexta-feira 23

14° — Não serão tomadas em consideração as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente subme-
ter-se rigorosamente a todas as condçiões da presente coleta
de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi-
tal será publicado urna sé vez e afixado no quadre da C. C.
C., à avenida Rodrigues 4lves, 135-loja.

As propostas para éste edital deverão obedecer às pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria da C.
C. C. e ser entregues em subscritos fechados, contra registro
em protocolo, no dia 6 de março de 1934, das 11 às 13
horas, à avenida Rodrigues Alves, 135-loja e serão abertas às
11 horas, na presença dos interessados, que deverão para isso,
apresentar o cartão de identidade fornecido pela Secretaria
da C. C. C.

MeNn11,

COLETA DE PREÇOS

Artigo — Unidade —Quantidade

Propostas para 7-3-1934:
Stock:

Fevereiro de 1Q34 .3787

conta do fornecedor, indeondentemento das penalidads cortam
-tentes das letras anteriores;

e) as importâncias das multas e aquisições de material
não substituído poderão ser deduzidas dos créditos do forne-
cedor na C.C.C., descontadas da caução, ou cobradas por
-ação executiva,

7* — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

8° — Os preços unitários versarão Obre as quantidades
liquidas.
. 9° — Deverão os proponentes declarar em suas propostas

a marca do artigo constante do edital n. 419.501.
100 — A Comissão agirá com O máximo rigor em relação a

quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelável de basear o julga-
niento das propostas, na idoneidade das firmas, avaliada esta
na capacidade demonstrada em anteriores fornecimentos. A
qualquer nova firma que pretender efetuar fornecimentos
idênticos •ao constante deste edital, serão exigivers garantias
e demonstrações de qualquer natureza, a critério exclusivo
da 0.0.0.

11 0 — Estão sujeitas à invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução sôbre
o preço mais baixo.

Edital n. 419.501

1. Inseticida em lata de duas pintas (1 litro), "Flit"
ou "Fly-Tox", lata 	

Edital n. 419.502 •

120 — O fornecedor ou fornecedores aos quais for adju-
dicado o fornecimento constante déste edital deverão prestar
uma caução de 10 % sõbre o valor da encomenda, consistente

600 em dinheiro, ou em títulos federais ao portador, caução essa
que só será restitufda apés o esgotamento completo do stock,
ou findo o prazo contratual.

1. Vassoura de piassava de 1' qualidade (para var-
rer), de 22 furos; uma'	

Nota — As mercadorias acima deverão estar à dispo-
sição da C.C.C., a partir. 10 dia 15 de março de -1934. •

Para entregas no prazo do 90 dias, conforme a necessi-
dade das repartições.

•nn•111

1' — O material a ser fornecido deverá obedecer rigo-
rosaniente às condições estipuladas.

2' — Os preços deverão ser fornecidos 'pela unidadNom-
preendendo carga, descarga o transporte dos artigos, e espe-
cificados para cada urna das zonas — urbana, suburlona, rural
e marítima.

30 — A C.C.C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedirlas do 20 % para—mais ou para menos, obrigan-
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

4° — A C.G.C. requisitará os artigos propostos dentro
de,90 dias, contados da (lata da assinatura do contrato. -Findo
o prazo sem a requisição de tôda a quantidade, fica re-
servado ao fornecedor o direito delopção entre a c,oritinuação
do fornecimento nas condições contratuais, até o esgotamento
da quantidade contratada, o a rescisão do contrato.. Se o
fornecedor deixar de exercer o direito de opção até 15 dias
anteriores à terminação do contrato, o mesmo direito se de-
volvo à C.G.C.

50 — O Material * adiria será entregue mediante requi-
sições parciais e escritas, assinadas por um membro da C.C.C.
A entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do
Distrito Federal, correndo as despesas o riscos de transporte
por conta do fornecedor. O prazo do entrega para cada re-
quisição é de dois dias.

60 — O fornecedor fica sujeito às seguintes penas con-
vencionais:	 -

a) no case de rejeição de artigos por não serem de
1' qualidade, ou da marca contratada, multa de 5 To, sôbre
o valor respectivo, independente da obrigação de substituir
os artigos recusados, no prazo de um dia;

b) na segunda vez, multa de 10 % sôbre o valor da
quantidade rejeitada, além da substituição;

c) na terceira vez, multa de 20 % sôbre o valor da
quantidade rejcitada, perda da caução, rescisão do contrato
e exclusão da firma do Registro de fornecedores da 'C.C.C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados será feita no
prazo de um dia, sob pena de serem adquiridos de-terceiros por

13° — A C.C.C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente con-
corrência, no ,todo ou em parte, a seu exclusivo critério. •

14 0 — Não serão consideradas as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta do Preços.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma sé vez e • afixado no quadro 'da
C.C.C., à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

'As propostas para êste edital deverão obedecer às pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria da
Comissão, e ser entregues em subscritos' fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 7 de . março de 1934, das 11 às
13 horas, à avenida llodrigues Alves n. 135, loja, e serão
abertas às 13 horas e 15 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão para isso apresentar o -cartão de identi-
dade fornecido pela Secretaria da 0.0.0.

COLETA DE PREÇOS

Edital i. 419.508

, Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 6-3-1.934
Stock:

1. Agulha de platina de 2 1/2 cms. — 6 x 10 —
Fab : Luer, Gentile e Loty — a granel, uma	 .90

2. Cat-gut n. 3, de lm,00 (pequeno) — Fab.: Le-
clero, Triollet ou Johnson — tubo esterilizado;
tubo 	 	 150

3. Seringa de vidro núa, para injeções, de 5 cc. —
Fab.: Luer e Loty	 a granel, urna 	 	 240

4. Film para raio X — de 2-1 x 30 — Fabr.: Kodack
— envelope de 12 films, dúzia 	 	 60

Nota — As mercadorias acima deverão estar à dispo-
sição da C.C.C., a partir do dia 15 de março de 1934.
• Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessi-

dade das repartições-

3.000

s
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— O material a ser fornecido deverá obedecer riga-
.

— Os preços deverão ser fornecidos pera unidade,.coni-
preendendo earga, descarga, e transporte dos, artigos, e espe-
cificados para cada uma das zonas — urbana, suburbana, rural

lè marítima.
— A C.C.C. se reserva o direito de alterar as quan-

tidades pedidas de 20 % para mais ou para menos, obrigan-
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

4' — A C.C.C. requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias, contados da data da assinatura do contrato. FinUo
o prazo sem a requisição de toda a quantidade, fica re-
servado ao fornecedor o direito de opção entre a continuação
do fornecimento nas condições contratuais, até o esgotamento
da quantidade contratada, e a rescisão do contrato. Se o
fornecedor deixar de exercer o direito 'de opção até 15. dias
anteriores h terminação do contrato, o mesmo direito se de-
volve à (.C.C.

5° O material acima, será entregue mediante re-
quisições parciais, assinadas por um membro da C.C.C.,
A entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do
Distrito Federal, correndo as despesas e-riscos de transporte
por nota do fornecedor. O prazo de entrega para cada re-
quisição é de dois dias.

6°	 Deverão os proponentes declarar em suas pro-
postas o fabricante dos artigos que se propõem fornecer.

70	 O fornecedor fica sujeito às seguintes penas coa-
Vencionais:

a) no caso de rejeição de artigo por não ser de 1' qua-
lidade, oU ser de fabricante diverso do proposto, multa de 5 %
Obre o valor respectivo, independentemente da obrigação de
substituir o artigo recusado, no prazo de um dia;

b) ria segunda vez, multa de 10 cis sôbre o valor da
quantidade rejeitada, além cia substituição;

c) na terceira vez, multa de 20 % sôbre o valor da
quantidade rejeitada, perda da caução, rescisão do contrato
e exclusão da firma do Registro de fornecedores da C.C.C.;.

d) a substituição do artigo rejeitado será feita no
prazo de um dia, sob pena de ser adquirido de terceiros por_
conta do fornecedor, independentemente das penalidads cons-
tantes das letras anteriores;

e) as importâncias das multas e aquisições de material
não substituído poderão ser deduzidas dos créditos do forne-
cedor na C.C.C., descontadas da caução, ou cobradas por
ação executiva.

80 — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
yalor'de cada requisição.
. 90 — A C.C.C. agirá com o máximo rigor em relação a

quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva••se, outrossim, o direito inapelável de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrade em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos idênticos ao constante deste edital, serão exi-
gíveis 'garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
tério exclusivo da C.C.C.

10° — Estão sujeitas à invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução sôbre
o preço mais baixo.

11° — O fornecedor ou fornecedores aos quais for adju•
dicasio o fornecimento constante dêste edital deverão prestai
tinia caução de 10 % sôbre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro, ou era títulos federais ao portador, caução essa
que só será restituída após o esgotamento completo do stock,
ou findo o prazo contratual.

12° —A C.C.C. se reserva o direito de pedir novos dados
, e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o c% ans.lar ou reduzir a presente con-
corrência, no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.	 .

13° — Não serão tomadas em consideração as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente subme-
ter-se rigorosamente a !Mas as condições da presente coleta
de preços.

A Comissão avisa aos Srs. Proponentes que o presente
edital será publicado uma' só vez e afixado no quadro da
G 1C.C., à avenida Rodri gues Alves .n. 135, loja- .

As propostas para éste edital deverão obedecer às pies-
orict3es do res'pectivo regulamento afixado na Portaria 'da
C.C.C., e ser 'entregues em subscritos fechados contra re•
gistro .em protocolo, -no, dia 6 de março de .1934, das 11 às
13 horas, à avenida . Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão s
abertas , às 14 horas e 15 minutos, na presença dos interes-
sacos, mic o:deverão para isso apresentar o cartão deildanti-
dado fornecido pela Secretaria da C.C.C.

• IMEM•nn••n11

•
AVISO

Referência edital 904.145/56/G (Tintas) 	 .
Comissão Central de Compras leva ao conileeimento dos

interessados em geral que o material constante do edital
904.145[56/G (Tintas), publicado no Diário Oficial de 29 de.:
fevereiro de 1934, à pagina , 3.530, deve obedecer ao tipo 4'6",
especificação E. F. C. B.

Pela Comissão Central de Compras. •— C. At. Fslyeret,
diretor.	 .

AVISO

Referencia editais: .
'16.266/8 (Estufas, autoclaVes, etc.)".
419.492/3 (Utensílios de farmácia).
419.491 (Drogas) .
419.495 (Drogas);	 •
419.496 (Capacho de arame e espanador)...
419.497 (Capacho de arame 'e espanador).
419.498 (Cal).	 • •	 • •	 •
419.499 (Lampadas) 	 "
704.189 (Limalha de ferro).
704.220/3 (Ferragens).
706.233 (Ampolas brancas, etc.),

Á Comissão Central, de Compras comunica aos interessa-.
dos em geral ,que os editais de concorrência supra mencionas
dos foram publicados no Diário Oficial de 21 de fevereiro de.
1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C.,' à avenida
Rodrigut:s Alves n. 135, loja. 	 -

Peia Comissão Central de Compras. •— C. Al. Faveret,
diretor.

AVISO"

Referência editais:•
419.47116 (Ernpôlas diversas).:
419.477 (Emptilas diversas).	 •
704.185 (Cabo aéreo telefônico).
702.387 (Graxa e óleo).
.904.686/95 (Ferragens, etc.).
904.696 (Carvão de forja).

• A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que os editais de concorrência supramenciona-
dos, foram publicados no Diário Oficial de 19 de fevereiro de
1931, e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à avenida
Rodrigues Alves n. 135-loja.	 •

Pela Comissão Central de Compras, — At. Faveret, di-
-oetor.

AVISO

Referências editais 419.460 — 419.461 — 419.462 (Material .
de limpesa) — 419.462 (Lenha, em tocos) --- 961.698/700
(Dormentes • para estrada).

A Comissão Central de Compras comunica aos ifitereSsa-
dos em geral, que os editais de concorrência supra menciona-
dos, foram publicados no Diário Oficial de 16 de fevereiro
de 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., á ave-
nida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. E. Faveret, diretor.'
••n•nnn••n

Referência editais:

Ns. 419.482/91 (Material cirúrgico). -
N. 413.381 (Aparelho para lavar e polir)..
N. 703.067-Z (Amarelo e secante).

'Piamente às condições supra.
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•

N. 708.087 (Material elétrico).
N. 708.088 (Material de rádio).
N. 904.145/56/G (Tintas).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados,

em geral, que os editais de concorrência supra mencionados,
fcram publicados no Diário Oficial de 20 de fevereiro de 1934,
e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à, avenida Rodri-
gues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,-
diretor.

RETIFICAÇÃO

Referência • edital n. 419.482/91 (Material de 'cirurgia) .
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

interessados, em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 20 de fevereiro de
1931,b pag. 3.526:

Onde se lê,.nos itens 45 e 48:

45. Esterilizador de ágata 20. 7x12, etc.;
46. Esterilizaclor de ágata 30, 10 x 15, etc.;
47. Esterilizador d.e ágata 10, 12 x 15, etc.;
48. Esterilizador de ágata 50, 15 x 17, ele.

Deve-se ler:

45. Esterilizaelor de ágata 20 — 7 x 12, etc.;
46. Esterilizador de ágata 30 — 10 x 15, etc.;
47. Esterilizador de ágata 40 — 12. x 15, e'c.;
48. Esterilizador de ágata 50 — 15 x 17, .etc.'

•
Onde se lê, depois do item 67:

•
58. Inhala,dor Wilbiss, Fab. Wilbiss, a granel, part..

Deve-se ler:

68. Luva Chaput c/inanga, n. 7 1/2, Fab. Gen-
tile, par 	 	 '60

RETI FICAÇ:ç O

• Referência edital . '119. 192/3 (Utensílios de farmácia)

A Comissão Central de Compras leva ao eónliecimento
dos interessados em geral que no edital de concorri:nela supra
mencionado, publicado nó Diário Oficial de 21 de fevereiro
de 1934, à pag. 3.617:

Onde se lê, na nota, do fim doedital:
. As mercadorias acima deverão estar à disposicá'o da

C. C. C., a partir 4.10 .dia 5 de merco de 1934.

D.eN e-se ler:
As mercadorias acima deverão estar à aisposicão da

C. C. C., a partir do dia 10 de março de 1934.
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faverel,

diretor.
•••

RETIFICAÇÃO

Referência edital 704.220/3 (Ferragens) -

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 21 de fevereiro
do 1934, à,pag. 3.621:

Onde se lê: no item.21;
..., com-fenda, rósea de máquina, 3/16 x 1", etc...

Deve-se le'r:
..., com fenda, rósea de máquina, de 3/16" x 1", etc...

Pela Comissão Central de Compras. — C. 31. Faverct,
diretor.

RETIFICAÇÃO

Referência edital 419.471/0 (Empólas diversas).
, A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que, no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Diário Oficial de 19 de feve-
reiro de 1934, à pág. 3.448:

ampóla 	 	 1 .500,

cc., ampóla 	 	 1.500

1.200•
•• "Deve-se lerf
	 Fab. • S. Araújo, amptda 	 	 72

retor.
Pela Comissão Central de Compras, -- C. AI. Faucret, di-

„ .

RETIFICAÇÃO

• nérCI:ê Dei a edital 904.686/95 , (Ferragens, etc.).
A •Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dós interessados' em geral, que, no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Diário Oficial-de 19 de feve,...

'reiro' de-1934, à pág. 3.451:	 . •
:Oncle'se lê, no item 11:.	 .

•3 mim., ,quilo 	 	 3
• Deve-se ler:

mim., quilo " 	 	 5
• Onde se lê,. nó item 29:

etc
Deve-se ler:
	 desde 10 m/m. a 3 mim., variando do 1/2 m/m em

1/2 m/m., etc 	
Onde se lê, no item 88:

Cobreado para diajuntar, etc 	
Deve-se ler:

Cobreado para disjuntar, etz 	
Pela Comissão Central de Compras, — C. M. Faveret, di-

retor.

Z.Mde se lê, nos itens 95/96:

95. 	 , Fab. Gentile, Davol, a granel, uma.....
96. 	 , Fab. Gentile, Davol, a granel, urna 	

4 Deve-se ler:	 •
95. 	 , Fab Gentile, Davol, a granel, uma 	 	 30
96. 	 , Fali. Gentil°, Davol, a granel, uma 	 	 30

Pela Comissão Central de Compras. — C. M 	  Faveret,
diretor.

RETIFICAÇÃO

• Referência edital 116.200/8 (Estufas e autoelave, , etc.)
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

• dos inleressados 0111 geral que no edital de concorrência supra
mencionado, ptadicado no Diário , Oficial de- 21 de fevereiro
de 19:34, à. pag. 3.616:

onde se lê: no item 19;
• fundo redondo sem graduação, um 	  . 24

Deve-se ler:	 ' •.	 .
..., fundo redonda sem graduação. um 	 	 12

Pela COIlliksãO Central do Compras. — C. M. Fai,eret,
diretor.

Onde se lé. no .princfplo do
• Propostas para 28-2-1934.

"Stock".
• Edital n. 419.471.

Deve-se ler:
Propostas para 28-2-1934.

	

60	 "Stock".
Edital n. 419:471/6:
Onde se lê; no item 32:
	 caixa de amp., 5 co.,

	

Deve-se ler:
caixa de 60 amp., 5

, Onde se lê, DO item 43:

	

3 	 Fab.: S. Araújo, ampdla 	

	 desde do 10 mim, a 3 m/M., de 1/2 em 1/2 m/m.,



vendo para éSSe flui dirigirem-se h	 .
Secção dl . Casiasdro.

• -•
Secretaria ria .1-iiretoria dei Impostri de.

Renda.. Rio' de Janeiro, 22 de fevereiro,
de 1931. O secretário, Osicamo cresaa•
Pereira de Sousa:

A .	 Casta.
A. C. Martins,
.k . 11 . Parkes.

Io Gensen. ••
A. Mnniz Júnior.
A. Pena.
A. 'Pinto.
A. Pinto Reis.
A. W. Geldermalsen.
A. Walter Boldt. 	 .
A. NVolfgary Floresta de Miranda.'
A. Zapeloni,
Albert — Josef.
Albuquerque — Fernando Cavalcanti

Barreto Almeida.
• Alhais	 César: Ferreira,
Abuso — José Tapia.
Almeida — António Ferreira de.
Almeida — Francisco Rodrigues de.
Almeida — Juvenal Pinto • de,
Almeida -- Maria Margarida de.
Araújo — Alberto..Autônio de. -

'Braga -a- Francisco Gonçalves:	 .
Bragit-s à— Manuel Marques da Costa-.
Braga — Manuel -Marques da Costa

'(Júnior).
Brasil	 Artur Tullio do,•
Bráulio	 Antônio • José: --	•
Carvalho — Maria Cristina Lustos.3.
Corrêa	 Manuel Gomes (Júnior):,
Gusmão	 Manuel (Filho) -• s • •
J. Pinto de Sousa.
Leal — Felipe Pereira.
Oliveira — João Gomes de.'

• Torres •-•-. Milton.,'

Delegacia Fiscal do Tesouro Nisch).
nal do Estado do Rio de Janeiro 	 ‘4

:

.N. 1.006-34
residência.

N. 75-34 — A.
Apicú n. 5L Itarn

- N. 14.741-33 —
Pereira, roa Vasco

. 11.526-33 —
te (espólio (1 . Pina
rua 8 de _Dezembro

Secretaria da Diretoria do Imposto de
Renda. Rio de Janeiro., 22 de fevereiro
'de 1934. — O secretário. Osteoldo CreN-
do Pereira de Souza.

De ordem , do Sr. diretor do Imposto
de' Renda, faço público que foi calculado
o . imposto . correspondente às declara--
cões • seguiteps:

Exereftio de 1932:
E 34.969, Banir —

de Menezes n. 540.
.34.080, Bes.sa

rua Ilosaldo n. 100.
E 34,977, Gomes

Norte h. 194.

— Eugenio itichard, sem
•

J. Araujo, Esti'ialit
OS.

Pedro de Alcantasa
Continho n. 9.
Manoel Bati s ta Lel-
Conceiçao ('loezagd)•

115,

Luis, rua Cardoso

— Elpídio da Silva.
1° andar.,

— José, Estrada do

•
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TF:burlai de COntes
Pelo presente edital São iriiimados o

tx-agente postal em "te:Amava", 'nó Es-
tado de Bão pauto,- Pedro Ferrari: o ex-
coletor das rendas federais ein "Concei-
ção", no Estado da Paraíba. Serarim
Paiva e a ex-agente postal em "Joãa Ai-
res", no Estado de Minas Gerais, D.- Es-
rderalda •.Fabregas da Silva. para. T.(1

prazo de trinta dias, contados da data
da publicação dêste,,recollierem, aos co-
fres públicos, as importâncias de 9,,,.1.49.
'73$$75,e .10$,- alcances . apurados nos
processos de tomadas de, suas 'comas,
referentes aos ,pericalos de 15 de. fevei
reiro a 15 de maio de 1927( de 9 de
abril de 1927 a.13 de junho de 192,R e
de 1 de abril de 1927 a 31 de àgOsto do
mesmo ano„respectivamentes „e. a cujos
pagamentos. .bem corno aq dos j uros da
mora que forem devidos. foram conde-
nados por acórdão de 23 de dezembro do
ano passado. sob pena (10 ser feita a
cobrança judicial executiva quanto au
primeiro responsável O- as alienações

p
ad

u
m
tro

st
'
rativas' das caUções dos dois _

Terceira Diretoria do Tribuliai de
íGontas, • 7.de fevereiro de 1934. — Mario
itietuton: de ''Figueiredo, diretor.
.	 .	 s •

-Pelo presente edital é intimada .. a • ex-
ágente postal em nuatigtiá", no Estado
ido Paraná, D. Alaria Bueno • Men.les.
rara, no prazo de trinta dias, "contados
ida data da publicação dêste, e nos tak-

Isruis do art. 142 do dec. n. 15:770, de
'i de novembro de 1922, alegar o que
or a bem do seu direito ./ sõbre a impor-

ittincia de .88900, alcance proveniente do
calo de nomeação a menos. Pagd, verifi-
cado no processo de, tomada de suas.
contas, referente • ao período da 9 do
analo a 5 de dezembro de• 1932, produzir -
documentos, constituir procurador na
sede dêste• Tribunal ou declarar o do-
inicílio para o efeito de ser nele -7110-;
tificada das decisões que foram profe-
ridas na tomada de ' contas, sejam elas
intertoeutórias ou definitivas sob pena
de revelia;'

Terceira Diretoria . do Tribunal de
Contas, 7'de fevereiro de 1934. • — Mario
Newion de Figueiredo, diretor.

	

,	 .
Pelo presente : edital são' intimados os

herdeiros . da ex-agente' 'postal eni
genheiro 'Alberto* Furtado", no • Esti-add.
do Rio de Janeiro, D. Etelvina• Cardoso
Lema e a ex-agente postal em "Laino-

hiier% no Estado de Miaus Gerais,
Maria da Anunciação de Oliveira, para,
no prazo de trinta .dias, contados da data
da publicação déste, e nos têrrnos do
are. 142, do dec. •n. 15.720, de 1 de no-
vembro de, 1922, alegarem:o que dois as •

bcm de seus direitos sôbre as importân-
cias de 292000 e 152004, alcances ve-
rificados de 10 de dezembro de 4919 'a
21 de janeiro de 1931 e de 1. de maio
de 1911 a 9 de março de 1921, respecti-
vamente, produzirem documentos, cons-
tituirem procuradores szialrrséel:S,:desté
Tribunal ou declararem os: domicílios.
para *0 . efeito de serem neles notificados

. dás decisões que forem proferidas : nes -
tomadas de contas, sejam elas interlo.:
cutórias ou. definitivas, sob pena de re-
velia.

' Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 7. de fevereiro de 1934. -•-• Mcirio .
~for& de Figueiredo, diretor.

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem. do Sr. dire .:tir • du litiptisto
do Renda. 'convido os " eu:Urdis:irdes
abaixo • relacionadcs a presleeeni, dente°
do, prazo d e 10 dia s . contadas 30 dias,
da publicaçLe Cèste, eselarecinientos
se tornam necessários para regulariz,ir
sua sittiaçJo junto a esta Diretoria de-
vendo para .ésse fim dirigiessn-se. • ;.). se-
cretaria:.

N. 800-34 — Jaime Joelson, rua G s
-neral • Caldwell ii. III.

Süplemento:
7.510, :Afonso & Costa, Avenida Mem

da Sá ri.. 83.•
B. 15.082 — Perh'osa	 José • de •Sonsa,

E. Panamá , n. 42, antigo 42-BI •
• •Ficam ciêntificallos esses' contribuin-
tes de que foram lançados', e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dele tomar conTiecirneuto nes:.
ta Diretoria. dentro do prazo de 10 'dias,
.contados da data	 2Vdo corrente, e re-
clamarem a bem ile seus direitos
nuerimento dirigido ao Sr. : diretor
Imposto de Renda:	 -	 s••:.
•O des pacho sóbee requerimento

será, publicado no "Diárin 'Oficial". e;
dentro de cinco dias depois da publica-
ção, se receberá o recurso' para a ins-
tancia adrnin is! ia! iva superior, sem
efeito suspensivo gualdo ao dagamento

^do-imposto: .	 .
Fiscretaria da D¡reforia, •-do Imposto

de .Renda. Rio de Janeiro, 22 de five-
.reiro .de 1934, — O secretário, ()sulcado

Crespo Pere,tra de Sousa.

.	 ,
Delegacia Geral do Imposto s'ólire

Renda.:.	 •
•,;•-•

De ordens do Sr. diretor' do Imposto.
de Renda, convido os contribuintes abai-
xo relacionados. a preatarem dentro do
prazo de dez dias: esclarecimentos que

•se tornara necessários para regularizar
sua situação junto sesta Diretoria, de-

	

Edital si: 3 '	 -
,.

De ordem do 'Sr, -delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio de
'Janeiro, faço,público para contecimen-

	

to dós interessados, que se encontram	 •
na Pagadoria 'desta repartição,
mente despachadas, para efeito de pa...-
gmento, os processos dos credores
xo enumerados, • os quais devem se apre-
sentar, para o devido recebimento, até
a "vespera do encerrament o do exerci-. -
cio que Se verificará a 31 de março pró- •
xime:

	

Anibal Teixeira- & Comp.' „ .	 95,18000.'
Anisai Teixeira & Comp. 	 • 705$000
A. M. Machado.. , ..	 ..
A. M. Machado. . . . m.3698400 •

	

M. Machado.. . r„, • ••	 472S800
, -Alexandre nrangier. 	 . . _ 125$000..-:
'Artur Ferreira. . , 	 •	 1208000. -.-

	Antenor Benício gorreia. •,	 50100
Agostinho Vitorino de Car-

valho. . ' • .	 .	 328600•

, Antânid"' \f ito rino 'Brandão •	 458004

	

. Alice Batista Nogueira.. . • 	 878400
Anibal 'Cóéreia "Neto. •	. .	 4558000 .-
Anésia. Amélia Rebelo. . 	 .	 1508000

	

Banco Construtor do . Brasil. 	 988300
- Cardinale & Cornp 	  66500

	Com p . •• • •	 • 248$600
Comipanhia • Brasileira, E.,
• Elétrica. , .	 . . .	 508600

Companhia	 Bri.:sliei .ra	 E 	 '
Elétrica 	 	 7$300 -

Campos, Soo. Ltda. . 	 . •	 508000



129000
35000
66$700

3668600
358000

1838300
58800

6638200
3598700
1198000
6978800

218900
2868l00

2008000
28-13500

5266500
4188500
1658000
705800Q
1208000
1908006
3066100
2i0$00o
45$000

101000

698600
45800o

553000
701800O
7048000
6338600
508000

1668400
415$000
34$800

3560000
2488000

408000
Machado Viana & Comp	 1:0d3$600
Machado Viana & Comp	 8518800
Manuel de Araújo Pimentel 1458200
Manuel Braga. 	 	 28$000
Manuel dos Santos Fernandes 1898800
Manuel Fernandes. Gomes 	 	 32000
Norberto Marques. 	  240000
Narciso Soares Mendes Cor-

deiro. . . 	 	 1418015
Otis Elevator Company 	 	 4608490
Profeitura Municipal de Te-

resdpolis.	 8068700
Plínio de Lima Torrentes 	 	 518100
Paulino Vali Sechauss 	 	 2538072
Prefeitura de Stage 	 	 248000
ftübem Teixeira. 	 	 1202000
RedesSul Mineira de Viação 2028900
Rotschilds de Castro 	 	 3108000
Soares Lavrador.	 125$700
Soares Lavrador. 	 	 948300
Soaras 'Lavrador. 	 . 2878700
naus Lavrador.	 	  2 4158000
Soares Lavrador. 	 	  7.2458000
Serviço de F. Luz e Viação

de Campos.	 1128200
Serviço de F. Luz e Viação

de. Campos. 	 	 1528000,
Serviço de F. ,Luz e Viação

de Campos. . 	 	 783500
Secretaria Agrícola Terras

Obras do Estado do Espi-
rito . Santo.

Serviço F. Luz Viação Cam-
pos. 	 	 3328500

The Rio de Janeiro Tram-
vaaY, Liabt and PoWer 	  305000
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Camilo de Melo 	
C. Gomes á Companhia . 	
%Carmen M. C. Avelar. 	 . 	
Diugo Moreira Guimarães 	
Djalina Silva Fernandes.
'Estrie-Mia aduna N. No-

brega 	
E. I'. 'Ude Sul Mineira. 	
Ferreira, Filho & Comi). ..
Ferreira Filho & Comp.. ..
Fonseca Almeida & Comp. .
FentP.s Garcia & Comp. .
Fonie.s Garcia & . Ctinip. . .
Pontes Garcia & Comp. •
Frederico Augusto S. Mou-

, rão 	
0Godofiedo Costa 	
Guilhermina Ferreira	 da

Silva 	
Heitor Ribeiro & Comp...„
Heitor Ribeiro & Comp. .....
klildebrando Pereira da Silva
Here'lia Sliort II. Chaves 	
Iluda de Paulo Leite 	
Josá Ro•drigues Gomes da

Silva Júnior. 	
José illocirigues Gomes da

Silva Júnior, 	
J. G. . Pereira & Comp 	
J. G. Pereira	 Comp 	
J. G. Pereira & Comp 	

	

José Alves Cunha Júnior— 	
Jefferson M. Moreira 	
João Néri. 	
João Luiz Ramos 	
João Plácido Viard
Juvino Pinto. . 	
João Batista Salerma 	
Lopes & Ribeiro 	
Lopes & Ribeiro 	
Lopes & Ribeiro 	
Lopes & Ribeiro 	
Miguel de Lima Mendes 	
Mayrink Veiga 5, A 	
mayrink Veiga S. A 	
Mayrink Veiga S. A 	
Mayrink Veiga S. A 	
M. Godinho & Comp. 	
Monitor Campista. .
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lhe Rio de
way, Light
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way, Light

The Rio do
way, Light

lhe Rio de
way, Light

166$70U
1458800

368900
138$100

Alfândega do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 415
•

De ordem do Sr. inspetor se faz pti-
blico que nos dias 26, 28 de fevereiro
e 2 de- março de 1934, ás 13 horas, nos
armazens abaixo indicados, serão ven-
didas . em hasta pública, em 1' 2' e. 3'
pragas, respectivamente, de aciSrdo com
as disposiçiies do título IV da Nova
Consolidação das Leis das Alfândegas,
livres de direitos, a quem maior vanta-
gem oferecer, no estado em que co
acham, as mercadorias adiante men-
cionadas, as quais, serão, entretanto,
apregoadas e vendidas na Guarda-Mo-
ria.'

De acôrdo com a portaria n. 506, de
12 de dezembro de 1928, só poderão ser
retiradas das praças -as mercadorias
cujos donos ou consignatários o requei-
ram até a vespera do dia do leilão,
logo após a prova de haverem pago os
respectivos direitos.

(JUARDA-M,ORIA

Lote n. 1

Um volume, pesando bruto 7.150
grs., contendo: Vinte e nove (29) latas
de chá da marca "Lipton", sendo 5 do
360 grs. e (24) vinte e quatro de 180
grs.; e mais 4 latas de chá da marca
"Melrose" de 180 grs., pesando nos en-
voltórios 7,100 gramas. Cat.. 792/1 —
ap. 148 de-931..

Lote n. 2

Um volume pesando bruto 16,400
gramas. contendo: Onze (11) pacotes
de contas de vidros, fundidas, pesando
13,900 gramas; Coláres de vidro por
acabar, pesando nos envoltórios 2.000
gramas. Cat. 792/2, ap. 14841.
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Lote n. 3
Dois garrafões, contendO vinho tio.:

to, pesando nos envoltórios 13.900 grs.
Cat. 967/1 e 967/2, tip. 140, do 1932..

Lote n.
Um volume pesando bruto 1,430 gra-

mas contendo: Trezentos cópos (300,
do papel para sorvete. Cat. 55, ap.
68, de 1933.

Lote it. 5
Um volume pesando bruto 2,680 gra.

mas contendo: Tis'is (3) latas de sjida
caustica, pesando nas latas 2,800' gra-
mas. Cat. 89, ap. 99; de 033.

Lote n.
Um %dum° pesando bruto Ç(I0 '2I'a •

mas contendo: Um (1) jogo de sei i
(6) guardanapos e uma toalha oara
chá, de tecido de sèda e algodão, ein
partes iguais (mercadoria omissa ) .

Uma (1) caixa com três sabonetes
da marca "Acacias. Madrilenas", posan-
do nos envoltórios 300 gramas. Cat.
126, ap. 89, de 1931.

Lote 71. 7
Um volume pesando bruto 2,450 gra-

nias contende: dois (2) pijamas dá
tecido de algodão, pesando liquido 660
gramas,

Duas (2) toalhas de linho lavrado.
para rosto, pesando liquido .2 .10 gra-
Plas.

Um (1) album com fotografias, pe-
sando 160 gramas.

Um (1) livro para leitura, em ale-
mão, pesando 470 gramas.

Um (1) estojo com um sabonete e
um vidro do 1ocão marca "4.711", pe-
sando nos envoltórios 480 gramas. Cat.
822, ap. 30, de 1932.

Lote n. 8 .
Um volume pesando bruto 400 grs.,

contendo: Uma (1) calça de Jer-,
sey de seda, para senhora; pesando li-
quido 50 grs.; dois metros e noventa -
centímetros (2m.90) cfe tecido . de -seda
e algodão em partes iguais, pesando li-
quido 30 grs. — Cat. 895, op.- 85, de
932.

Lote n. 9

Um volume pesando bruto 4.280 grs.,
contendo; Vinte metros (20m) de brim
de linho ent,Tançado; pesando liiquido „
4,150 grs. — Cat.18158, ap. 59, de 932.

Lote n. 10
Um volume pesando bruto 3,770 grs.,

contendo quatro (4) camisas de tecido
não especificado de algodão (messla) e
um uniforme, calça e blusa, do mesmo
tecido, pesando liquido 3 quilos.

Dois (2) bonés de algodão, dois (2)'
cintos do couro com as respectivas fi-
velas, pesando liquido 200grs.;

Duas latas de talco perfumado, pe-
sando nos envoltórios 200 grs. — Cat.
747, ap. 104, de 931.

Lote n. 1.1_
Um volume pesando bruto 3,340 gds.,

contendo: seis metros e trinta centíme-
tros (6m,30) de casemira.de lã pura, de
mais de 251 até 450 grs. por. m2, po-
sando liquido 3,300 grs. — Cat. 86, ap.
94, de 933.

Lotc n. 12
Um volume pesando bruto 7.820 grs.,

contende: Duas (2) peças de teotdo de

Janeiro Trata-
and Power...-.	 5538900
Janeiro Trarn-
and Power....	 30$900
Janeiro Tram-
and . Power....	 873,700
Janeiro Tram-
and Power....	 4238900
Janeiro Trans-
and Power... .. 1:8378200
Janeiro Tram-
and Power....	 9288800
Janeiro Traiu-,
and Power.... 3:e898600
Janeiro Tram-
and Power....	 6118100
Janeiro Tram-

708700	 and Power 	 3.;98300

278000	 and Power 	 9268200
sssiop lhe Rio de Janeiro Trans-
88300	 way, .Light and Power 	 3208700

5ssgoo The Rio de Janeiro Tram-
' way, Light and Power—. 0048700

5448000 lhe Leopoldina Railway
Company.

Teixeira Borges & Comp	
Teixeira Borges & Comp 	
Teixeira Bolges & Comp 	
lhe Leopoldina Railway

Company, 	  3188000
Vitor Rodrigues da Costa 	 	 1.53000

Pagadoria, 24 de janeiro de 1934;
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ilgodão entrançado, tinto, de mais de
até 100 gramas por m2, pesando li-

quido 5,400 grs.
Quatro (4) pneumáticos para bici-

'dietas, pesando liquido 2,150 grs. —
Cat.. 871, ap. 65, de 293.

Lote n. 13
Um volume pesando bruto 390 grs.,

conteftdo: Seis (6) pares de meias de
seda com pontas de algodão, para se-
nhora, pesando liquido 300 grs., cat.
921, ap. 126, de 932.

Lote n.14
Um volume pesando bruto 1,485 grs.,

contendo: Vinte e quatro (24) pares de
meias de seda, com pantas de algodão,
para senhora, pesando 1 iquido 1,300
grs..1— Cat. 95, ap. 102, de 1933.

Lote n. 15
Um volume pesando bruto 390 grs..

contendo: Doze (12) pares de meias de
seda com pontas e canhões de algodão,
para homem, pesando liquido 370 grs.
— Cat. 930, ap. 129, de 932.

Lote n. 16
Um volume pesando bruto 970 grs..

contendo: Uma (1) colcha de seda, mer-
cadoria omissa na tarifa.

Dois metros e noventa centímetros
(2m,90) de palha de seda, pesando li-
quido .120 grs. — Cata. 94, ap. 104, de
933.

Lote n. 17
1 saco, pesando bruto 9.800 gramas,

contendo 12 gravatas do seda e algodão,
pesando liquido 220 gramas;

60 lenços de seda, pequenos, pesando
liquido 440 gramas;

24 pares de meias de seda, com pontas
e canhões de algodão, para homem, pe-
sando liquido 900 gramas.

30 pares de meias de seda para se-
nhora, pesando 'liquido 1.300 gramas:

7 vidros de agua da Colonia "Flores
dei Campo", pesando nos envoltórios
5.850 gramas. Cat. 920. Ap. 56, de
1933.

Lote n. 18
1 volume, pesando bruto 1.760 gra-

mas, contendo 1 capa de borracha em
tecido de algodão, para homem, pesando
liquido 800 gramas;

2 eórtes de tecido de seda pura, pe-
sando liquido200 gramas e Medindo 6
metros e 80 centimetros de comprimento.

919„ap. 116, de 1932.
Lote n. 19

pacote pesando bruto 3.030 gramas,
contendo: 9 lenços de tecido de seda
pura, pesando liquido 150 gramas;

2 pijamas de tecido de seda, para se-
nhora, com as respectivas bolsas, pe-
sando liquido 400 gramas;

3 quimonOs de tecido de seda pura,
pesando liquido 570 gramas;

5 cortes de tecido de seda e algodão;
em partes iguais, medindo 19m. e pe-
sando liquido 1.170 gramas. Cat. 61, ap.
69, de 1933.

Lote n. 20
1 volume pesando bruto 605 gramas,

Contendo: 40 metros e meio de tecido
de seda pura, pesando liquido 550 gra-
mas. Cat. 41, ad, 42, de 1933.

Lote n. 21
1 volume pesando bruto 4.340 gra-

mas, contendo:
2 pijamas, seis cuéeas e 3 camisetas,

de tecido de ponto de meia (Jersey de
seda), pesando liquido 1.070 gramas;

2 calças,, camisas e 1 "sutien" de te-
cido de seda pura, para senhora, pesando
liquido 300 gramas; 	 .

1 córte de tecido de seda pura, me-
dindo Im,80 de comprimento, pesando
liquido 250 gramas;.

2 casacos "quimonos", de tecido de
seda pura, bordados e com franjas;

1 capa de borracha em tecido de algo-
dão e respectivo capals. Cat. 82, ap. 91,
de 1933.. (Pesando 2.000 gramas).

Lote n. 22
1 volume, pesando bruto 155 gramas,

contendo: 2 chapéus de palha "Panamá".
Cat. 81, ap. 88, de 1933.

Lote n. 23
volume, pesando bruto 820 gramas,

contendo: 2 caixas com seis sabonetes,
da marca "Madeira de Oriente", pesando
nos envoltórios 780 gramas. Cat. 975.
ad. 2, de 1933.	 -

Lote N. 24
I volume. pesando bruto 2.075 gramas,

Contnedo: 20 sabonetes, sendo 19 da
marca "Sux", e um da marca "Palmo-
live", pesado nos envoltórios, 1.900
granias. Cat. 68, ap. 80, de 1933.

Lote n. 25
1 volume, pesando bruto .1.270 gra-

mas. contendo 3 pacotes com 9 sabone-
tes da marca - "Heno 'de Prazia", pesando
nos envoltórios 1.250 grkrbas. Cat. 953,
ap. 65, de 1933.

Lote n. 26
Um volume pesando bruto 1,270 gra-

mas. contendo: três .(3) caixas com nove
s nl-ionetes da marca "Madeira do Orien-
te". pesando nos envoltórios 1,150 gra-
mas, catálogo 954, ap. 58, de 1933.

Lote n. 27
Um volume pesando bruto 2,720 gra-

mas, contendo: sete (7) caixas com 21
sabonetes de diversas marcas, pesando
nos envoltórios 2,650 gramas, catálogo
n. 87, ap. 97, de 1933.

Lote 7.4. 28
Um volume pesando bruto 2,820 gra-

mas, contendo: vinte e três (23) sabo-
netes, sendo 12 da marca "Heno de Pra-
via" e onze (11) da marca, "Madeira do
Oriente", pesando liquido 2,500 gramas,
cat. 842, ap. 39, de 1932.

Lote n. 29
Um volume pesando bruto 460 gra-

mas. contendo: sato (7) caixas com (21),
vinte e um sabonetes da marca "Madeira
do Oriente", Pesando nos envoltórios
2,600 gramas, três (3) caixas contendo
300 lâminas da marca "A. H. B.", para
navalhas ti po "Gillette", cat. 910, ap.
n. 118, de 1932.

Loft n. 30
Um volume pesando bruto 1,780 gra-

mas. contendo: seis . (6) cortes de tecido
de seda pura, medindo 19m, de compri-
mento e pesando 'liquido 1,690 gramas,
cat. 94511, ai). 57, de 1933.

Lote n. Si
Um volume pesando bruto 7,500 gra-

mas, contendo, dezenove (19) caixas com
cincoénta e sete (57) sabonetes, sendo:
54, da marca "Madeiras do Oriente" e
três (3) da marca "Helio do Pravia",
pesando nos envoltórios 7,450 gramas,.
cat. 94512, ap. 57, de 1933.

Lote n.32
Um volume pesando bruto 3,340 gra-

mas, contendo: trinta e cinco (35) ba-
ralhos de cartas de jogar da marca "De
La Rués", cat. 927,- ap. 62, de 1933.

Lote n. 83
Um volume pesando bruto 1,900 gra-

mas, contendo: dezesete (17) baralhos
de cartas para jogar, da marca "Viking
hinen", cat. 97, ap. 107, de 1933.

Lote n. 34
Um volume pesando bruto 2,660 gra.

lhos de cartas para jogar, da marca
"Excel", cat. 99, ap. 73, de 1933.

Lote n. 35
Um volume pesando bruto 2,180 gra-

mas, contendo: vinte e três (23) bara-
lhos de cartas para jogar, da marca
"73", • cat. 70. ap.. 83, de 1933.

Lote ft. 36
Pra pacote pesando bruto 1,125 gra-

mas, contendo: doze (12) baralhos de
cartas para jogar da marca "De Lá Rue
S", cat. 91, ap.. 105, de 1933.
• Lote n. 37

Cinco pacotes (5) pesando bruto 32
quilos, contendo: trezentos e sessenta
(360) baralhos de cartas para jogar, sen-
do: 144, da Marca "Griniond . ns. 12 e
216, da oarma "216", cat. 1.00011 á

•i.000 15, ap. 18, de 1933.
Lote n. 38

Um volume pesando bruto 10,380 - gra-
mas, contendo: noventa e seis (96) ba-
ralhos de cartas para jogar, da marca
"54". cat. 891, ap. 87, de 1932.

Lote n. 39
Um volume pesando bruto 12,650 gra-

mas, contendo: cento o cinco (105) ba-
ralhos de cartas da marca "Grirnond"
12,; trinta e .três (3't) baralhos do oar-
tas para jogar, da marca ,"Grimond" 12,
com pequenos defeitos, cat. 140, ap.
n. 50, de 1933.

Lote n. 40
Uni volume pesando bruto 2.650

gramas, contendo: vinte e oito' (28)
baralhos de cartas de jogar, da marca
"De La Rue S" cat. 4, ap. 20, de 933.

Lote n. 41
Uni volume pesando bruto 3.660

gramas, contendo: trinta e seis (36)
baralhos de cartas para jogar, da mar-
ca "De La Ruo S", cat. 965, ap. 141,
de 1932.

Lote n. 42	 •
Um volume - pesando bruto 1,700 gs.,

contendo: s dezoito (18) baralhos de
cartas para jogar, da marca "De La-
Rue S", cat. 57, ap. 54, do 1933.

Lote n. 43
Um volume pesando bruto 2,230 gs.,

contendo: vinte e quatro (24) bara-
lhos de cartas para jogar, da marca
"Grimond" n 12, cat. 909, ap. 117, 'de
1932.
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Lote n. 44

Um volume pesando bruto 24 qui-
los, contendo: duzentos e quarenta e
oito (248) baralhos de cartas para jo-
gar, da marca "Grimond" n. 12.

Dezeseis (16) baralhos de cartas
para jogar, da mesma marca, com de-
feito, cat. 246/1, ap. 119, de 1933..

Ldte n, 45

Um volume pesando • bruto 46 qui-
los, contendo: quatrocentos e quarenta
(440) baralhos de cartas para jogar,
da marca "Orim,ond" n. 12.

Quatro (4) baralhos de cartas para
jogar, da mesma •marca, Cat. 246/2,
ap. 119, de 1933.

Lote n. 46

Um volume pesando bruto 5,750
gramas, cont'endo: sessenta (60) bara-
lhos de cartas para jogar, da marca
"Grimond" 12, cat. 874/1, ap.. 70, de
1932.

Lote n. 47

UM volume pesando bruto 6,250 gs.,
contendo: sessenta e seis (66) bara-
lhos de cartas para jogar, da marca
"Grimond'! n.. 12, cat. 874/2, ap. 70,
de 932.

Lote n. '48

Um volume pesando bruto 2,390 gs.,
contendo: trinta e seis (36) navalhas
"Gillettes", completas, onze (11) nava-
lhas "Gillettes" som cabos, cat. 74,
ap. 85, de 1933.

Lote fl. '49

Um volume pesando bruta 8.400
gramas, contendo: quarenta e duas
(42) caixas com 4.200 laminas da
marca "II. P." para navalhas (tipo
Gillette), cat. 69, ap. 82, de 1933.

Lote n. 50
•

Um volume pesando bruto 0.510
gramas, contendo: novecentas •(900)
laminas do navalhas. marca "H. P."
(Oillette) ap. 102, de 1932, cat. 905.

Lote n, 51

Um volume pesando bruto 760 gramas
contendo: Quatro (4) pacotes com 400
láminas para navalha, da marca "H. P."
(Gillette), Cal. 9'8, ap. 64, de 1933.

Lote n. 52

Uni volume pesando bruto 8,375 grs.,
contendo: setenta e cinco (75) baralhos
de cartas para jogar, da marca "Gri-
mond" n. 12.

Dez (10) caixas contendo: cada uma
100 , 1amtnas no total de mil (1.000). Pa-
ra navalhas sAmelliantes as "Gillette",
da marca 91. P.". Cat. 7, ap. 24, 933.

Lote a. 53

Um volume pesando bruto 865 grs.,
contendo: trinta (30) carteiras de 20
cigarros, da marca "Chesterfield", pe-
sando nos envoltórios 850 gramas. Ca-
talogo 67, ap, 81, de 1933.

DIÁRIO OFICIAL

Lote n. 54

Um volume pesando bruto 1.540 grs.,
contendo: dez (10) latas em formato de
carteiras, com 50 cigarros cada uma, da
marca "Gold Flake", pesando nos 'envol-
tórios 1.300 gramas. Cat. 946, ap. 60,
de 1933.

Lote st. 55

Um volume pesando bruto 9,580 grs.,
contendo: um (1) aparèlho de rádio
com cinco (5) válvulas, da marca "Hal-
sou", corn pequeno defeito na caixa ex-
terna de madeira. Cat. 93, ap. 106, de
1933.

Lote n. 56

Um volume pesando bruto 5,520 grs.,
coutando: Cinqiiénta (50) barras de es-
tanho para soldas, pesando líquido 5,500
gramas. Cat. 824, ap. n. 21, de 1932.

Lote n. 57

Uma lata pesando bruto 20.000 grs.,
contendo: tinta preta, preparada a oleo,
sem resina, pesando nos envoltórios 20
quilos. Cat. 13,83, ap. 99, de 1932.

Lote n. 58

Um volume pesando bruto 1.990 grs.,
contendo: duzentos e quarenta (240) co-
lares com os respectivos fechos, imita-
ção a pérola, pesando nos papeis 1.900
grs. Cat. 890, ap. 85, de 1932.

Lote n. 59	 -

Um volume pesando bruto 118 gra.,
contendo: Quinhentos e cinoüênta e tres
(553) pedras de vidro, lapidadas, de di-
versas córes, imitando topázio, ametista,
esmeralda, etc., pesando nos papeis 110
gramas. Cat. 31, ap. 38, de 1933.

Lote n. 60

Um volume pesando bruto 105 grs.,
contendo: Doze (12) pares de abotoadu-
ras de cóbre pesando 100 gramas. Cat.
n. 103, ap. 111, de 1933.

Lote n.61

Um pacote pesando banto 2.180 gra-
mas, contendo: Uma lata de folha com
azeite estragado.

Quatro pequenos tubos de fólha, con-
tendo os seguintes objetos: Cem (i00)
cordões de ouro, pesando liquido 100
gramas; quatrocentos e dez (410) cor-
dões de prata, pesando líquido 380 grs.;
mil e sessenta (1.060) fechos de prata,
para colares, pesando líquido 120 gra-
mas.

MA volume acha-se depositadoj no
cofre desta Alfândega. Ap: 86, de 1933.

Lote ti. 62

•Usn volume pesando bruto 600 grs.,
contendo: dez (10) pares de brincos de
(Abre com enfeites do contas de vidro;
quarenta e seis (46) fechos de cóbre pa-
ra colares; Quarenta o oito (48) pares
de brincos de cóbre, com pedras falsas,
e dois (2) colares de c6bre com pedras
falsas, por acabar, pesando tudo, nos en-
voltórios 570 gramas. Cat. 803, ap. 4,
de 1932.
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Lote n. 63

Um volume pesando bruto 6.810 gra-
mas, contendo: (72) setenta e dois bara-
lhos de cartas da marca "Grimond" nú-
mero 12, cat. 923, ap. 127 de 932.

Lote n. 64
Um volume pesando bruto 3.680

gramas, contendo: vinte o sete (27) sa-
bonetes, sendo: 24 da marca "Heno de
Praia" e 3 "Madeiras do Oriente", pesan-
do nos envoltórios 3.600 gramas, catalo-
go 957, ap. 76, de 933.

Lote n. 65
Um volume pesando bruto 1.200 gra-

mas, contendo: nove (9) sabonetes. seu-
do: (6) da marca "Heno de Pravia" e
(3) "Madeiras do Oriente", pesando nos
envoltórios - 1.200 gramas, cat. 970, ap.
77, de 933,

Lote o. 66

Um volume pesando bruto 1.320 gra-
mas, contendo: vinte (20) chapéus de
palha do Chile (Fôrmas), cat. 78, ap.
120, de 933.

Lote n. 67
Um volume pesando bruto 800 granias

contendo: dois (2) cortes de tecido de
seda, medindo seis metros e quarenta
centimetros (640c), pesando líquido 080
gramas; um par de moia dr seda com
pontas de algodão, para senhora, pesan-
do líquido 60 gramas, cat. 918, ap. 128,
de 932.

Lote n. 68

Uni volume pesando bruto 9.790 grs.
mas contendo: quatro (4) baterias —
Bluve Label — Cat. 955, ap. 75, de 932.

Lote n. 69
Um rOlo de vergalhai) de cobre pesan-

do 102 quilos, cat. 47, ap. 45 de 1933.

Lote n. 70

Uma mala, sem marca o sem núme-
ro, contendo: roupas usadas. 2.025 grs.
de prata, em obras de ourives, adere-
ço e semelhantes, ap. 68 de 1932. (Ba-
Mera).

Lote n. 74
Um' volume pesando bruto 2.000 grs.,

contendo: seiscentos (600) lenços de se-
da pura, pequenos, pesando líquido 1.400
gramas; uma capa de borracha .em teci-
do do seda, para senhora, pesando liqui-
do 400 grs. C. 58-2. Ap. 55 de 1933.

Lote n. 72

Um volume pesanda bruto 1.520 grs,
contendo seis vidros de perfume, e duas
(2) caixas contendo dois v idroo de per-
fume e duas (2) caixas contendo dois
vidros de perfume o dois sabonetes. De-
sando nos envoltórios 1.430 grs. C. 58-4
— A. 55 de 1933.

Lute v. 73
1,an volume pesando bruto 1.365 grs.

contendo: quatro latas de fumo da mar-
ca "Capstan", pesando nos envoltürla
1.250 gramas. Cat. 21, ap. 32, da i',E.e;
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Lcle n. 73 A

• Um saco, pesando bruto 37 quilos;
contendo: trinta e seis (36) dúzias de
baralnos de canas de jagar, an marca
"Francesas", cat. 12-1, ap. 29 de 1933.

Lote n.
C dentro de uni triângulo: Uma caixa

n. 2.131, contendo: (100) cem pecas 'de
tecido não especificados de seda (paina
de seda) pesando bruto 260 quilos e lí-
quido 198, quilos e 500 grs, com 5,ia70m;
vinda pelo vapor nacional "Itaimbé .' en-
trado em 27-3-930; (cabotagem) ordem
do Tesouro Nacional, Diretoria da Re-
ceita Públ:ca n. 2.018. de 27-10-33.
(Vide proCesSo nos papdis edital nal-
moro ili.

Lote n. 7O
C dentro de um triiingulo: Uma caixa

n. 2.132, c.onlendo 100 (cem) peças de
tecido não espia:ideado, de seda ;palha
d e seda), Pesando bruto 200. quilos e li-
quido 198 quilos e 500 grs.. com 4.570m;

vinda pelo vapor nacional "Itaimbe",
entrado em 27-3,30; (cabotagene, ordem
do Tesouro Nacional, Diretoria da Re-
ceita. Pública, i. 2.018, da 27-10-33.
(Vide processo junto aos papéis do adi-
tai n. 415).

Lote il. 76
C dentro de um triângulo: Urna caixa

n„•2.133, contendo 130 '.cento o trinta;
peças de tecido de seda lavável, lisa,
branca, não especificado, pesando broto
198 quilos e líquido 150 quilos, com
6,207m; vinda pelo vapor nacional "Ita-
irritá", entrado em 27-3-30: (cabotagem).
ordem do Tesouro Nacional, Diretoria da
Receita Pública ri. 2.018, de 27 de outu-
bro de 1933. (Vide processo junto aos
papéis do edital n. 415).

AVISO

86 poderão licitar os lotes constantes
de drogas, tóxicos, etc., as senhores fur-
macèutic,os d'ruguiatas, devidamente li-
cenciados, na forma do vigente regula-
mento sanitário.

Na véspera e no dia do leilão as mer-
cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão. a disposição dos senhores
pretendentes, que as queiram examinar,
bastando para isso se dirigirem ao tlél
do armazém.

O arrematante entrará com o sinal de
20 9 1° em dinheiro, no ato de wsinar o
térmo, recebendo um conhecimento ex-
traído do talão.

Alfândega d'o Rio de Janeiro, em 2-
2-34. —Pedro Atedina Coai, terceiro es-
criturário.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federa:

• De ordem do Sr. chefe de Polícia, faço
público, para conhecimento dos intares-
sados, que se acham abertas, pelo prazo
de sessenta (60) dias, a contar desta
data, as inscrições para o concurso que
se realizará no Instituto Médico Legal,
para o preenclOmento de vaga existente
no quadro de médicos legisla, de Confor-
midade com o- regulamento que baixou
com o dec. n. 10.670, de 17 de novembro

de 1924, devendo os candidatos apresen-
tar nesta Diretoria Geral os seguinter
documentos:	 .

a) diploma do médico devidamente
registrado;

b) atestado médico provando não so-
frer de moléstia alguma que o impossi-
bilite para o exercício do cargo;

e) folha corrida; •
dl atestado de vacina ^
e) caderneta de reservista ou prova de

que está isenta do serviço militar..
As proas cio c'JLWUL'Su eráú em nú-

mero de quatro:
a) unia prova escrita sobre assunto

geral de Inekheina legal tirado à surte
dentre pontos previamente formulados
pela comissão examinadora;'

b) urna prova prática oral, de psiquia-
tria forense; '	 •e) uma prova prática 'de laboratório
(exames de manchas, pêlos, etc.) e

d) nina Prova prática de autopsia, se-
guida •de relatorio pericial,eurn respostas
a quesitos formulados pela comiasão
examinadora.

Na forma do art. 42 do referido regu-
lamento, o lugar de ^médico legista será
provido, por concurso, 'dentre 'cidadãos
Drasileircrs menores de quarenta e cinco
(45 -) anos, diplomados em medicina por
faculdade oficial ou reconhecida pelo
Clovérno Federai.

Rio de Janeiro. 22 de janeiro de 1934.
— O diretor geral, Artur llehl Neiva.

De ordem do senhor Chefe de Policia
faço público para conhecimento dos in-
teressados, que se acham prorrogadas,
a partir desta data e até o dia ' 28 de
fevereiro próximo futuro, as inscrições
para o concurso que se realizará nu
Instituto Médico Legal, para o preen-
chimento de urna vaga de • Assistente
de Laboratório de Toxicologia do mes-
mo instituto, de conformidade com o
disposto no artigo 2° do decreto nú-
mero 5.130, de 3 de janeiro de 11127,
devendo os candidatos apresentar nesta
Diretoria Geral os seguintes documen-
tos:

a) • diploma devidamente registrado;
b) atestado médico provando não so-

frer do moléstia que o impossibilite
para o exercício do cargo; •

c) fóllia corrida:
d) atestado de vacina;
e) caderneta de reservista ou prova

de que está isento do serviço militar.
O concurso constará de três provas:
a) uma prova escrita sobro ponto

de medicina legal, tirado á sorte;
b) uma prova prática de, toxicologia.

com resposta a quesitos formulados
pela comissão examinadora:

c) urna prova prática de autopsia
com retirada e colheita de visceras, se-
guida de relatório.

O lugar de médico assistente do La-
boratório de Toxicologia será provido
por concurso, dentre os cidadãos brasi-
leiros, menores de quarenta e cinco
anos (45), diplonlados em medicina
por faculdade oficial ou reconhecida
pelo GovOrno Federal.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de
1934.,	 Arthur Neiva, diretor geral.

IN$PETORIA DO TRAFEGO

IIXAMS DR MOTORISTA

Resultado dos exames efetuados' no ..
dia 22 do corrente: • •	 • •

Aprovados; Max Jolfensohn, Joaquim
Cunha ,Gordinho, Mário • ~eira da
Melo, Loi Bartine Gardiner, Alcides Per-
digão Fernandes,' José- Machado, 'Bento
Garcia de Oliveira, José . Augusto de

, Matos, John Lapere..	 -
.Inspetoria do Tráfego, em 22 de fea,

vereiro 'de 1934. O inspetor geral, .
Dr. • Ecloard Pinto Estrelle.

.	 •

ENSPET0111A DE VE1CULOS DO
TRATO FEDERAL

Mário Queiroz, auto passeio 4.771, ar-
tigo 102, em 19-2-934,

Alfrêdo S. Cardoso, auto passeio 4.822,
artigo 79, em .20-2-934.

Claudino Moreira, auto passeio 5.187,
artigo 102, em 2045-934.

Manuel da S. Andrade, auto passeio
5.566, artigo 102, em 20-27934.

Alvaro B. Cavalcanti, auto passeio
6.122, artigo 144, em 20-2-934.

Mário Pojo Tamb, auto passeio 6.639;
artigo 102, em 20-2-934.

Zélia Poreira de Sousa, auto passeio
6.710, artigo 79, em 20-2-9.14.

Domingos de C: Soares. auto passeio
0.880, artigo 79, em 19-2-934.

Luiz M. Pereira, auto passeio 7.180,
artigo 79, em 204-934.

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nestzi inspetoria, dentro 'do
prazo de 46 horas, para responder par
infrações do' regulamento • do tránsito na
conformidade do artigo 365, os proprie-
tários e 'condutores dos veícuias' abai-
xo discriminadas:	 •	 • ••

António Araújo Réis, auto carga, 1515'3,
artigo 81, 'em. 19-2-931.•

Francisco Locai, auto Carga, 1.530,
artigo 14.M0, -ein 19-2-931. 	 . •	 •

João Cardoso Silva, 'auto carga
artigo 79, em 20-2-434.	 ,

Perditiano	 Ra/poso, • , ;a ut.o carga
3.836, artigo 218 L, em 20-2434.

Perciliano R. . Raposo, auto carga,
3.836, artigo 248 L, em 204-934.

José doe Santos A. Filho, auto carga
3.985 artigo 248 L, em 19.4-934.

Alfredo J. Pinto, auto carga, 4.383, •
artigo 100, em 19--934,

Luiz Felipe, auto carga - 5.283, artigo ,
144, ara 20-2-934.

Profírio Cardoso,' auto ' carga 6,046;
artigo 144, em 18-2-934.

'José dos Santos, 'auto carga 6.762, ar-
tigo 248 L, em 17-2-934.

Glimpio P. de Campos, auto carga
7.043, artigo 242 II, .em 204-934.

Paulo 111éto Ribeiro Freitas, auto pas-
seio 199, artigo 248 L, em 20-2-934..

João Firminio C, Araújo, auto passeio --
1.250, artigo 79, em 10-2-934.

Homero J. S. Costa, 'auto passeio'
2.902,- artigo 102, em 20-2-934.

Raul•Faleão, auto Passeio, 3.990, arti--
go 102, em 20-2-934.

Abilio C. • de Figueiredo, 'auto passeio"
4.222, artigos 102 6 . 81, ein 20-2-934.

José Azevedo Silva, auto passeio 4.410,
artigo 102, em 19-2-934.
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Quaisquer iiif0I'Mac:õeS poderão ser
obtidas com o consul chi terceira classe
Aldo de Castro Menezes, secretário dos
concursos.

E, para conhecimento dos interessados
é lavrado o presente. que será publica-
do seis . vezes no "Diário Oficial",

Secretaria de Estado das Relações
Exteriores — Ido de Janeiro, 21 de feve-
reiro de 1934. — Zacarias de Góes, ch.ef.
geral do Departamento Administrativo.

José Afonso auto passeio 7.994: artigo.
15 1, em 10-2-934.-

Armando Neto Morais, auto • pasielo
8.355, artigo 102, em 20-2-0,4.: 	 •

Silvio António da Silva, auto passeio
8.375, artigo 248 L,,,,em 20-2-934. • - •

Alexandro Batista, auto passeio 8.514,
artigos 102 e 258,, em

Artdr da Costa Lima, auto pateio 8.683
artigo 11)2„ em 20-2-934.

Avelino Itodrigues, auto passeio. 9.498.
artigo 257. era 20-2-934,	 •

Adelrnar C. Mendonça,. auto passeio
10.206, artigo 248 L. em 10-2-934.

Manuel A. Leão, auto passeio 10.413.
artigo.. 102 e 257. em 20-2-1934.

Carlos E. Paiva, autO passeio 10.511,
artigo 1112. era 19-2.-904:

Antônio Alves. 'auto passeio, 10.515,
art'go 79. um 20-.2-934. 	 ••Antônio Pereira Nascimento„ auto pas-
seio 1.1.01 -t. artigo 248 L. em . 29-2-93E	 •

D. àtário Silveira Reis. auto passeio-
11.729. artigo 102. em 19-2-93 . 1.	 -

António Mundes J6ui,r. auto passeio
12.063. artigo 102. em 20-2-931.

Francisco d'Ainbonn loglez, atilo pas-
seio 12.063, artigo 102' em 20-2-931:

Henrique V. Morize, auto passeio
12.213, artigo 79. em 19-2431.

Mélo C. 1:tusso. auto • passeio 13.162.
artigo 102, em 20-2-931.

Edlweiss de 'Almeida, - auto passeie,.
13.539, artigo 102. em 20-2,931.

F1'arieiSco de Assis Inglesias auto pas-
seio 13.606, artigo 248 L, em 19-2-934. .

Bwine Friedniam. auto passeio 13.617,
artigo 102, em 20-2-931. 	 •

'rito I. C.arnasciati auto passeio n.
13,825, artigo 102, em 19-2-934.

Elias beltrano, auto passeio '14'.•530,
artigo 79. em 20-2-931.

José M. Vieira, auto. passeio, 14.643,
É rt igo 79, em 20-2-934.

Euolidea B. de 011yeira. auto passeio
14,1,679, artigb 248 L, em 20,2-931.

Milton de II. Maio, auto passeio 15.288,
artigo, 102, em 20-2-934.

Joaquim J. Vilar. auto .oasseiu..15.365,..
artigo 248 L, em 20-2-931.,

Joaquim Martins. auto passeio 15.571,
artigo 248 L, em 19-2-934. •	 •

Osvaldo L. S. Pessóit, auto passeio
17.293, artigo 148 . 1, em 20,2=931.

-Ademar de Faria, auto passeio 17.540.:
artigo 79, em 191-2-9.:,11.

Ademar de Faria, auto passeio 47.510,
artigo 102, em 19-2-934.	 .

ArMando J. Mota, auto passeio 17.873,
'artigo 202, em 20-2-934.

.Abelardo B. Nunes, auto passeio
17.920. artigo 79, em 20-2-931.

'	 •	 ••Odete Thedito Casta, auto pa.ssein
18.005. artigo 102, em 20-2-924.

Ari Freitas. auto passeio 18.011. arti-
go 102. em 19-2-934. •

Edgard M. Rodri gues: 'auto ,nasseio
18.049. artigo 248 L. em 202-934

Valdemar Morais, auto passeio 18.089.
adiro 102, em 17-2-434, .

Matriculas indistintas (art. 3011)
Exnurèsa Internacional Estadual O'-

bus de Luxo Limitada, onibus as. 511.
643, 545. 548 e 645. infração dos, arti-
grrs 248 L — 144 144 248 248
L e 248 L. renestivamente.

-Ilonaseença Auto Onibus, onibus	 :
312 — 481 — 482 e 482, infração dos ar-
tigos , 1.05	 — 248 L	 160 L, res-
pectivainento.

Neves & Brauer, Ónibus ns. 450 --- 473
e 475, Infração dos artigos 248 I, — 248
G _e 24.8 L, respectivamen_to,

Albino Ribeiro -Júnior, onibus nd. 655,
658'e d77, infração do' artigo 248 L.

'• J. António Moreira; onibus ns. 215 —
-479	 698, infração dos artigos 248 L

102 — 81 — 248 1. o 144, respectiva-
• mente.	 .:•

Emorésa Onibus de Luxo Ltd., oni-
bus ns. 150 394 e 641, infração dos
artigos 248 1.4 '143 e 144, e 248 L,'respe7
otimamente,

miNtsnitio DAS RELAWS
EXTERIORES ..•

CoNEL1180 PARA CONSUL ' DE Tsacsis.,
CLASSE

De Urdem do Sr. ministro de Estado,
faço põblico achar-se aberta, nesta 'Secre-
taria de Estado, a inscrição de concurso
para consul de 3' classe, na metade, pelo
menos, das vagas que se Verificarem. A
inscrição ficará' aberta- durante o prazo
improrrogável de 90 dias, consecutivos,
a partir da primeira publicação, do pre-
sente edital, no "Diário Oficiar.

Essa inscrição, o concurso e o preen-
chimento. de vagas 'obedecem as normas
estabelecidas no: artigo 19 e seu. pará-
grafo do decretoln, 19.592, de 15 de ja-
neiro .-do 1931, : e nos *capítulos XI, XIII
e mir do 'Regulamento aprovado pelo
deoreto 19.926, de 28.0 abril do
mesmo ano.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
• . E SAÚDE PÚBLICA.

Escola Nacional de Belas Artes

'De ordem do Sr, diretOr, faço saber
aos interessados, ter sido por resolução
do Conselho Universitário, prorrogadas
Por mais três meses as inscrições de con-
curso para as cadeiras de: "Elementos

•de Construção — Neões de Topogra-
fia", "Higiene da Habitação —„Sanew;
mento das cidades" o "Sistema e. Detá-
lhes da Construção".

Em	 a tal ree.olução, as
didas inscrições encerrar-se-ão, respe.
etivainente. 4 . in '26 de •Iliaio, 5111 . 7 de ju-
lho, e em 19 do jimbo, tio corrente ano.

Cientifiro, ot.trussim. haver. ainda, o
••Conselho Univeriiiirio deliberado:

.-• 1° — Pára os concursos da Escola Na-
cional de Belas Artes relativos a maté-
ria não compreendida tios demais cursos .
universitários, poderão ser apresentados
títulos outrbs que os previstos no •arti-
go 5' ri. V, e seu parágrafo, das instru-
ções baixadas para aquêle concurso, ve-.,
rificacla a suficiência cle!eses títulos. por .
tinia eotnirio' de professores, nomeada
pelo . lteitor da Universidade; 	 •	 •

29 — Para a cadeira de II igiêne da Ha-
bitação e Saneamento das cidades, po-
derá ser aceito o diploma de tOdico ou
de outro em medicina expedido 1)or uma
das Faculdade oficiais ou oficialmente
reconbecide,•;,

Secretaria da Escola Nacional de .Be-
las Artes. 20 de fevereiro tle 1934. --
Nelson Henrique Baptista. :ecretário.

Dialina P. Tavares,, onibus na. 722 e
722, infração dos artigos 248.E 82 e
81, respectivamente.

José Correia Lppe-s. onibus ns. 681.
fração do artigo 248 L.

Light •and .PoWer, onigus n. 60: infra-
tão do artigo 79.

• Álvaro Gomes de Oliveira, enibus n.
- 682, infração' dos artigos 82 e 81.

	

.	 •	 •.
..Viação  Brasil; minais u. 324,Aufraç•ão

do artigo 1.44. '•
ETIÈlirèsa. Bra,Ileira de Oullaus, OnibuS
.P80, infração do artigo 141.

Empriksa. Vitieão p3epular, onibus 102,
infração s dos artigos 248•L SI .

111arfins lortlão • & Como' Ltd..
• :117. infraçãodo :migo 248 1...

Olga Viggiani. onibos n. 659, infração
dos artigos 248 L e 81.	 .

• Leonidio Gomes. & Comp., auto carga,
n. 3.281, infração' do; artigo' 218 L.

The Texas Company Sutil,. A., auto
..; .carga ii. 5.018, infravilo do artigo 218 I,

Ministério da Vitição, auto carga. 5.039,
Infração dos artigos 144o 159.

ltamiro &. Cornp.; • Ltd.. • auto carga,
n. 6.518. infração do artigo 248 J..

• Lopes sá & Comp .. auto carga o. 6.9.21,
infração do artigo ,85.	 .	 •

	

Nota:,	•	 ••
A falta d pagamento das multas Im-

porta na apregnsã.o dos documento á do
vefeulb ou do condutor de acôr tio 'rim o

•previsfo no -artigo 382, do regulamento

	

:em Vigor.	 • •
Mo de Janeiro. 22 de fevereiro de 1934.
O inspetor, E. P; Estrela. Inspetoria de 411:IN e Esgotos

De ordem do br. inspetor, aviso ao
proprietário das casas I. 11, III e IV,
VoIll entrada pelo. n. 243, dl rua João
Romariz, que tem o prazo. de 10 dias
para apresentar defesa Abre irregula-
ridades praticadas no serviço dá abasti-
mento dagua desses imóveis e a aplica-
ção da penalidade oreviseta no artigo
17 do decreto n. 20.951, de 18 de ia-
neiro de .1932.	 •

Secção de Expediente, 10 de fevereiro
de 1934. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe de secção.

•n•nn••`n

Biblioteca Nacional

cunso ou BIBLIOTISCONOMIA

De ordem do Sr. diretor 'Gerai, e de
conformidade com o decreto n. 20.673;
de 17 de novembro de 1931, de 1 a 16
de março do corrente ano, ficam aber.
•tas as matriculas no Curso de Bibliote-
conomia, deyendo os candidatos à ins,

•
•



8721.;	 Sex ta- feira 23
	

OF11.2,X1
	

Fevereiro de 1934

criçãO no primeiro ano apresentar, era
requerimento dirigido ao diretor geral,
os seguintes documentos:

a) certificado de aprovação, nos exa-
mes de 5' série do Curso Secundário,
prestados no Colégio Pedro II 'ou em
estabelecimento sob o regime de inspe-
ção oflicial, ou certidões de aprovação
nos exames de:

Português.
Francês.
Inglês.
Latim.
Aritmética
Geografia
História.
Corograf ia.
História do Brasil.

válido para a matricula nos cursos -bu-
periores;

b) atestado de identidade
)) atestado de sanidade
1) atestado de idoneidade moral
e)• recibo de pagamento de taxa de

matricula e freqüência.
A taxa de matricula e de freqüência

é de 50000.
Secretaria da- Biblioteca Nacional, 21

de fevereiro de 1934. — Luiz Corte Real
de, Assumpção, secretário,

---
mas° DE BIBLIOTECONOMIA

De ordem do Sr. diretor 'geral e de
conformidade com o decreto .n. 20.673,
de 17 de novembro de 1931, de 1 a 6 de
março de 1934,•ficain abertas as inscri-
ções para os exames de 2' éposa do 20
ano , do Curso de Biblioteconomia.

Secretaria da Biblioteca Nacional, 21
de fevereiro de 1931.,  — Luiz Côrte
Real de Assumpção, secretário.

-
CURSO DE BIBLIOTECONOMIA

De ordem do Sr. director geral e de
acórdo com o decreto n. 20.673, de 17
de. novembrode 1931, de 1 a 15 de mar-
ço de 1934, ficam aberlas as matriculas
do r ano do Curso de Biblioteconomia.

Para inscrição no r ano do curso,
além do recibo de pagamento da taxa
de matricula, será exigido o certificada
de- 'habilitação nos exames do 1° ano.

Secretaria da Biblioteca Nacional, 21
de. fevereiro de 1934. — Luiz Côrte
Réat_. de Assumpção, secretário.

-
Diretoria, dos Serviços Sanitários

do Distrito Federal -,

'De Ordem do Sr. Dr. diretor, faço sa-
ber que, de acórdo can) 'o art. 1.095. § 2°,
do Regulamento Sanitário em vigôr, se-
rão- sujeitos • ,à vistoria sanitária, os se-
gqintes • imóve2:

No dia 28 do corrente:
;Rua Zamenhof n.' 19, prédio, às: 14

horas;	 •
'Rua - Hadock Lobo, n. 143, prédio, às

14,10 horas:
. Rua II adock Lobo n.. 204, barracão,
às 1420 - horas;	 -

Rua	 Cristovão n. 616, 'prédio, às
14,30 horas.;

Rua 5.•Cristovão n. 618, prédio, • às
14,40 noras;

.Rua Bela . n. 241, prédio, às 14,50
horas;

Rua Bela n. 2 .11, prédio, às 11,50
horas;	 .

.Rua. Silveira Lobo u. 5, barracão, às
15,10 horas;

Rua Condessa Belmonte n. 98, barra-
cão e estalagem, às 15,20 horas.

No dia 6 de março, próximo vin-
douro:

Rua Humaitá 'ns. 165, 171 e 175, às
14, 14,15 e 14,30 horas;

Rua Marquês de S. Vicente ns. 96.e
109, ás 15 e 15,30 horas.

Poderão comparecer às referidas vis-
torias, querendo, os proprietários dos
mesmos, seus representantes legais e de-
mais interessados.

Rio de Janeiro 22 de fevereiro de
1934. — Pereira de Vasconcellos„ • se-
cretário.

Colégio Pedro II — Externato

Previne-se aos Srs. interessados que
esta secretaria receberá, até ás 15 ho-
ras do próximo dia 28, propostas para o
seguinte fornecimento:

1-1 barrica de óleo genuíno de 1'.
2 1 barrica de alvaiade belga.
3 4 latas de agua raz Pratts.
4 2 pacotes de secante marca Cas-

telo.
5 30 pacotes de verde Londres, n.
6 30 quilos de vermelhão lavado,
7 30 quilos de oca amarela.
8 30 quilos de gesso Cri.
9 3 litros de alcool do 36*.
10-1 quilo de goma laca, extra.
11 1/2 quilo de breu.
12 2 garrafas de •ieux-Chaine.
13 1 maço,de pregos de 14x15:
14 1 quilo de arestas sortidas.
15 4 pares de dobradiças vai-vem,

c/4".
16 4 pares de dobradiças - vai-vem,

c/3''.
17 2 sacos de cimento.
18 4 latas de Petrorez.
N/B. — As propostas deverão ser em

três vias, sendo a primeira devidamente
estampilhada.

Secretaria do Colegio Pedro II, Exter-
nato. Rio de Janeiro, 21 de fevereiro do
1934. — Otacilio A. Pereira, secretario.

Escola de Minas

De ordem do Exmo. Sr. Dr. diretor
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciente que, a partir da pre-
sente data e alé o dia treze (13) de abril
de mil novecentos e trinta e quatro
(1934), estará , aberta, nesta mesma Se-
cretaria, em todos os dias úteis, das doze
(12) às dezesseis' (16) horas, a •inscri-
ção• dos candidatos ao provimento no
argo de professor catedrático da VI

cadeira do curso da referida escola (Me-
cânica racional).

Os candidatos deverão satisfazer às
exigências constantes do .art. 91 do re-
gulamento da Escola de Minas,' baixado
com o decreto n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas' da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, 13 de no-.
vembro . de 1933.. — O secretário, Fran-
cisco Lopes.

De ordem do Exmo. Sr. Dr. diretor
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciente que, a partir da pre-

sente data e até o dia treze (13) de abril
de mil novecentos e trinta e quatro
(1934), estará aberta, nesta mesma Se-
cretaria, em todos os dias úteis, das doze
(12) às dezesseis (16) horas,. a inscri-
ção dos candidatos ao provimento no
cargo de professor catedrático da XIV
cadeira do curso da referida escola (Me-
cauica aplicada. Máquinas operatrizes.
Técnologia do construtor mecânico)'.

Os candidatos deverão satisfazer às
exigências constantes do art. 91 do re-
gulamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas da Uni-
versidade do Rio de 'Janeiro, 13 de no-
vembro de 1933.. L- O secretário, Fran-
cisco Lopes.

De ordem do Exmo. Sr. diretor da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta Se-
cretaria faz ciente que, a partir da pre-"
sente data iaté o dia treze (13) - de abril
de mil novecentos e trinta e quatro
(1934), estará aberta, nesta mesma Se-
cretaria, em todos os dias úteis, das doze
(12) às dezeseis (16) horas, a inscrição
dos candidatos ao provimento lio cargo
de professor catedrática da XVII cadeira
ao cursa da referida escola 4;Materiais Lite
Construção 'e determinação exPerimental -
de sua resistência: Tecnologia das pro-
fissões elementares. Processos gerais .de
construção).

Os candidattos deverão satisfazer as
exigências constantes do art. 91 do Re-
gulamento da Escóla de Minas, baixado
com o decreto n. 20.865, de 28 do de-
zembro de 1931.

Secretaria .da Enfita de Minas da Uni-
versidade do Rio do Janeiro, 13 de no-
vembro de 1933. — O secretário, Fran-
cisco Lopes.

•
De ordem do Exmo. .Sr. diretor da

Escola de Minas de Ouro Preto, esta Se-
cretaria faz ciente que, a partir da Pre-
sente data até o dia treze (13) de abril.
do mil novecentOs e trinta o quatro
(1934), estará aberta, nosta, mesma Se-
cretaria, em todos os dias úteis, das doze
(12) às dezeseis (16) horas, a ,inscrição
dos candidatos ao provimento no cargo
de professor catedrático da XVI cadeira
do curso de referida escóla (Estabilidade.
das construções `.- Cimento armado): • -

Os candidattos deverão .satisfazer as
exigências constantes do art. 91 do Re-
gulamento da Escdia de -Minas. baixado
com o decreto n. 20.C65, de 28 de de-
zembro de 1931. •

Secretaria da Escóla de Minas .da.I.JOi
versidade do Rio de Janeiro, '13 de no-
vembro de 1933..— O secretário,
cisco Lopes.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA ,E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal.

LICENÇA DE ,LEIPOZIRO

Pelo presente faz-se público que,:
por despacho da - 	Comercial da
20- do corrente êS, foi concedida ad'
leiloeiro Arlindo Costa, 6 meses de li-
cença, para tratamento de saúde, con-
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forme requereu, ficando„'em su slibs-
tItnieão O', sen prepesto,. Nicoláu Men- .
des Castro Filho. ,	 .	 .

6ecretaria da Junta -Comercial do
Distrito . Federal, .em 22 de fevereiro'
tio 19$4: Carlos Torres de Oliveira,r oficial.. Visto, — Wdaro Campos, •

diretor...
•

MINISTÉRIO. DA GUERRA"

Escola de Aviação Militar

cOmissÃo os uivou°

De . ordem do Sr. capitão presidente
da CoMissão dó 'Ilancho desta- "Escola,
chamo a atenção dos interessados para
o edital de concorrência publicado no
Diário Oficial de 20 do corrente, às pá-
ginas jis. 3:547 a 3.549. .

Corno seja 'domingo o dia 23 estatuído
pelo item 2°, cio 'edital acima referida,
comunico que a inscrição será ~erra-
da no sábado, às 9 horas, dia 24 o o re-
oebimento dali propostas . na segunda-
feira, dia 16, às 10 horas, com a pre-
sença dos interessados que as rubrica-
rão entre si. .

Quartel no CampO dos Afonsos, 21 de
fevereiro. de 1934. • — Heitor Larraura
Meteu, 2° tenente contador aprovisiona-
dor, secretário da Comissão de Rancho.

Quarto Regimento de Artilharia
Montadd

4) A'ideneidade clos concorrentes será
julgada antes da abertura das propostas,
não sendo abertas' as daqueles que fo-
rem vjulgados inidóneos.

As propostas devem ser escritN3 com
clareza, sem emendas, rasuras, entreli-
ilhas e os preços por extenso e em alga-
rismos, não podendo conter senão, uma
fórmula de ÇOmpleta submissão ás cláu-
sulas dêste edital e exigências do Códi-
go de Contabilidade, da União, não sen-
do tomadas em aprêço ofertas de vanta-
gens não previstas neste edital.

5) O fornecimento a enfermaria, deve
obedecer a tabela de dietas, aprovada pe-
io Boletim do Exército n. 93, de 5 do
fevereiro de 1932; o fornecimento ao

'rancho constará de 4 refeições diárias,
a:saber :

Pela manhã.:
Café e pão com manteiga.

Fdijão, arroz, carne com verduras (le-
gumes, batatas ou massas; etc), frutas,
café e pão com manteiga.

àierenda:
Mate ou café e pão com manteiga.
Jantar:
Sopa de legumes ou massa, feijão, ar-.

voz, carne com yer&uras (legumes bata-
tas ou massas), sobremesa (friftas ou
doces) e café.

6) Deverão conter as propostas os pre-
ços isolada de cada'unia das refeições e,
além disso, o preço' da ração completa;
OSte último é o que servirá de base para
á apuração das propostas.

7) Os gêneros empregados serão de
primeira qualidade o a sua prepasação
deve obedecer aos preceitos da mais ri-
gorosa higiene, correndo Vidás as despe-
sas, com o preparo, e a distribuía.° da
alimentação por conta do fornecedor que,
também é responsável 'pela conservação
e renovação do material do Rancho e,
bem assim, obrigado a manter pessoal

'competente e em número suficiente para
que nserviço seja executado com perfei-
ção e presteza. No refeitório para cada
100 praças arranchadas ou fração, devem
ter no mínimo três -copeiros para ser-
vir, todos com avental t.). gorro do algo-
dão branco, calçados e limpos.

A cozinha e os refeitórios deverão ser
conservados sempre em estado de riao
roso asseio; será punido, o fornecedor,
com multas que estão previstas na cláu-
sula 11 di,:. .sto edital, -em caso de inobser-
vancia destas exigências.

Yà) Caberá o fornecimento ao concor-
rente que oferecer proposta mais bara-
ta sendo que, em igualdade de condições,
será preferido o concorrente nacional;
caso subsista ainda a i g ualdade proceder-
se-4 una sorteio, se os eamatantes se ne-
garem a fazer uni abatimento sobre a
primeira proposta.

9) O fornecedor será obrigado a per-
mitir o necessário preparo do pessoal da
tropa neste serviço, conforme exige o
parágrafo 3°, do art. 8' do regulamento
a. 17.

iFica também obrigado o fornecedor a
acmckaanhar 'o regimento, quando êste
tiver de abándonar sua sede (campanha,
manobras, etc.).

10) Para garantia da. execução do for-
necimento o concorrente preferido terá
aue recolher a Pagadoria do Regimento

a importância do 5 .:000$000 - (elmo con-
tos de reis), em moeda nacional ou tí-
tulos da. Dívida Pública.

11) Será punido com multa de 5 a
10 0 1 0 sóbre o total da caução, conforme
a gravidade, a falta de observância no
fornecimento por parte do fornecedor de
alguma das exigências emitidas neste edi-
tal; no caso de reincidência será a mul-
ta de 20 °I°, também, sôbre o total da
caução.

12) Esta concorrência será anulada
nos seguintes casos: se o valor da etapa
sOfrer qualquer diminuição; se o Servi-
ço de Subsistência. Militar tomar a sou
cargo o fornecimento do gêneros; se du-
rante o fornecimento ficar patente a fal-
ta de idoneidade do fornecedor pelo não
cumprimento das • obrigações assumidas
ou, ainda, se o Gov.',rno assim o enten-
der.

Em nenhum déstes casos ao fornece-
dor assiste direito a reclamação, alguma,
sob qualquer titulo invocada.

13) A restituição da caução exigida
neste edital, será feita nos têrmcis do
Código de Contabilidade da União.

14) Quaisquer outros escla,recinientos
serão prestados pelo oficial do Aprovi-
sionamento, nos dias "úteis das 14 as 15
horas, -até o dia 12 de março, quando se
encerram improrrogávehnente as inseri-

. Quartel em Itú, 20 de fevereiro de

.1031. — 'Abe/ardo de Medeiros Gaivão
Raposo, segundo tenente Contador, secre-
tário da Comissão de Rancho.

Diretoria do Material Bélico

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência, publica-
do à pag. 3.100, do Diário Oficial de lb
de fevereiro.

Diretoria Geral do Tiro de Guerra

CONtORRÊNCIA ADMINISTRATIVA •

Faço público para conhecimento dos
interessados que o Conselho de Admi-
nistração desta repartição, realizará :to
dia 5 de março do corrente ano, de add.-
do com o artigo 738 parágrafo 2* letra
a do R. G. C. P.; concorrência admi-
nistrativa para a confecção da revista
"O Tira de Guerra" para ocorrente ano,
conforme o abaixo discriminado:

I — Feitura gráfica (composição ior-
rida) impressão e encadernação de 500
exemplares, considerando a mesma, re-
vista do tamanho 0,18 x 0,28 com 40
páginas, inclusive mapas, além da capa,
tudo de uma só ar, papel da capa car-
tolina granito, papel interno assetina-
do AA de 40 quilos;

II — Idem, idem, idem com 36 pági-
nas, tudo 'o mais como acima;

III Idem, idem; idem, de cada fó-
lha (duas páginas) de papel assetinado
AA de -10 quilos substituídas por papel
couché;

IV — Feitura de cada centímetro qua-
drado de cliché confeccionado pelo es-
tabelecimento;

V — Preço dos clichés mínimos;
VI — Preço de cem (100) rev'stas

que excederem das quinhentas;
•VII — Preço para cada fUlha (duas

páginas) excedentes das 36 ou 40 pri-
meiras da revista.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1934. — Alberto S. Bezerra, capitão-
contador.

COMSSÃo DE 11M4cno

. 1) De ordem do senhor -primeiro te-
nente, presidente .da Comissão de Ran-
cho e de. aardo com o art. 52 do Código
de Contabilidade da União, faço saber

_que se abre concorrência permanente pa-
ra o fornecimento de rações preparadas

' ao rancho e a enfermaria deste regimen-
to, durante o corrente ano.

2) A inscrição dos interessados, far-se-
á mediante requerieneaato , dos mesmos,

• dirigidos ao senhor presidente da Co-
missão de Rancho até o dia 12 de•março
Próximo' vindouro. Tais requerimentos,
devem'ser-acompanhados . por documen-
tos que comprovem; haver pago como
negociante'especialisla no' ramo que faz
objeto a atual concorrência, .impostos fe-
derais, 'estaduais e municipais relativos

. ao t*iirio semestre vencido e o:imposto
Wire a 'renda;' ser neguciaole
do, bastando para • as firmas comerciais
a apresentação do respectivo contrato
social, extraído por certidão dos livros
da Junta Comercial, ou estar constituído
nos termos-do decreto de 4-7-1891, quan-
do se tratar de sociedade anónima; ter
cumprido fielmente o último contrato
com o .Govórno, caso já tenha sido for-
necedor.

Tais documentos não serão aceitos em
pública forma, pois, a isto se opile o
aviso do ministro , da Gue: ra n. 171, de
5-5-924.

3) A.sessão para o julgamento da ido-
neidade, recebimento e abertura das pio-
pastas, realizar-se-á . as 15 horas do dia
16 de março próximo vindouro," no Ser-
viço de Aprovisionamento dèste -mento.

Em envelope fechado com a declara-
ção ekterior.dd nome do concorrente, de-
ve ser entregue a proposta em . três vias,
uma dás quais 'devidamente selada.
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Diretoria Geral do Tiro de Guerra Papel encorpado, preto para alvos, ca-
derno.	 .	 	 420 430

CONCORntNCIA ADMINISTRATIVA REALIZADA ta,i 20 Do CoRRENTE,
•	 pARA CoMpRA . DE MATERIAL DE EXPEDIENTE E OUTROS ARTI-

GOS, DURANTE O CORRENTE ANO

•	 Proponentes

Papel de jornal, 2m x 2m, para alvos,
uilo (conforme amostra)	 	

Régua de borracha, de 0,50, uma 	
Régua de borracha, de 0,60, uma 	

' Tinta preta marca Sardinha, litro 	
Tinta - carmin, litro 	
Tinta para carimbo, vidro 	

2.500 

34.050000
6.500'

71.010

2.600
4.000
5.000
6.800
7.300
1.500

,

Especificado
cd..
.0

Elomc,)

oça
E

cl)
<1)

Ece

, O Conselho resolveu aceitar os artigos, cujos preços me-
lhores vantagens apresentaram.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro	 de	 1934. - Alberto Be-
zerra, capitão, alm., pagador.

Primeira Região Militar

Alfinetes comuns, caixa 	 2.800 2.900 PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
Álcool para Orming, litro 	 3.500 3.700
Borracha n. 112, dúzia 	 1.800 2.200 JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 9' DISTRITO
BorPacha n.	 110, dúzia 	 1.800 2.200
Borracha n. 212, dúzia 	 3.200 3:600 Relação dos cidadãos alistados por esta Junta de 6 a 17 do
Barbante grosso, novelo pequeno, um 	
Buvard de madhira, um 	

1.500
3.600

1 800
4.500

fevereiro do corrente ano:,
Blocos para memorandum,	 100	 fólhas,

um. 	 2.800 2.800 Classe de 1914

Blocos timbrados	 para	 memorandum,
100 fôlhas, um	 	 3.200 3.300

António, filho de Antônio Valles e Zulmira Fernandes
Carvalhosa.

Canetas de pau, madeira supe'rior, dúzia.
Cêstas de vime	 para	 papéis servidos,

uma. , . - 	 .
Envelopes timbrados	 para	 oficio, mi-

lheiro.	 .	 	

6.000

5.000

80.000

6.000

5.500

80.000

Paulo, filho de Pedro o Nesac de Souza e lisa Martins Neoac,
João José Lopes, filho de Maria Emilia da Conceição.
Carlos Gumercindo Gelman Rodriguez, filha do Emilia

Rodrigues Rosas.
Envelopes timbrados para cartas, cento. 7.000 10.000
Envelopes timbrados para memorandum,

milheiro.	 .	 	   

.
44.000 45.000

Classe de 1915

Envelopes comerciais, cento 	 " 3.000 3.300 Amelio Rodrigues, filho de José Rodrigues e Celmia Ro-
Fitas .para máquina, uma 	 7.000 7.500 drigues de Mello.
Fio de algodão, novêlo grande, um 	 6.000 6.300 José Fenandes da Silva, filho de Manoel Vernandes da
Goma arábica em pedra, quilo 	 9.800 10.000 Silva e Maria Augusta da Silva.
Goma arábica, vidros grandes, um 	 3.500 3.600 Luiz, filho de Antônio do. Nascimento Pires o Rosalina dos
Grampos para papel, caixa 	 2.000 2.600 Anjos.	 •Grampos colchetes para papel, caixa..' 	  -
Lapis preto Faber, as. 1, 2 e 3, dúzia 	
Lapis	 bicolor,	 dúzia 	 i 	
Lapis	 tita, . superior,	 dúzia 	
Livro em branco, capa dura, 50 fólhas,'

um. 	

1.600
3.600
9.600

.12.000

7.000

2.000
3.800

11.400
23.400

8.000

Edmundo, filho de Aurelio Rizzon e Palma Currly:
Manuel, filho de José Francisco Rodrigues e Rosa Maga-

lhães.	 s
Orlando, filho do Angelo Alves Sanches .o Maria Sanches

Moraes.

Livro em branco, capa dura, 100 fólhas, António, filho do Juvenal Joaquim de Oliveira' e Alice
Maria .de Oliveira.

.	 	..1.1m. 12.000
Livro em branco, capa dura, 150 fólhas,

um. 13.000 14.000
Oswaldo, filho de Manuel Bento e Maria Corrêa.
Anibal, filho de Manuel Joaquim e Maria Tereza da Silva.

Livro em branco, capa dura, 200 fólhas,
um. 16.000 16.500

Mário, filho de Luiz Frao .;laco de Paula e Maria Angelica
de Paula.

Liro em branco, capa mole, 100 fóllias,
um.	 .	 	

Livro	 pari	 correspondência expedida,
um.

óleo para máuina de escrever, Vidro..:.
Papel . almasso, 7 uilos,' resma. 	
Papel- almasso liso, 7 uilos, resina 	

4.500

24.000
-	 1.800 -

26.000
24.000

6.400

27.000
2.000

27.000
25.500

'-Altarniro, filho de Edmundo	 olasco c Rosalina Leonardo.
Claudionor, filho de Atanasio José Callieiroa 	 e	 Emilia

Ignacia Calheiros.	 •
Alberto, filho de José do Nascimento e Maria da Cruz.
Paulo, filho de ignacio Fonseca e lilarietta Bertagmi 'da

Fonseca.
Papel almasso, pautado, regular, 5 quilos,

resma.' 	 • 19.600 20.000
João, filho de lIenriqueta Maria da Conceição.
José, filho do Antônio da Silva e Idalina da Silva..

Papel liso, resina • 	 .18.600 18.700 Pascoal Cofaro, filho de Vicente Cofaro e Francisca Sara-
Papel para máuina, milheiro 	 24.000 25.000 gusa.
Papel . para inaniria, caixa 	
Papel mata borrão, superior, fôlha 	
Papel manilha para 'embrulho, caderno:
I : apel meio linho, milheiro 	

12.000
750

•	 1.500
.28.000

13.000
/80

2.400
29.000

Luiz. filho de Carlos da Costa Coentro e. Clara Acrilento.
Luiz, filho de Bernardino de Sena Afonso e Maria Candida

Afonso.
-Papel .apergarninhado,	 milheiro. 	 24.000 25.000 ' José António, filho de João de Deus e Maria da Conceição
Papel timbrado para oficio, milheiro 	 46.000 47.000 Benedita.
Papel tírnhrado,para carta, cento 	 14.500 15.000 Cosmo, filho de Domingos Flôres de Oliveira e Albertina
Papel timbado para partes diárias, mt- Flores.

lheiro.	 	
Papel "mentorandum, dr azul, milheiro 	
Papel liso para minutas de oficio, mi-

lheiro.	 •	
Papel 'Holanda, n. 	 0,- caderno 	 •
Papel Holanda, n. .1, caderno 	
•Papelifolariila. n. 	 2, caderno 	

48.000
35.000

20..000
:3.800

-	 .3.200
2.800

49.000
46.000

24.000
3.900
3.400
2.900

Walter, filho de Valdomiro Marinho Machado 	 e	 Ferdi-
nanda • Merino Nabia.

Leopoldo, filho de Marcilio Francisco e Belmira Luiza da
Silva:

'Osvaldo, filho de Manuel Linies dos Reis, e Idalina de Je-
sús Pereira.

Papel -para uplicador Orming, milheiro. 23-800 24.000 Junta Permanente de Alislaine,nto Militar do IJ" distrito,'
Penas-Malet, n.	 12. caixa 	 11.400 11.500 rua Jardim Botanico n. 187. Em 17 do fevereiro de 19,34\.---
Penaj.Leonard, caixa. 	 16.500 16.700 Presidente, Thelio de J.loraes.

,

•
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MINISTÉRIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PCHLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

DIRETORIA DO MATERIAL

Concorrência pública para construção
do edifício sede da Diretoria Regional
da Baía, 'em São Salvador.

Do ordem do Sr. diretor geral, faço
público, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 26. do corrente, ús 14
liaras, na sede da ,Diretoria do Material
á Ima Visconde dó Itaboraf, serão rece-
bidas propostas pala construção do edi-
fício-sede da 'Diretoria Regional de
Baía, em São Salvador, de - acôrdo com
o edital Publicado no Diário Oficial de
27 de janeiro último, á fls. 1.925 a
1.935.

Diretoria do Material, 20 de fevereiro
de 1934.— Elesinlo 'de C. Veloso, dire-
tor do • material. -

Diretoria Regional dos Correios-
. . e Telégrafos do Distrito

Federal
Tendo em vista o que consta do pro-

cesso n. 50.920/33, e da portaria n. 2,
de 3 de janeiro úl no, intimo o ex-au-

xiliar de carieiro Clemeni e de Farias, a
recolher aiis corres da tesouraria desta
Diretoria Regional, no prazo de trinta
.dias, a impur,ancia. de quarenta mil réis
(40$000) conto responsavel pelo extra-
vio do registrado n. 3.727, com igual
valor, procedente de Pórto Alegre e en-
dereçado a Felisardo M. da Conceição,
morador à rua Marquez de S. Vicente
n. 581, casa D. 473, em Gávea, nesta
Capital.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
— E: Tavares dc Macedo, diretor

regional.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
.	 .

. Diretoria de Expediente., .
e Contabilidade

• Pelo presente edital ficam intimados
os Srs. Edmundo de Viveiros Coqueiro
e Mário Falcão; respectivamente ex-se-
cretário dà. extinta Fazenda Modêlo de
Criação Santa Mônica e ex-farmacêutice.
do Curso Complementar anéxo à mesma
Fazenda, para, no prazo de trinta dias
corridos contados da data da publicação
d&-e, recolbrem aos cofres públicos.

as inipc.rtilitcias de . 753$200 — o primeiro
— e 8V100 — o segundo. corresponden-
tes às ligações interurbanas de que se
utilizaram em seu proveito, no ano de.
1930, efetuadas pela Companhia Tele-
fónica Brasileira, por intermédio dos
aparelhos da supra citada Fazenda Mo-

„
-Primeira Secção da Diretoria de Ex-

pediente e Contabilidadè,' do Ministério
da Agricultura, em 18 de fevereiro de
193 .1. — José Solano C. da , Cunha, dire-
tor.

Diretoria Geral de IndúsIria Animal

• Concorrência pública para conclusão da
obra relativa aos tanques para criação
de- peixes, iniciada no recinto da Di-
retoria Geral, á rua Mata Machado.

Rogo a atenção 'dos Srs. interessados
para o edital publicado • no "Diário Ofi-
cial” de 17 do corrente mês, relativo' á
concorrência pública para conclusão de,
obras de uns tanques para • criação de
peixes.

Rio de Janeiro, 16 de • fevereiro de
1934. — Mario . 1'. Machado, chefe da
Secção de Expediente e Contabilidade.

OC1EDADES ANÔNIMAS
USINA CATENDE S/A
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EM 5 DE SETEMBRO DE 1933,`
•

Escritura de conatcb..qa__tzo_eiedade AnênimaLlsina Ça-
tende, SIA", com sede ma' -AluiiCOTtle patendeAsW

-EStatla,' come - tudo no.instpunento merer'Se declara.

Saibam quantos esta pública escritura de constituição
de Sociedade Anônima virem que, aos cinco (5) dias do mês
de setembro do ano de mil novecentos e trinta e três, nesta
cidade do Recife, capital do Estado de Pernambuco, em meu
cartório à rua Diário de Pernambuco n. 38, ai, perante mim
tabelião, e as duas testemunhas adeante declaradas no -fim
assinadas, compareceram, em suas próprias pessoas, recipro-
camente outorgantes e outorgados ,o coronel António Ferreira
da Costa Azevedo, industrial- e. agricultor,' e sua mulher dona
Ana Malta da Costa Azevedo, residentes na -Usina Catende, mu-
nicípiO de Catende, clêste Estado, João da Costa Azevedo, .sol-
teiro e sai juris, industrial, residente nesta cidade; Domingos
da Costa Azevedo, casado, industrial, residente na mesma Usi-
na, município de Catende, Juraci da Costa Azevedo, solteira - e
maior, Helena da Costa Azevedo e Pedro' da Costa Azèved0,

solteiros e . relativamente incapazes, residentes os três sob o
teto paterno e assistidos os dois menores por seu pai, o referido
coronel Antônio Ferreira da Costa Azevedo, e - com alvará de
autorização do doutor „juiz de direito da comarca de Palmares,
acieante transcrito, dona Maria José Azevedo Chaves, com a
assistência de seu marido doutor Antidgenes Ferreira deUastro
Chaves; advogado; dona Maria Dolores Azevedo de Moura, com
assistência de seu marido doutor Aluísio Cardoso de 'Moura,
comerciante, os dois casais residentes nesta cidade; doutor
José Rodrigues da Costa Azevedo; solteiro, médico, residente
Desta cidade; Manuel Ferreira da. Costa Azevedo, casado, agri
cultor, residente no . município de Timbaúba, dèslc Estado;
Francisco Bezerra Coutinho, casado, do comércio, residente na
cidade de Olinda, dèste Estado; 'e José Soares da Silva, casado,
do comércio, residente na cidade e município de Catende, todas
brasileiros, atualmente nesta Capital, meus conhecidos como
os próprios de que trato e das testemunhas referidas Lourenço

Martins e Teúerito Duperron. que, 'igualmente, assim o decla-
ram: dou fé. E, .perante mim, tabelião, e as mesmas teste-
munhas, disseram cada um de sua vez, os reciprócamente ou-
torgantes e outorgados, coronel Antônio Ferreira da Costa Aze-
v edo, João da Costa Azevedo. Domingos da Chsia Azevedo; Ju-

,racf .da Costa • Azevedo, Helena da Costa Azevedo, Pedro. tia
Costa Azevedo, dona Maria José Azevedo Chaves, dona Maria
Dolores. Azevedo de Moura, doutor José Rodrigo da Costa Aze-
vedo, Manuel Ferreira da Costa Azevedo, Francisco Bezerra•
Coligi-lho e José Soares da Silva, que de sua firme, livre e ex-
pontânea vontade haviam deliberado constituir e efetivamente
constituem pela presente e nos melhores têrmos- de direito, uma
Sociedade Anônima, sob a denominação de — Usina Catende;
S/A. — da qual é incorporador o coronel António Terreira
Costa Azevedo, destinada à exploração agrícola e industrial da
Usina Catende e ao comércio de açúcar;alcool e seus derivados,
éfInt.cis 'serviços anexos que existem atualmente e os que lhes
parecerem convenientes desenvolver ou instituir, com a sede
no município de Catende, .-clêste Estado; sendo -de vinte mil
contos de 1. 41(,2;LUD.Oil* C140.00).•
crito e 'desce logo integralizado, dividido em 20.000 (vinte
mil) ações ao portador, de um conto de réis (1:060000) cada

• unia, na conformidade dos estatutos já assinados por todos os
subscritares e adiante transcrito, oferecendo para a formação
do capital, 'o primeiro subscritor, coronel Antól-iii7W-r1- Tra da
COSTO-Azevedo, os-Denso direitos cai seguida espVeilleadamente
n)-rffe"Pfn-Aue estima em de/oito mil e.. quatrocentbs'eóna!S de
1 L4.0e 0.00$ Q00) ....dorrespondente: àá- dézoi to e-qua-
trocentos (18. 4 Oln_azões . que s ubscreVell, çndocomsua mu-
lhér,a •qtial intervem nêste ato, legítimo e, excliiàïVti S'efinbr- e
-possuidor doá bens e titular- dos direitos, uns e .outros com-
pondo o ativO da firma, de que é o único responsável, A. F.
da Costa •Azevedo, que, para todos os efeitos, desaparece e é •
substituída pela Sociedade que ora se constitue: A Usina Ca-, •
tende, situada em terras do engenho do mesmo nome, no mu-
nicípio de Catende, compreendendo: 1) Os edifícios da fábrica,
'do escritório e balança, do laboratório, da -farmácia e assis-
tência médica com gabinete cirúrgico e hospital de emergência,
do escritório técnico, da instalação hidro-elétrica, 'das oficinas
mecânicas, ,da fundição, da carpintaria, do almoxarifado,. dá .
sucata, das oficinas de carros, do abrigo de locomotivas, da ser-
ragem de lenha, da olaria, do novo tanque de mel, da residência
do proprietário, da pasa de hospedes, das residências do ge-
rente, do mecânico, do sub-mecânico, do quiri-fico, do contador
do depósito do almoxarifado, da distilaria, dos tanques de
alcool e outras dependências, inclusive a Vila Operária, co:n
trezentas (300) . r.easas, estimados em mil contos de reis
(1.000:000$060). 2) Maquinismos para açúcar e alcool com-
preendendo as seguintes secções: Balança francesa de qua-
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',Grita mil (40.000) quilos; caldeiras com cinco (5) geradores
de vapor, verticais, sistema porc-pine, americanas, cento e cin-
qüenta (150) libras de pressão, quinhentos metros de super-
fície calórica, cada unia, e distribuidor de bagaço acionado por
motor à vapor; duas (.2) bombas do quatro (4) jatos para. ali-
'meninão d'água; dois (2) geradores de vapor, multibulareS,
de trezentos (300) metros de superfície calórica, cada uma, de
George Fletelter; um (1) basculador de fórça hidráulica para
descarga automática de canas na esteira; Moenda com urna (I)
Instalação de fações revolventes para picar canas cem o res-
pectivo motor vertical de cento e vinte e cinco (125) II. P.,
jiigo de moendas de tríplice expressão de trinta e quatro (34)
polegadas por setenta e oito (78) polegadas do George Fletcher
com esmagadores e esteira; motor a vapor de trinta e quatro
(34) por 'sessenta (60) polegadas para acionar as moendas;
guindaste giratório para descarga de canas, de três mil (3.000)
quilos do fero; duas (2) bombas do quatro jatos para caldo,
dois (2) conduLores int ernuer t its alo z' para bagaço, unia . (1) ins-
talação hidráulica completa, com uma bomba a vapor de
alta pressão, uni elevade.r sistema cuaccuxe, UM . (1) ianque
para caldo, uni (1) gu'ndaste volante de fôrça de dazesseis
mil (10.000) quilos; Cla.-ificação: oito (8) clarificadores para
xarope, de vinte e dois (22) hectólitros cada um, urna (1) sul-

'fitaeào . contínua Quarez, de duas (2) colunas, de cento e vinte
•(120 1 milímetroa, uma (1) bomba de quatro (4) jatos, einco.

• ^, (5) mexedores cilíndricos para caldo, um (1) molar à vapor de
-cinco (5) II. P.. (matei) (4) aquecedores verticais de setenta
e cinco (75) metros quairados cada um, pára caldo, urna (1)
bondai a vapor de dois (2) jatos para circulação da cal.
uma (1) tum W att à vapor conjugada a urna (1) bomba cantai-

afua-ti para circulação de cal. dezesseis (10) decan'adores re-
tangulares do cento e cinqüenta (150) hectolitros cada una
dezeaaeis (16) Ianques para a decantação de carnaça. cio ein-a
quanta e seis 156 hectólitros cada um, três "(3) filtros-prensa
de George Fletcher, dois (2) tanques para caldo decantado de

•cinquema e seis (56) bectólitros cada um, quatro (4) filtro-
•Prensas de liara ey, duas (2) bombas à vapor de dois (2) jatos,
tipo Camarim; Evaporação: duas (2) baterias de quadruplo-
efeito do setecentos (700) metros' quadrados de superfície ca-
lóriCa, cada uma, com as respectivas bombas de alimentação e
extraeão de xaropat uma (1) bomba de ar sêco, horizontal, do
Sinello Maubenge, adicionadas à uma das baterias de quadril-

•plo-efeito e às seguintes caldeiras do cozinhar: urna (1) de
serpentina de cento e cinqüenta e cinco (155) hectólitros, uma
(1) do calar-viria de cento e oitenta (180) heetemitroa e urna
(1) doetalándria de duzentos (200) hectólitros; uma (1) bom-
baale ar saro, vertical, com dois (2) cilindros de vapor, e três
•'3) cilindros de ar, Eduardo natal-lar, adicionada à outra ba-
teria de quadruplo-efeito, e às seguintes caldeiras de cozi-
nhar; duas (,2) de serpentinas de duzentos e sessenta (260)
Iteetólitros

'
 cada unia, e uma (1) de serpentina de treaantos

o cinqilenta (350) hectólitros, dois (.2) condensadores baro-
. -matiricos, duas (2) bombas centrífugas para os mesmos, acio-
nados por dois (2) inoores à vapor, de oitenta e cinco (85)
o quarenta (40) H. P., respectivamente, dois (2) tanques in-
•clina(ins para rnasaa cozida de quiatientos e cinqüenta (550)
hectóli • ros. cada um, eito (8) tanque.s para xarope, de cento
e (podia) bectólitras e seten'a e três centésimos de heattólitros
(10V---73), cada um, extração d'água condensada por . gravi-
dade. Cristalização: três (3) cristalizadores para massa co-
rida e quatrocentos (100) bactólitroe; três (3) a trezentos e
sessenta (3001 hectóliiros, doze (12) a trezentos ($00) hectó-
litros . e nrn (1) de duzentos e cinqüenta (250) bectólitros, todos
os dezenove (19) de aipo aberto, acionados por uni motor
trico da vinte e sete (27) Ir. P., ealois (2) ~to pes à vapor
de quinze •(15) Il. P.. cada um. Turbinação: I pês (3) turbinas
Eives bine de cinqüenta (50) polegadas par dezesseis (16) po-
legadas, com uni (I) motor de quarenta e cinco (45) 11, P..
vinte (20) turbinas centrifugas de Watson, de dezoito (18)
polegadas por trinta e seis (30) polegadas, movidas por cor-
reias e acionadas por um (1) motor à vapor de com (100) II.
P., quatro (1) lombas para massa cosida, dois (2) elevadores
de açúcar, duas (2) balanças automáticas. duas (2) Tm:aúnas
para cosêr sacos. três (3) bombas; para mel, movidas por cor-
reia, cinco (3) condutores de massa cosida para distribificild
nos cristalizadores e destes nas turbinas. três (3) turbinas do
vinte e quatro (21) aolegadas por quarenta e oito (18) pole-
gadas Watson, acionadas por um (1) motor à vapor, do qua

-renta e cinco (13) II. P., tuna (1) bomba para massa cosida.
um (1) secador mecanico para dois mil (2.000) sacos de açO-
caia em vinte e quatro (21) horas, seis (G) tanques para mal
rtco e pobre, sendo dois (2) de trezentos e quarenta e dois
(312) hectolitros, um (1) dtuatrocentos e vinte e sete aedo_
litros e dezesseis centésimos de hectalitros. (427.16), uni (1) do
duzentos e quinze (215) hectolitros e dois de cento e ci ta-
ao hectolitros e nove, centésimos de hectolitros (105.09), e

mais de (10) tanques de mil e duzentos '(1.200) hectolitros
cada um, dois (2) de quinhentos e noventa e três hectolitros
e oito déehnos de, hectolitros (593.8), cada um; quatro (4) de
seiscentos e dois hectolitros e oito décimos de hectolitros
(602.8) cada um, um (1) de três mil (3.000) hátolitros e um
de quatorze mil (14.000) hectolitros, vinte o quatro (24) tan-
ques de alvenaria para decantação de caldo e depósito de adu-
bos; Distilaria: duas (2) colunas de distilaria de Herm Kat-
kunstein (alemã), de capacidade de quatorze mil (14)0'00) li-
tros de alcool, em vinte e quatro horas, unia (1) -bonina
dupla para mela movida por correia e acionada por motor,
duas (2) bombas de.quatro (4) jactas para garapa, uma (1) s
bomba à vapor de quatro (4) jactais 'paca fermento, urna (i)
bomba à vapor de dois (2) jactes para mel, vinte (20) cubas
de trezentos (300) hectolitros cada uma,"para garapa, uru (1)
aparOlho de fermentação de Maschinemban (alemão), dois (2)
aquecedores verticais para caldo, de setenta e- cinco (75) me-
tros quadra(ioa, cada um, dois (2) tanques de ferro cillndri-
cos, com capacidade de duzentos e cinqüenta mil (20.000)
litros, cada una para alcooi, sete (7) tanques de ferro galva-
nizados para alcool, com capacidade total do cento e três mil
(103 000) litros, uma (1) bomba centrífuga acionada por motor
elch . ;, , , le e:neo (5) Il. P., para o enchimento - de carro-tan-
que Oe alcoot, uma (1) coluna de distilaria de capacidade do
quatro xruil (4.000) litros, em vinte e amatro (21) horas; Labo-
ratório; 'com todos os aparelhos e utenslios: Alinoxarifado;
com slack. de ferragens, ferramentas, cal, enxofre, sacos, ele.;
Barragens: uma (I) sobre cario Pirangi, com levada condutora,
para a Usina, três (3) bombas à vapor de dois (2) jacteis, en-
canamento em toda a fábrica e na Vila Operária, uma (I) na
fonte do Desertora no eng,e p ho Ouricurf, com capacidade para
um milhão (1.000.000) de litros agua, ligada a mil e duzentos
(1.200) metros de encanamento condutor' para a Usina de qua-
tro (4) polegadas, unia (1) sobre o riacho Monte-Alegce, no en-
genho , tio mesmo nome coma capacidade de dois milltoea
(2.000.000) ile litros clágua, com encanaminto Condutor para
a Usina,- de seis (0) polegadas; Instalação hidro-datrica—tur-
bina hidráulica movida pela água da barragem do de. Piranga
da fOrça de cento e cinqüenta (150) II. P T , gerador elétrico
da noventa W., para movimento das oficinas meclapicas,
carpintaria, cristalizadores e para iluminação da fábrica - e
•Vila Operária; Oficinas mecanic-as: uma (1) fresa, cinc.o *(5)
tornos mecânicos, um (1) tórno especial para rodas de carros
O de locomotivas, - uma (1) plaina com passeio de três (3)
motros, três (3) tornos limadores. uma (1) máquina de curvar
tubos, duas (2) máquinas para furar, uma (i) prensa hidratm.
Oca de cinqüenta (50) toneladas, uma (1) prensa hidráulica
acento  e cinqiienta (150) toneladas, uma (1) máquina de ea-
nitri' para fórramenta, uma (1) máquina de esmeril para bre-
cas, unia (1) máquina de esmeril para serra circular, unia (1)
máquina de abrir filetes da meia 'até seis polegadas, um (I)
laminador, duas (2) ,máquinas de serrar metais, quatro (4)
forjas para ferreiro, unia (1) forja para caldeireiro, dois (2)
ventiladcres, um (1) gerador elétrico para soldar, muna (1)
máquina para solda autogOnia, unia (I) bomba dupla para
água fria, urna (I) cigallia para cortar, furar, etc., um (1) com-
Preseor de ar com um aparelhamento completo para cortar,
furar; etc., tudo movido por correia e acionado por motor
al m rico de vinte e sete (27) II. P., e motor a vapor de vinte
e cinco (25) H. P.: Fundição: compreendendo um fôrno de
ferro comn capacidade para dois mil (2.000) quilos, um (1)•
',Ume de ferro com capacidade para quinhentos (500) quilo-,,
do:a (2) fornos de bronze e um (1) ventilador acionado por
um (1). motor elétrico de seis (6) II. P.. e um (1) guindam
3) Carnintaria: 'compreendendo urna (1) fresa combinada, urna
(1) . desempenadeira, urna (1) respingadeira, um (1) torno, urna
‘M serra horizontal, tuna (1) serra de fita, uma (1) plaina,
unia (I) serra vertical, unia (1) serra circular, duas (2) máa
quinas de esmeril para amolar ferramentas, um (1) motor elé-
trico de quarenta (40) H. P., uma (1) serra circular movida
por um motor elétrico de sete '(7) II, P., um (1) motor à va-
por de vinte e cinco (25) II. P.; 4) Olaria: compreendendo
t'trilo de alta temperatura para telhas francosas e\ tijolos me,-
¡pactários, terno para tijolos conums, fieira para tijolos, duas
(2) prensas manuais, triturador de chamoque, um (I) motea
alétrico de. vinte e sete (27) Il. P., tun (1) molor . à vapor do.
vinte e sete (27) Il. P., rima caldaira multitubular, tipo loco-
Móvel de cinqüenta (50) oleiros quadrados do superfí-
cie calorífica. pelo valor global de seis mil contos de réis
(6.000:00080000); 5) via-férrea: compreendendo material fixo
cento e cinqüenta e dois (152) quitóincros da tintinam' trate-
;-ati e nove (9) desvias riam linhas da Great \Vestem or
Brasil Tlailsvay Company Urniied. do minierns S. 136,
137, 142, 140, 148, 150, 151, 153 e 170. dezesseis (16) ruas ou
abarracamentos de seis e sete casita t! ..1 tijolos para trabalha-
dores, à margein da linha, em diversas proprieuades; linhas



8808 -Sexta-feira. 23
	

rf lIO N;Tt:IAT,	 aa-, --a-aen de 11a2i.

telerônicas em toda a extensão à linha férrea; dez (10) es-
tações com os respectivos aparêlhos telefónicos, telefones no
escritór io, gerência, etc., quadro distribuidor na repartição
de tráfego, • estimados , em três mil e oitocentos contos de réis'
(3.800:000$000), material, rodante, composto de uma (1) lo-
comotiva Baldwin, de setenta e duas (72) toneladas, duas (2)
Portern de cinqüenta (50) toneladas, duas (2) inglêsas
trinta (30) toneladas, uma (1) Baldwin de trinta (30) tonela-
das, três (3) Baldwin da vinte e cinco (25) toneladas,- uma
(1) da América Locomotive Company, de vinte e cinco .(25
toneladas, uma •(1) .Kerrstuart, de vinte (20) toneladas, uma
(1) Kerrstuart, de doze toneladas, uma (I) Orestein
laoppel, de quinze (15) toneladas, cento e cinqüenta e seis
(156) carros Gregg,' de doze (12) toneladas, quarenta e • oito
(48) cerres alemães de oito (8), toneladas, dois (2) carros de
1,)comoção de oito (8)' toneladas, trinta e sete (37) carros in-
glêses, de doze (12) toneladas; dez (10) carros Gregg, .para •
açúcar, de vinte e, cinco (25) toneladas, três (3) carros-tan-
ques para alcool, de capacidade cada um de vinte mil (20.000)
litros, um (1) carro de passageiros, três (3) automóveis de li-
nha e a terça parte tio guidaste untado . na extremidade da
linha férrea na praia Gravata, munic'pio de Barreiros,. dêste
Estado, para o serviço comum das Usinas Catende,'Santa Tere-
ainlia e Central Berreiros; pela estimativa de mil e quinhentos
contos de i lis (1.500:0008600) ou seja o total de - ciam mil e
trezentos contos de. réis(-(5.300:000$000); 6) Almoxarifado:
cujo stock, é estimado em trezentos e cinqüenta contos de reis
(350:000 .5000); 7) farmácia:. Caixa de Beneficência estimada
em quinze contos de réis (15:000000); b) Móveis: mobiliário
no Escritório Central, na balança , no escritório técnico-, na re-
sidência do proprietário, na residência do químico; balanças
para açúcar, cofres, máquinas de escrever e calcular, estimados
em cinqüenta contos de réis f50:0008000); é) prédios urbanos:
- Casas na cidade de Catende: rua Bela Aurora: números da-
zentes e vinte e cinco (225), setenta e quatro (74), setenta e
eito (78) e trezentos e- ,dois (302): rua Direita números trinta
(30), trinta e 'seis (36), ,quarenta e dois (42), quarenta e oito
(48), cinqüenta e seis (56), oitenta e seis (86) e cento e vinte.
(120) ; • rua Quinze de Novembro números vinte e seis (26) e
sessenta e três - (63); rua da Concórdia números -treze (13),
dezenove (19), vinte e sete (27), trinta e um (31), trinta e sete
(37), quarenta e três (43), quarenta e nove (49), sessenta e no-
ve (69), dois (2), seis (6), dezesseis (16), e vinte (20); rua do

. Jardim números quinze (15), vinte e um . (21), trinta `e três
k33), quarenta e.sete (47), cinqüenta e um - (51), 'cinqüenta e
iiove (9), oito (8), vinte ke dois (22), trinta (30), trinta e seis
(36), quarenta e quatro . (44) e cinqüenta e dois (52); rua
da Paz, número trinta e seis (36); rua Sete . de Setembro nú-
mero dez (10); rua Sete de Setembro números cento e que.-
lorze (114), cento e 'vinte' e oito • (128) e cento e trinta

. e dois (132); rua Treze de Maio números dezesseis (16)
h sessenta e dois' (62); rua da Guabiraba números cio-
ed.:lenta e seis (56). sessenta e seis (66) e setenta (70);
praça de Santana números nezoito (18), vinte e dois (22)., via-
te e seis (26) e sessenta e cinco (65), avenida João Pessôa nú-
mero cento e noventa e dois (192), pela estimativa de cento
e cinqüenta contos de réis (150:0008000); armazem à rua Dan-
itas Barrêto número 'oito (8), na cidade de Garanhuns, dêste
'Estado, assobradado, dispondo de bomba e tanque para al-
caol;pela estimativa de quarenta contos de réis (40 :000$000)
d; Móveis: Material e utensílios para o serviço do armazém o
'depósito de alcÓcil na cidade do Recife, no largo do Mercado
ale São José, in'irnero (luarenta e sete: duas (2) alavancas, um
. (I) guindaste, doia mil e quinze (2.015) tonéis, na maior par-
te usados. material e utensílios estimados em nuinhentos con-
tos de róis (E0e:000$000) . e) Créditos: "Hipotecários" contra
diversos. constantes da relação • documentos que exibe no va-
lor de cento e cin.qüêp ta contos de réis (150:0000001. 'tQuiro-
grutários", contra diversos, devidamente comprovados, por ti-
tulas ein forma legal, constantes da relação que exibe é da es-
crita da Usina. controlada pelos contabilistas, 'estrangeiros,
calculados com rigor rio mínimo 'de quinhentos contos de réis
(500:000000). f) iServid5es ativas: -1) Engenho Uruguaiana e
sitio anexo .Tatobá, do município- de Palmares, por escritura
da 27 de julho de. 1911, do tabelião Ifermelindo Aleoforado e
14 de dezembro de 1928, do tabelião João Batista Vanderleie
anlhu do município do Palmares,. draste Estado; 2) engenho
13elesa, do município de Água Preta a dêete, Estado, Dor escritu-
ra de 17 de novembro de.19.27, do tabelião João Batista Van-
(Paliei do município de Palmares; 3) Engenho Mangueira,
da município de Águ.a Preta, por escritura de . 29 do maio de
190. do tabelião João Batista Vanderlei, do município de Ca-
tni(te. déate Estado; d) Engenh'o Buriti, cio município de Pal-
mares nor escri t ura de 16 de setembro de 1'910, do tabelião
fierinellaido Mco•forado, do município de Palmares; 5)' Ene-

,

nho Monte-pio, do município de Água Preta, por escritura de 6
de novembro de 112 .do tabelião ilermelindo Aleoforado
municíPio de' Palmares; 6) Engenho Japaranduba, do municí-
pio de Palniares, por escritaira de 4 de novembro de a912,
tabelião Ilermelindo Aleoforado, do município de Palmares; 7)
Engenho Parna.so, do município de Á gua .Preta, por escritura
de 13 de novembro de 1912, do, tabelião Hermelindo Alcoforado,
do município de Palmares; 8) Engenho Prato Grande, do mu-
nicípio de Água Preta, por escritura de 26 de dezembro de 1912
do tabellílo liermelindo Alcoforad•o, do nittnicípia de Palmares;
9) Engenho Barra Nova, do município de Catencle, por esceitu-
ra de i da março de 1912, do tabelião Vermelindo Alcoforado,
do município de Palm.ares (A. F. da Costa Azevedo, adquiriu
em 30 de janeiro de 1932, por escritura em notas do tabelião do
município de Catende, João Batista. Vanderlei, partes do mes-
mo engenhe Barra Nova, de dez contos trezentos e 'oitenta o
ceical me duzentos é oitenta e nove Téia (10:385$289), sob a
avaliaçao 4, eaienho de trinta contos de réis . (30:000$); 10)
Ene-enfie Boa-Vista, do município de Maraial, daste Estado, por
escritura de 4'de março de 1912, do tabelião, Hermelindo Al-
coforado, do .município de Palmares; 11) Engenho . Roche-
do, do município de Catende, pa;r - escritura de 16 de setem-
bro de 1912, do tabelião Ifermelindo Aleoforado do municí-
pio de Palmares; 12) - Engenho Curupaiti, do município de
Catando, por escritura de 7 de fevereiro de 1911, do tabe-
lião aiermelindo Alcoforado, do município de Palmares; e 13) •
Engenhos Monte Caseiem e .Tabairé, do município de Calca-
de, por escritura de 16 de setembro de 1910, do tabeliãoaller-
melindo Aleoforado, do município de Palmares, direitos que o
subscritor oferece pela r 'inativa global . de cento e trinta
e cinco Contos - de réis (135:000000). g) Engenhos e pro-
priedades rurais : a No município de Catende: 1) Santana,
comprado a • atendes, Lima az Companhia, por escritura de.15
de outiebro de. 1920 tabelião do .11ecife, interino, Lourenço
.111artins Carneiro da Cunha, com setecentos e sessenta e um
(701) .hectares, limitando-se com as propriedades Monte Case-
ros, Buritf, .1:teirea Coruhas, União, Cafundó; Wiarra Nova e
Santa Luzia, estimado em duzentos contos de réis. (200:000$);
2) Jardim, c.omprado a Mendes Lima & Companhia, por escri-
tura de 15 de outubro de 1920, tabelião do Recife, interino, Lou-
renço Martins Carneiro da Cunha, com duzentos e oitenta e
quatro (284) hectares, limitando-se com as propriedades Pi-
rauá, S. Francisco, Buriti, Monte Caseiam, Taba iaré, Santa Luzia
e Uruguaianae estimado em n sessenta con tos de réis (60:000);
3) Gameleira, comprado a Mendes, Lima & Companhia, por es-
critura de 15 de outubro de 1920, tabelião cio Recife, interino,
Lourenço Martins Carneiro da Cunha, com duzentos e sessenta
e nove (269) hectares, limitando-se com as propriedades Nite-
rói. Clemeleirinba, Bela Rosa, Curupaita Ale gre é Pitombeira,
estimado em sessenta contos de réis (60:000000); 4) Harmonia,
comprado a Mendes. Lima & Companhia, por, escritura de 15 de
outubro de 1920, tabelião do Recife, interino, Lourenço Martins
Carneiro da Cunha, com quinhentos e treze (5 113) hectares .
limitando-se corri na propriedades: Ilha Formosa, Flor do Dia,
Tombador, Ousadia' e Paudolio., estimado em sessenta contos
de réis (60:0008000): 5) Ouricuri, comprado a Me .ndes. Lima &

- Companhia, por eserituaa de 15 de outubro de 1920, tabelião de,
Recife, interino, Lourenço Martins Carneiro- da Cunha, com •

duzentos e quatra (204) hectares, limitando-se com as proprie-
dades Catende, Niterói, Rochedo e Paudolio, estimado em se-
tenta contos do réis (70..000$000); 6) Bela Aurora, comprado a
Mendes Lima & Cornpafichia, por escritura de 15' de, outubro de-, .
1990, tabelião do Recife,, interino, Lourenço Martins Carnelro
da Cunha, com cento e setenta e quatro (174) hectares, limitan-
do-se com as propriedades, Monte Alegre; Granitop„Roçadintio,
Gameleirinha, Niterói, Catende e a cidade de Catencle, estimado
em quarenta contos de reis (40:0008000); 7) Catentle, comprado

, a Mondes, Lima& Companhia, por escritura de 15 de outubro •
de 1920. tabelião do aiaScife, interino, Lourenço Martins Carnei-
ro da Cunha, com duzentos cum (201 hectares, limitando-se
com as pro priedades Monte Alegre. ,Bela Aurora, Niterói, Ouri-
cura Paudollo, a cidade de Catende e a Vila Operária da Usina,
estimado - em quarenta contos de réis (40:000800Q); 8) Monte
Alegre, comprado a Mendes, Lima & Companhia, por escritura
de 15 de outubro de 1920, tabelião do Recife, interino, Lourenço'
Martins Carneiro da Cunha, com duzentos e einqüênta‘ e Cinco,
(255) hectares, limitando-se com as propriedades, Permanente,
Granito, Vela Aurora, Catende, a Vila Operária da, Usina, Bar-
na0 :00b6e0r 01o) lie. estimado em'cintqüênta contos de riais(5 

barneleirinha, comprado a Mendes, Lima & Com-
panhia, escritura de 15 ate outubro do '1920, tabelião do Re-
cife; interino, Lourenço Martins Carneiro da Cunha, com cento
e setenta e quatro (174) hectares, limitando-se comas proprie-
dades Roçaciinho, Bela Rosa, Gameleira e Bela Aurora, estirna-
dn * rn quarenta contos de réis (40:000000); 10) Barro Verme-
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lie", comprado a Mendes, Liam & Companhia, por escritura de
15 do outi,bro de 1920, tabelai° do Recife, 'interino, Lourenço
Martins Carnelro da Cunha, com oitenta -e oito (88) hectares.
limitando-se caiu as propriedades Alegre, Lage Nova, Boa Vista
e Sesmaria, estimado em vinte contos de réis (20:0008000); 11)
Permanenta, comprade a Mendes, Lima & Companhia, por es-
critura de 15 de outubro de 1920, tabelião do Recife, interino,
Lourenço Martins Carneiro da Cunha, com cento e sessenta e
oito (168) hectares. limitando-se com as propriedades, Paudullu,
Ousadia, Pedra Redonda, Granito e Monte Alegre, estimado em
viiito centos ilo réis (20:0008000); 12) Niterói, adquirido a
Mondo de Sá Barreto Sampaio e outros, por escritura de permu-
ta cie 2 de maio da 1924 , tabelião de Palmares, Aderbal Santos,
e unia parte comprada a Francisco Guilherme T. de Pontes o
sua mulher, por escritura de 10 de setembro de 1921, do tabe-
lião Adalberto Eugénio 'alaçães, do Recife, com quatrocentos e
sessenta e oito (468) hectares, limtiando-se com as proprieda-
des Ouricuri. Catando, Bela Aurora, Gameleira, Cana BraN a, Ta-
baiiirk Rochedo e Alegre, estimado em ceia contos cif.; réis
(100:00000); 13) ..:anita Cruz, comprado a José Neves de Oli-
veira, filho menor do doutor José Marques de Oliveira, por
escritura de sete de julho de 1928, tabelião de Palmares Batis-
ta Vanderlei, Comi qdatrocentos e noventa,e nove (499)) hectares
limitando-se com as propriedades, Curupatf, Nova Vida, Bálsa-
mo de Dentro, Águas Compridas, Bálsamo do Meio, Guabirabe e
Limão, estimado em cento e vinte contos de réis (120:0008000

Retiro, coo-airado a José Marques de Almeida e sua mulher,
por escritura de 20 de julho de 1031, tabelião do °atende, Ba-
lista Vanderlei, limitando-se com as propriedades Ilumaita, Pau-
dotio, Riacho e o Rio Pirang .i, estimado em dez contos de réis
(10:000$000;); 15) Cana Brava, comprado a dona Ana Mar:a de
Sousa, por esvritura de 14 de maio de 1932, tabelião de Ca-
tende, !Batista Vanderlei, com oitenta e seis'(86', hectares, limi-
tando-sé ema as propriedades, Alegre, Niterói. Boa Vista, Barra

• Nova, José 1 :pieira e Tabaiaré, estimado em vinte contos de. réis
(20:0(10$000): IC) Barra Nova (partes), comprado a dona Maria
Anunciada de Frt.rea e outros, por escritura de 30 de janeiro
de 1932, tabeliiio do Catende, Batista Vanderlei. com  cento e
trinta e seis (136) hectares, limitando-se com as propriedades
Santana, Boa Vista, Solidão, Contra Açude, Monte Casemos, Bar-
ra de l'apadinho, Cafundó e Cana Brava, estimado em dez con-
tos de éis; 17) Nova Vida, comprado aos herdeiros de Greg&
riO Parente de Sá Barreto, por escritura de 4 de junho de 1928,
tabelião de Palmares, Batista Vanderlei, medindo cento e qua-
renta e dois (142) hectares, thnitando-se com as propriedades
Curupadí, [Age Nova, Bálsamo de Dentro e Santa Cruz, estima-
do em trinta contos de 'réis (30:0008000). No município de Pal-
mares: 18; Ilha Formosa, comprado a Mendes, L i ma & Compa-
nhia, por escritura de 15 de outubro de 1920, tabelião de Recife,
interino. Lourenço Martins Carneiro da Cunha, com cento e
oito H08; hectares, limitando-se cora as propriedades Boa Sor-
te, Flor'do Dia, Ilitrinonia e Rio Pirangí, estimado em vinte
contos de réis (20:0008000); 19) Flor do Dia, comprado a .Men-
des. Liam & Companhia, por escritura de 15 do outubro de
1920, tabelião do Recife, interino, Lourenço Martins Carneiro
da Cunha, com cento e quatorze (114) hectares, limitando-se
com Os propriedades Boa Sorte, Tombador, Harmonia e Ilha
Porniosa. estimado em vinte contos de réis (20:0008000); 20)
Lagêdo, comprado a Manuel Luiz de França Caldas, por escri-
tura de' 25 de outubro de 1920, tabelião Aderbal Santos, de Pal-
mares, com duzentos e cinqüenta e Seis (256) hectares, limi-
tando-se com as propriedades Campinas, Humaild, Riachão,
Berrai, Imprensa e Sumidouro, estimado em cinqüenta contos
de réis (50:0008000); 21) Campinas, comprado a Manuel Luiz
de França Caldas e outros, por escritura de 25 de outubro de
1920, tabelião de Palmares, Aderbal Santos, medindo duzentos
e um (201) hectares, limitando-se com as propriedades Ilu-
mailá, Independência, Uruguaiana, Barro Bronco, Sumidouro
e Lagedu, estimado era quarenta contos de réis (40:0008000);
22) Barro Branco, comprado a Manuel Luiz de França Caldas
e outros, por escritura de 25 de outubro de 1920, tabelião de
Palmares. Medial Santos, com cento e setenta e seis (176) he-
ctares, linatando-se com as propriedades Campinas, Sumi-
douro, Uruguaiana e Limão. estimado em trinta contos de réis
(30:0008000); 23) São Francisco, comprado a João Rodrigues
T. Primo e outros, por escritura de 3 de março de 1925, tabe-
lião de Palmares, Aderbal Santos, medindo duzentos e oitenta
(280) hectares, limitando-se com as propriedades Piraud, La-
varento de Baixo, Lavarento de Cima, Buriti, Tanques e Jar-
dim, estimado em setenta contos de réis (70:0008000); 24)
Pirauá, comprado a Antônio de Oliveira Cavalcanti e outros,
por escritura de 5 de janeiro de 1926, tabelião de Palmares,
Batista Vanderlei, e a José de Albuquerque Cavalcanti e sua
mulher, por escritura de 25 de fevereiro de 1926. do mesmo
tabelião, medindo seiscentos e cinqüenta e nove (659) hecta-
res, limitando-se com as propriedades Barro Branco, Sumi-

.

douro, Boas Novas, Lavarento de Baixo, Uruguaiana, Jardim.
e São Mencisco, estimado em cento e cinqüenta contos de
réis (150:0008000); 25) Independênela ou Jataí, comprado a
Pedro António Vilaverdc e sua mulher, por escritura de 16 de
março de 1926, tabelião de Palmares, Batista Vanderlei, me-
dindo cinqüenta e sete (57) hectares, limitando-se com as
propriedades Iluntailei, Tabuittré, Uruguaiana e Campinas,
estimado eia dez contos de réis (10:000000); 26) Sumidouro,
comprado a Alvaro Goddfredo Valença e outros, por escritura
de 23 de junho da 1926, tabelião de Palmares, Batista Van-
derlei, medindo mil cento e qtiarenta (1.110) hectares, lin&
tando-se com as propriedades Campinas, Lageda. Ilcrcal, lapa-
randuba, Monte Pio, Milão, Primavera,' Boas Novas, Piraud e
Bairro Branco, estimado em duzentos contos de réis
(200:0008000); 27) Boa Sorte, ¡comprado a Mendes, Lima &
Companhia, por escritura de 15 de outubro de 1920, tabelião do
Recife, interino, Lourenço Martins Carneiro da Cunha, com
trezentos e dois (302) hectares, limitando-se com as proprie-
dades Jaqueira, Guiné/a, Tomba(/or, Flor do Dia, Ilha Formosa
e o rio Pirangi, estimado em sessenta contos de reis
(60 :000000) . No município de Mandai: 28) Bálsamo de Den-
tro, CollIpl'ild0 a José Neves de Oliveira, filho menor do itoutor
José Marques de Oliveira, por escritura de 7 de julho de 1928,
tabelião de Palmares, Batista Vanderlei, medindo cento e oi-
tenta e oito (188) hectares, limitando-se com as propriedades
Santa Cruz, Nuca Vida, Lege Nova, São Luiz, Bálsamo de
Fora e Bálsamo, estimado em quarenta contos iii réis
(10:0008000); 29) Flor do Busque, comprado ao doutor Adolfo
Pedro' Dias da Silva, por escritura de' 11 •li nado de 1928, ta-
belião 'de Catando, Batista Vanderlei, medindo trezentos e
sessenta e seis (366) hectares, limitando-se com as propries.
dados São Bento, Floresta, Olhos d'Agua, Itiachinho, Combas,
a Usina Frei Caneca. Serra, Bálsamo de Fora e Tapadinho, es-
tonado em oitenta contos de réis (80:0008000). No município
de Agua Preta; 30) Sonso ., comprado a Mendes, Lima & Com-
paul ia, por escritura de 15 de outubro de 1920, tabelião do
Recife, interino, Lourenço Martins Carneiro da Cunha, me-
dindo mil trezentos e nov ala (1.390) hectares, limitando-se
com as ihropriedades VeltIlll'Oso, Mangueira, (Jachoeira, Veloz,
Polosi, Vida Nova. Paratis,. c Privilégio, estimado era duzen-
tos contos i de reis (200:000$000); 31) Capricho, comprado a
Mendes. Lima & Companhia, por escritura de 15 de outubro
de 1920, tabelião do Recife, interino, Lourenço Martins Car-
Dein) da Cunha, medindo mil e setenta e nove (1.079) hecta-
res. limitando-se com as propriedades Fanal da Luz, Japa-
randuho, Beleza, Canto Flor e Pernambuco, esti-
mado em duzcnto; contos lie réis (200 :000000) ; 32) Ventu-
roso, comprado a Mendes. Lima & Companhia, por escritura de
15 de outubro de 1920, tabelião do Recife, interino, Lourenço
Martins Carneiro da Cunha, e ao património de São José de
Agua Preta, por escritura de 23 de janeiro de 1929, tabelião de
Água Preta, Francisco Leite, medindo quinhentos e quarenta e
nove(519)hectares, limitando-se com as propriedades Barro do
DOttrO, Ourives, Privilégio, Sousa, Vida Nova, Santo Antonio,
Mangueira. Cachoeira Dantas, estimado em cem contos de réis
(100:0e08000); 33) Bom Conselho, comprado a Mendes, .Lima
& Companhia, por escritura de 15 de outubro de 1920, tabelião
cio Recife, interino Lourenço Martins Carneiro da Cunha, me-
dindo quinhentos e oito (508) hectares, limitando-se cora as
propriedades Parnaso, Polósio, Piragibi, Gabinete, Corrientes e
Tamatião, estimado em cem contos de réis (100:0008000); 34)
Canto Flor, comprado a Mendes, Lima & Companhia, por escri-
tura de 15 de outubro de 1920; tabelião do Recife, interino,
Lourenço Martins Carneiro da Cunha, medindo quatrocentos e
doze (412) hectares, limitando-se com as propriedades Per-
nambuco, Curupaití, Pôrto Seguro, Beleza e Capricho, esti-
mado em noventa contos de réis (90:0008000); 35) Vida Nova,
comprado a Mendes. Lima & Companhia, por escritura de 15 de
outubro de 1920, tabelião do Recife, interino, Lourenço Martins
Carneiro da Cunha, medindo trezentos e noventa e sete (397)
hectares, limitando-se com as propriedades Venturoso, Sousa,
Parnaso, Prata Pina e Santo Antônio, estimado em sessenta
contos de réis (60:0008000); 36) Espirito Santo, comprado a
Gnilherme de Paula Lins e outros, por escritura de 19 de de-
zembro de 1923, tabelião de Água Preta, Francisco Leite, a
José Leite da Silva Santos, por escritura de 25 de abril de 1924,
do mesmo tabelião; a Francisco de Barros Lins e sua mulher,
por escritura de 28 de maio de 1924, do mesmo tabelião; a Sil-
veira &, Companhia, por escritura de 12 de junho de 1924, do
mesmo tabelião; a Marcionilo Machado da Cunha Pedrosa e sua
mulher, por escritura de 10 de junho de 1924, do mesmo tabe-
lião; e a Pedro Lins Flexas e outros, por escritura do 18 de de-
zembro de 1925. do aludido tabelião, medindo quatrocentos e
setenta e nove (479) hectares, limitando-se com as proprieda-
des Veloz, Cachoeira, Flor de Maria, Palanque/a, PastinIto,
Pasto Grande e Piragibi, estimado em cem contos do réis
(100:0008000); 37) Pernambuco, comprado a Ana de Siqueira
Queiroga e outros, por escritura de 11 de janeiro de 1924, ta.
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belião 'de-Água Preta, Francisco Leite; a Otávio Queiroga Van-
derlei. por escritura de 15 de janeiro de 1924, do mesmo tabe-
hão, e uma parte adquirida em hasta pública pertencente ao
órfão José Natalício de Queiroga Vanderlei, carta de arremata-
ção de 11 de junho de 1924, cartório do referido tabelião de
.água Preta, Francisco Leite, medindo quinhentos- e vinte e
nove • (529) hectares; limitando-se com as propriedades Fanal
de Luz. Prato Grande, Corrienles, Curupaití, Canto Flor, e Ca-
pricho, estimado em cento e cinqüenta contos de reis
(150:000$000); 38) Pasto Grande, comprado a Cícero Fortes
Farias e outros, por escritura de 14 de março de 1924, tabe-
lião de Água Preta, Francisco Leite: a Porcino Augusto Maciel
e outros, por escritura de 27 de março de 1924, do mesmo ta-
belião, e a Fabriciano Alves Maciel, por escritura de 13 de se-
tembro de 1924, cio aludido tabelião, e . uma parte pertencente
aos órfãos Osvaldo, Sebastião e Maria Barbosa Maciel, adqui-
rido em hasta pública, carta de arrematação de 15 de setembro
de 1921, cartório do mesmo tabelião, medindo setecentos e cin-
qüenta e cinco (755) hectares, limitando-se com as proprie-
dades Pira gibi, Espirito Santo, Paz linho, Barro Branco, Tigre,
cor-ruía e Gabinete, estimado em . duzentos contos de' réis
(2007:000$000); 39) Palanqueta, comprado a Silvino Bezerra
Cavalcanti e sua mulher, por escritura do 16 de maio de 1924,
tabeheo de Água Preta, Francisco Leite, e a Joaquim 'Teodore
Ferieira da Costa e sua mulher, por escritura de 28 de agesto

- de 1924. cio mesmo tabelião, medindo duzentbs e vinte e cinco
(225) h. limitando-se com as propriedades Espirito -San-
(o, Flor de Maria. Pastinho e Cigana, estimado em • sessenta
contos de reis (60:000$1)00): 40) Paslinho, comprado a José
Augusto Maciel e a sua mulher, por escritura de 30 de maio de
1924, tabelião de Água Preta, Francisco Leite, e uma parte per-
tencente aos órfãos Osvaldo, Sebastião e • Maria Barbosa Maeiel.
adquirida em hasta pública, carta de arrematação de 15 de se-
tembro de 1924, cartório do mesmo tabelião, medindo quinhen-
tos e treze (513) hectares, limitando-se com as propriedades
Espirito Santo, Palanqueta, Barro Branco e Pasto Grande, es-
timado em cento e vinte contos de reis (120:0008000); 41) Ve-
loz, comprado a Ernesto Gelásio Ramos e sua mulher, por es-
critura de 3 de junho de 1924, tabelião rle Água PretaeFrancis-
co Leite, medindo duzentos e setenta e oito (278) hectares, li-
irritando-se com as propriedades Sonsa, Cachoeira, Espírito San-
to e Piragibi, estimado em sessenta contos de reis (60:0003);
42} Flor de Maria, comprado a Marcionilo Machado da Cunha,
Pedras°, e outros, por escritura de 10 de junho de 1924, tabelião
de Água Preta, Francisco Leite. e uma parte -pertencente ao
órfão Francisco Machado Pedroste adquirida em hasta pública,
carta de arrematação de 20 de setembro de 1924, cartório do
mesmo tabelião, medindo quinhentos e trinta e nove (539)hec-
tares, limitando-se cem as propriedades, Espírito Santo, Ca-
choeira, Conselho,. Cruz de Malta, Palanqueta e o rio Jacuipe,
estimado em cento e cinqüenta contos de reis .(150:000$000);
43) Lavarento de Cima, comprada a Ranulfo Beda Cavalcanti e
sua mulher, por escritura de 5 de janeiro de 1926, tabelião de

, Palmares, Batista Vanderlei, limitando-se com as proprieda-
des Boas Novas, Tanque e São Francisco, estimado em dez
contos de réie- (10:000$000); 44) Potosi, comprado ,a Mariano
'Regueira . Carneiro da Cunha e outros, por escritura de 28 de
abril de 1926, do -tabelião do Recife, Hermelindo Almeida Al-
coforado, medindo setecentos e vinte e um (721) hectares, li-
mitando-se com as propriedades, Parnaso, Sousa, Piragibi,
Boni Conselho, estimado era duzentos contos de réis
(200:00Q$000); 45) Boas Novas, 'comprado a José Neves de

, Oliveira, filho menor do Dr. José Marques de . Oliveira, por
escritora de 24 de dezembro de 1926, tabelião do Recife, Mal.:
horto Eugênio. elaçães, medindo quatrocentos e oitenta e nove
(489) hectares, limitando-se com . as propriedades Primavera;
Abreu. Conservador, Floresta, Tanques, Lavai-ente) de Cima,
Lavorento de Baixo, Piroud e Sumidouro, estimado. em cem
contos de reis (100:000$000); 46) Genipapo,' comprado a Be-
termino Gomes da Silva e sua 'mulher, por escritura de . 2 de
maio de 1924, tabelião de A gua Preta, Francisco Leite, me-
dindo aproximadamente' oitenta (80) hectares, limitando-se
com as . propriedades Recurso e Liberdade, estimado cie vinte
contos de-réis (2ft:000$000); 47) Cachoeira, comprado a Er-
nesto Gelásio Ramos e sua mulher, por escritura de 6 de- julho
de 1929, do tabelião de Agua Preta, Francisco' Leite, na dindo
quinhentos e dez (510) . hectares; 'limitando-se com Sousa,
3fongticira,' Veloz, Espirito Santo, Flor de Maria. Conselko' e
Comafflo, estimado em cem 'contos de réis (100:0004000); 48)
Mãozinha. comprado ao Dr. José Bandeira de Oliveira per
escritura de 23 de janeiro de 1932, do tabelião ilo Recife,
Franca Marinho. limitando-se com as propriedades porre ee-
gare, Santa Tereza,' Curuoaiti e Tamatião: eStimade em Cem
contos de . réis (100:0068000)'; 49) Curcipaiti. 'comprado . a cioaa
Jurset Bandeira de Oliveira, 'pela inesina escritura de 23 de
janeiro de 1932, do tabetiãd' do- Recife; Franca Marinho, me-

. dinda conjunramente com a propriedade itliosinha, oitocentos

e sessenta e quatro- (864) hectares,. limitando-se com as •pro-e.
priedade. Pernambuco, Corrientes; Açude Novo; Tainatião,i
Pôrto Seguro, Canto Flor e Mãosinha; estimado. em cento e:Oise
tenta contos de reis (180:0008000; 50) Corrientes,- comprado-
ao doutor José Bandeira de, Oliveira, -pela -já. referida eecriee
Lura de 23 de janeiro de 1932, tabelião do Recife,. k'-ranca Ma.:
rinho, medindo quinhentos e setenta. e nove (579) ehectares,e
limitando-se com as propriedades Pernambuco, Prato Grancle,x.
Parnaso,. Bom Conselho, Açude Novo, Curupaiti e Tamatião, es,-
Limado em cento e sessenta contos de reis (160:000$000)ee Na:
município de' Parte Calvo, Estado de Alagiias; ,51) Cigana;
comprado a João Rodrigues Maciel e sua mulher, por ;escri-e
Lura de 17 de maio de 1924,. tabelião de Agua Preta, Francisco'-
Leite, medindo cento -e sessenta e três (163) hsclares,. lineie-
tando-se com as propriedades Cama gari, Teles, Pastinha e.
Palanquela, estimado em trinta contos de reis e30:000$000);
estando todos os títulos de aquisição de imóveis e .da consti-
tuição de anus reais sabre imóveis alheios, opertuna e devida.,
mente transcritos no Registro respectivo de suas sedese: O
subseritor João da Costa Azevedo: 'Crédito' contra A.
Costa Azevedo (Usina Catende), proveniente do empréstimeedie
dinheiro a Costa Bandeira & Comp., para compra da mesma»
Usina, a Mendes, Lima & Comp.

'
 em quinze (15) de outubro'

de mil novecentos e vinte (capital e juros), constante da ,es-,
erita da Usina Catende - cento e oitenta e seis contos seis-:
centos e vinte e três mil e cem reis- (186:6238100), e, nesta
mesma importância estimado, tendo entrado em dinheiro cem.
(13:3'76$900), treze contos trezentos e setenta 'e seis mil eenoe;
vecentos reis, contra recibo passado, pela incorporador -para.
perfazer duzentos contos .de reis (200:000$000), correspon-
dentes a (200) duzentas ações que subscreveu de -um conto ele
-reis (1:0008000), cada uma: Domingos da Costa Azevedo-:Cré-
dito contra A. F. da Costa Azevedo (Usina Catende), prove-,
niente do empréstimo de dinheiro a Costa Bandeira &:Corn-.
panhia, para compra da mesma usina, a Mendes, Lima . & Come-
panhia, em 15 de outubro de 1920 (capital e juros), constantes
da escritura da Usina Catende, cento e oitenta e seis contos
seiscentos e vinte e três mil e cem reis (186:623$100), e nesta-
mesma importância estimado, tendo entrado em dinheiro com-
1-reze contos trezentos e setenta e seis mil e-novecentos reis
(13:3768900), contra recibo passado pelo incorporador para
perfazer duzentos contos de reis (200:600$000), corresponden,,
tes a duzentas (200) ações que subscreveu de um conto -de reis
(1:0008000), cada uma; Juract da Costa Azevedo: Crédito coa-.
tra A. F. da Costa Azevedo (Usina Catende), proveniente do:
empréstimo de dinheiro a Costa Bandeira & Companhia, para
compra da mesma Usina a Mendes, Lima &, Companhia, em 15'
de outubro de 1920 (capital e juros), constante .da escrita' da
Usina Catem-ide, cento e oitenta e seis contos seiscentos e vinte
e três mil e cem reis (186:824100), e nesta mesma importe-11e'
cie estimado, tendo entrado em dinheiro com treze contos 'tree.
zentos e setenta e seis mil 'e novecentos reis (f3:376$900)e
contra recibo passado pelo incorporador para perfezer dung-,
tos contos de reis (200:000$000), correspondentes e (luze:fites.
(200) ações que subscreveu de um conto de reis .(1:000$000),
cada uma; Helena da Costa Azevedo: Credite contra A. lee da
Costa Azevedo (Usina Catende), proveniente de empréstimo de:
dinheiro a Costa Bandeira & Companhia, pára a coremra 'da
yriesma Usina, a Mendes, Lima 4% Companhia, em 15 de eutubee.
de 1920 (capital e juros), constantes da escrita da Usitut Cag;
tende, cento e oitenta e seis contos seiscentos e Vinte e três:'
mil e cem reis .(186:6238100), e nesta mesma impertencia
tim ado, tendo entrado em dinheiro com treze contos trezentos
e setenta e seis mil e novecentos réis (13;376000), contra rej
cibo passado pelo incorporaclor, para perfazer duzentos 'corei'
tos de reis (200:0008000), correspondentes ri duzentas . Çoy
ações que subscreveu de um conto de réis (1:000$000); 'cada-'
uma; Pedro da Costa Azevedo: Crédito contra A. Fe da Costa-
Azevedo (Usina Calcado), proveniente cio empréstimo de di-;%
abeiro a Costa Bandeira & Companhia, para compra da mesma-
Usina a Mendes Lima & Companhia em 15 de outubro - . dé'
1920 (capital e juros), constantes da escrita dá Usina entende,.
cento e oitenta e seis contos seiscentos e vinte e - três mit
e ceai reis (186 • 623$(00). nesta mesma • importância estie
medo, tendo entrado' em dinheiro com treze contes 'trezentos-
e setenta e seis mil e novecentos réis- (13e376$900); contra 'ree
cibo passado pelo incorporador para perfazer duzentos- cone
toe de reis (200:009-N00); correspondentes a duzentas .(200.)
rieeree que subscreceir de um conto de . réis (1:000$000. eada
ema; Maria José Azevedo. , Chaves-: --Crédito contra A. F. da:
Costa Azevedo Usina Cateode), proveniente de .empréstimb eme
dinheiro a Gesta . 11andeire & nempanhia. para cumpra da rnes-

ereina, o Mendes, Lima & Compeli/ria, em 15 -de outubro:
de	

.
.197 .0i rar-dtal. e jur;os) constantes. da escrita' da , Usino 10-.

tende, cento e 'M enta 'e so i s cotito-i seiscentos é vinte e tre.,
mil e cem reis (.186:623$10(0, peta , ines-ma Importíliicia
'nado, tendo entrado em dinheiro com treze contos
• setenta e seis mil e novecentos reis (13:37090(J), contra co-



cibo passado pelo incorporador para perfazer duzentos contos
de reis (200:000000), correspondentes a duzentas (200) ações
que subscreveu de um conto de reis (1:000$000), cada uma;
Maria Dolores 'Azevedo do Moura: Crédito contra A. F. da
Costa Azevedo (Usina Catende), proveniente de empréstimo de
dinheiro, a • Costa Bandeira & Companhia, para a Gemera d:i
mesma Usina, a Mendes, Lima & Companhia, em 15 aa ou-
tubro de 1920 (capital e juros), constantes da escrita O. jaa
Catende, cento e oitenta e seis contos seiscentos e vinte e rès

' mil e cem reis (186:620100), nesta mesma importância esti-
mado, tendo •entrado cai dinheiro com treze contos trezentos
e setenta e seis mil e novecentos réis (13:370900), contra re-
cibo passado pelo inaorporador para perfazer duzentos con-
tos de réis (200:000000), correspondentes a duzentos (200)

, ações que subscreveu de um conto de réis (1:000000), cada
uma; realizando os' demais subscritores suas entradas em
moeda corrente, contra recibo do .incorporador, na importân-
cia global de duzentos contos de reis (200:000000), corres-
pondendo às duzentas (200) ações restantes assim distribuídas:
doutor José Rodrigo da Costa Azevedo, cem contos de réis
(100:000$000), correspondentes a cem (100) ações; Manuel Fer-
reira da Costa Azevedo, cinqüenta contos de réis (50:000000),
correspondentes a cinqüenta (50) ações; Francisco Bezerra
Coutinho, vinte e cinco contos de réis (25:000000), corres-
pondenres a vinte e cinco (25) ações e José Soares da Silva,
vinte 'e cinco' contos de réis (25:000000), correspondentes a
vinte e cinco (25) ações. Pelo inrorporador foi-me então
exibido e a • todos os presentes o recibo da agência do Banco do
Brasil, nesta cidade, passado ao pé da guia com a qual foi
Daquele estabelecimento depositada a importância de vinte
e nove contos trezentos e sessenta e três mil oitocentos e trinta
reis (29:363$830), correspondente à décima parte do capital
subscrito eia dinheiro, com a declaração de que o aludido
depósito só • será levantado depois de registrados e arqui-
vados na Junta Comercial, desta cidade, os documentos da cons-
tituição definitiva da sociedade ou na hipótese de não vir a
sociedade a constituir-se definitivamente, formando aquele
recibo' e a guia uma só peça que vai em seguida transcrita,
(1111A E RECIBO — Guia — Antônio Ferreira da Costa Aze-
vedo, na nualidade de incorporador da Sociedade taneniina,
com sede na eitlw.11,2 de Catende, município do mesmo nome,
neste Estado, denominada Usina Catende S. A., vai recolher no
Banco do Brasil. nesta capital, a quantia de vante e nove , con-
tos trezentos-e sessenta o três Mil oitocentos e trinta réis
(20 ',363$8:30), correspondente • a décima parte de duzentos e
noventa e três contos seiscentos e trinta e oito mire trezentos
sóis (203:eas5'3mi). subscritos em dinheiro para a formação
do capitel social de vinte mil contos' de róis
(20.000:00W060',. suja mitra , Parte é subscrita em bens e di-
reitos, rerinallei:cndo êsse depósito até ser feita perante o
aludido estabelecimento a prova de estarem arquivados e re-
gistrados na Junta . Comercial, desta Capital, os documentos
de eolMituknó tia seferida Sociedade ou no caso de não ser

ri efeito essa constituição. RECIFE, 29 de agósto de.
1933. • — Antônio Ferreira da Costa Azevedo. — 29-8--1933.
(Coladas e imdilizadas dimw estampilhas estaduais no va-
ler de , e l .9reidos réis e de Educação). Recebemos a impor-
tância de réis 29:360830 (vinte e novo contos trezentos e
sessenta e três mil e oitocentos 'e trinta réis), de que trata
a presente . ;cuia, ficando a mesma creditada neste Banco a
Usina Catende S. A., em cOnta sem juros, cuja liquidação
ficará subordinada as comi leões acima mencionadas. Recife.
5 de sefemlno de 1933. Pelo Banco do Brasil. Recife. —
E. A; Matos, contador interino. — F. Ramos, caixa. Sela-
do com 1t,3200. (Coladas duas estampilhas: urna federa l de
1$000 e uma do Educação, inutilizadas com o seguinte carim-
bo: "Banco do Brasil. 5 Set. 33, Recife". Nada mais se
continha no . documento retro e supra transcrito; dou 1'4. Eia
seguida o inew eorador apresentou em dois (2) exemplares
devidamente assinados pelos Próprios subscritores e com suas
firmas aulegrafas reconhecidas por mim, tabelião, em cada
um dates, os estatutos, assim redigidos e fielmente transcri-
tos Mn dos quais fica arquivado neste cartório: ESTATU-
TOS: Estatutos da "Usina Catende R. A.," ART. 1.° — Fica
constituída sob a denominação de "Usina Catende S. A." uma
Seriedade Anônima que terá sou fôro e a sede de. sua adtni-
nistração no município de Catende, Estado de Pernambuco,
pfulwki'o estatieleeer, quando e onde reclamarem os seus ne-
gócios, agências e • filiais, subordinadas para todos os efeitos
a matriz. ART. 2 .. 0 — A "Usina Catende S. A." será regida por
Asles estatutos e pela legislação geral e a especial em vigor ou
que venha a vigorar sôbre as sociedades de seu tipo. ART.
3.° — A sociedasle tem por objeto•a exploração agrícola de
propriedades suas ou alheias, a- indústria e o comércio do
aeerar, seus deeiaados e sub-produtos e quaisquer outras ati-
vidades congêneres, Conexas ou, etxranhas ao seu fim espe-
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ciai. ART. 4." — A duração da Sociedade é de trin4, çasoÉ" •'-o-avsa
anos, contados da data da publicação de seus docuullen't&
constitutivos no ergão oficial do Estado; podendo êsse 'Praho,
pelos menos um ano antes de seu venc .imento, ser prorrogado
por delibevação da assembléia geral. AltT. 5.° '•-• O capital é
de vinte mil contos de réis (20.000:000000), desde logo iate-
gralizado, sendo dezenove mil setecentos e seis contos e tre-
zentos e sessenta e um mil e setecentos réis (19.706:-361$100)
em bens e muitos

'
 e duzentos o noventa e três contos seis-

calos e trinta e oito mil e trezentos reis (293:638$300) por
eotradas eia dinheiro, dividido em vinte mil (20.000) açues
ao portador, por tradição manual, de' um conto de réis 	
(1:000000), cada ação. Ésse capital poderá ser aumentado
por deliberação da assembléia geral, de acôrdo com a legis-
lação vigente. PAI1ÁG. 1.° — No caso de aumento do capita,
social, os acionistas que constituíram' o capital primitivo'. te-
rão preferência para a subscrição das novas ações que•serão
distribuídas na proporção das !que, então, lhes pertencerem.

— A sociedade só reconhecerá . um proprietário
para cada ação. ART. 6.° — O 'ano social Será contada do'
Primeiro (1") de julho de um a trinta (30) de junho do ano
seguinte. O primeiro ano social, porém, terminará em trinta
(30) de junho de mil ;novecentos e trinta e quatro, sendo con-
tacto desde a data do início da atividade legal 'da sociedade.
All'1'. 7." — A sociedade será administrada por trèk (3) di-
retores eleitos conjuntamente pela assembléia geral, por maio-
ria de votos pelo sistema de lista 'discriminativa de cargos
para servirem por . seis (6) anos, podendo ser reeleitos. Um
deles terá a denominação de presidente o os outros dois a de
diretores auxiliares. ART. 8.a — Cada diretor,,antes.de as-
sumir o. exercício, caucionará nos cofres sociais,' eni garantia
de sua gestão, ações ciai sociedade, pióprias ou alheias, ALIO

serão. consideradas. inalienaveis 'ate trinta • (30) dias após .a
aprovação de suas contas pela asseurteéia geral, sendo, então,
a êles restituídas; nos impediment os dó diretor, que, presu-
midamente, se prolongarem por mais de sessenta (60). dias,
ou logo que" êase prazo tenaz), transcorrido, o acionista, ou
extranho que o aubstituir, fica sujeito a caução respectiva,
nas mesmas condições. PAILSG. • 1.? O diretor-presidente
caucionará cem (100) ações e cada diretor-auxiliar cinqü-
enta (50) ações. PARAG, — Considera-se ter renunciado
a sua eleição ou escolha, o diretor que deixar de prestar, opor-
tunamente, a caução a que é obrigado ou 'que não assumir
o exercício do cargo, quinze (15) dias após a data fixada
para inicio da alia gestão. ARI'. 9.. — AO diretor-presi-
dente desde que seja uni acionista competem ! . as seguintes
atribuições, alem dos atos a elas conexos ou eorlseqüêntes: a)
a representação,. ri o r si ou por mandatário, que constitua, ativa
e passiva da sociedade em juizo ou fora dèle .eaperante a
administração superior do Estado e do País e ,outras socie-
dades, emprêsas ou indivíduos; h) convocar as reüniões da
diretoria e das assembléias gerais oi.dinárias e das extraor-
dinária:a ceia a motivação destas; c) a superintenciênciia de
todos os serviços e negócios sociais, evocando a P ráti ca de
atos per estes satatutos cometidos cios diretores auxiliares
ou delegando a èt4es e . conjuntamente com um dos diretores
auxiliares a outros acionistas, a empre gados da sociedade ou
a ext ranhos os poderes que lhe são conferidos, com a obser-
vância da forma reclamada pela natureza cio ato . ou deter-
minada por lei, e revogando-os quando entender; d) a emis-
são cle cheques, cambiais e outros títulos e hem assim sua
aceitação, endósso, avalização, desconto, caução e Was os
operações financeiras que não importem na .emissão do obri-
gações ao portador, na alienação de iipóveis e na constituição
de ônus reais Atire Ales; e) .organizar o quadro dos empre-
gados e auxiliares da sociedade e escolher o pessoal interno
e externo, inclusive agentes, comissários e banqueiros;'esta-
belecer as emalições de admissão e de exercício do emprègo
decidir definitiaamente Obre a demissão; fixar os respectivos
salários e ordenados e resolver sare seu aumento e redução;
f) organizar conjuntamente com um dos diretores-auxiliares
o relatório, balanço e mais documentos das operaçetes da so-
ciedade para, depois de submetidos ao parecer do cOnselho
fiscal, serem apeesentados a assembléia geral ordinária, pres-
tando, nessa ocasião, os esclarecimentos e informações que
forem solicitados; g) assinar, conjuntamente, com um 'dos di-
retores-auxiliares, as ações da sooiedade e os' títulos de obri-'
gações ao portador (debêntures) e ainda os atos e contratos
(que dependem de prévia autorização • ou emanem de delibe-
ração da assembléia geral, salvo quando esta designar ex pres-
samente a quem deve competir a execução:' h) decidir Obre
a exeloração agrícola de imóveis da sociedade ou de tercei-
ros que com ela contratarem, escolhendo a forma, do con-
trato, e outro contratante, e estabelecendo as cláusulas e con-
dições que lhe parecerem Oteis ou necessárias, podendo a res-
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poito provocar o parecer do conselho fiscal, sempre (lite' jul-
gar necessário ou conveniente; i) deliberar shre a instala-

-ção, renovação e supressão de agênciA sucursais, armazéns
e quaisquer outros talabelecimentos da sociedade; j)
por si ou por árbitro que indicar, as divergaucias suscitadas
entre os outros membros da .iuirrunistração; k) ad'quirir inóe
Veis,' indutivo maquinismos de aParcl haidento usual e alienar
05 que tiverem perdido o préstimo; 1) executar e faies cum-
prie as disposições das leis e dos estatutos e as deliberações
da assembléia geral; sn) exercer elo suma todos os poderes

. de administração que per lei ou disposição dos presentes
éstistutoe não competirem privativamente a outro tilnTio da so-
ciedade. PARÁGRAFO ÉTNICO — Tratando-seh do ato da com-
petêndia do presidente, em que êste tenha intereesa pessoal,
a atribuição sere exercida em cOnjtinto pelos dois diretos
is-auxiliures. ART. 10. — &mente com prévia e expres-
sa autorização da assembléia geral poderá o diretor-presi-
dente ou à diretoria: a) mudar a sede da sociedade, em qual-
quer caso, sem prejuízo da 'execução.de contratas anfeiior-
mente constituídos para serem cumpridos ou demandadea
ern outro iro; b; adquirir imóveis por preço excedente a
quatrocentos contos de reis (4O0:000$000); e) iniciar a ex-
ploração de ramos de lavoura, intiú .stria e _comércio extranhoe
ao fim Imediato da sociedade; dl fazer reniodeIações na fa-
brica e adquirir maquinismos custosos que não constituem
necçssidachis do apontamento e aperfeiçoamento normal dos
servioos e aumento rasoável da produção; e) dispor para fins

• e4sanflos a sociedade de qua&tias e valores a ela pertencen-
tes e ,também dos fundos de reserva e de outros já constan-
tes dos estatutos ou que venham a ser instituídos; f) alienar
ou - constituir (mus sd)ive os lilióveis sociais, e praticar aios
• e i ,yolylun ou velem liberalidades. ART. fj  — Aos di-
retores-tioxillares conmetem individualmente: a) substituir
o diretor presidente nas funções que êle delegar ; b) .repre-
sentar a Sociedade -junto às repartições públicas federais,
estaduais e municipais, emprèsas de Viação e- transportes,

• irrinizens, entrepôstos e estabelecimentos congêneres, outras
sociedades ou individuos; providenciar por si ou por ter-
ceigo, que legalmente habilitar, sóbre o despacho, desemba-
raiso, recolhimento e retirada de mercadorias, pagamento de
impostos, taxes, emolumentos, fretes, seguros, contas e des-
pesas 'a que as mercadorias ferem obrigadas; assinar recla-
mações, térmos de responsabilidade e atos equivalentes; (?)
aditais, licenciar e demitir empregados, cora dependência
de aprovação do diretor-presidente e aplicar penas disciplis
iteres; d) dirigir e fiscalizar os serviços internos da Soeis,.
dade, de acórdo com o diretor-presidente , inclusive escri
tório, Caixa e 'Contabilidade; e) adquirir móveis e' artigos
precisos para o funcionamento do serviço; f) conferir e vi-
sar fólhas de pagamento, faturas de compra de mercado..
rias 'e de vendas dos produtos; g) fiscalizar, de acôrdo com
n diretor-presidente, a exploração agrícola; h) confeccio-
rar e assinar conjuntamente e com o diretor-presidente, os
balanços e relatórios anuais da prestação de contam in-
tervir nos atos e contratos indicados nestes estatutos; i) emi-
tir cheques e ordena de pagamento contra terceiros, na aum.
gineia e falta do diretor-presidente e os emitir contra o
Escritório Central ; j) levar ao conhecinlento do diretor-pre-
sidente'as'ocorrências e as irregularidades verificadas na exe-
cução dos serviços e propêr as providências que se fizerem
precisas ; k) auxiliar ao diretor-presidente em todos os seus
encargos e exegutar e velar pelo cumprimento das delibe-
rações -da assembléia geral ; 1) assinar a correspondência
usual da Sociedade e a o que resulte de execução de delibe-
ração 'dá essembléia geral ou de determinação do diretor-
Presidente. 'Art. 12. Nos impedimentos prolongados do
rliretor-;presidente, suas atribtfições caberão aos diretores
auxiliares que as dividirão, entre si para 'desempenho indi-
vidual: Si ocorrer a Vaga, as mesmas atribtações competirão
por idêntico processo, aos diretores auxiliares, sob a deno-
minação de diretores • gerentes, até a retinia° da assembléia
geral e' com a duplicação das cauções dos cargos anterio-
res. Em qualquer das llipoleses, os diretores auxiliares, com
a audiência do 'Conselho Fiscal, escolherão um suplente rir
diretor para . ocorrer a nova substituição que se torno neces-
sária. As divergências soLrevindas entre 'o', lois diretores
investidos da presidência. que dão pliderem ser soluciona-
das diretamente ' por êles ou Por outro proeeç. so de sua es-
eolba, o gerão pelo pareur do Coivelho Fiscal..especialmen-
te convoeedo para o cese. M . I. 13. A eieição ou et3C0-
lha de dieidoses pcd , rá recair cin pcss.;a que não seja
acionista. Paragrate único: Nessa hipótese, os poderes do
diretor serão os do administradão comum, sem a facul-
dade de disposição e nowtitifiçiio de onus. ou de aquisições
supe.riores a cem contos de réis (100:000$000). sem expressa
autorização `da 'assembléia geral. Art. 14. Não poderá ser

•
eleito nem eR;olhido diretor quem por' lei estiver privado

•

•exercie.. : o do comércio. Art. 15. O balança anual e o
relatório dos diretores serão organizados , dentro de sessenta
(60) dias após o encerramento do ano social. Art. 10.
Até nova deliberação da assembléia geral, o diretor-pres1-
ciente terá o honorário mensal de seis contos de réis
(d:000$000) e,cada um dos diretores auxiliares o de dois con-
tos do réis (2:000$000). Art. 17. Os diretores deverão ce-
lebrar para e exame dos negócios sociais, pelo menos uma
retinia° por trimestre ou sempre que 08 interesses da Socie-
dade o reclamarem. Art. 18. A Sociedade terá um. Coa-
selha Fiscal composto de três (3) membros efetivos, eleitos
por um ano, pela assembléia geral ordinária, conjuntamenta
com três (3) suplentes, servindo estes de acôrdo com a pre-
cedência de idade; podem uns e outros ser pessóas estranhas
à Sociedade, sendo permitida a reeleição. Art. 19, 'Além
das outras atribuições que lhe confere a lei, compete ao Con-
selho Fiscal: comparecer àg rehniões da diretoria quando por
esta convocado; apresentar seu parecer Obre o balanço anual,
melatório e contas da diretoria trinta (30) dias antes da
çeünião da assembléia geral ordinária que deleá tiver de to-
mar conhecimento, e. também, sobre a exposição da direto-
ria propondo aumento de capital social.' Parágrafo, 1:° No
caso de não apresentar o Conselho Fiscal seu parecei' dentro
trinta (30) dias subseqüentes ao levantamento do balanço e
elaboração do relatório da diretoria, esta convocará imedia-
tamente os suplentes , para suprir a falta e leverá o fato ao
conhecimento da assembléia geral em sua primeira reunião
Parágrafo 2.° Os fiscais faltosos perderão o direito a qualquer
remuneração que caberá, integralmente, a ; quem tiver o •ere,4
tivo desempenho da função. Art. 30. O Conselho k'iscal
Lerá a remuneração de seis contos do réis (6:000000) anua:s,
divididos entre os seus três (3) membros, Art. 21. A_ as-
sembléia geral retinirá, ordinariamente, no último dia útil do
mês de outubro de cada ano, e, extraordinariamente, quando
fôr necessário, podendo convocá-la o presidente, o Conselho
Fiscal ou acionistas nos casos e pela forma previstos. em lei.
Parágrafo 1.° A convocação da assembléia geral será feita
por anúncio em dois (2) jornais da Capital do Estado de Per-
nambu°, com antecedência de quinze (15) dias na primeira
eonvocação da, assembléia, pelo menos, cinco (5) dias, tra-
tando-se de assembléia extraordinária, reduzidos ésses prazos,
respectivarneete, a oito (8) e três (3) dias, nas aegundas con-
vocações e quarenta e oito (48) horas nas terceiras, quando'a
Lei Lião permitir que, na segunda convocação, a assembléia
delibere seja qual fôr a. parcela do capital social- represen-
tado pelos acionistas presentes. Parágrafo 2. 0 A assemblóa
será constituída, além dos diretores e fiscais, pelos adonise
tas da Sociedade, aos quais é assegurado o direito de intervir
na discussão das matérias sujeitas. à sua deliberação; nenhum
membro da assembléia poderá usar da palavra sóbre o mesmo
assunto mais de duas (2) vezes, nem por mais de quinze mi-
nutos de cada vez. Paragrafo 3.° A assembléia geral delibe-
rará sempre por maioria de votos, presumindo-se rejeitada a
matéria em que se dér o empate -na votação. Parágrafo 4..
O exercício de voto . cabesil ao aoionista portador, pelo Menos,
de cinqüenta (50) ações próprias, sendo -lhe contados tantos
votos sitiantes forem os grupos de cinqüenta (50) ações que
lhe pertencerem. Parágrafo 5.° Os acionistas ausentes medi-
ante instrumento de mandato em forma legal, poderão ser re-
presentados por outros acionistas que não sejam diretores nem
fiscais em exercício, o procurador da acionista não poderá adi-
cionar às suas ações as do seu representante para perfazer o
numero de 'ações exigido no parágrafo anterior, sendo • QS

votos contados na proporção das ações próprias de cada um.
Parágrafo 6." ~ente poderão tomar parte nas ctiscussÕes e
votações os acionistas que, ata três (3) dias agtes da retiniào
da assembléia geral, tiverem depositado as ações nos cofres
da Sociedade mediante recibo de um dos diretores auxilia-
les, ou provarem, por documento autêntico, que as ações
leram depositadas em "The British Beok of South América,
Limited", na cidade do Recife ou que as trem caucionadas
oni forma legal. As ações' depositadas na Sociedade serão de-
volvidas ao seu portador logo após o encerramento dos traba-
lhos da assembléia,. Parágrafo 7.° São impedidos de votar
oas asseinblóias gerais; 0;3 diretores, os balanços, contas e
lnventário de sua administração; os risembros do Conselho
riacal os pareceres por Ôles subscritos; qualquer acionista a
matéria do seu particular interesse: Art.. 22. -A Mese da
;Assembléia geral será constituída por um presidente, aclama-
da p303 aeionistas presentes, e dois saaretáriOs convidados
por àquele, dentre os acionastes. Os acionistas assinarão-uma
lista de presença com a indicação do número das suas e das
ações que pertencerem aos seus representados, a qual será
enurrada por data e assinatura do presidente da mesa. Artigo
23. A assembléia ordinária anual deverá funcionar em pri-
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meira 'convocação, presentes acionistas com direito
de veto que representem, pelo menos, um terço (1j3) do capi-
tal social. Não estando representado êsse capital, será feita
segundo convocação, tia qual a assembléia deliberará com o
capital que estiver representado. Parágrafo único. Essa mes-
ma disposição prevalece a respeito . das outras assembléias
gerais, desele que a lei, ou os estatutos não estabeleçam para

• o caso preceitos especiais. Art. 24. Os absoluta ou rela-
tivamente Mcapazes serão representados 'nas assembléias ge-
rais e em suas relações com a' Sociedade por seus representan-
tes que tiverem aptidão legal para essa representação e na
forma que a lei permitir. Art. 25. Verificado o preenchi-
mento das condieões exigiaas para a assembléia funcionar e
deliberar e,--apróvada a ata da sessão anterior, si houver, será
aubinetida à discussão c votação a matéria da ordem d,o dia e,
unia vez encerrada a sessão, o segundo secretário lavrará uma
ata. que será assinada peia mesa, com a exposição sucinta e
clara dos assuntos discutidos e votados e das demais ocos' ên-
cias. Art. 26. As atas serão lavradas em um livro devi-
damente numerado, com as fólhas rxtbricadas, tõrrnos de aber-
tura e encerramento por •urn dos diretores auxiliares. Nele
também serão lavradas as atas das reúniões da diretoria e
cio Conselho Fiscal pelo' empregado que fôr designado na oca-
sião. Art. 27. Os casos que não estiverem regulados na
legislação e nos estatutos serão decididos pela assembléia ge-
ral. Ar. 28. Dos lucros líquidos anuais, sucessivaineme,
dez por cento • (10 %) sertIc destinados ao Fundo de Reserm
oito por cento (8 ..%) ao Fundo de Deterioração do Material e
Depreciação de outros bens; oito por cento (8 %) ao Fundo-de
Renovação e Melhoramento de Maquinismos e estrada de ferro..
oito por cento (8 %) à gratificação dos diretores; oito por
cento (8 ';'e) à distribuição entre empregados e operários, a
juízo da diretoria; quatro por cento (4 %) ao Fundo 'de Assis-
tência e Educação do pessoal operário e suas famílias, sendo
o restante 'distribuído como dividendo aos acionistas até o
limite do dez por cento (10 %). § 1. 6 A Assembléia Geral po-
derá instituir outros fundos, reduzir ou elevar ás percentagens
estabelecidas nos presentes estatutos, não podendo diminuir
a cota destinada ao Fundo de . Reserva emquanto este não
atingir a quarenta por cento (40 %) do capital social. Os
lucros líquidos restantes das deduções enumeradas nêste artigo
serão levados a um Fundo Especial para distribuïção aos
acionistas em anos subseqüentes, em que.não houver margem
para dividendos ou o dividendo não atingir o limite acima pre-
fixado. Art. 29. Crs acionistas terão a preferência na aquisição
das ações que qualquer outro acionista queira alienar por ou-
tro título que não seja doação ou dote a ascendentes, descen-
dentes, conjugo e colaterais, até o segundo grau civil. § I.° Para
êsse fim as ações serão depositadas durante dez (10) dias no
escritório da sede da Sociedade, com a declaração escrita de
seu proprietário do propósito de transferência. Sbmente não
havendo acionista que as queiram pelo preço da cotação da
Última venda, ou por preço oferecido por estranho, na falta de
cotação, poderá ser feita a transferência a quem não pertencer
à Sociedade. § 2.0 Havendo vários acionistas candidatos à
aquisição, as ações serão distribuídas entre êles na proporção
das que já lhes pertencerem. Art. 30. Ocorrendo a liquidação
da Saciedade, ficará a cargo do seus diretores, e, na sua falta,
das pessoas que a Assembléia Geral designar. Art. 31. Li-
quidada o passivo da Sociedade e sendo possível o pagamento .
aos demais acionistas com o produto de outros elementos do
ativo, de modo a ficarem ressarcidas suas entradas, os imóveis
reverterão aos acionistas que os houverem conferido na for-
mação do capital social, salvo se êste optarem por outra forma
de pagamento. Art. 3:2-. A "Usina Catende, SIA", assume todas
as obrigações da firma A. F. da Costa Azevedo. Art. 33. Será
a seguinte a diretoria, no primeiro período social de seis (6)
anos: Diretor-presidente, António Ferreira da Costa Azevedo;
diretores-auxiliares, João da Costa Azevedo e Domingos da
Costa Azevedo. Art. 34. No primeiro ano social servirão:
Conselho Fiscal: José Tavares de Moura, doutor António Dou-
rado Neto e doutor Rafael da Silva Xavier. Suplentes: Valfrido
iist Cunha Antunes, António Luiz de Almeida Brenan, doutor
José Itanulfo da Costa Queiroz Pessoa. Catende, 2 de maio do
1933. — Antonio Ferreira da Costa Azevedo. — João da Costa
Azevedo. — Domingos da Costa Azevedo. — Jurei. da Costa
.4vezedo. — Helena da Costa Azevedo. — Pedro da Costa Aze-
cedo. Maria José Azevedo Chaves. — Maria Dobres Aze-
vedo de Moura. — José Rodrigo da Costa Azevedo. — Fran-
cisco Bezerra Coiainho. — José Soares da Silva. Reconheço
as firmas retro e supra, em número de doze (12), a começar
pela do Antônio Ferreira da Costa Azevedo e terminando pela
t . e José Soares da Silva. Redre. 5 de maio de 1933. Em teste-
munho (sinal) de verdade. tab. pco. Castão da França
Marinho. (Coladas duas estampilhas do Estado no valor total
de seiscentos réis). Concluída a leitura dos estatutos. artigo

por artigo, todos os .subscritares, cada-1.1111 faitlIld0 por 611a vez,
declaram, lie modo inequívoco, que os consideravam aprovados,
CM sua i p tegra, sem emenda ou resalva lo qualquer espécie.
Também perante mim e as testemunhas disseram, cada uni de
per si, dona Ana Malta da Costa Azevedo que de fato prestav,t
a sua integral aquiescência à incorporação à Sociedade Anó-
nima dos bens e direitos do casal, nesta escritura especifica-
damente nomeados e estimados, para formação da cota do ca-
pital social subscrito por seu marido, o coronel António Fer-
reira da Costa Azevedo, os doutores Antiógenes Ferreira de
Castro Chaves e Aluísio Cardoso do Moura que, respectiva-
mente, ao casal de cada um davam expressa autorização para
donas Maria José Azevedo Chaves e Maria Dolores Azevedo
de Moura, participarem da Sociedade Anônima, nas condições
pela forma por que o fizeram. Verificando-se que o subscritor'
coronel António Ferreira da Costa Azevedo ofereceu os bens
e direitos acima especificados e estimados, figurando entre
aqueles, diversos imóveis, para a formação de sua cota de
dezoito mil e quatrocentos contos de réis (18.400:000000), na
capnal social e os subscritores João da Costa Azevedo, Do-
minges da Costa Azevedo, Juraci da Costa Azevedo, Helena da
Costa ,Azevedo. Pedro da 0Jsta Azevedo, dona Maria. José Aze-
vedo Chaves e dona Maria Dolores Azevedo de Moura se pro-
põem formar parte do capital que subscreveram com o crédito
que cada uni deles tem contra A. F.. da Costa Azevedo (Usina
Catende), estimaGA) na importância do capital e juros do dito
crédito, deliberaram todos os subscritores, unanimemente, que
a constituição da sociedade fique adiada até ser apresentzkdo
por três (3) peritos o laudo de avaliação dos já mencionados
bens, direitos e créditos e ser êsse laudo aprovado, ficando,
desde logo. assentado, pelo consenso de todos os presentes, que
o incorporador convocará os subscritores por carta, para o es-
tudo e aprovação do laudo dos louvados, assim que êste con-
cluam o seu traballils, e para os demais atos necessários à cons-
tituição definitiva, da sociedade. Imediatamente os subscri-
tores, em sua unanimidade, escolheram para funcionar como
peritos na avaliação dos bens, direitos e créditos a serem In-
corporados à sociedade: os doutores Manuel Mendes Batista da
Silva, industrial e comerciante, Jaime Estácio de Lima Bran-
dão, engenheiro civil e construtor, e o coronel 'Antônio Gon-
çalves Ferreira Júnior, agricultor o industrial, todtss residentes
nesta cidade. Tendo de ser preenchida a condição legal da
avaliação dos bens, direitos e créditos pelos peritos nomeados
e até que êstes apresentem e seja aprovado o seu laudo, decla-
raram os subscritores ficar adiada a segunda escritura, a ser
lavrada nestas minhas notas, de constituição definitiva da so-
ciedade. E por estarem assim firmes, justos e contratados
pediram que eu, tabelião, lhes lavrasse, como fiz, a presente
escritura que, depois de lida por mim e declarada conforme,
por todos Os subscritores, estes aceitam e assinam conjunta-
mente com a mulher do primeiro subscritor e os maridos das
subscritoras que são casadas, e com as testemunhas no prin-
cípio declaradas: Lourenço Martins e Teócrito Duperron, ta-
sadOs auxiliares do fôr°, residente nesta cidade, meus conhe-
cidos: do que tudo eu tabelião dou fé. Alvará — Estado de
Pernambuco. Juízo de Direito da Comarca do Palmares. Urino
de Catende. Cartório Batista Vanderlei. Alvará de licença. Dou-
tor Otávio Bandeira de Lima Coutinho, juiz de direito da Co-marca de Palmares, Estado de Pernambuco, em virtude da lei,
etc. Pelo presente Alvará, por mim assinado, atendendo ao que
requereram Antônio Ferreira da Costa Azevedo e seus filhos
menores puberes Pedro e Helena da Costa Azevedo, por èle
assistidos, e ainda de acôrdo com o parecer favorável da Cura-
doria de Menores do Município de Catende, concedO-lhes a ne-
cessária licença afim de que possam ditos menores fazer parte
da Sociedade Anónima, a constituir-se sob a denominação de
"Usina Catende, SIA", convertidos os seus créditos de trezen-
tos e setenta e três contos duzentos e quarenta e seis mil e
duzentos réis (373:2464200), em partes iguais, na firma A. F.
da Costa Azevedo, da qual é único componente António Fer-
reira da Costa Azevedo, pai dos referidos menores, em quatro-
centas (400) ações ao portador, do valor de um conto de réis
(1:000$000), cada uma, sendo, entregues duzentas (200), a cada
um deles, !mediante a entrada de treze contos e trezentos r se-
tenta e seis mil e novecentos réis (13:376$900), em dinheiro,
feita por cada um, para perfazer as respectivas cotas. Dada
e passada nesta cidade de Catende, aos vinte e oito dias do

eq de agôsto de mil novecentos e trinta e três. Eu, João lia-
'!1;,t,s Vanderlei, escrivão, dactilografei e subscrevi. — OtávioBandeira de Lima Coutinho. (Coladas urna estimpilha estadual
c., 5;000 e uma de Educação, inutilizadas com o seguinte ca- •

"Cartório Batista Vanderlei. Tabelião, escrivão, official
doPcgistro Geral. Catende, Pernambuco". Conforme aos ori-
ginais: dou sfé. Valem as entrelinhas que dizem: dois (2) tan-
ques para caldo decantado, de cinqüenta e sOs (56) hectóli-
tros, cada um —, às fls. 3v., linhas 2; e três centésimos de --

À



2811 sexta-feira 23
	

DIABIO 0171C1AL
	

Fevereiro de 193i.
	nn•n••n•1111111,n•••n•4111.111,n--  	

	
nn••nn•n•1 111.1n1111.•n•n

•e — (104,73) —, às mesmas fls. linhas 31; — centésimos de
— e — (427,16), e — centésimos de — e e — (105,09) —, às
IIs. 4, linhas 31 e 33, respectivamente; — oito décimos de — e
-- (593,8) —, e — décimos de — e e — (602,8) —; às fls. 4v,
:ilibas 3'e 4, respectivamente; — Açude Novo, — às fls 14 v.—,
linhas 23; e — de —, às fls. 25v., linhas 5; deu fé. Paga ó pre-
sente contrato os sêlos fixos federal e estadual, na importância
Se quatro, digo de quatorze mil e seiscentos réis, cada uma,
an estampilhas que vão abaixo coladas e devidamente inuti-
:izadas: dou fé. Eu, Astrbglido Calips‘s de Carvalho, escrevente
autorizado, a escrevi. Eu, Gastão da Franca Marinho, tabelião
público, subscrevo. Recife, 5 de setembro de 1933. — Antonio
Pe.) ' ,eira da Costa Azevedo.—Ana Malta da Costa Azevedo.—João
da Cosia Azevedo.—Domingos da Costa Azevedo.—Juraci da Cos-
ta A zevedo.-11elena da Costa Azevedo.—Pedro da Costa Azeve-
rio.--,11oria José Azevedo Chaves.—Antiogenes Ferreira de Castro
chave:—Maria Dolores Azevedo de Moura.- -Aluisio Cardoso de
Moura.—José Rodrigues da Costa Azevedo—Manoel Ferreira Cos-
ta A zevedo.—Francisco Bezerra Coutinho.—José Soares da Silva.
Lourenço Martins. Teócrito Duperrou. (Apostas e devidamen-
te inutilizadas as estampilhas federais e estaduais acima men-
cionadas). Conforme o original: dou fé. Subscrevo e assino.
Recife, 5 de setembro de 1933. Em testo. (sinal) da verdade
e tabelião público. — Gestão da Franca Marinho. (Selado com
estam pilhas estaduais, no valor de 13$200 e $200 de Educação
e Saúde).

• EM 18 DE SETEMBRO DE 1933

Escritura de constitifiçãn-s4assSasi~s,assOMma StIs,ina. Ca-
tende 4s.ss.!'..,  .sejasos,saasát,a,j,,s1,e,,...20,,000 :000000, sede' -no
municono de Catende. dêste Estado, como tudo nó instru-
mento melhor se declara:

Saibam quantos esta pública escritura de constituição de
sociedade anônima virem, que, aos dezoito dias do mês de
setembro do ano de mil novecentos .e trinta e três, nesta cida-
de do Recife, capital do Estado de Pernambuco, em meu car-
tório,- à rua Diário de Pernambuco n.. 38, aí, pesante mim,
tabelião, compareceram, reciprocamente, outorgantes e outor-
gados,' coronel António Ferreira da CoSta•Azevedo. industrial
e agricultor, e sua mulher D. Ana Malta da Cosia Asevedo,
residentes no município de Catende, dêste Estado, e de passa-
gem nesta cidade:loão da Costa Azevedo, solteiro a, sut-juris,
industrial, residente nesta cidade: Domingos da Costa Azevedo,
casado; industrial, residente no mesmo município de Catende,
e de pa.ssegern nesta cidade; Juract da Costa Azevedo. soltei-
ra e maior; Helena da Costa Azevedo e Pedro da Costa Aze-

' vedo, solteiros, e relativamente incapazes, residentes os três
sob o teto paterno, o assistidos os dois menores por seu pai,

, o referido coronel Antônio Ferreira . da Costa Azevedo; dona
Maria José Azevedo Chaves, e assistindo-a seu marido, doutor
Antiogenes is essetra de astro .h ..... s Uctrogwio: uona Mana
'soleves Azevedo Moura, e assistindo-a seu marido, doutor
Aluísio CiiriloSo- do Moura, comerciante, os 'dois casais 'resi-
dentes nesta 'cidade; Dr. José. Rodrigo da Costa.Azevedo, sol-
teiro, médico. residente nesta cidade; Manuel Ferreira da
Costa Azevedo, casado, 'agricultor, residente no . município de
Timbaúba, dêste Estado; Francisco Bezerra Coutinho, casa-
do. do comércio, residente-na cidade de Olinda dêste .Estado,
e Jósé Soares da Silva, casado, do coi-nércio, residente no re-
ferido município de Calende, os três também de passagem
nesta cidade, todos brasileiros, e meus reconhecidos como os
próprios de que trato, e das. testemunhas 'Lourenço Martins
e Teócrito DuperrOn, que igualniente •assim o declararam:
dou fé. E, perante mim e as mencionadas testemunhas. disse-
ram, cada um dc sua vez, o coronel António Ferreira da Gos-
ta Azevedo, João da Costa Azevedo, Domingos da Cosia Aze-
vedo, Joraci da Costa Azevedo, helena da Costa Azevedo, Pe-
dro da Costa Azevedo. dona Maria José Azevedo Chaves, dona
Maria Dolores Azevedo de Moura, doutor José. Rodrigo de
Costa Azevedo. Manuel Ferreira da Costa Azevedo, Francisco
Bezerra Coutintio e José Soares da Silva, 'que. .persistindo
no propósito já anteriormente manifestado, de constituir,
como efetivamente constituem pela presente, de modo defi-
nitivo, e nos têrmos de direito. urna Sociedade Anônima, de-
nominada •"Usina Catende S. A.", para o Tini designado nos
estatutos que elaboraram, j á assinaram e unanimemente apro-
varans os quais estão fielmente transcritos na escritura la-
vrada em minhas notas, em cinco do corrente, tendo a men-
,cionada Sociedade sua sede no município de Catende, dêste
Estado, com escritório no edifício da Usina do mesmo nome,
com o capital social logo totalmente subscrito e integralizado
de vinte mil contos 'de réis (20.000:000$000)), dividido em
vinte mil (20.000) ações aa. portador, de um conto de réis

(1:000$000),•eada uma, sendo uma parte de dezenove mil e
'Setecentos - e seis eordoslrezentos e sessenta e'um 'Mil e sete-
centos-réis-'-(19.706:361$700)S representada em bens, coisas e

;direitos, e expressa -nas seguintes parcelasrdezoito-mil i e qua-
trocentos contos de réis (18.400:0008000), correspondentes
às dezoito mil e quatrocentas (18.400) ações subscritas pelo
coronel Antônio Ferreira da Costa -Azevedo, e mil trezentos e
seis contos trezentos e sessenta' e um mil e setecentos réis
-(1.306:361$700), representando a totalidade • dos créditos,
cada um, de cento e oitenta . e seis contos seiscentos' e vinte e
três mil e cem réis (186;6238100), com que os subscritores
João da Costa Azevedo, Domingos da Costa Azevedo, Juracf 'da

' Cata Azevedo, Helena da Costa Azevedo, Pedro da Costa Aze-
vedeS-Maria sjosé-sAzevedo Chaves 'e Maria Mores Azevedo de
Moura efetuaram parte do pagamento que foi completado em
moeda legal e corrente, das duzentas (200) ações que cada•um
tomou, equivalente a duzentos contoà -de'réis (200:00008000),
tornando-se dessa maneira pela subscrição das ações liquis
dadas os mencionados créditos contra A. F. da Costa Azeve-
do, representado pelo Coronel Antônio Ferreira da Costa 'Aze-
vedo, a quem cada um e todos concedem pela presente plena
quitação; tendo sido êsses bens, coisas, direitos e créditos,
que haviam sido conferidos pelos sobreditos oito subscritores
devidamente avaliados pelos três peritos eleitos em reunião
dos subscritores, realizada no momento de ser lavrada em mi-
nhas notas de primeira escritura relativa à mesma socieda-
de, em cinco do corrente, e o seu laudo unanimemente aprova-
do na assembléia geral dos mesmos subscritores, efetuada no
dia dezesseis do corrente, conforme ata por todos assinada que
inc foi entregue em seu original e vai adiante transcrita, con-
tendo, na integra, o aludido laudo, de que me foi igualn- s te •
apresentado um exemplar em original, a outra parte, VT:' li-
nheiro, de duzentos e noventa e* três contos seiscentos e trin-
ta e oito mil e trezentos réis (293:6388300), expressa pelas
seguintes parcelas: noventa e três contos seiscentos e trinta
e Oito mil e trezentos réis (93:6388300), que é a soma das
quotas do treze contos trezentos e .setenta e seis mil e nove-
centos' réis (13:3768900), de cada um dos sete (7) subscrito-
res. João da Costa Azevedo, Domingos da Costa Azevedo, Jura-
cl da Costa Azevedo, Helena da Costa Azevedo, Pedro da Cos-
ta Azevedo, Maria José Azevedo Chaves e Maria Dolores Aze-
vedo de Moura, pára perfazer o pagamento de duzentos con- •
tos de reis (200:0008000), correspondentes às duzentas (200)
ações que cada um subscreveu, e cote, conforme ficou dito, fo-
ram parcialmente pagas, em crédito; cern contos de reis
(100:0008000) da entrada do subscritor doutor José. Rodrigo
tia costa.Azevedo,.,correspondeodo hs suas cem (100)-asere,s-cle-
cinqüenta contos de réis (50:000$000), da entrada-do subs-
critor Manuel Ferreira da Costa Azevedo, correspondendo às
suas eintrüenta -(50)-ações de •vinte e cinco contos de réis
(25 .u00$000), da entrada do subscritor Francisco Bezerra
Continha correspondendo às suas vinte e -Mn -n - (25Y ações.
e vinte e cinco contos de réis (25:000('0O're s do-entsada. do
subscritor José . Soares da Silva, correspondendo às suas vinte
e cin so (25) 'ações, querem-os , aludidos subscritores, em sua -
totalidade, em número de dôze (12) mencionados e quali-
ficados no presente instrumento, ,de sua vontade livre e es.-
pontânea reduzir, como fazem, em minhas notas, à escritura
pública tôdas as suas declarações e nela transcrever •todos
os documentos exibidos e entregues nesta ocasião, afim. dé.
que a Sociedade Anônima "Usina Catende S. A.", neste mes-
mo ato, fique definitivamente organizada e sejam preenchi-
das tôdas as condições legais necessárias à sua constituicão
e mi seu funcionamento, aceitando todos os aludidos subs-
critores outorgantes e outorgados, cada IlTr) de sua parte, os
bens, coisas e direitos oferecidos pelos oito (8) subscritores
retro ind i cadas como parte do capital social e pela presente
incorporados à Sociedade pelos valores em que foram estima-
dos por seus respectivos pro prietários e titulares, que re-
nunciam, assim. em favor da Sociedade os'seus anteriores di-
reitos, 'e foram avaliados pelos três peritos em laudo unani-
memente aprovado é . aceito na. importância de dezenove mil
setecentos e seis contos trezentos e sessenta e um mil e sete-
centos réis (19.706:361$700),' que, adicionadas à parte de
entradas em dinheiro, em moeda le gal e corrente, na impor-
tância de duzentos e noventa e três contos seiscentos e trinta
e oito mil e trezentos réis (293:6388300), das quais dez por
cento (10 5) se acham depositados na Agência do Banco do
Brasil. nesta Capital, conforme guia do incor• porader e recibo
do aludido estabelecimento, transcritos em minha citada es-
critura de cinco do corrente, e o restante em poder/ do
incorporadór, somam os vinte mil contos de réis
(20.000:000$000). que é exatamente o capital social ,em sua
totalidade subscrito e integralizado. Transcrição da ata.
Avulso. Ata da Assembléia Geral de Subscritores da Sacie-
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dade Anônima "Usina Catende S. 'A.". Aos dezesseis dias do álcool, 10 Carros para açúcar e 3 automóveis de linha. As

e mes de setembro de mil novecentos e trinta e três, na ci- propriedades rurais adquiridas a Mendes Lima & Comp.
dado de Catende, Estado de Pernambuco, no escritório da -foram 21 e o coronel Antônio Pereira da Costa Azevedo
Vaana entende, retinidos -rem virtude de convocação feita por entra hoje para a sociedade com 51. É de perfeita regular-
carta dirigida aos demais pelo incorporador e primeira dade a escrita da Usina.que tem sido, anos sucessivos, subme-
subscritor, 'os - subscritores de ações para : a organização da tida à inspeção de contabilistas' estrangeiros, conhecidos e
Usina Catende S. A., Antônio Ferreira da Costa Azevedo, reputados. Por ocasião do distrato • de' 4 de abril de 1927.
João da Costa Azevedo, Domingos da Costa Azevedo, Juraci pelo qual  a emprèsa passou à propriedade :individual do
da Costa .Azevedo, Helena da Costa Azevedo, Pedro da Costa cotonei Costa Azevedo, a escrita foi objeto do exame dos
Azevedo, doutor José Rodrigo da Costa Azevedo, Manuel Srs. Price, Waterhouse,	 & Comp., os quais em ja-
Ferreira da Costa Azevedo, dona Maria José Azevedo Cha- neiro de 1932, apresentaram . detalhado parecer sôbre o he-
ves, : dona Maria Dolores Azevedo do Moura, Francisco Be- . lanço encerrado em 30 de junho de 1931. Verificamos que
urge Coutinho e . José Soares da Silva, por aclamação 'dos o arbitro escolhido em abril de 1927 para dirimir a diver-
presentes e pela circunstanoia de ser o incorporador da gência sôbrevinda. entre - os dois sócios que se distrataram
emprêsa, assumiu a presidência o coronel Antônio Ferreira atribuiu ao ativo da firma um considerável \valor, tendo
da Costa Azevedo que convidou o subscritor José Soares da apurado um passivo no qual as maiores parceras eram
Silva para ,funcionar como secretário. Declarou' o presi- - quatro mil novecentos e setenta e um contos seiscentos e
dente 'qtie o objeto da assembléia era tomar conheCimento e quarenta e quatro mil duzentos e sessenta réis (4.971 :644$260)
deliberar sôbre o parecer apresentado pelos três louvadas de 'dívida hipotecária com Mendes, Lima & Comp., hoje to-
doutor' Manuel Mendes Batista da Silva; doutor Jaime Estacio talmente extinta, e o crédito do sócio Antônio Ferreira da
de Lima Brandão e coronel Antônio Gonçalves Ferreira 	 Costa Azevedo, que ficou com a Usina, de oito mil trezentos
Mar, eleitos em data de cinco do corrente mês na ocasião e vinte e seis contos novecentos e oitenta e três mil e qui-
de ser lavrada a primeira escritura em nota a tabe¡ião nhentos reis (8.32e:983a:300). O coronel Antônio Ferreira
deirecife, doutor Franca Marinho, afim de procederem a avá- da Costa Azevedo, subscreveu ações no valor de dezoito mil
hixção dos bens o direitos e verificação' de créditos com que e quatrocentos contos de réis (18.400:000000), e ofereceu
os' subscritores Antônio Ferreira da Costa Azevedo,. inte- para cobri-las bens de , várias categorias, que estimou na-
gralmentee e os subscritores João da Costa Azevedo, Domin- goela importância, especificando a estimativa de cada uni.
ges da Costa Azevedo, Juraci da Costa Azevedo, Helena da Dêsses bens; várias propriedades respondem por débitos lir-
Costa • Azevedo, Pedro da Costa Azevedo, dona Maria José potecários, sendo o mais vultoso e crédito de "The British
Azevedo Chaves e della. Maria Doloresd Azevedo Moura, em Bank of South America Ltd." com prestações anuais a ven-
parte, formaram o seu capital ' na sociedade e efetuaram o cor fia importância total de quatro mil contos de réis
pagamenta das ações por êles tomadas, advertindo o pre- (4.00:00%000), mas o valor dos bens oferecidos cobre van-
siderite da proibição ' legal de votarem os • interessados as tajosamente •a responsabilidade que os afeta. Outros bens
avaliações dos seus próprios bens e_ direitos conquanto em grande número, .efetivamente valiosos, inclusive prédios
lhes seja facultado discutir ó assunto e oferecer quaisquer rústicos e urbanos, estão livres e desembaraçados de quais-
esclarecimentos e produzir reclamações. Em seguida; man-, quer onus. Em relação à metade de cada um dos engenhos
dou o Sr. presidente proceder a leitura do laudo, apresen- "Permanente", "Gameleira", "Gameleirinha", "Bela Aurora".
tada em duas vias ambas assinadas pelos três louvados e , "Monte Alegre", "Flor do Dia", "harmonia" o "Boa Sorte"
no Momento depostas sôbre a mesa, o qual é concebido Dos vendidos por Mendes Lima & Comp., em 15 de outubro ue
seguintes térmos: Lauda. Escolhidos pelos subscritores de '1920, conjuntamente com outros bens, a Costa Bandeira &
ações da Sociedade Anónima "Usina Catende S. A." para • Comp., firma da qual é sucessor A. F. da Costa Azevedo,
procedermos à avaliação dos bens e verificação de direitos moveram Luiz Gonçalves Granja Coimbra e sua mulher,
e créditos , com que os Srs. coronel Antônio Ferreira da Costa unia ação de reivindicaçãa, quo se acha em andamento.
Azevedo: • totalmente, João da Costa Azevedo, Domingos da Por contrato de 14 de .fevereiro de 1929, entrè as Usinas Ca-
Costa Azevedo; Juraci da costa Azevedo, Helena da • Costa tende, Central-Barreiros e Santa 'I leresinha, ficou assegu-
Azevedo, Pedro da Costa . Azevedo, Maria José ,Azevedo Cha- rada à Catende- a faculdade de transportar por via marítima,
vea e Maria Delores Azevedo de Moura, em parte, se pre- para o Recife levando por estrada de ferro à praia de Ora-

.' põ.nj•. a concorrer para a formação do capital da sociedade, a'atá, Munícipio de Barreires, os seus açúcares, e) que repre-
depois dos exames e investigações que julgamos necessários, senta anualmeate : sensível econdmia de centenas de contos,
_vimos oferecer o nosso laudo. Para fazô-lo com inteiro e de réis, de fretes, comparativamente às tarifas da Great
seguro conhecimento o justificar as nossas conclusões, per- \Vestem. Passamos a considerar os grupos de bens, conforme
corremos e observamos os imóveis e compulsamos títulos a minuciosa relação que nos' foi apresentada, cuja rigorosa
documentos, livros de escrituração ela Usina Catando, ete., exatidão constatamos e que está inserta na escrit uro de cone-
cte. A Usina Catende foi adquirida por escritura de 15 de tillação da sociedade em notas do tabelião ílesta capital, !ri-
outubro de 1920, do tabelião do ,Reçife, João Martins Carneiro cheasel Franca Marinho, da qual nos foi fornecido um trns-
da Cunha, compreendendo os . bens ai descritos, a Mendea lado em devida forma para averiguação e conferancia dos
Lima & Comp., pela firma Costa Bandeira & Comp. da dados que nos forenn fornecidos, consistentes em instruir"-
(Iva! fazia parte António Ferreira. da Costa Azevedo. Por tos públicos, títulos. autos : de (lemarcação com os r..!•snecti-
eseritura de .10 de outubro de 1023, oro notas do tabelião do vos ma pas e mais elementos necessários à formação de lu.
Recife, Francisco Cintra Lima, a firma Costa Bandeira & juízo exato e conciencioso. Coronel Antônio Ferre're
Comp. •ransformou-se pela retirada de alguns dos primi- Costa Azevedo: A) Edifícios da fábrica com as suas seceae,
tivos sócios na firma Costa Oliveira & Irmão da qual era de escritório central, balança, . oficinas mecânicas, fundada',
sócio Antônio Ferreira da Costa Azevedo. Por último, em carpintara, almoxarifado, instalação hidro-elétrica. fadm'a-
4 de . abril de 1927. por escritura em notas do tabelião do eia, gabinete cirúrgico, hospital de emereência.
Recife, Alfredo Rabelo Cintra desligou-se da sociedade- o olaria, residências do proprietário e funcionários, vila opa-
Dr.. Arquimedes de Oliveira e Sousa que já então era único pária com trezentas (300) casas. A estimativa de mil con-
sócio responsável pela firma A. Oliveira & Irmão, a outro tos de réis 1.000:000000), seja qual fôr o aspecto em que
eócio. de Costa Oliveira & Irmão, em conseqüencia do dis- se considerem os edifícios — boa conearução, bem rOnser-
trato daquela firma pela - retirada do seu outr o sóc i o doutor vedas, amplos e perfeitamente adatadoe aos seus fins me-
Jóáé Marque e de Oliveira', operada por escritura de 31 cl rece ser e é por nós aceita. B)• Maquinismoe para febriee,
maio de 1925, em notas do tabelião do Recife Adalberto Eu - ção de açúcar e álcool — secçÕe,s de balança, caldeira, rivern-
génio Maeaes. passando a pertencer a Usina Catende, em seu das com os seus acessórios, clarificação. evaporação, erkta -
conjunto,. exclusivamente a Antônio Ferreira da Costa Aze- lisação‘ turbinação, distilaria, laboratório, barragens eepare o
vedo que a tem desenvolvido, enri quecendo de maneira coo- rio Pirangf, Fonte Desertor no engenho Ouricurí e Riacho
siderável o seu alvo, como se evidência da seqüência dos Monte Alegre com encanamentos condutores, turbina hirtree-
balancos da Usina. examinados e controlados por atitorizr- lica, serviço de iluminação, oficinas mecfm iças, rarpinta rv,.
dos contabilistas estrangeiros. Nasse período de outubro deolaria, tudo em perfeita ennservação e de boa - nindidarle
19e0 até a . presente data, e sobretudo nos cinco últimos ano;, pela estimativa de seis mil contos de réis (0.000 :000~n arenal ta teto freeertantes o valiosos os aeresehnos , molho_ que obedeceu ao critério da 'maior severidade lia avaliação

•ranientna lumfeitorias. aquisções ri o novos - b. ens rurais. in- e com qual concordamos._	 C1 Via-farrea	 mate-
irra-luzi-c/Ge na Veina Cateurle. 113fill(1O dessa expressão pei a rial fixo de 152 onfinmetros clesv'os Great.
designar • uma só individualidade económica. , industrial e ',Vestem — lO p lia5; de casas de tijolos e telhas nny:i
pkj•frola. •,‘ needoceo anual rf açúcar' elevou -se de 19e,,405 trabalhadores --a linha telefônica em fada a extensão da li-nbe
seroe para 'oet tat. e eenW‘ithilo 'Vária de	 1.200 para férrea — estações, aparelhos — quadro de distribuição, etc..
2500	 a febricação de álcool de 1.005.655 para 2.281.590 estimada, com o maior rigor, em tÈê4 rui] e oitocentos crente,
litr-.;: e narieern, de locomotivas de oito para treze: o tiú- tio réis (3.800:000R) que aeeitarnos. D) via -férrea —
mero dede carros de canas é hoje de 244 e inais 3 tanques para terial rodante 13 locomotivas --- '244 carros de canas — 10
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Ara açucar —3 'carros tanques para alcool — 3 automóveis
de, linha e parte do guindaste montado na extremidade da li-
nha férrea da Praia Gravata, Município de Barreiros, todos
Perfeitos e conservados, pela estimativa que adotamos • e que
nenhum técnico hesitará em aceitar de mil e quinhentos con-
ws de réis (1-.500:000$000). E) Almoxarifado da Usina Caten-
de, estimado em trezentos e cincoenta contos de réis (reis
350:0008),. insuscetível de qualquer redução, conforme nossa
avaliação. F) Caixa de Beneficência e Farmacj.a por
quinze contos de réis (15:000$), estimativa que gão pode
ser impugnada. G) Mobiliário abundante e de bela qualidade,
nas resi.dencias e nos escritórios, balanças, máquinas de escre-
ver o calcular, cofres e outros utensílios,' pela modesta esti-
mativa de eincoenta contos de réis (50:000$), a qual ado-
tamos para nossa avaliação. H) Casas na cidade de Catende,
em número 'de cincoenta e duas (52) pela estimativa de cen-
to e cincoenta contos de reis • (150:000$), correspondendo
a menos de três contos de réis (3:000$) cada 'prédio. Não
Lá motivo para reduzir pelo, que aceitamos a estimativa. I)
Armazem à rua Dantas Barreto n. 8, na cidade de Garanhuns,
aste Estado, com bomba e tanque para alcool, na estimativa
de quarenta contos de reis (40:000$), que nos parece Per

-feitamente razoável e mantemos. J) Material e pertence para
o serviço de armazem e depósito, de alcool em Recife, no
largo do Mercado de São José n. 47: duas alvarengas, um
guiindaste, 2.115 toneis, na maioria usados, móveis e utensí-
lios, os quais avaliamos em quinhentos contos de réis
(600:000$), de acôrdo com a estimativa. K) Créditos hipo-
tecários, representados por escrituras em devida forma e
de liqüidação provável, de importância pouco superior pela;
estimativa de cento e cincoenta contos de réis (150:000k),
que coincide com a nossa avaliação. L) 'Créditos chirografa-
•rios, devidamente comprovados por títulos em forma legal e
constantes da escrita da Usina, a cujo respeito ó critério de
liqüidação mais'ou menos facil e remota ou próxima justifica
a, estimativa que aceitamos de quinhentos contos de réis
(•500:000$), com a circunstância de terem sido computadas
na avaliação, apenas as importâncias consideradas recebíveis.
M) 'Servidões ativas, em número de treze (13), consituidas'
por escrituras públicas e de indiscutível vantagem para a,
usina, justamente estimadas em mito e trinta e cinco con-
tos de réis (135:000$), que adotamos para nossa avaliação.
N) Propriedades agrícolas, situadas nos municipios de en-
tende, Palmares, Maraial e Água' Preta,' no Estado de Per-
nambuco e Pôrto Calvo, no Estado de Alagoas, em número
de cincoenta (50), engenho e partes de uma propriedade
agrícola, dividida atualmente, : em zonas distintas de explora-
ção. Devemos consignar de passagem, a magnifica impresso
que, em conjunto nos proporcionaram os engenhos percor-
ridos, desfrutando quasi todos de excelente situação topográ-
fica, notável capacidade produtiva e conservando grande ex-
tensão sob matas de subido valor, com a circunstância a des-
tacar-se das vultosas benfeitorias que, desde sua aquisição,
lhes tem acrescido continuamente concorrendo para a •su,t,
permanente valorização. — Guardando a mesmo sistema ado-
tado pelo subscritor, teremos 'de fazer referência a cada pro-
priedade. Tendo em conta os onus reais que gravam alguns
bens e a experiência dos últimos anos, todos os cálculos obe-
deceram a uma escrupulosa moderação, de modo que o ca-
pital 'subscrito seja estritamente real, sob o critério mais aus-
tero. Louvando a previdência e. o escrupulo que presidiram
a formação do capital social em bens e direitos, aceitamos
integralmente para a nossa avaliação a estimativa da oferta.
São as seguintes as propriedades agrícolas, com suas respec-
tivas avaliações, tendo cada uma a área e os limites descri-
tos na escritura de constituição da sociedade anônima, con-
forme traslado dêsse- instrumento que tivemos presente, con-
cordando ainda com as respectivas plantas que nos foram ex'..-
bidas: 1) ",Sant'Ana", no município de estende, 200:000$000;
2) "Jardim", no, mesmo município, 60:000$000; 3) "Gamelei-
ra", no mesmo Município, 60 :000$000; 4) "Ouricurf", no mes-
mo município. 70:000$000; 5) -"Harmonia", no mesmo mu-
nicípio, 60a000$000; 6) "Bela Aurora", :no mesmo muni-
cípio,, 40:000$000; 7) "eatende", • no mesmo município, ráis
40 :000$000; 8) "Monte Alegre", no mesmo município, réis
50:000$000; 9) "Gameleirinha", no mesmo município, ris
10:000$000; 10) "Barro Vermelho", no mesmo municipi.),
20:0008000: 11) "Permanente", no mesmo munic'pio. réis
90:000$000; 12) "Niteroi", no mesmo município, 100:000$000;
13) "'Santa Cruz", no mesmo Município, 120:000$00 . 0; 14) "Re-
tiro", no mesmo município 10:000$000; 15) "Cana brava", nn
mesmo município, 20:000$000; 16) "Nova Vida",' no mesino
município, 30:000$000; 17) "Barra Nova" (partes), no Ines:
mo 'município, 10;000$000; 18) "Bôa Sorte", no muniepio (1('
Palmares, 60:000$000; 19) "Ilha Formosa", no mesmo muni.-
cípio. 20:000$000; 20) "Flor do Dia", no mesmo município.
20:000$000; 21) "Lagedo", no mesmo município, 50:000$000;

22) "Campinas", no mesine município, 40 :000$000; 23) "Bar-
ro Branca', 'no mesmo município, 30:000$000; 24) "São 'Fran-
cisco", no mesmo Município, 70:000$000; 25) "Pirauá", no
mesmo município, 150:000$000; 26) "Independência", ou "Ja-
toba", no mesmo município, 10:004000; 21) a •Surnidoro"., no
mesmo município, 200:000$000; 28) "Bálsamo de Dentro", no
município de Maraial, 40:0008000; 29) "Flor do Bosque", no
mesmo município, 80 :000$(301*; 30) "Sousa", no município
de Água Preta, 200:000000; 31) . "Gaprieno", no mesmo mu-
nicípio..200:000$000; 32) "Venturoso'', no mesmo Município,
100:000000; 33) "Bom Conselho'', no mesmo município, reis
100:0008000; 34) "Canto Flor", no mesmo município, réis
90:0000U0; 35) "Vida Nova", no mesmo município, 90:000$000;
35) "Vida Nova", no .digo, município, 60:00000G; 36) "Es-
pírito Santo", no mesmo município, 100:000$00U; 37) "Per..
nambuco",. no mesmo municipio, 150:000$000; 38) "Pasto
Grande", no mesmo município, 200:000$000; 39) "Palanque-
ta", no mesmo município, 60 :000$000; 40) "Pastinho", no
mesmo município, 120 :000$000; 41) "Veloz",' no , mesmo mu-
nicípio, 60:000$000; 42) "Flor de Maria", no mesmo mun icí-
pio, 150:000$000; 43) "Lavarento'de Chila", no mesmo muni-
cípio.' 10:000$000; 44) "Polosi", no mesmo município, reis
2u0:000$000; 45) "Bôas-Novas", no mesmo município, réis
100 :000$000; 46) "Genipa,po", no mesmo município 20 :000000;
47) "Cachoeira", no mesmo município, 100:000000; 48) "Mão-
sinha", • no mesmo município,' 100:000$000; 49) "Curupaití",
no mesmo município, 180 :000$000; 50) "Corrientes", no mes-
mo município, 160:000$00G; 51) "Cigana", no município de
Pôrto Calvo (Estado de Alagoas), 30:00%000. Avaliados, corno
foram, todos os bens e direitos de per si, com os quais o co-
ronel Antônio Ferreira da Cósta Azevedo forma seu cap!tal
na Sociedade Anônima Usina Gateado SiA, a avaliação glo-
bal dos referidos bená e direitos pela qual concluímos é,
precisamente,' de dezoito mil e quatrocentos contos de reis
(18.400 :•000$000) . Passando ao exame dos créditos dos subs-
critores João da Costa Azevedo, Domingos da Costa Azevedo,
Juraci da Costa Azevedo, Helena da Costa Azevedo, Peuro da
Costa Azevedo, Maria José Azevedo Chaves è Maria .Dolores
Azevedo de Moura, apuramos 'dos documentos que nos foram
mostrados e da escrita da usina em sua continuidade, a exis-
tência e exatidão do crédito de cada um idéies contra A. F.
da Costa Azevedo (Usina Catende) de cento e 'oitenta e seis
contos seiscentos e vinte e três mil e cem reis (186:623$100)
que se originou do empréstimo de dinheiro feito em outubro
de .1920 a Costa Bandeira S:' Comp.', hoje representados por A.
F. da Costa Azevedo, firma individual de que é o único 'res-
ponsável Antônio 'Ferreira da Costa Azevedo, para a compra
da' Usina Catende, em seu complexo a Mendes, Lima & Comp.
Levando mais longe as nossas Investigações, chegamos à evi-
dência de que o dinheiro para êsse empréstimo proveio do
recebimento por êles do preço da venda da Usina Santa Rita,
no Estado da Paraíba, de propriedade dos aludidos subscrito-
res. Assim tendo entraido, em dinheiro, com treze contos tre-
zentos e setenta e seis nil e novecentos reis (13:376$900'l, cada
um integralizou a importância de duzentos centos de réis
(240:000$000), correspondente' às duzentas (200) ações de um
conto de reis (1 :000$000) cada uma, subscritas por cada um
dêles. Acreditamos haver dado o devido desempenho à nossa
tarefa, para a qual tudo tos foi facilitado. Catende, 11 de se-
tembro de 1933. Manoel Mendes Batista da Silva. — Antó-
nio Gonçalves Ferreira Junior. Jaime Estacio de Lima Bran-
dão. (As três firmas supra estão reconhecidas pelo tabelião
Franca Marinho). Conclurda a leitura e aberta a (!iscussão foi
esta encerrada sem debate, sendo o laudo aprovado por una-
nimidade de votos em todos os seus tèrnios e conclusbes 'pelos
subscritores de ações em dinheiro, com a declaração dos subs-
critores em cousas, direitos e créditos de que, .por sua vez,
o aceitavam sem qualquer ressalva ou restrição na parte re-
referente às quotas alheias e nas suas próprias, embora sem
o direito de voto quanto aos seus próprios interesses. Procla-
mada pelo presidente a aprovação unanime do laudo dos pe-
ritos, o subscritor Francisco Bezerra Coutinho propôs que
o Sr. Presidente, incorporador da Sociedade e tainbém seu
diretor-presidente já escolhido nos estatutos para o primeiro
período social, .fique investido desde já de todos os poderes
para -a prática dos atos complementares que forem condições -
legais para a colistituição definitiva da "Usina Catende S. A.",
e o início de suas operações, e também que signifique aos três
peritos em nome de todos os subscritores, pelo modo que lhe
parecer mais conveniente, os agradecimentos pelos serviços
prestados com dedicação e boa vontade na avaliação dos bens
oferecidos por alguns dos subscritores em pagamento de suas
ações, de modo a se apurar com segurança o real valor dos
imóveis, direitos e créditos com que contribuiram para o ca-
pital social com perfeita garantia da estabilidade da organi-
zação, sendo essa proposta, em ambas suas partes, unanime-

.	 -
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mente aprovada. A •geguir, o Sr. presidente declarou que, es-
tando aprovado o laudo, convidava os Srs. subscritores para
estarem presentes, no dia dezoito do corrente, na cidade do
Recife, no cartório do tabelião doutor Grastão da Franca Ma-
rinho, à rua Diário de Pernambuco, afim de assistirem e as-
sinarem a segunda escritura pública a ser lavrada para a con-
stituição definitiva da Sociedade, o que foi por todos expres-
samente aceito. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente
determinou que imediatamente se lavrasse a presente ata, a
qual, depois de lida e por mim declarada conforme, pelos de-
mais presentes, vai por todos assinada, no livro próprio, e
também em dois avulsos, devendo um dêles ser transcrito in-
tegralmente, no corpo da escritura de constituição definitiva
da Sociedade. EU, José Soares da Silva, á fiz e também subs-
crevo. Catende, 16 de setembro de 1933. - Antonio Ferreira
da Costa Azevedo. - João da Costa Azevedo. - Domingos da
Costa Azevedo. - Juracy da Costa Azevedo. - Helena da Cos-
ta Azevedo. - Pedro- da Costa Azevedo. - Dr. José Rodrigo
da Costa Azevedo. - Manoel Ferreira da Costa Azevedo. -
Maria José Azevedo Chaves. - Maria Dotares Azevedo de
Moura. - Francisco Bezerra Coutinho. - José Soares da
Silva. (Selada com 600 réis de estampilha estadual e um sêlo
de Educação e Saúde). Era o que se continha na ata supra
e retro transcrita, a qual, fielmente copiei do próprio original,
em avulso, que me foi apresentado e que fica arquivado jun-
tamente com um exemplar autêntico do laudo dos peritos ava-
liadores. Declararam 'ainda os aludidos subscritores que ra-
tificam os poders outorgados ao primeiro (Mies, coronel An-
tônio Ferreira da Costa Azevedo, na assembléia geral de de-
zesseis do corrente, conforme a respectiva ata acima trans-
crita. Presentes dona Ana Malta da Costa Azevedo, mulher do
coronel Antônio Ferreira da Costa Azevedo, e os doutores
Antiogenes Ferreira de Castro Chaves, marido de dona Maria
José Azevedo Chaves, e Aluisio Cardoso de Moura, marido de
dona Maria Dolores Azevedo de Moura, cada um de per si,
também diante às mencionadas testemunhas, disse que, por
saia vez, ratificava as declarações anteriormente produzidas\ e
constantes da escritura em minhas notas, de cinco do cor-
rente, no sentido de plena e irrevogável aquiescência e autori-,
zaçáo a incorporação à Sociedade dos bens, coisas e direitos,
oferecidos pelo coronel António Ferreira da Costa Azevedo,
o dos créditos de donas Maria José Azevedo Chaves e Maria
Dolores Azevedo de Moura, anuindo a renúncia feita e por
sua vez renunciando em favor da Sociedade, à qual são trans-
mitidos, os direitos sobre êsses bens, coisas e direitos, inclusi-
ve créditos, do mesmo modo declarando o corr,nel Antônio
Ferreira da Costa Azevedo prestar a mesma autorização para
incorporação à Sociedade dos créditos até agora pertencentes
aos seus filhos, helena da Costa Azevedo e Pedro da Costa
Azevedo, com a renúncia em favor cia mesma Sociedade, de
todos os direitos que relativamente a êsses créditos coubes-
sem aos seus dois aludidos fillins. 7'ranscric(les. "Selos por
rerba Federal. N. 1.300. Alfándega do Pernambuco. Mo
por verba. Exercício de 1933. Its. 60:0008000. No livro de
receita, à faia, fica debitado ao tesoureiro Joaquim S. Mou-
ra, pela ottantia de sessenta contos de réis, recebida do Sr.
António Ferreira da Costa Azevedo. a título de sélo sobre
20.000:0008000, capital sob o qual fica constituída a Socieda-
de Anónima "Usina Catende S. A.". neste Estado. Conforme
a verba número 1.300. Alfánde,ga de Pernambuco. 5 de 9 de
1933. - O escriturário, J. Martins. Alfândega de Recife. réis
60:0008000. Receb. 5-Set.-1933. - Pelo tesoureiro, 1. Van-
derléi: Estadual, A. Campala. Recebedoria do Estado de
Pernambuco. Rs. '40:0008000. N..2.849. Exercício de 1933.
- O Sr. António Ferreira da Costa Azevedo, com o presente,
prova ter pago a importância de quarenta contos de réis sobre
20.000:0008000, capital subscrito e integralizado ,ir t S. A.
Usina ("Atende, sendo: Sélo de verb- n.r O. Soma
40:000$0.00. Recebedoria, em de setembro de 1933. - O te-
soureiro, O. Viana. - O escrivão da Recebedoria, Urbano
Gondim. Registhdo. Em 5-9-933. - M. Vas d'Oliveira, o es-
criturário. Certidões Negativas. "De Catende: Federal -
Em observância ao ,despacho supra, certifico que as pro-
priedades Catende, Bela Aurora. Barro Vermelho, Game-
leira, Gameleirinha, Santa Cruz, Nova Vida, Ouricurf, Ni-
terói. Retiro, Cana Brava e Barra Nova, nada devem nesta
Repartição à' Fazenda Nacional, todos de propriedade de A.
F. da Costa Azevedo. Coletoria Federal de Catende, 9 de fe-
vereiro de 1933.- O escrivão, interino, Luiz Gonçalves Por-
tela. Visto. atende, 9-2-933. - José Mariano Augusto de
Morais. exator. (Selada legalmente). Estadual - Certifico.
em virtude do despacho do Sr. agente desta Coletoria, que as
propriedades supra citadas, pertencentes a A. F. aia Costa
Azevedo, nada devem à Fazenda Estadual. Catefide, 9 de fe-
vereiro de 1933. - O escrivão, Valdemar Cordeiro Correia.

Está conforme. Catende, 9 de fevereiro de 1933. - Romeu
Barreto Oliveira, coletor estadual. (Legalmente selada). 21N-
nicipal. Prefeitura Municipal, Pernambuco, Brasil. Catcnde, 9
de fevereiro de 1933. Certifico, por haver sido requerido, que
as propriedades: - Engenhos: Catende, Bela Aurora, Barro
Vermelho, Gameleira, Gameleirinha, Santa Cruz, Nova Vida,
Harmonia, Jardim, Monte Alegre, Santana, Permanente, Ou-
ricurí, Niterói, Retiro Cana Brava e parte de Barra Nova, de
propriedade. do Sr. A. F. da Costa Azevedo, nada devem à
tesouraria dêste município, até a data presente. Data supra.
- Benjamim Marinho, secretário. "De Palmares". - Fe-
deral - Em obediência ao despacho do Sr. Coletor, certifico
que os engenhos Boa-Sorte, Campinas, Flôr do Dia, Ilha For-
mosa, Lagedo, Piraúa, Sumidouro, S. Francisco, Barro Verme-
lho, digo, Barro Branço, e Independência, situados neste mu-
nicípio de Palmares, não consta nesta repartição, a deverem
à Fazenda Nacional. Coletoria Federal de palmares, em 10 de
fevereiro de 1933. - O escrivão, interino, Clementina de
Melo. (Selado legalmente). Estadual - Certifico, em virtude
do despacho do Sr. Coletor, que dos livros desta Coletoria,
nada consta dever à Fazenda do Estado, as propriedades cons-
tantes do presente requerimento; e, para constar, lavrei a
presente, que vai por mim assinada.sColetoria de Palmares,
11 de fevereiro de 1933. - O escrivão, Pedro Cavalcanti Fer-
reira. (Selada legalmente). Municipal - De acôrdo com a
informação do Sr. Escriturário, certifico que as proprie-
dades denominadas Engenho Boa-Sorte, Campinas, Flor do
Dia, Ilha Formosa, Lagedo, Pirauá, Sumidouro, São Fran-
cisco, Barro Branco e Independência, situadas no 1° distrito
dêste inunic'pio, pertencente à firma A. F. da Costa Aze-
vedo, acham-se quites, com esta Prefeitura, até o exercício de
1932. Palmares, 11 de fevereiro de 1933. - Ilermilo Borba
Carvalho, secretário. "De Maraial". - Federal - Certifico
que os engenhos Bálsamo de Dentro e Flôr do Bosque, situa-
dos neste município, nada devem à Fazenda Nacional. Co-
letoria Federal de Maraial e Frei Caneca, 10-2-033. - Pelo
coletor, José Estevam de Oliveira. - O preposto, Octacilio
Barreto. (Selada legalmente). Estadual - Certifico que as
propriedades Bálsamo da Dentro e Flôr do Bosque, perten-•
centes a A. F. da Costa Azevedo, nada devem à Fazenda Es-
tadual, até a presente data. Maraial, 10 de fevereiro de 1933.
- Guilherme Paes Barreto. "Coletoria Estadual. Maraial,
Pernambuco"; (Selada legalmente). Municipal - Certifico
que as propriedades Bálsamo de Dentro e Flor do Bosque,
pertencentes a A. F. da Costa Azevedo, nada devem à Fa-
zenda Municipal, até a presente data. Maraial, 10-2433. -
Sebastitic d. •Souza Ferreira, secretário.. :Selada tegalmente).
"De Água Preta". Federal - Certifico que os engenhos Bom
Conselho, Boas Novas, Capricho, Corientes, Cachoeira, Cu-
rupaiti, Canto Flor, Espirito Santo, Flór de Maria, Genipapo,
Lavarenlo de Cima, Potosi, Mãozinha, Pasto Grande, Pa.s-
tinbo, Pernambuco, Lalanqueta, Sousa, Venturoso, Vida
Nova e Veloz, situados neste município, se acham onerados
para com a Fazenda Nacional, dèste município, não se
acham onerados para com a Fazenda Nacional, nesta re-
partição. Coletoria das Rendas Federais eni , Água Preta, 10
de fvereiro de 1933. (10-2-933). - O coletor, Joaquim Ve-
rissimo do Rego Barros Filho. 10 do fevereiro de 1933. O
coletor, Joaquim Verissimo 11. B. Filho. Selado com 63$600,
em estampilhas federais, e 200 réis de Educação e Saúde.
Estadual - Certifico que em virtude do despaclio supra do
Sr. agente desta Coletoria, oue, revendo os livros ao cargo
desta agência, não consta dos engenhos Bom Conselho,
Boas Novas, Capricho, Corrientes, Cachoeira, Curupaiti, Can-
to Flor, Espirito Santo, Flor de Maria. Genipapo, Lavarento
de Cima, Polosi, Mãozinha, Pasto Grande, Pastinho, Pernant-
buco„ Palanqueta, Sousa, Venturoso, Vida Nova e Veloz, si-
tuados neste município, ser devedores à Fazenda Estadual,
nesta repartição. Do que, para constar, eu, José Gonçalves
Ferreira, escrivão desta Coletoria, passei a presente certi-
dão, aos dez clids do mês de fevereiro de mil novecentos e
trinta e três. 1933. Pagou de emolumentos, rasa e busca e
adicionais, conforme quitação 56, desta data, a quantia
de treze mil e duzentos réis (138200). Coletoria das Renda
Estaduais, no município de Água Preta, 10 de fevereiro de
1933. - O escrivão, José Gonçalves Ferreiro. Está conforme.

O coletor, Francisco Pedrasa. (Selada legalmente). Muni-
cipal - Certifico que as propriedades Boln conselho, Boas
Novas, Capricho, Corrientes, Cachoeira, Coroo:lin. Canto
Flor, Espirito Santo, Flôr de alaria, Genipapo. Lavare'fito de
Cima, Potosi, Mãozinha, Pasto Grande. Past inho, Pernam-
buco, Palanqueta, Sousa, Venturoso, Vicia Nova e Veloz, si-
tuados neste município, acham-se quites einn esta Fazenda
Municipal. Água Preta, 10-2-933. - José Otávio Lesse, secre-
tário. (Selada legalmente) .•"De Pôrto Calvo". - Federal -
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dades dev= à Fazenda Estadual. E, 	 para . constar, eu, José

sente certidão. aos. treze dias do mês de fevereiro do ano Diretor-presidente — Antônio Ferreira da Costa Aze-
de 1933 — mil novecentos e trinta' e três. Recib. Jacuíne,  ved?,_„Drasileiw-casado„...,indniTilá t„.. ":resiciente -na' Usiría-Cat

13 de fevereira de 1933. — José Nunes de Barros, escrivão. tenae, municpio do mesmo nome, 'Estado • de Pernambuco.
...,,....,.....,1'3-2-1933. (Selada legalmente) . Municipal — Certifico que --nreroi re-s-auxiliare.s.7.—u""'"'''"''

a:g propriedades. denominadas Pasto Grande. Paninho e Ci-	 .	 '	 •
,. , gana, estão quites com a Fazenda Municipal, nos exercícios João -da.

ictente ' na cidade de Recife, Estado de Pernam-
Costa Azevedo — brasileiro solteiro, maice.; in-

.. anteriores. Pôrto Calvo, 13 de •fevereiro de . 1933. — „Todo dustio-al; res
Chaves.. eéret,árió. Conforme es originais: dou fé. E, por 131:ren•

,	 •Certifico .que, as - propriedades' denominadas Pasto Grande, Certifico; em cdmprimento do despacho supra, que,
Pastinho . e Cigana. situadas neste município; acham-se qui- • revendo a arquivo 'desta repartição, dêle consta. o arquiva-
tes para com a Fazenda Nacional. Celetoria de Rendas Fe- mento de duas escrituras públical de constituição da_Soeie-
derais de Pôrto Calvo, em 13 de fevereiro de 1933. 13-2 L. 1933. • dade Anónima Usina Catende, constando das mesinaa..todos
—Pelo coletor, o escrivão, Francisco Alves de Morais Filho. os docilmente:4 constitutivos, da referida.Sociedade, as.,.mrais

(Selada legalmente) . Estadual — Certidão: Recebedoria de tomaram o número cento e oitenta e dois e foram..arquiva-
Jacuipe.- Visto. --- U. Vanderlei. Em 10-2-933. Alagoas. Enr das em trinta deSetembre de corrente ano. E, parmonstar,
obediéecia ao despacha dá 13 de feVereire de 1933, do se- eu, Adenta Pess,oa Guedes, 2° oficial desta' Secretaria,: passei
aliar Coletor desta Recebedoria, proferido ne requerimento a preSente certidão. Subscreve e assino. Secretaria.dasluata
de 13 de fevereiro do mesmo ano, sob n. 59 do protocolo, Conierdial* de Pernambuco, 6 de outubro de 1933,, -s-..ErréaS
em que A. F. da Costa Azevedo, solicita, por certidão, se de Lucena, diretor-secretário. 	 - •	 ,	 .... -, ,
as propriedades Pasto 'Grande, Pastinho e Cigana, situadas.

,	 ••(Selado com $200 de Educação • e 1$500 em estaMpilhas
neste município, acham-se quites para com a Fazenda da estaduais).
Estado, digo, a Fazenda Estadual. Certifico que, revendo o 	 -
arquivo desta Exatenia, nada const'a' que as citadas proprie- 	 Lista dos diretores da Usina Catende S. A.:

• Z'éde.1.-Município, de Catende, Estado ' 	 Pernambuco.
Nunes. ("!,..3 Barros, escrivão desta Recebedoria, passei a • pre-

•

•

. Ilmo. Sr. Dr. Diretor-Secretário dl Junta Comercial
. de Pernambuco:

Certifique-se.
Recife„ 6-10-33. 	 Lucena.
A Usina Catende S. A., vem pelo presente e para os

• fins de direito,- por soa diretor-presidente, abaixo firmado,

m
requerer que V. S. se digne mandar certificar, 'com a- de-
vida especificação, se fora arquivados nessa Junta as es-

' crituras públicas de constituição da aludida Sociedade Anô-
nima, com os demais documentos exigidos por lei, de modo
a ter adquirido a aritidã.o legal para• funcionar..

P. Deferimento.
Recife, 29 de setembro de 1933, Usina Catende S. A. —

.4 nldnio Ferreira da Costh Azevedo. diretor-presidente.
(Selado com uma estampilha estadual de 2$000,' e o sêlo

de Educação de $200):
Junta Comercial de Pernambuco: .
Guia il. 6.686 — Monte-pio, 3$009. — Sélo. Educação,

$200	 Sèlo estadual, 1$500 — AsSinatUra, 2$000. — E. Lu-

tiustr,i11,1,e,aea„.„ld.Sioa ,Catende; município do .-.mesmo

•s	 (C--z6. 84-21-2-1934.--2 :121$6.00)

ABRIGA DE PAPEL SANTA MARIA.

ESTATUTOS

TITULO I	 •

"rinitr., Weie de Pernambuco."

Dénontincirção sede.,,ans cla,0120p„.

Art. 1.0 Sob a denominação — Fábrica de Papel Santa
Maria, fica. constituída Uma sociedade , anónima,. em 'que se
converte a sociedade por cotas, de responsabilidade limitada,
que girava nesta praça de Porto Novo; município	 Aléirí -Pa-
raíba, Estado de Minas . Gerais. sob a razão . social' Fábrica
de Papel Santa Maria, Ltda., regendosse -aquela Por êstes' és-
tatutos e,. na parte omissa, pelas dispasições das -1310 enirLvigor..	 .	 .

Art. 2.° A Sociedade Anônima Fábrica de Paliei Santa
Maria, ora constituída em virtude da, referida conversão, terá
a sua sede nêste município de Além Paraíba, na praça de Porto
Novo, podendo, contudo, mediante •autorização da Assengiléia
geral, mudar a sua sede. para (1nd-quer outra pia ça ,dopaís.

Art. 3-.° O objeto da sociedade c'onsist'e 	 'explaração-do
fabrico de papel, papelão, pacta de madeira para papel -e mais.	 .indústrias congêneres. .. 
. Art. 4.° O prazo . de duração, da sociedade é• de. trinta

(30) anos, a contar de 1 de janeiro de 1934, podendo ser' . Pror-
rogado por deliberação da assembléia geral. "

TITéL0 II

Do capital social e-dos- acionistas '

Art. 5. O cap 1.tait de, mil. equatTeranto&.0orlto3
de reis (1...409-:.000$000), dividido em sete mil (7.000) ações
do valor neinidardè-thizentos mil réis (200$000) cada uma
realizado.	 • .	 .

Ari. 6.° As ações são indivisíveis. nominativaá'é, páreiue
já, integralizadas, poderão ^tambéin ser convertidas emir ações ao
portador, ou transferíveis Por endôsso, caso assim' prefiram
seus possuidores.. • .	 .

Art. 7.° 'Todo acionista • terá 'direito a' um voto ein..e,ada
cinco (5) ações, desde que estejam legalmente inscritas em seu
nome trinta (30) dia, pelo menos,. antes das reilniões.

. Parágrafo finico. O acionista de ação ao portactor,"para
.que possa tomar Parte- nas retiniões e votar, deve' comunicar á
diretoria, pelo menos com antecedência. de dez dias, a" quán-

me ter sido, hoje, distribuída, lavrei a presente escritura, a
qual; depois de ser lida, e às testenuanhas presentes, em voz
alta. por mim. tabelião, e acharem-na conforme coni o que
estipularam. disseram e outorgaram.- aceitam-na tal como se
acha redigida, para produzir todos os seus efeitos legais, em
juizo ou fora dèle, e. assim, a assinam,,com as mesmas teste-
munhas: Lourenço Martins e Tederito Duperron, brasileiros,
casados, auxiliares de .fôro, meus conhecidos, e residentes
nesta; cidade; do que tudo,'eu, 'tabelião, dali fé.' Valem as en-
trelinhas que dizem: Dr. José Rodrigo da Costa Azevedo,
solteiro, médico, residente nesta cidade — às fls. 47 v., li-
nhas 26; — digo; Ata; "Avulso"' — hs fls. 50. linhas 10; e —
Catende, 16 de' setembro de . 1933 — às fls.. 57, linhas 9; e —
Sociedade. Catende. 16 de setembro de 1933, digo, Sociedade,
às mesmas fls„, linhas 9, e a anterior; linhas 10: dou fé. Es,i,
Astrogildo Calipso de Carvalho; escrevente autorizado, a eS-
crevi. Eu,'Gartelo da Franca Marinho, tabelião público. subs-
crevo:- Recife, IS de setembro de '1933. — António Ferre-ira
da Costa Azevedo. — Ana Malta da Costa Azevedo: — João da
Costa Azevedo.Domingos da Costa ,Azevedo, — Jura. ci da
Costa Azevedo:— Helena da Costa Azevedo:— Pedro da Costa
Azevedo-. — Maria José Azevedo C/laves. — Antidgenes: Fer-
reira de Castro Chaves. — Maria Dolores Azevedo de 'Moura.
— Aluísio Cardoso de Maura. — José Rodrigues da Costa

211Azevedo- — anuel Ferreira do Costa . Azeredo. Francisco
Bezerra Coutinhá. — José Soares da Silva. — Lourenço Mar-
fins	 Te6crita Duperron. Conforme o original: dou fé.
Sitbscrevo o assino. Recife. 18 de setembro de 193.3., 'Em
testemunho (sinal) da verdade, o tabelião público. Gastão
Franca Marinho. (Selados três (3) selos estaduais, no .valor
total de ISDN-, e um de Educação e Saúde, inutilizados com
o carimbo do tabeliãO Gastão da Franca Marinho).

• CEIVEIDÂO DA JUNTA COMERCIAL DE PERNAMBUCO

- assim estarem todos justos e contratados, a seu pedido, e P or '-'7-176thingos da. Costa Azevedo — brasileiro,. eaSado, in-

cena.'	 tidade de suas ações e respectivoc numeras.
•
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Art.• 8.° Todo o acionista terá direito de assistir as as-
sembléias gerais e discutir os negócios da sociedade.

Arts9.° Podem votar: os pais por seus filhos menores:
os maridos por suas mklheres; os tutores por seu tutelado;
os curadores por seus curatelados; um dos su jos, pela firma
social; pelas corporacões e outras pe.ssbas jurídicas, seus re-
presentantes ou prepostos, finalmente, os inventariantes pelos
respectivos • espólios.

Art.• 10. Ao acionista cabem todos os direitos definidos
na legislação vigente, inclusive o de se fazer representar nas
assembléias geraã, por mandatários, também acionistas, de-
vendo, nêste caso, depositar a procuração no escritório da so-
ciedade, até a vespera do dia designado para a reunião.

Art. 11. No caso de aumento do capital social, os acio-
nistas terão preferência para a subscrição das respectivas
ações, na proporção das que, na ocasião, possuirera.

TÍTULO III

Da administração
Art. 12. A sociedade será administrada por-uma dire-

toria composta de dois (2) diretores, sendo um presidente e
outro gerente, eleitos em assembléia geral, na forma dêstes
estatutos, durando o seu mandato seis (6) anos, e- podendo ser
reeleitos.

Art. 13. A caução legal de cada diretor será de cem (100)
ações e subsistirá até serem liquidadas em definitivo, as contas
de sua gestão.

' Art. 14. Em caso de renúncia de qualquer diretor, ou de
morte ou de perda de mandato por qualquer motivo, será con-
vocado um dos membe•os do conselho fiscal para eubstituí-lo,
até que se eleja, na primeira assembléia geral, o substituto,
entendendo-se que o diretor assim eleito completará apenas o
tempo do diretor a quem substituir.

§ I.° No Caso de impedimento de qualquer diretor, tam-
bém se convocará um dos•membros do Conselho Fiscal para
servir durante o respectivo impedimento.

§ 2.° No caso de impedimento ou perda de mandato dos
dois diretores, o Conselho Fiscal assumirá a administração dos
negócics sociais, convocando, na segunda hipótese, a assem-
bléia geral para, em reüniã ,o extraordinária. eleger a nova di-
retoria.

. Art. 15. Por motivo de molestia, ou por outro qualquer
devidamente justificado. qualquer diretor pode solicitar ao
Conselho Fiscal. em sessão conjunta com a diretoria. uma li-
cença até seis (6) nNses.

Parágrafo Único. Ao diretor assimi licenciade a penas cabe.
como remuneração durante . a . licença, a percentágem referida
no parágrafo -único -do artigo 19. calculada or000rcionalmente
ao.tempo em que exerceu o cargo.	 .

" •Art. 16. *Á diretoria compete; coletivamente:
Administrar todos os negócios da neiciiade, to-

mando, em 'comum. as suas deliberações que, em sendo de im-
portância ou de molde a criar obrigações sociais, deverão cons-
tar da ata que se lavrará em livro próprio, rubricado pela pre-
sidente.	 •

§ 2.° Contratar e dispensar,. quando preciso, um diretor-
técnico para a fábrica, dando-lhe, além do ordenado ajustado.
uma percentágem sôbre os lucros líquidos verificados em cada
balanço, ouvido o Conselho Fiscal.

• § 3.• Apresentar à assembléia geral ordinária, relatório
de todos os negócios da sociedade durante o periolo linanceii•o
encerrado, fazendo-o acompanhar do balanço geral e do pa-
recer do Conselho Fiscal referente, es contas apresentadas, in-
formando da situação da sociedade.

§ 4S Organizar os regulamentos e quadros que foram
necessários ao bom e normal funcionamento dos negócios so-
ciais.

.§ 5. Convocar. nos casos previstos no artigo 14. um mem-
bro do Conselho Fiscal para substituto do diretor impedido ou
que tenha • perdido o mandato.

§ 6.0 ' -Prover.. a bem da sociedade, todos os casos urgen-
tes e não previstos nestes estatutos celebrar contratos de in-
teresse social, ouvindo o Conselho Fiscal sempre que se tratar
de assunto de importância capaz de onerar os bens eociais; pres-
tar todos os esclarecimentos que o Conselho Fiscal ou assem-
bléia *geral pedirem , para o desempenho de suas funções; con-
trair obrigações •quando necessárias aos interesses da socie-
dade, devendo as mesmas ser cumpridamente jUstifieadas no
primeiro -relatório - que •for presente à assembléia geral ordi-
nária.

§ 70 Convocar,' quando houver divergência entre os di-
retores, o Conselho Fiscal para deliberação conjunta, devendo,
nêste caso, prevalecer o voto da maioria. Havendo empate, o
diretor-presidente convocará extraordinariamente a assem-
bléia gdral,, dentro de oito (8) dias, para resolver a diver-
gência.

Art. 11. Ao diretor-presidente, além das . atribuições
inerentes à diretoria, compete mais:	 •	 •

§ 1.° Representar a sociedade, ativa e passivamente; em
juizo ou fora dele, por si ou por mandatários qui3 constituir.

§ 2.° Presidir as reilniõe.s da diretoriaeassim couro os tra-
balhos preparatórios das assembléias gerais.

§ 3.° Assinar contratos e escrituras, conjuntamente com
o diretor-gerente.

§ 4.° Superintender a escrituração da sociedade, que de-
verá ser feita em livros devidamente legalizados e de molde a
permitir, a qualquer tempo, rigorosa fiscalização, e nomear
e demitir os empregados do escritório, dentro dos quadros or-
ganizados.

§ 5. 0 Rubricar e encerrar os livros da sociedade que não
forem rubricados pela autoridade competente.

§ 6.° Organizar o relatório anual a ser apresentado à as-
sembléia geral ordinária, assinando-o juntamente com o di-
retor-gerente.

§ 7.° Convocar as assembléias gerais e o Conselho Fiscal,
nos casos previstos e sempre que se faça necessário.

§ 8.° Executar e fazer executar todas as resoluções das
assembléias gerais, dentro dos menores prazos possíveis.

Art. 18. Ao diretor gerente, além das ,atribuições' ine-
rentes à diretoria, compete mais:

§ 4.0 Administrar as fábricas e oficinas da sociedade, di-
rigindo e fiscalizando todos os trabalhos.

§ 2.° Nomear e demitir os operários .; dentro dos quadros
organizados.

§ 3. 0 Conferir, rubricar e assinar as fólhae dé paga-
mento e de férias dos empregados e operários da sociedade.

§ 4.° Receber e dar recibos de quaisquer quantias per-
tencentes à sociedade e ordenar o pagamento do que fôr 'de-
vido.

§ 5.° Emitir cheques. aceitar e assinar duplicatas, contas,
saques e outros títulos atinentes aos negócios sociais.	 '

§ 6.° Depositar em bancos previamente escolhidos pela
diretoria, os saldos de caixa.	 .

§ 7. 0 Assinar, juntamente com o diretor-presidente, Con-
tratos e escrituras, e o relatório anual.	 .	 •

Art. 19. Cada diretor perceberá, mensalmente a remu-
neração que a asserfibiéia geral ordinária arbitrar, .sendo a,
importância respectiva levada ao débito de despesas gerais.

Parágrafo único. Aléns da remunreação measa/ :referida,
a diretoria perceberá mais a percentágem que lhe couber em
virtude do disposto no artigo 29, § 1°, déstes estatutos. •

Art. 20. Os substitutos dos membros -da diretoria per-
ceberão apenas a remuneração mensal a que tiver direito e
substituído, cabendo a este , parporcionalmente ao tempo em
que exerceu o cargo, a percentágem constante do citado artigo
29, § 7°.

TÍTULO IV	 .

Do, Consçlho •
Art. 21. Haverá três fiscais efetivos 6 três .sublentes, &et.

tos anualmente, pela assembléia geral ordinária, em escrutínio
secreto e por maioria absoluta de votos, podendo ser reeleitos.

Art. 22. Cada membro do Conselho Fiscal, em exercício,
perceberá, mensalmente, a quantia de eincoenta mil reis (50$),
que será levada ao débito de de.spesas gerais. 	 .

Art. 23. Ao Conselho Fiscal cabem as atribuições pre-
vistas néste-s estatutos e na legislação em vigor, e mais as se-
guintes: •

a) indicar um de seus membros para substituir um dos di-
retores, nos casos previstos;

b) convocar, para ás vagas abertas : no ConselhO os su-
plentes . necessários.

TÍTULO	 •

Das assembléias oerais

Art. 24. A . assembléia geral dos acionistas se retinirá or-
dineriamente, nod ia dez (10) do março de cada ano, ou ha-
vendo motivo de força maior, em dia prèviamente indicado
pela imprensa, para leitura do parecer do Conselho Fiscal,
exame, -discussão e deliberação Mire o inventário, baiano
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• •
e contas da diretoria, referentes ao ano precedente; eleição
do Conselho Vcal e dos diretores por terminação cio man-

dato ou necessidade de substituição, e para -quaisquer outras
deliberações de idtaresse

Parágrafo único. A assembléia geral ordinária será anun-
ciada peia imprensa local, belo menos quinze (15) dias antes
da deta de sua reunião.

Art. 25. Tornando-se necessária a reünião da assembléia
geral . extraordinária, sua convocação se fará pela imprensa
locai, e na forma dêstes estatutos e da legislação em vigor, com
antecedência de dez (10) dias, peio menos, mencionando-se,
então, as inatériae que vão ser submetidas • à discussão e de-
liberaeão dos acioniStas, e nela pão se tratará de nenhum as-
sunto estranho à convocação. •

Art. 26. Os acionistas, para que possam tomar parte nas
asSeiribléias gerais, deverão depositar suas ações no escritório
da sociedade, pelo menos três dias antes da reunião.

Parágrafo único.	 s aselerebtélas gerais funcionarão no
eecritório da sociedade, na sala destinada à' diretoria. •

Art. 27. A assernblé 4v, geral que tiver de tratar de re-
forma, alteração ou modificação dos estatutos, não poderá de-
lberar sen.-) que ria reunião estejam representadas duas terças
partes do capital 'social.

§ 1.0 . S'e !leni; na pripierra, nem na seguada .reilnião,
comparecer o número de néionistas eXigido na disposição pre-
cederlte, convocar-se-. terceira. com a decIaraçãa de que a
asseMbléia poderá deliberar, seja cala/ fôr a soma do capital
representado pelos acionistas presentes.

§ 2, Neste caso, além dos anúncios pela imprensa, os
possuidores de ações neminativas serão convocadas por meio
de cartas registradas para o enderêço constante no escritórle
da sociedade,
, Art. 28. As assembléias gerais funcionarão válidamente,

nos térmoS da legislação em visor e na forma déstes estatutos.
com as atribuições aí pevistas.

TITULO VIII

Disposições gerais

Art. 32. Os prejuizos verificados em cada balanço ser,
cobertos com quantias retiradas do fundo de reserva. 	 s,

Art. 33. Quando os lucros a serem distribuidos em di-
videndos forem superiores a quinze por cento (15 %), cal-
culados sobre o capital social, do excedente se dará uma per-
centagem, a critério da diretoria, aos operários efetivos, na
proporção de seus ordenados.

Parágrafo único. Essa gratificação 56 será dada ao ope-
rário que contar dois anos consecutivos, pelo menos, no ser-
viço da sociedade.

Art. 34. A sçciedade não se resposabiliza pelos atos que
a sua sjiretoria praticar contra, ou -além das atribuições que
lhe são prescritas e determinadas nestes estatutos e nas leia
que regulam as sociedades anónimas. 	 •

Art. 35. A eleição da diretoria se fará por escrutinio se-
creto, e da seguinte maneira: cada eleitor votará com uma sé
cédula contendo até três (3) nomes, considerando-se dividido
igualmente entre êles o número de votos de que dispõe, des-
prezada a fração.
. § 1. • Recolhidas e contadas as cédulas, e somados Os

votos de cada candidato, considerar-se-ão eleitos os dois mais
votados.

§ 2.° A seguir, a assembléia, por maioria absoluta de
votos, designará, dentre os eleitos, uni para diretor-presidente
e outro para diretor-gerente.

Art. 3d. Nos casos omissos nestes estatutos, re.solver.:se-á
do acendo com as leis que regulam' as sociedades .anônimas.

TITULO IX

208000
0000

11$000
•• • •	 •

8600
68000

Total 	  	  43000
(C. 7.002 -- 22-2-934	 346$800)

TITULO VII

Da dissolução e liquidação da sociedade
rt. 31. DisSolvida a sociedade por eapiração co pr'aro

estabelecido, ou por deliberação antecipada da assembléia
Cal, serão liquidantes os diretores que então eetiverem ein

,xereiciO.

Tina.° VI

Do ano finance(ro, lucros, fundos, dividendos, etc.
Art. 29. O ano financeiro da sociedade terminará no

dia 31 de dezenshro de cada alio, procedendo-se, porém, du-
rante o ano, a dois balanços, um a Sa de juoho e outro a 31,
de detembro.

§ 1.0 Dos lucros líquidos verificados em cada balanço, de-
duzir-se-rio csearenta por cento (40 %), que serão assim distri-
buídos:

, a) quinze por cento (15 %) para fundo de reserva;
h) quinze•per cento (15 %) para depreciação de maqul-

niemás;
c) dez pôr cento (10 %) p ara gratificacão à diretoria;
§ -2.° • Os 'restantes sessenta por cento (60 %) serão die-

Aribisidos aos acionistas. em dividendos, ou terão o destiao
flue lhes dee' a assembléia geral, por ocasião da tomada do
contas da diretoria

Ari. 30. O fundo de reserva será constituído com a per-
Untassem da slisposicão precedente, com os dividenos não I'd-
clàihàcos dentro do Prazo de -cinco (5) anos, os quais pres-
nreVerão a seu favor. à com quaisuuer outros rendimentos que
lhe forem atribuidos pela assembléia geral.

§ . 1.°. Quando o fundo de reserva atingir à irnuortância
. de setecentos contos de reis (700:0008), a percenta gerrrque lhe
. é destinada se reduzirá para cinco por cento (5 %), até que,
atinja , a mil eõntos de reis (s.coo:000$000). A percentágcnir beija° do 1° Ofício. •
que deis.ar de lhe ser creditada. se destinará ao fundo de de-
wreeiaçí,io de, maquinismos, até que êste . atinja à importãiesia
de mil contos de réis (1,000:00080001.

2.° Quando os dois fundos atingirem o limite máximo
previsto na disposição precedente. as pereentssgens aos mesmos
destinadas terão. dal em diante. o destino que lhes dér a ries
sembléia geral.

§ 3.° Sempre que houver, por qualquer motivo,, diminui-.
ção nos référidoá fundos, as percentagens que lhes são das-
tinadas • voltarão a ter a aplicação cio artigo 29. até que' os
messnos álcaarere. de novo, o limite máximo

Secretaria da Junta Comercial do Estado de Minas Gerais.
'Belo Horizonte, 11 de janeiro de 1931. Eu, Gustavo de Melo,
1° oficial, o escrevi. — J. Cavalcanti.

..stnerA GOMEI:CUL DO ESTADO DE MINAS

Pg. de selo federal, Pelo arquivamento
Idem, idem. estadual .. 	 •	 • 
Idem. idem. .2° via 	
Idem de sélos da folhas e petição 	
idem de n. e velhos direitos 	
'Idem. de sélo da educação 	
Ideai de ensoluelealos 	

Disposições transitórias
•

Art. 37. São escolhidos para formação da primeira di-

retoria, cujo Mandato durará seis (0) anos, a contar de 1 de
janeiro de 1934, OS acionistas: Antônio Augusto Junqueira,
advogado, residente e domiciliado nesta cidade, à praça Co-
ronel Breves n. 260, para diretor-presidente, e José Merca-
dente, industrial, também residente e domiciliado nesta ci-
ciado, à rua 15 de Novembro, sin, para diretor-gerente.

Art. 38. Para constituição do Conselho k'iscal, são esco-
Ililuos, como Membros efetivos: Luiz de Marca, António de
Marca e Jacinta Mercadante, industriais, residentes e domi-
ciliados nesta cidade; e, como suplentes: IIenrique de Marca,
João Roiante e Noel Corvieier, industriais, residentes e domi-
ciliados nesta,cidade.

Porto Novo (Além Paraíba), 26 de dezembro de 1933. —
.1onf Mereadante Comp. — José Mercadante. — Ribeiro Jun-
queira. — Irmão (§ .Botelho, Porto Novo. — Antonio Augusto
Junqueira. — Luiz (de Marca. — Antonio de Marca. — Jacinta
Mereadante. — Nocl Corvisier. — Por procuração de Henrique
de , Marca, Posehoal Taranto.

Reconheço as: firmas supra de José Mercadante & Comp.,
Joaé Mercadante, Antonio Augusto Junqueira, socio gerente
de Ribeiro Junqueira. Irmão & Botelho. Porto Novo; Antônio
Augusto Junqueira; Luiz de Marca; Antônio de Marca; Jacinta
7S1ercadante; Noel Corvisier e Paschoal Tarante e dou fé. Em
testemunho (estava o .sinal público) de verdade. Além Paraíba,
4 de janeiro de 1934. — Benjamin de Azeredo Coutinho, tá-

N. 14.a85. De acordo cem o despacho da Junta. proferido
eni sessão de hoje, ficam arquivados sob n. 14.385, es presentes
estatutos e mais Doetos.

e
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''FÁBRICA SANTA HELOISA"

FÓRIO QUE SERÁ APRESENTADO À As-
MBLÊIA GERAI, (OMINARIA DOS SENHO-

RES ACIONISTAS, CONVOCADA PAPA VINTE:
E SEIS DE MARÇO DE MIL NoVECENTOS
E TRINTA E QUATRO

Senhores acionistas — Dando cum-
primento ao dispositivo da lei que rego
as sociedade anônimas, e ao que deter-
mina os nossos estatutua, temos a honra
de apresentar a vosas senhorias, para
q. devido exame e deliberação, o balanço
fechado em 31 de dezembro de 1033, e os
atos da nossa gestão, 'doTante o ano
próximo findo.

- Vendas
•

Aos nossos amigos e fregueses, agra-
deçamos as atenções e a • boa vontade
com que sempre nus dis'inguiram e a
preferência dada aos nossos tecidos e
continuaremos a envidar todos os esfor-
ços para corresponder à. confiança em
nós depositada.

Edifício e maquiWnros

A conservação do edifício e maqui-
nismos não foi por nós descuraria, fun-
cionando com_a costumada rugula.ridadc
tidas as riktiquinas.

:.3ex o-reira. 23

DADE ANÓNIMA BRASIL

- PATENTES „mio
asiaLmixt 	

DADE ANÔNIMA 0/1 /NARIA DA

NCORPORADA, REALI BRASIL PATENTE;
Nsmo DE 1934	 2"A EM 31 DE JA-

¡NO dia 31 de jane iroos acionistas na * Cro. C(ik,t3ia1193

,
-' 

reunidos
s 3 horasda tarde, p Sr. ps°reseidsen'te, ' 'verificandosheasss-eãro número,ietgal, dodeclara aberta .

ura relatório, pare-
cor, aprovação de contas e eleição do
conselho fiscal, para o ano vigente.

Fala o Sr. Iberê Goulart, que pruriria
seja dispeassada a leitura do relatório,
parecer e contas, visto terem sidopuhl i

-cactos pela imprensa e aprovado o ba-
lanço e contas na forma apresentada.
A moção é unanimemente aprovada Por
todos ns acionistas oresentea,
Iberti Goulart, tendo em vista o que in-
formou o Sr. presidente em seu relató-
rio. apresentado' à assembléia geral,
observa que, por ter havido prejuíza no
ano social transaoto, não foi possível re-
munerar os diretores, Sr. Walter de
Campos Birnfeld e Dr. Paulo José Pires
Brandão, no ano de 1933, nem poderão
os mesmos ser remunerados durante o
ano vigente, razão pela qual propõe
continuarem os referidos diretores sem
perceber remuneração de qualquer espé-
cie. Posta em votação, a proposta é
unanimeemute aprovada pelos acionis-
tas presenles.

O Sr. presidente .pas‘sa então à segun-
da parle da ordem do dia, que é a elei-
ção da conselho fiscal e suplentes para
o ano vigente. Posta em votação, são
recolhidas cinco cédulas, as quais, apu-
radas, demonstram ter sido eleitos: 	 •

Conselho 'fiscal: Dr. Heitor Bergalo,
Gladstone Sampaio e Antônio Loureiro.
Suplentes: ',Nélson Ferreira Braga, Dr.'
A. da Silva Campos e Dr. II. Guerrei-.
ro de Castro.

O Sr. presidente declara eleitos e em-
possados os Membros e suplentes do
conselho fiscal. e. nada mais havendo "I
tratar, é encerrada a sessão e lavrada
esta ata, que, lida e aprovada, é po: to-
dos ts presentes assinada. — W. C.
Birnf	 — Dr. Raul S. Bergallo.
Maré Goulart. — heitor S. Bergallo.—
Paulo José Pires ftrandão.

-(G	 6.600 —22-2-931 — 398800.)

COM NBIA MARITIMA BRASILEIRA

AT DA SSEMBLÉ,IA r:ERAL ÕnDTNÁRIA REA-
LIZADA AOS 31 DIAS DO MS DE JANEI-

RO DE 1934.

Reunidos Os aeionistas em mi•mero le-
gal na seda da companhia, à praça Fio-

- dano n. 7, 8° andar, ltio de Janeiro, o
Sr. presidente abre a sessão. segundo o
edital de convocação e os estatutos, para
a aprovação das aditas da Diretoria re-
lativas 40 anu de 1V3 e eleição da.nova
Diretoria para 1931.
• O Sr. II. D. Humpstone pede a pa-
lavra e ;ir»,11(30. seja dispensada a leitura

rekitdado da Diretoria e do parecer
do Conselho Fiscal. por terem sido pu-
•blicados pela imprensa, O 'aprovarias as
contas, conforme aproscintadas. A mo-
ção é ::2eunclada e aprovada unânime-
mente.

O Sr. II. D. Humpstone, em seguida
submete i votação a proposta da Dire-

t. toda, com o parecer favorável do Con-
selho Fiscal para a distribuição de um
dividendo de 20 % sôbre o valor par
das ações da Companhia correspondente
ao ano social findo em 30 de novembro'
de 1933. Posta em votação a proposta é
unânimemen•te aprovada.

O Sr. presidente passa à segunda
parte cia ordem do dia, eleição da nova
Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes.

Feita a chamada, são recolhidas cin-
co cédulas que, apuradas, dão o resul-
tado seguinte:

neitos:
. Diretor-presidente: Paulo José Pires
Brandão.

Diretor-gerente : ...Aberto Calista Mesa.-	 a • •easas-aaa• •	 .
iSearetário-tesoureiro:	 Rarold D.

Humpstone.
Conselho
Rui „Al a, Pinheiro.
Wingaç.:Anderson

"Harbid	 Morrissy
• Suplentes:

Enrico - Fontane1a-
ininzoa44rassani

Adolfo Gomes.
O Sr. presidente Proclamou eleitos so

supra citados candidatos da chapa ven-
cedora.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão e' lavrada esta ata que,
lida e aprovada, foi por todos os acio-
nistas presentes assinada. — Paul
José Pires Brandão. — A. C. ,Veza. —
Pp. D. L. • Harper, II. D. Humpstone.
— Pd. W. R. Mook, 11. D. Humpsto-
ne. — Pp. F. B. ' Bigelow, II. D. Hum-
psione.	 H. D. Ilampstone.	 •

• I C. 7 .00 1 --422-2-9.34-45$900) •

Conselho fiscca
•

Aos senhores membros do , conselho
fiscal agradecemos o seu valioso con-
curso e a cooperação que tiveram 'aios
negócios desta sociedade.

Conclustto

Termlinando. senhores aletdnIstas,
informações relativas ao ano práximo
findo, ficamos no entretanto ' à vossa
disposição para quaisquer outras que
julgardes neoessárias.

'PARECER DO CONSEIJII0

• De acórdo com a lei e no exercido
do -mandato que lhes foi confiado, os

.abaixo assinados, membros do conselho
fiscal da Sociedade Anónima Fábrica
Santa Heloísa. examinaram as contas e
o balanço que lhes foram apresentados
nela diretoria e os acharam de perfei'a
uniformidade com a respectiva escrito-
ração, pela que são de parecer sejam, os
mesmos aprovados e consignado na ata
da mesma assembléia, um_voto do lou-
vor ao diretor-gerente Sr. Alexandre da
Silva Azevedo, pela proficiência e zelo
com que tem dirigido os negócios desta
companhia.

rtio de Janeiro,' IS dr fevereiro de
1931. — Antonio Lortioau Seabra. —
Alexandre da Silva Azevedo, diretores.

(C-7 .09G-22-2-31-42$500)

CO AMUA FABRICA DE TECIDOS
D. ISABEL

RETIFICAÇÃO

No relatório desta Companhia, publi-
cado no "Diário Oficial" de 20 do cor-
rente, no balanço do segundo semestre
de 1933, leia-se: "Caução da Diretoria,
9 0:000$000" e não como foi publicado

ANÚNCIOS
Companhia Nacional de Constru-

riies Civis e Hidráulicas

São convocados os senhores acionistas
da compaubia a comparecerem' em sua
sede, à avenida Ilodrigues Alves mime-
ros 303/331, sobrado. às 15 horas do dia
13 de março próximo vindouro, afim de
se rehnirern em assembléia geral ordiná-
ria, para aprovarão do balanço é contas
do exercício de 1033, na forma dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C 6.685-7-2-31-27$500-3 vazes)

Companhia de Seguros "84res"

No escritório da companhia, à rua !Jo
Rosário n. 116, 10 andar, acham-se à
disposição dos senhores acionistas °a do-
etunentos a que se refere o art. 117 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,

Rio de Janeiro, 20 do fevereiro de iatti.
— A diretoria.

(C 6.572-20-2-31-21$100-3 vezes



Companhia Brasileira de Usinas
Metalúrgicas

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas
para a assembléia que se vai realizar em
22 de março próximo, às 15 horas, no
escritório da companhia, à rua Visconde
de Inhaúma n. 69, sobrado, para exame
e julgamento das contas e atos da dire-
toria, relativos ao exercício de 1933.

' pronunciamento sÔbre o respectivo rela-
tório e, finalmente, eleição da diretoria
para ,o triênio 1934/1936, e do conselho
fiscal para o corrente ano.

Ficam desde já à disposição dos mes-
mos Srs. acionistas os documentos a que
se refere o art. 147, do decreto n. 434, de
1891.

As transferências de ações ficam sus-
pensas até a data da assembléia.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1934.
(C 7.005-22-2-34-13$300)

Companhia Nacional de Comunica-
ções Sem Fio

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
"Companhia Nacional de Comunicações
Sem Fio" a se retinirem em assembléia
geral ordinária, na sede da companhia, à
rua da Alfândega n. 81-A, 30 andar, no
dia 9 de março,vindouro, às 2 horas da
tarde, para tomarem conhecimento do
relatório e contas da diretoria, parecer
do conselho fiscal, referentes ao exerci-
cio findo em . 31 de dezembro do 1933 e
procederem à eleição da nova diretoria.
dos novos membros do conselho fiscal t
seus suplentes.

Continuam à disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritório da companhia, os
documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, do 1891 e relativos ao
exercício de 1933.

/ Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1934.
— Rodrigo Octavio Filho, presidente. —
John Keir, diretor-gerente.

(C 6. 596-22-2-34--18$400)
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Cordoaria Brasileira S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Sáo convidados os Srs. acionistas para
a assembléia geral ordinária, a realizas-
se no dia 21 de março vindouro, às 16
horas, na sede desta sociedade, à rua as-
neral • Câmara n. 35, afim de tomarem
conhecimento do parecer do conselho fis-
cal e examinarem as contas e o balanço
do exercício de 1933.

Ficam à disposição dos Srs. acionis-
tas os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 da Lei •das Sociedades Anóni-
mas. — A diretoria.

(C 6.582-20-2-34--30$600-3 vezes)

Companhia Deodoro Industrial

AVISO

Acham-s4 à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede desta companhia, à rua
Visconde de Inhaúma n. 84, nesta Capis
tal, os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 da Lei das Sociedades Anónimas,
relativos ao exercício findo em 31 sh
dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1934.
— José Pessôa de Queiroz, diretor-pre-
sidente

(C 6.785-21-2-34-273500-3 vezes)

Companhia Mineira de Laticínios

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De acórdo com o art. 80 dos estatutos
são convidados ' os senhores acionistas a
se reüairem em assembléia geral ordiná-
ria; no escritório desta companhia, às
dezeseis horas do dia 1 • de março pró-
ximo, afim de deliberarem sóbre o re-
latório da diretoria; parecer do conselho
fiscal e contas relativas ao ano findo em
31 de odezembro próximo passado, assim
como para 'elegerem o conselho flua'
que tem de servir no presente exercício.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1934
— A diretoria.

(C 6.584-20-2-34-30$600--3 vezes)

Lojas General Electric S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 9

Ficam os Srs. acionistas convocados
para se retinirem em assembléia geral,
na sede da sociedade, à avenida Rio
Branco n. 114, 10° andar, no dia 26 do
corrente, às 14 horas, afim de deliberar
&More a reforma dos estatutos sociais
para atender às necessidades da sua se-
cção bancária, oficialmente autorizada a
funcionar na República. — A diretoria.

(C 6.592-20-2-34-20$400-2 vezes)

Companhia Nacional de Constru-
ções Civis e Hidráulicas

Ficam à disposição dos senhores acio-
nistas, no escritório desta companhia, à
.avenida Rodrigues Alves ns. 303/331,
sobrado, os documentos de que trata e
art.' 147 e seus parágrafos, do decreto nú-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro do 1931.
— A diretoria.

(C 6.684-7-2-34-243500-3 vezes)

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São Jerúnimo

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede desta companhia, no Edi-
fício Odeon, à rua do Passeio n. 2, sala
1.101, os documentos de que trata o as-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891. '

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C 6.790-22-2-34-32$600-4 vezes)

Lavandaria Cooperativa de Wespon-
sabilidade Limitada do Centro
União dos Proprietários de Boteis
e Classes Anexas (Sindicato Pro-
fissional)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. acionistas a se retinirem, às
14 1/2 horas do dia 26 do corrente, na
sede do Centro, à rua General Câmara
n. 163, sobrado, afim de deliberarem só-
bre a seguinte

Ordem do dia

a) leitura e discussão do relatório da
diretoria, parecer ,do conselho fiscal •e
balanço encerrado 'em 31 de dezembro
de 1933;

b) eleição da diretoria e conselho fis-
cal para o biênio 1934/1036;

c) interesses sociais.
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1934.

— José da Silva Campos Junior, 1° secre-s
tário.

(C 6.944-21-2-34-69$400-.--4 vezes)

Declaração

Garibaldi Barreto declara que per-
deu os certificados de exames de Geo-
grafia, Corografia e Cosmografia e His-
tória do.Brasil. Pede a quem encontrá-
los entregar à avenida Passos n. 34, 2s.

(O 6.580-20-24-34--15$300-3 vezes)

S. A. Fábrica Santa Heloisa

Ficam à disposição dos Srs. acionis-
tas os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro. 15 de fevereiro de 1934.
— Antonio Lartigau Seabra. — Alexan-
dre da Silva Azevedo, diretores.

(C 7.00722-2-34-40$800---4 vezes)

S. A. Fábrica Santa Heloisa

São convidados os Srs. acionistas desta
companhia a se retinirem em assembléia
geral ordinária, no dia 26 de março, às
14 horas. a sede social, afim de tomareis]
conhecimento do relatório; contas da di-
retoria e parecer do conselho •fiscal, re-
latório, contas da diretoria e parecss
do conselho fiscal, relativos ao ano so-
eial findo em 31 de dezembro de 1933 e
elegerem o novo conselho fiscal e su-
plentes.

Rio de Janeiro. 15 de fevereiro de 1934.
— Antonio Lartigau Seabra. — Alexan-
dre da Silva Azevedo, diretores.

(C07 .007-40$800--22-2-34-4 vasas)

Cooperativa Comercial dos Chauf-
feurs e Pequenos Proprietários

de Petrápolis S. A.

ASEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

• São convidados os Srs. acionistas a •IC
reunirem em assembléia geral, 'para 'a
aprovação das contas, balanço, relatóri•

• do Sr. presidente, parecer do coaselhu
fiscal, tratar de assuntos gerais, eleição
do conselho fiscal e suplentes para
o ano de 1934, no dia 23 de março do
corrente ano, na sede social, à rua Paulo
Barbosa n. 42, às 20 horas, em Pero-
uolis

Ficam suspensas as transferências de
ações até aquela data.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas os documentos a que se re-
fere o art. 47 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Petrópolis. 19 de fevereiro de 1931.
— Alberto Henrique Helfer, diretor-pre-
idente.	 •

•(C 6.764-20-2-34-523000-1-3 vezes)
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Conipanhia Brasileira de Petróleo

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.
•

'a Convidamos os senhores acionistas a
• -comparecerem à assembléia geral para

aproVação de contas e eleição da diretoria
:• e , etinselho fiscal, a realizar-se em 10 de
• :março próximo futuro, às 2 horas da
• .-rtarde., no escritório da companhia, à rua

São Pedro n. 92, 1° andar.
..•continuam à disposição dos senhores
'acionistas os documentos a que se refere
• 0, art. 117 do decreto n. 434, de 4 de
Julio.). de 1891.
. 'Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1934;

— A diretoria.
(C 6.599-22-2-34-31i$600-3 vezes)

Companhia de Suguros
"Guanabara"

• ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se retinirem em assembléia geral .
nada, às 14 horas do dia 10 de março
próximo futuro, na sede da companhia,
à rua Buenos Aires n. 61, 1° andar, afim
de tomar conhecimento e deliberar saro
o relatório e contas da diretoria, parecer
do conselho fiscal e eleições.

Ficam -suspensas as transferências de
ações, a partir desta data.-

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1934.
-7- A diretoria.

(C 6791=22-•2-34-20$400-2 vezes)

Sociedade dos Diaristas Postais

• , SEGUNDA E ÚLTIMA CONVOCAÇÃO

Convido os Srs.' sócios quites a si-
retinirem em assembléia geral ordinária.
à rua República do Perú n. 19, no dia 27
de fevereiro, às 14 horas, para eleição do
conselho fiscal e seus suplentes, leitura
do relatório do Sr. presidente e pare-
cer -do conselho fiscal e aprovação do
contas do tesoureiro e outros' interessea
sociais.

A assembléia deliberará com (pinique'
número. — José Corrêa França, pre-
sidente.

(C 6.793-22-2-34—'0,20e)

Aviso
Sociedade Auxiliadora dos Funcio-

nários do Correio AmbulanteCompanhia Passagem Central

CONVOCAÇÃO

• Segundo aviso

De conformidade; com os estatutos, são
convidados os Srs. acionistas da Compa-
nhia Passagem Central para a assembléia

.. geral ordinária, a realizar-se em ta da
. 'março de 1934, às duas horas da tarde,
aaein sua. sede soaial; à rua da Alfândega

n.'11, 2° andar, afim de tornarem conhe-
;cimento do relatório e contas da direto-
ria., e outras providências. — A dire-

•: tória.
(C 6.597-a-22-2-31-9200)

Centro Beneficente, das Praças Be-
,	 formadas da Policia Militar e do

' Corpo de Rompeiros do Distrito
.1 -Federal

EXTRATO DE ESTATL"LOS

• Fundado nesta Capital, sua sede e feira,
Jurídico, ern 11 de dezembro de /927,

- por tempo indeterminado e o patrimônio
por se constituir, não respondendo os só-

•..ejOS• subsidiariamente, pelas obrigações
sociais, ", C. B. P, R. P. M. O. B. D. F..
tem por fim prestar auxílio aos seus as-
mictados, nos tèrmoa previstos em seus
estatutos. A diretoria do Centro se com- •

...Põe- dos seguintes -membros: presidente
'(que é o. seu representante orn juíza' e

"' nfora dêle), vice-presidente, 1° -e 2° se-
cretários 1° e 2° tesoureiros, procurador

•,e , comissões de sindicância e de finai:- •
ças. O Centro só poderá ser dissolvido
quando não possa preencher os fins para
que foi crendo, em assembléia especial-
znenLe convocada para êsse fim e neste

-caso o seu capital, • se houver, depois de
liquidas suas dívidas, .será dividido
entre os sócios quites na ocasião ou con-

:- aferido à uma instituição pia, à escoha
ria .assembléia liquidante. Os presentes
estatutos, aprovados na assembléia geral

; extraordinária de 26 de , novembro de
i.1933 (terceira convocação), cuja ata está
registrada, sob o número de ordem

-11.478, do livro C-4 do Reg°. Res°. de Tí-
tulos e Doc. do Cart°. Teffé, em 22 de fe-

• vereiro do 1931, só poderão ser reforma-
--dos depois de seis anos, entrando em

vigôr desde a data de sua publicação no
.Diário Oficial, sendo revogados os 'ante-
riores e demais disposições em centrado,

'respeitados, porém, os direitos aclqu--
ridos. A diretoria atual consta dos esta-
tutos. — A. dretoria.

(C 6.795-22-2-34-27$503;

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

• Convido os Srs. sócios a se reilniretti
em assembléia geral ordinária,. à rua
República do Pelai n. - 19, no dia' 26 de
fevereiro, às 17 horas, para eleição da
diretoria, conselhos deliberativo e fiscal
e aprovação das • contas- do tesoureiro e„
outros interesses sociais.
• A assembléia deliberará. com qualquer

número.	 • • • •	 •
Rio de • Janeiro, 22 de ferdren'o - de 1934.

— Leopoldo Manoel ,de Carvalho, pres'-
dente.

(C 6.792-22-2-34-108200)

Coam nhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial

Fox Fihn 'do' Brasil, S. A.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede social, à • rua Santa
Luzia n. 89, 2°. andar, os documentos de
que trata o art. -147 do decreto n. 434,
de. 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1934.
• A diretoria.

(C 7. 001-22-2-34-68100)

A Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro avisa a quem interessar possa
que os Srs. J. R. da Silva Fontes, desta

'praça, estabelecidos à rua da Quitanda
n a 33, comunicaram ter-se extraviado
o conhecimento n. 147 de Pôrto Alegre
para o Rio de Janeiro, no vapor Coman-'
dente Capela. vgin..274-V. entrado uêste
pôrto em 28 de dezembro último, relativo
a VA barricas de vinho, marca N. S. &
C., einbarcadas pela Cooperativa Viní-
cola Vitor Emanuel e consignadas à
ordem, .	 ,

,nenhuma reclamação fôr apresen-
tada dentro do prazo do § 1° do art. 9^

•do decreto n. 19.473, de 1930 1 será a
carga entregue ao notificanto, indepen-
dênte do conhecimento.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 4034.
— llicardino Prado, secretário geral, in-
terino.

(C 6.788-22-2-34-428800-3 vezes,

Sindicato dos Comerciantes Comis-
sários de Café, como . sede no Rio

de Janeiro. •

ASSEMBLÉIA GERAL 'onm.NÁltm

Terceira convocação
O presidente, de acôrdo ema os esta-

tutos, vem convocar os sócios do sindi-
•cato, para a assembléia geral ordinária,
a se realizar na sede do sindicato, à rua
da Quitanda n. 191, 2° andar, no dia 28
do corrente, às 15 horas, para tomar co-
nhecimento •do relatório anual e eleger
a diretoria e membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro. 23 de fevereiro de 1934.
— Ifonorio de Amaço Moia, presidente.

(C 6.789-22-2-34-24$500-2 vezes)

"Sul América Capitalização" S. A.
À	 ..

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVO-
• RECER A ECONOMIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reünirem' em assembléia geral ,ordinária
no dia 12 de março vindouro, às 15 ho-
ras, na sede da companhia, à rua Bue-
nos Aires n. 37, nesta Capital. afim de to-
marem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatório' da diretoria, balanço..
contas e parecer - do 'conselho fiscal, re-
lativos ao 5° exercício social findo em 31
d.e dezembro último. e eleição dos mem,
bros do mesmo' conselho para o exercício

'de	 .	 .
Rio de Janeiro, 22 de fevet •eiro de 1931.

— A diretoria.
(C 6.598-22-2-34-39880( )-3 vezes)

ASSEMBLÉIA DE .OBRIGACIONISTAS

Segunda convocação.~.....e-aaaizasuazaaaaaaaelse---a-
Não tendo comparecido-14iifro legal

de obrigacionistas para constituirei') a
assembléia convocada para hoje, são no-,
vamente convocados os , portadbres, de
obrigações nesta companhia para se reti-
nirein.Ca. -sede da mesma, à rua D. Elisa
n. 67, nesta cidade, às 15 horas 'do dia
6 de março de 1934, afim de deliberarem
sôbre interesses cencernente aos mes-
mos títulos e condições de amortização,
prazo e .valor, bem assim hs respectivos
juros, e sôb-re as resoluções da assem-
bléia de 29 de março do ano próximo pas-
sado, tudo nos tèrmos dos arts. 4° e 10
e respectivos números e outras disposi-
ções do-decreto n. 22.431. de 6 de feve-
reiro de 1933.

Os portadores desses títulos deverão
deposita-Jos no Banco do Brasil ou em
qualquer outro estabelecimento congê-
nere desta cidade, fiscalizado pelo Go.-
vôrno, legitimando, 'com o respectivo cer- •
tificado, a sua qualidade, nos tôrrnos do
art. 5° daquele decreto.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1934.
— A diretoria. • •

(C 6.791-22-2-34-58$100--3. vezes)
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IMPRENS N 
QUE SE ACHAM A' VENDA

Volume IV 	  55000
Volume V 	  55000
Volume VI 	  85000
Volume VII 	  	  75000
Volume XIII 	 ••••• 75000
Volume IX 	 	  55000
Volume X 	  65000
Volume XI 	  65000
Volume XII 	  65000
Volume XIII 	 	 •••• 35000
Volume XIV 	  35000
Volume XV 	  	  85000
Volume XVI 	  35000
Volume XVII 	 • 	  65000
Volume XVIII 	 	  35000
Volume XX 	  45000
Volume' XXI 	  65000
Volume XXIII 	  85000
Volume XXIV 	  65000
Volume XXV	  75000
Volume XXVI 	 	  75000
Volume XXVIII (Ilha da
Trindade) 	  105000

Arquivo da Tesouraria da Baia
(Sinopsia das sesmarias do) 	  65000

Armazena Gerais (Regulamente
para o estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903..

OBRAS
As encoinendas de obras que não forem

acompanhadas de importância destinada
Is despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial", selos do
Correio, estampilhas de sil/o adesivo,
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importâncias em
vales postais.

As "Leis . Usuais da República", pelo
Dr. Tarquinio de Sousa, têm o abati-
mento de 30 %, quando a aquisição fôr
de três ou mais exemplares, em virtude
do oficio do Ministério da Justiça n. 1.204,
de 8 de agôsto de 1904. O Dicionário das
Plantas Uteis quando comprados mais
de três exemplares, têm abatimento de
30 %.

A

Atos do Govérno Provisório or-
ganizados por A. D. Ribeiro.. 1050000

Ação Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899 que amplia
a ação penal por denúncia e
decreto n. 3.475 de 4 de no-
vmbro de 1899, que 'regula-
menta o art. 50 da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913"	 	 0800

Agricultura (Cria o Ministério
•da. Decreto n. 1606, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 $500

Agua (Decreto n, 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de água dos
encanamentos públicos 	

	
$400

Agua (Concessão dágua no Dis-
trito Federal.(Decreto n. 20,951,
de 18 de janeiro de 1933 	  15500

Alfândegas (Consolidação das
leis das) 	  	  4000

Arquivos do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro:
• IVolume III  '	   155000
• Volume IV 	  15500d

Volume	 155000
Volume Vi	  105000

Arquivo Nacional (Publicações
10) :'

Volume I 	 	  105000
Volume III......, 	  - 55000

$500

Anuário de legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro.

Ano de 1916 	  65000
Ano de 1917 	  	  105000
Ano ,. de 1918 	  85000
Ano ' de 1919 	  85000
Ano de' 1920 	  85000
Ano de 1921 	  	  105000
A220 . , de 1922 	  125000
Ano d 1923 	  165000

Autorias (Leis de direitos). Leis
na. , 496, de 1 de agõsto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912 	 $500

Autorais (Direitos). Decréto nú-
mero 14.790, de 2 de janeiro de
1914 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministério da Fazenda —

Decreto n. 9283, de 30 de de-
zmbro de 1911 	

Arro)adita (Novo mineral, por
Djalrna Guimarães.... 	  moo

Atlas pluviornétrico do Nordeste
do Brasil por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923. 	 	 3$500

Automóveis	 (Rgulamento da
Circulação Internacional de) 4.	 111;500

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa. 	  85500

Anais do Congresso Constituinte
da República — 24 edição, re-
vista — 1° volume... 	  105000

Acidentes do trabalho (decretos
ns. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919) 	 	 15000

Aposentadoria (Funcionários Pú-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	 	 $500

Acumulações remuneradas (de-
creto n, 19.576 de 8 de ja-
neiro de 1931) 	 	 5500

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulário para o novo pro•
cesso), por .Julio • do Vale Pe-
reira 	  85000

Aeronáuticas Civis (Serviços)
— (Decreto n: 20.914; de 6 de
janeiro de 1932) 	  15000

Bancos e Casas Bancárias — Li-
quidação extrajudicial — De-
creto n, 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

	
$500

Brasil em Haia (0) W. T. Stead
e traduzido por Artur Bomil-
car, e discursos a Ruy Bar-
bosa 	  125000

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-

ds da). Decreto n. 4.631, de
de janeiro de 1923 	 	 $500

Caixa 'de Amortização (decreto
n. 17.770, de 23 de abril de
1927) 	

	
15500

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões (decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931. Reforma
a legislação 	

	
15500

$500 Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões (alterações ao decreto
n. 20.465, de 1931) 	 	 $500

Carteira profissiónal. (Decreto
15000	 n. 21.175, de 21 de março de

1039) 	 	 15000
Código Civil 	 ,.•..	 5$00d
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ATOS E DECISÕES DO SR. MINISTRO

Pinto & Comp., (Pet. 1.684/34), pedindo, pOr equidade,
se lhes permita efetuar o pagamento da taxa para a expe-
dição do registro de sua marca "Casa Fidalga".

O ato de prorrogar é da competência do diretor geral, que

o exercerá quando houver justa causa. Désde que ele não o
fez cabe o arquivamento do processo. Cumpre ressaltar que

o prazo para satisfação da exigência era de 30 dias, e não de
90, como sup6em os requerentes, e dentro deles nenhum pe-
dido foi foinnulado.

EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Dia 21 de fevereiro de 1934

Prorrogações de prazos

Companhia Anónima Static (2.638134) .— Concedo o pra-
zo de trinta dias, em prorrogação.	 .

Jaan Etienne Charles Bongrand e Léon Max Sylvain Le-
jeune (2.416/34), Corning Glass Works (2.571/34), Per Gus-
taf Iltirnell (2.570/34), Companhia Industrial "Mar-Energo",
S. A., (2.534134) e Rádio Corporation of América (2.432/34).
— Concedo o prazo de sessenta dias, em prorrogação.

Registro de marcas

Hilda Castelo Branco Bandeira de Melo — BANDEIRA —
classes 41 e 43 (tênno 9.922) .— Renove-se o registro.

Usina Colombina Ltda. — CRESODERMA — classe 2
Xtermo 27.637) .— Registre-se.,

Viuve Artur Schreiner — GRAXA PRIMA — classe 50 j
(termo 27.638) .— Registre-se.

Flaviano Ribeiro Coutinho — SANT'ANNA — classe 47
'(termo 12 Paraíba).— Registre-se.

Scalzilli & Comp. Ltda. — SCAI2Et1IÁt — classe 42 (ter-
zno 27.120) .— Reilstre-se.,

João António de Sousa Ribeiro — 129 — classe 13 (ter-
mo 27.636) .— Registre-se.

Lundgren, Irmãos, Limitada — MESMA DITADOR —

classe 23 (termo 27.575)	 Registre-se.
Instituto de Terapeutica "Humaniitas" Ltda., — GASTFtA-

LIM — classe 3 (termo 1.507 de S. Paulo).— Registre-set.,
'Manuel Alves MArtins & Comp., , Ltda. — ILENIMENTO

SUN — OUSO 3 (1Arrno 25.553).~ Nolifistre-sgo

Artur Pereira Studart — FACEIRA — classe 48 (termo
24.761). .— Registre-se.

Sociedade Vinícola da Serra Rio Grandense Limitada —
RECORDE — classe 42 (termo 27.313) .— Registre-se, para
o artigo reivindicado.

José Ferreira — SAPATARIA TM:CA — classe 36 (ter-
mo 20.415) .— Registre-se.

S. A. Fiação e Malharia 'piranga "Assad" — GARÇA —
classes 22 a e b, 28 e 31 (têrmo 26.237) .— Registre-se.

Vicente C. Melo — SAPONACEO MECÂNICO — classe
50 f e j (termo 26.550) .— Registre-se:

João António de Sousa Ribeiro — 129 — classe 11 (ter-
mo 27.635) .— Registre-se .

Oliveira Júnior & Comp., ¡Ltda. — OLIVAN — classes 3
e 48 (termo 26.117).— Registre-se, corno reivindicado.

Zanotta, Lorenzi & Comp. — SUBLIME — classes 11 o 43
(termo 26.892) .— Registre-se sómente para distinguir águas
gazosas naturais e artificiais, refrescos e bebidas cem álcool.

Alexandre Marques Fernande.s — JUVENTUDE ALE-
XANDRE — classe 3 (têrmo 28.576) .— Indeferido, por não
ter sido o pedido apresentado pelo titular da marca nem seu
procurador legalmente habilitado.

St. Andrew Mills Ltda. — CAMELIA — classe 10 (Ur-
mo 27.294).— Indeferido, de acórdo com o art. 80 n. 7, do
decreto n. 16.264, de 1923.

Empresa Comercial Auto Transporte 1.001 — 1.001 —
classe 21 (termo 27.142).— Indeferido, de acórdo com os
pareceres, e tendo em vista a decisão proferida no processo
n. 2.359/32.

Gaspar, Ribeiro & Comp. — Ancora — classe 41 (termo
27.327) .— Indeferido, de acerdo o art. 80 n. 7, do decreto
n. 16.264, de 1923.

Maria Torres adorna CADORNA QUINADO — classe
42 (termo 1.663, de S. Paulo).— Indeferido, de acórdo com
o art. 80 n. 1, do decreto n. 16.264, de 1923.

Sociedade de Produtos P. A. N. Limitada — NEOFOS-
FOSOL — classe 3 (termo 27.626) . .— Indeferido, por colidir
com a marca n. 7.347, de S. Paulo.

Pedro Baldassem' éG Irmãos — Emulsão de Jonéx — clas-

se 8 ( Ural° 2 .641e—lnde.terld_94_ po Ud PA a 3121.7ca

R.Àii da Ba.'a.
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Transferências de marcas

Sociedade Anónima Usina Serra Grande S. A., (14.312/33
- transferência para o seu nome da marca USGA, registrada
sob o n. 34.206): Moura Brasil - 8; Comp., (10.203/33 - trans-
ferência da marca CALLICIDINA, registrada sob o n. 31.261),
Jorge O. do Amaral (976/34 - transferência para o seu nome
da marca CASA OLGA, registrada sob o n. 35.899), Oscar

-• Lourenço (968134 - transferência para o seu nome da marca
PERFUMARIA DO LAR, registrada sob o n. 16.603), e J. J.
Moura & Comp., (7.075/33 - transferência para o seu nome
da marca CAFÉ PAPAGAIO, registrada sob o n. 21.589).-
Anotem-se as transferências.

Caducidade de marca

E. O. Fontes & Comp., (1.605/34 - pedem o cancela-
mento;da marca "Leão do Mar", registrada sob o n. 23.730,
em nome de Serafim Clare & Comp.).- Indeferido, por não
haver, decorrido o prazo previsto no art. 115 do decreto nú-
mero 16.264, de 1923:

Renato Binelli (1.607134 - requer o cancelamento da
marca GLIFITOL, depositada sob o n. 24.057) .-- Anote-se
o cancelamento.

Arquivamentos de processos

Manuel , Pinto (5.835/26 - marca "Dulce"), Companhia
'Grande Manufatura de Fumos e Cigarros "Castelões" (2.955/32
--• marca "Gessy"), Agostinho •& Comp. (5.324/33 - marca
"Trevo"), Carlos, Almeida & Comp. (577/33 - marca 1.1. F.
E.), Gilberto Rossi &Rodolfo Rex Lustig (15.778/33 -- marca
"A voz do Brasil"), A. Soto Aljan & Comp. (5.059/32 -
marca "Taberna Carioca"), Companhia de Perfumarias Beija-
fita. (5.348/32 - marca . "Ritz"), Othon Krilger (14.224/33 -
marca "Flora São Paulo), Mário 'José Vieira (1.610/26 -
marca "Lenita"), e Luiz Michielon & Comp. 3.443 e 3.444/33
- marcas ."Moscatel Cruzeiro" e "Vinho Velho Cruzeiro"). -
Arquivem-se, nos térmas do art. 6° do decreto n. 22.990, de 26
de julho de 1933. -

Erigên Éias

Dev,ersos
.	 .

Afonso Augusto Corrêa (1
1
0.888/33)	 •Prossiga-se:-

Ferreiras & Comp. (14.396/33) . •	 Aguarde' ...soltiçã •O: do
processo n. 12.179/33.

Soares Nogueira & Comp. (14.454/33).	 Aguarden--
lução do processo. n. 11:599/33: •-• 	 • • . '

Cobrado Sorgenicht Filho .(18.058/30). - Aguarde so-
lução do processo relativo ao registro da marca.

Corporação Industrial Brasileira S/A (1..58e/34).
tenho o despacho anterior, quanto ao cumprimento - do-dis-
posto no art. 119 do decreto n. 20.377, de 1931, uma vez'qUe
o próprio depositante admite ter o produto propriedades .kie-

C. Buschmann (1.583/34). - Mantenho o despacho an-
terior, quanto .ao cumprimento do disposto no art.:119 do de-
creto n. 20.377, de 1931, uma vez que a própria depositante
admite ter o produto propriedades .medicinais, "conforme fax
certo a descrição.

Cecílio de Sousa (2.735-34). - Deferido. 	 •
-

Expediente do' Diretor da Senão de Privilégios de.Invengão

Dia 21 de fevereiro de 1934

Exigências -

Tulha Secadeira Salvador Piza Limitada (1.292/34, junto
ao 13.008/33), Emílio Giannelli (1.173/34, junto ao 13.502/
33), Antônio Nunes (13.483/33). - Satisfàan asexiãências
dos técnicos.

Oskar Wassmus (16.176/33). - Preliminarmente apré•-
• 4 ".

sente desenho.
Diversos

Georges Gabriel, Olivier Duron e Andréa Fernande Des.?
hayes (2.153/34), Internationa/ Harvester Compa.ny (2.102/
34) .- Juntem-se aos proceSsOs.

José de Sousa Cardoso . (1.994/34). -- Junte-se á pro-.
cesso e ouça-se no momento o técnico.

Salim Neder (2.162/34 junto ao 45 J/32). - Nada In&
que deferir. ,

• Jaime Spivak (1.286/34). - Discrimine os artigos a
serem protegidos e apresente pedido em separado, para cada
marca.

Franz Lõwe (14.523/33). ,- Discrimine, com precisão.
os artigos aos 'quais será a marca aplicada.

Scalzilli & Comp. Ltda. (13.941/33). --Preliminarmente,
prove que podo usar o nome comercial constante do cliché da
marca.

PrOriáidOes.. de prazos

J. M. Corrêa & Comp. (2.496/34), Rubem: Silva (2.523/
34), e S/A Lanifício Minerya (2.652/34).	 Concedo o praia
de segenta dias, em prorrogação.	 ,•

Donato Croce (2.650/31). - Indeferido, por ter'Sido
quivado o processo, nos têrmos do art. 6° do decreto n. 22.990,
de 1'933.

ra.01.1n11,

•

Expediente•do 'Diretor da 'Secção de' Marcas

Dia 21 de fevereiro de 1934

Exigências

,Dr. Blern & Comp. Ltda. (1.933/34 junto ao 13.134/33W-.
- Reconheça a firnia do requerimento de fls.•9. 	 • j

Sociedade . Anónima "Elekeiroz" (1.481/34 - junto
8.130/32). - Preliminarmente, .devolva o - documento:- dei"::'
fls. 10.	 .

	Navarra & Irmão (2.071/34 „junto ao 2.276/33): 	 Séle o
documento de. fls. 16, .devendo, outrossim, juntar procuração": : ' -
o sinatário dos documentos de fia. 18 e . 21..	 -

Diversos' •
f'.	

..	 ..
'

Alberto 'Amadeu Lohmann 0.485/34 junto ao 11.074/31,
• De-se vista.

'
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OPOSIÇÃO

A Companhia Paulista de Papeis e Artes Gráficas, com a
peLicão n. 2.157/34, apresentou oposição ao pedido de modêlo
de utilidade requerido por Renato Alves da Fonseca e Ar-
mando Varela de Almeida, para um sistema de envelope se-
lado para correspondência e propaganda comercial e industrial
denominado "Envelope Brasil", depositado sob n. 13.168.

RECURSO

V. • Fernandes & Comp, pela petição n. 1.917/34, recorre-
vim do despacho do direitor geral que mandou registrar a
marca "Palácio", depositada " pela Companhia Brasileira de

Cinemas, sob n. 26.390.

TRANSFERtNCIA DE PATENTES

Foi anotada .a transferência das seguintes patentes:
Patente n. 17.443, de•25-2-29.
"Aperfeiçoamentos na manufatura dos símbolos moldados'

dos cartazes — taboletas e similares".

Patente n. 19.275, 'de 10-6-31,
",Aperfeiçoamentos em caixas,de descarga dágua de apa-

relhos sanitários e para outros quaisquer fins a que possam
ser as niesrnas aplicadas".

Transferidas, de Carvalho, Paes , er Comp. para Fundição
Indígena S. A.

RETIFICAÇÃO

Na notificação n. 1.760, referente ao arquivamento das
marcas internacionais, inserta em o boletim desta Revista,. de
21 do fevereiro corrente, verificaram-se dás érros'de revisão,
que nos apressamos em corrigiz:

Não foi arquivada kmarea n. 81.997 — Crinosthenyl, por
colidir, em,parte, com a marca nacional Citosthenil, registrada
sob o n. 17.705.

Com referência âmarca Fructinol, verificou-se igualmente

êrro: o seu número é 82.011 e não 81.011, como foi pu-
blicação.

NOTIFICAÇÃO

São convidados a•satisfazer o pagamento das taxas a que

ee referem os arts. 50, ‘ letra a, e 53, letra b, do regulamento,
dentro de 30 dias, , os seguintes concessionários de privilégios

de illYCRO.Q:

Florinda Dalla Coleta, .0syald 0. Silva Rêgo, João Arruda e
Outro, Filizola á Comp., Orlando Guimarães, António Ribeiro
Nogueira, José Albino . Vieira, The Imperial Tobbaco Com-
pany,E, I, Du Pont de Nemours, Mário Bosquié, José Alexan-
dre Ferreira Borges, Alexander F. Gardner, Guttermann &-
Co., António Vras, Fitger California Company, 'rhe Ga.s &
011 Look Corporation, Bryce Limited, The British Cotton I,
R. Association, José Itornuaudo de Oliveira, Svenska.A. Ga-
saccumulator, Cuido Maiuri, José Lima, Camilo Pigeard, Paul
Gamichon, I-G-FarbenindUstrie (dois pedidos), Regner Hun-
sen, Westingliouse Electric 'M. Company, Crown Co .rk & Seal
Company, Margaret Alice Mary 111,Seel, Adres.sograph Company,

Mu William Olsen e The Barbet. A.. Company.

5P NOTIFICAÇÃO AOS DEPOSITANTES
DE MARCAS

De conformidade com o que dispõe o grt. 5° do decreto
n. 22.990, de 26 de julho de 1933, são convidados os re-
querentes das marcas,de indústria e comércio, abaixo men-
cionados, a comparecerem' a êste Departamento, afim de re-
gularizarem o pagamento das taxas dos seus pedidos, dentro
do prazo de 30 dias.

gonsoanite dispõe o art. 6° do citado decreto, a Inobser-
vância do referido prazo importará no arquivamento defini-
tivo dos processos.

Figura de. papagaio, de Bagley & Wright (946/33);
Representação de um triângulo amcn:ello, de The Appol-

linaris Company, Limited, (982/33);
Figura de ,um losango vermelho, de The Appollinaris

Company, Limited (983/33);
Zaz-Traz, de J. A. Sardinha & Comp., (1.531/33);
Varino, de Oliveira Lopes Silva & Comp. (2.218/33);
Sabão Crystal, de Manuel Lepes Cardoso (2.405/33);
Ceres, de The Chillington Tool Company, Limited (2.581.

de 1933).
Sunlight, de Lever Brothers, Limited, (procs. 2.857 e.

2.858/33);
Condor, de G. Comparato & Comp. (2.985/33);
Comparato, de G. Comparai° & Comp. (2.986/33);
Tinta de Borracha Tropical, de A. S. A. Indústrias Reü-

nidas Corcovado (3.047/28);
Pinho, de Sociedade Anónima Fábrica Hurlirriann (3.185,

de 1933);
Pinheirinho, da SoCiedade Anónima Fábrica Ilurlimann

(3.186/33);	 •
Pinheirão, de Sociedade Anónima Fábrica Hurlimann

(3.187/33);
Pinhão, de Sociedade Anónima'Fábrica Hurlimann (3.188,

de 1933);
Quinado Ramos Pinto, de Adriano , Ramos Pinto &União,

Ltda., , (3.992/33);
Rejane, de Mappin Stores (13rasil), Ltda:, (4.562/33):
Lancaster, de Mappin Stores (Brasil), Ltda., (4.563/33);
Ellen, de João Correia Meireles (5.044/33);

• Lucky Strike, de The American Tobacco Company (5.375,
de 1933);

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO
TÊ111‘10 DE DEPÓSITO	 .

Publicação feita de acôrdo com o art. 44 do Regula-
mento vigente (dec. 36.264, de 1323):

1 2.. Da data da publicação. 'de que trata o presente
artigo, começará a correr o pi-azo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas oposi-
çõm ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,

• aqueles que se Julgarem ',;rejudicados com a concessãopatente requerida.

Urino' 13.426, de 21-2-31.
Metalurgia Matarazo S/A. —. São Paulo.
Pontos earacteristicos da\ invenção de "Artefactos de alu-

mínio revestidos com fundo do ferro ou qualquer outro metal
adequado":

Artefatos de aluminio, de -uso domestico ou não, revesti.
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doa, de preferência mente nas partes extm Mres d im.a Fina

Caniada..de um outro material resistente ao fogo, comumente
denominado esmalte, como descrito.

se Itiultd•;ffi a	 ontas de lusaa correia. ti p in ,IMstanc,a1-

mente como a.mt Gescrito e representado no dest,rdio 'anexo .
•

rernio 13.429. de 21-2-34.

Termo 13.427, de 212-34.

Metalurgica Matarazo S/A. — São Paulo.

POntos caracteristicos da invenção de ". Artefatos de alu-
ininio revestidos de uma camada fina de um outro material
resistente ao fogo":

. Artefatos de alurninio, de uso domestico pu não, revesti-
dos de preferência. ~ente nas, partes exteriores, de uma fina

camada de um outro material resistente ao fogo, comumente,
denorninado , esmalte conforme descrito.

'Termo 13.428., de 21-2-34.

Lacerda Irinãos Limitada — Minas Gerais.

l'ontós carcicteristleos da invenção de "Um freio desti-'
pado à aplicação do medicamentos aos animais, denominado
"Lacer":

1 Um freio . destinado a aplicação de medicamentos aos
animais caracterizado em um tubo reto de ferro ou outro ma-
tárial adequado adaptando-se na eua metade um pequeno
tubo, formando dois angulos retos, sendo o tubo maior obtu-
•ado além da junção com o Menor, adaptando-se ainda nos
extremos dá referido tubo maior, providos de rosca, uma barra

dei ferro ou outro material adequado curvada e...m forca de Ti,
'formando na Metade da parte horizontal um anel e nas eitre-
inidades dos braçOs, onde a referida barra se aptiesenta mais
larga, dois. prolongamentos perpendiCulares aos referidos
braçOs..	 ..	 .

2 . — Um freio 'destinado à aplicação de medicamentos aos
animais, como reivindicado em 1, ,em que 'as extremidades
dos braços da referida barra curvada -em forma de Ti, provi-
da de furos, são 'ajustadas, po referido tubo , maior, provido
do pequeno 'tubo, no lado dii•eito, por meio da uma pequena
liQrea; e no lado esquerdo, por.sima porca maior atarrachada a
pzu tubo .curvo, que por tua vez está atarrachado a um funil
que -fica em posição perpendicular ao referido tubo reto
maior, estabelecendo assim perfeita canalização do funil do
,tubo peqUeno, de modo a despelar .diretamente na garganta do
animal o liquido a ingerir.

3 'Um freio destinado à aplicação de medicamentos aos
animais', como reivindicado em 1 e 2, em 'que as extremidades
dos braços, que são ajustadas aos extremos do tubo r' eto maior,
apresentam prOlongamentos nos quais se adapta uma barra te
ferro ou outro material adequado, curvada em Nana de V,
tendo Urn lado mais ou menos reto e outro mais curvado, por
meio de porcas cóm

— Um freio destinado -à aplicação de medicamentos aos
animais, como reivindicamos em 1,2 e3, em que -os . braços da
barra curvada em ferina de Ti, são providos de fendas nas

Alfredo Leite de Freitas — Capital Federal.

Pontes caracteristicos da invenção de ". um tperfeicoa-
mento nos isoladores das linhas telegráficas e similares". 	 .

1 — Um aperfeiçoamento nos isoladores das linhas tele-
gráficas, e similares, que consiste em dispór na ponte da haste
oe ferro, usual, que entra no corpo do isolador de porcelana
OU similar, uma cabeça feita de material dutil ou maleável,
de preferência o chumbo, já roscada de acórdo com rosca
comum aberta\ internamente' nos isoladores, ou lisa para abrir
abrir a rosca a medida que a haste vai sendo atarrachada no
isolador respectivo, ou à medida que este isolador ai sendo
atarrachado na mesma cabeça.

— O aperfeiçoainentoneórde com o ponto 1, em que a
cabeça de chumbo dispensa a solda à estanho ou' Outra atual-
mente empregadas 'nos isoladores de linhas telegráficas, tele-
fônicas, e outros, para' fixar os mesmos isoladores,. nas hastes
de ferro; e em que a mesma cabeça não está sujeita às' con-
trações e expansões das hastes de madeira 'roscadas, conhe-
cidas.

3 O aperfeiçoamento acórde com os pontos 1 e 2, em
que o isolador aperfeiçoado pode ser .retiradO e *substituído
à mão, sem necessidade de se retirar a haste', do poste res-
pectivo, eliminando portanto, o trabalho longo e complicado
hoje necessário para a substituição dos isoladores.

4 — Um Isolador aperfeiçoado, stibstanCiahnente tomo se
uescreveu, e se ilustra nos desenhos apensas.'

7--
Termo 13.44, de 21-2-34.

Cândido Francisco Viana — Capital Federal. 	 •

Pontos característicos -da - invenção de -aperfeiçoamentos
em acended&res de cigarros".

.	 -- Um acendedor dé cigarros, caracterizado por ,con-
sistir •cm urna peça que na sua parte inferior é formado um
deposito de algodão, estópa ou torcida 'enibebida iima
substância volatil (Metanol), e na parte superior é presa, *de
maneira conveniente, uma esppnja de platina 'provida de, una
furo através do qual passam os -gases emanados da dita ''subss
tânota volatil, que esquenta a referida esponja encandecendo-a
suficienteniente para acender um cigarro, quando .este apli-
cacto sôbre o dito furo o feita sucção;

2 — Para , um acendedor de cigarros, como re1vindica40
em 1, uma peça ou camisa para suportar uma esponja da
platina o conter algodão, estôpa ou torcida embebida em uma
substância volatil Diptanol), provida de urna .ou mais cane-
luras adequadas a darem PasSagem de ar para o interior da
dita camisa:quando ' esta é aplicada no interior de um estojo
ou caixa, do maneira que emanem os gáscs da dita substância

sinneete, atrarês da esponja de platina com a sucção
feita por cigarro, acendendo-o, tudo substacialrnente como des-
crito e para os fins especificados.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de aêõrdo CQUI o art. 91 do Re ‘ulamento vigente (dec. n. 16.2ti4, 41.3 19231.

Parágrafo Cinte°. Da data de publicação começará a correr o prazo de en dias para o deferimento do pedido.
Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade la.

dustrial aqueles que se Julgarem prejudicados com a concessão do rtgistro requerido.

Têrmo n. 29.129, de 21-2-34
Gázola, Travi (1; Comp.—Caxias—Estado do Rio Grande o Sul

MARCA REGISTRADA
t'Àasse 18 — Espoletas de caça e guerra

Térrno ri. 29.130, de 21-2-34
Afonso de Sá Couto e Eduardo de Camargo Penteado — Capital

Federal

ellictiC 48 —Ta ices, loções, óleos perfumados, pus de arrõs,
sabonetes, batões, rouges, esmaltes e pós para unhas,
brilhantinas, pastas do dentes, cremes, águas de
Colônia, extratos, tônicos para cabêlos, águas de
toilettes, escovas de dentes, cabôlos e Toupa, tintura

para cabèlo e dentifricio

Tárnto n. 29.131, de 21-2-34
,Tos Fagundes de Lima — Capital Federal

Classe 2	 Sabonete sólido e liquido e ' inseticida para is,)
pessoal e animal

Tèrmo n. 29.132. ce 21-2-31
ijoião Sul Brasileira de Educação e Ensi it) — Rin nrande

do Sol

t5v,
Vn4b0 Tt	 Niso.:IONAI.

o aglya

Tèrmo n. 29.133, de 21-2-34
União Sul Brasileira e Educação e Ensino — Rio Grande

do Sul

Classe 32 — 1 r inlio

Ululo n. 29.134, de 21-2-34
União Sul Brasileira de Educação e Ensino — Rio Grande

do Sul

Classe 42 — Vinhe



Têrmo n. 29.135, de 21-2-34
Romeu Nunes -- São Paulo

Classe 12	 Feclualnrw_	 ge.rál e acersiórios para as mesmas
• Termo n. 29.136, de 21-2-34

Wataro Tsuno	 Iguape•— Estado de São Paulo

Classe 41 — Cliá
Termo a. 29.137, de .21-2-34

'avio Araújo — Lorena — &dado de Sãn Paulo

Octavio aujo
FAZENDA ROSARIO E SERRO ALTO

LORENA • E.S.PAULO • PHONE 55 • ALT` 867ms.

Classe' 42 — Qualidade de caninha
•Tèrnio n. 29.138, de 21-2-34 •

Eagênio .. FUlfaro	 São Paulo

Classe 8 — Relógios de qUalger espécie ou, concertadas nas.
.suas oficinas

Termo n. 29.139, de 21-2-34
Afonso Pacetta — Amparo — Estado de São Paulo

•1 •

Classe 11,— Artigos de cutelaria e feramentas cortantes
e perfurantes

• Termo n. 29.140, de 21-2-34
E. de Castro & Comp. — SãoPaulo

CAL

SALTO
E. DE CASTRO & CIA,

Classe 4 — Cal

Térmo n. 29.141, de 21-2-34
E. de Castro & Comp. — São Paulo

CAL

INHAIBA
E. DE CASTRO & CIA,

Classe 4 — Cal
Têrmo n. 29.142, de 21-2-34

Gomes Irr_iãos — Recife — Estado de Pernambuco

Classe 37 — Artigos da classe
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LUDDI BREIIIANI

Classe 46 — Velas

Térmo n. 29.147, de 21-2-34
Armando Bandini — São Paulo

1
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FABRICA DE VELA/ L IA MARIA
MARCA REGI/TRADA
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Termo n. 29.146, de 21-2-34
Luppi & Bressiani — São Paulo

Classe 60 — Parque de diversões

Urino n. 29.144, de 2i-2-34
P. Batista — .Sãk) Paulo
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Classe 42	 Quinàdo

Urino n. 29.143-21-2-34
Ferraris & Comp. — São Paulo

Tèrmo n. 29.145, de 21-2-34
P. :Ratista — São Paulo

Classe 42 — Vermute

Classe 7 — Artigos da classe

'armo n. 29.148-21-2-34

A "Sabrati" Soc. An. Brasileira Tabacos Italianos — São Paulo

, Classe 44 — Cigarips

1
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Tármo n. 29.153. de 21-2-34
Luiz Ferrando &, Comp., Ltda — Capli.al Federal

Classe 17 — Máquinas e instalações para escritórios, arquivos,
prensa, preirdedores de papel, ganchos e análogos,

artigos pequenos para escritório e desenho (reguas
'
 'trenas,

lápis, instrumentos de desenho, de escrever, colas,
telas, pzinels, etc.)

Tèrmo n. 29.154, de 21-2-34
Quental & Comp. — Capital Federal

9LUEB*.

Classe 10 — Instumentos medicinais, cirúrgicos e veterinários,
inclusive instrumentos cortantes e perfurantes 'Para

'êsses fins; aparelhos e máquinas para fins medicinais, insta-
s lações hospitalares, de profilaxia, expurgo e fins

análogos; petrechos medicinais e curativos em relação à saúde
do homem e dos animais

' Classe 42 — Artigos da classe
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Têrmo n. 29.149, de 21-2-34
&Companhia Antártica Paulista — São Paulo

Classe 42 — Cerveja

Têrmo n. 29.150, de 21-2-34
A Companhia Antártica Paulista — São Paula

I	 -UR --É ItSrAVRINZE
PERKM"

Classe 60 — Titulo de seu estabelecimento

• Urino n.._29.151, de 21-2-34
Seholt & Comp. — Laguna — Estado de Santa Catarina

PII:ULA5
PURGOLIVEIRA

SEBOLT
LAGUNA-5ANTACATAPINA.

Classe 3 — Preparado farmacèuticO

n. 29.152, de 21-.2-34
Martins Gomes & Comp. — Capital Federai

clase	 — Sôbre-cartas e papéis para cartas, usadas COM
preferência em correios aéreos

Têrmo n. 29.155, de 21-2-34 -
Lourenço, Horádo Mona' co & Comp. — Bento Gonçalves

Rio Grande do Sul


